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UM DIA DE GRANDE AGITAÇÃO NOS CENTROS BANCARIOS 


Heclararam-se em greve, hontem, os empregados dos estabslecimentos de credito desta capital, de S. Paulo e de Santos 
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UMA NOTA OFFICIAL DO GOVERNO SOBRE A SOLUÇÃO DO ASSUMPTO 





Ha varios dias já que os banca- | ção: a greve. E Já que não quize- 
rios se agitam, no sentido ds ob- ram manter a conciliação que nos 
ter do governo o decreto da sua propuzeram, voltemos ás nossas 
Caixa de Aposentadoria. e Pen- | questões basicos e extjamos pela, 
sões, cujo projecto de regulamen- | preve: 1º — Caixa unica para to- 
tação, tendo sido impugnado por, Cos os bancarlos do-palz; 2º = 
não satisfazer aos mesmos empre-' Um anno para estabilidade ho 
gados viu à sus publicação esus-, emprego: 8º — Contribilção dos 


tda no orgão official, Nos ultt- | 


mos dias, principalmente na hora 
Cestinada no almoço, os bancarios 
rercorriam es ruas e praças da 
«idade, conduzindo palneis aliusi- 
vos às suas relvindicações, dirl- 
sindo-se, por vezes, ao Ministerio 
de Trabalho e a outros orgãos 
“úministrativos, sempre pleitean- 
do nquella melhoria para a gran- 
da rlasse. 

Vendo, porém, baldados os es- 
torços para obtenção do decreto 
menefiolador, os empregados dos 
cossos bancos resolveram eruzar 
og braços, não comparecendo no 
crebnlho, com a declaração de 
ue só o retomariam com a asgzi- 
cmntura do decreto. 


Na zona financeira da 
cidade 


Localiza-se é zona bancaria do 
Rio no quadrilatero comprehen- 
ólão ontro as rung Ouvidor, Prl- 
meliro de Mnrgo, São Pedro e Ave- 
nida Rio Branco. 

Hontem. pela manhã, essa Área 
usprosentava movimento desusado, 
formando-se, agul e el, grupos 
imme palestravam acaloradamente, 
Não era estranha a essas con- 
versar a attitude dos funcelona- 
tios do Banco do Brasil. que re- 
solveram conservar-se alheados ao 
movimento dos collegas, 

Os grupos, á proporção que as 
horas corriam, augmentavam em 
rumero, emquanto os estaheleci- 
mentos de credito conservavam as 
portes fechadas, talvez receosos 
de represalias, 


Rumo ao Banco do Brasil 


Eram quast 10 horas da ma- 
chã Os murmurlos continuavam 


empregadores de doze por cento 
*i2%) sobre ns folhas de paga- 
mento, afim de fazer faca às apo- 
rentadorias ordinarias; 4º — Assl- 
enatura da lei antes de voltare 
mos go trabalho. Nenhum banca- 
rio poderá trair a sua classe! 
Abandonemos o trabalho ao rece- 
her a palavra do ordem e exijamos 
os nossos direitos pelo direito dm 
força, já que a forca do direito 
não fol sufficiente! Collegas! No 
| momento mails agudo da vida da 
tlasse, fomos traldos pelos respon- 
tvaveis pela decretação da lel, O 
81, Arthur do Souza Costa, depois 
de se mostrar contrario é plura- 
lidade de Caixas, Influe junto ão | 
chefs do Governo, afim de ser de-| 
cretada uma Caixa Isolada para 
co Banco do Brasil, [D, em deses-| 
rero de causa, quer exclutr o ban- 
co officia] da Caixa geral Ella, 
Que reconheco a Impossiblildade 
de continuar o seu banco a man- 
| ter por muito tempo à concessão 
de aposentadorias.., O er, Salga-| 
do Filho mostra-se hesitante e 
contradicto nas uns affirma- 
ões! Decidamoa de vez o aszum-' 
pto. Com São Paulo e Santos! 

Com a greve! Para a Caixa! Pela 
i classe! Rio, 6 de julho de 1994” 


Como teve origem o 
movimento 


Ha mais de dols mezes que as 
aspirações dos bancarlos ga arras- 
taram em fórma de ante-projeoto 

| de decreto pelo Ministerio do Tra- 

balho, sempre protelada uma solu- 
ção definitiva, depols mesmo de 
accordos e concillações. 


Hontem. depols da mais uma 
promessa do sr. Enlgado Filho 
no sentido de que o decreto seria 
assignado, chegou da Elo Faulo 


Chogavam, de momento” a mo-|º representante do Syndicato Ban- 


mento, forcas armadas e a, poll- 
cla especial, qué ss iam postando 
em nontos estrategicos, ds esqui- 
nas e Én portas dos bancos, para 
cujo Interlor tambem toram en- 
viadas rigumas praças, por soltel- 
tação das respectivas dlrectortas 
cavnllarianos appareciam, 

Entretanto, or hancarios, del- 
xando de comparecer ao serviço, 
não demonatravem nenhuma at- 
ttu'a hostil 4s autoridades, pols 
o seu objectivo era apenas obter 
o mue plelteavam, mas dentro da 
ordem. 


Em certo momento, como que 
obertecendo a um aviso Invisível, 
09 bancarios reunidos em varias 
trechos dirigiram«e em massa 
pare a frente do grande predio 
em que funceiona o Banco do 
Brasil, com o fim da exhortar os 
companheiros do estabelecimento 
official a adherirem ao movtmen 
to Já então constitulam os grevia- 
tas uma compreta massa, em 


. grande trecho da ra Primeiro de 


Narço. 

Em frante ao portão principal 
do Banco do Brasil realizaram um 
comicio, falando varios oradores, 
s convidar os collegas a adherir 4 
greve. 


O comparecimento do mi- 
nistro da Fazenda 


Mais ou menos &s 10 1]2 che- 
gov o gr. Oswaldo Aranha, no lo- 
cal da agitação, em fronte ao 
Banco do Brasil. Recebido entro 
ecclamacções, o ministro da Fa- 
senda, de pé no estribo do seu 
automovel, dirigiu algumas pala- 
vras aos grevistas, 

Denlarou o sr. Aranha que o 
governo linha os melhores propo- 
eos para com os bancarios e que 
havia de dar 4 questão a solução 
conventento. Disss que reconhe- 
tia o direito de greve o que. na 
Constituinte. expendera o seu pen 
semento a respeito Entretanto, 
assegurava que o governo einda 
hontem assignaria o decreto, Ins 
titiindo a Caixa de Aposentado- 
ria e Pensões Os bancarios. por- 
tanto, acerescentou o titular das 
Finanças, podinm estar tranquil- 
xs. Se tivessem, porém. o pro- 
posito de continuar em greve, que 
Besim fosse mas com & certeza 
de que o chefe do governo provi- 
eurty Já estava com a decisão to- 
mada, Isto é, darla o decreto que 
pleiteavara. 


Os previstas applaudiram as 
ralavras do er Osiwalde Aranha 
que terminou convidando os mes: 
mos a comparecer ao palacio 
Guanntara és à horas da tarde 
uuando os encaminharia até Jun 
to do chefe do governo proviso- 
rio. 


Na tribuna publica o repre- 
sentante de Santos 


Retirou-sa o er. Oswaldo Ara- 
tha. Fala, então, o representan- 
te do Byndicato de Santos, que, 
depois de rejublinr-se pela attltm 
le do ministro da Fazenda para 
com as aspirações dos bancarins 
* Insistir na expressão “caixa un] 
ca", recommenda a todos que vol. 
tem para seu eyndicato ou resl 
dancius e não compareçam mais 
ao trabalho até É solução do go- 
verno. 


Um boletim distribuido 


Entre os grupos formados ne 
tona bancaria, estava gendo espa- 
lhadn o seguinte manifesto: 

“Bancarloe! São nove horas e 
o decreto do Instituto de Pensões 
é Aposantadoria ainda não fol as- 
signndo. Apesar da boa vuntinde 
da clnase, apezar do termos re- 
corrido a todos os meios -unso 
tios e mÃo grado a nossa exire- 
ma paciencia, querem nos Impãt 
protelações duvidosas que o mo- 
inonto já não mais comporta A 
dignidado ds classe, a sorte de 
30.000 bancartos o de suas fnml- 
las nos impõem uma unica golu- 


cario Paulista e, de accordo com 
uusyndicato do Rio, dirigiu-se, em 
telegrama, no chefe da governo, 
solicitando a asslgnatura do de-! 
vreto que cria a Caixa de Pensões 
e Aposentadorias, e adeantando 
que, no caso de não ser satisfeita 
a SUA preiénsão. seria desfechada 
uma greve pacífica, 


Uma confusão embaraçosa 


Depols de falar o ministro da 
Fazenda, que logo se retirou, og 
previstas continuaram em frente 
ao Banco do Brasil, em discursos 
« acriamações 


Intervieram, então, as autorl- 
nades polleines, no Intulto de dia- 
prersar a massa. Isso soris pra- 
ticamente Impossivel, em virtude 
do numero de pessoas que al! es 
encontravam. Naturalmente, hou- 
va protestos. A correria quo se 
verificou fol verdadeiramente pas 
nica, dirigindo-se uma grande 
quantidade de povo para o inte- 
rlor da egreja da Cruz dos Mill- 
tares, que ficou superlotada. 


Potco depols, porém, voltou a 
urdem, já  dispersada a grande 
massa. 


Os estabelecimentos continua- 
ram fechados, guardados pela po- 
lícia, 


Alguns bancos reabriram 


Depo!s da hora do almoço, isto 
e por volta do 1 1|2 da tarde, al- 
guns bancos, talvez a maioria, 
reabriram as portas, diversos com 
es funeclonarios a pastos, se bem 
que filiados ao Syndicato Banca- 
rio, 

Praticamente. porém, 
banco funcelonou. 


No Syndicato dos Bancarios 


nenhum 


Fomos encontrar nos seus pos- 
tos, tomando es providoncias Im- 
postas pelas: clreunstancias, os 
ars, Spencer Bittencourt e Syl- 
vio Granvlila, respectivamente 
presidente e secretario do Syndi- 
cato da grande classe. Na pa 
testra que então mantivoram com 
ns jornalistas prosentea, expuze: 
ram da maneira mais clara a el 
tuação: 

— E' uma velha nspirarão dos 
noesos companheiros a Caixa de 
Aposentadoria e Pensíes, que tra- 
vá segurança ás nossas familias 
e & nós mesmos, um descanso 
justo no fim de muitos annos de 
serviço e de edade, Primitiva- 
mente, prapuzeramos as seguin- 
tes conilicões hanieas' que o em- 
pregndo. no fim de um anno de 
survico, tivesse establiidado no 
emprego, garantida por lol: que, 
enm RO annos de edade, ou 0 
ide trubnlho, fosse aposentado com 
na vencimentos a que tivesse: d!- 
reito, e, finalmente que o fundo 
dozsa calxa fosse organisado com 
uma contribulcão doz banqueiros, 
numa proporção de tres por cen- 
to sobre a renda doa bancos. Bo- 
hre esses tres pontos capitnes, 
tatemo-noa com enthuslasmo, en- 
vontrando sempre obstaculos 
Até que. para se pôr um tim 4 
"uestão que parecia ternizar-se, 
fizemos concessões: assim, na 
retua] loi de calxes de pensões e 
aposentadorias, O bancario terá 
estabilidndo sómente ao [im da 
& annos de serviço: terá aposen- 
tadoria com GO annos de edade 
ou 5 de contribuição, de aocurdo 
com a lei actuarial; e o fundo 
da caixa será constituido, por 
dama contribuição do 9 º[º, tirada 
das folhas de pagamento. 

Essa é a questão — continua 
o er. Spencer Bittencourt Não 
nos podemos afastar desse ponto 
de vista, depois de tantas proto- 
tações, promessas e expectativas. 
ontem, depois de uma as emblén 
agitnãa em que a cinsse pedia a 
vreve mo não fosse asstgnado O 
tecreto, communicámo-nos com o 
mintatro Salgado Filho, que pro- 
mettey uma resolição definitiva 
para hoje, até 3 dez horas, E 
vetamos esperando essa solução, 

Fez uma pausa e prosegulu: 


so 





Varios aspectos tomados hontem durante os successos desenrolados: nos centros: bancarios 


— Entretanto, o problema vas 
tomando aspectos malas sérios, 
U Banco do Brasil. querendo, tal- 
vez, fugir á responsabilidade de 
uma greve, pleiteia, agora por immediatamente, 
intermedio do seu presidente, ume | Um, porém, não quiz “furar” 
veixo especial para os seus func- a grevo, E saltou & janella, pas- 
clonarlos, como se tivessem uma sando, com sacrificio, pelas sa- 
gilunção differente de tadim os |lencias da parede, até alcançar 
bancarios, 'E essa attitude che- | um poste, pelo qual desceu. 
tou mesmo ao ponto de quatro é 
de sous directores, ars, Raul de) O que havia no Banco 
Faria, Alvaro de Carvalho, Hum* 


Paulo todos os seus 
rios, sendo as portas fochadas 


berto Collcão o Josá Vieira Macha Canadense 
do, telegrapharem para todas as 
ugenctas do Banco do Brasil, pe-| Estivemos hontem, pela ma- 


dindo uma relação nominal dus! nhg, no Banco Canadense. Não 
funcelonarios: que opinam contra lara, ainda, hora do expediente. 
a dualidade ou pluralidade da! Encontrâmos, entretanto, alguns 
oxixas, com fins que absoluta | bancarios, |Abordâmos um delles, 
mente não se póde comprehender, | mas nada nos poda adeantar, & 
Outra interrupção, Depois, O jwaneio da presteza com que 
presidente em exercicio do Syn* | nos attandou, porquanto, não ha- 
dicato dos Bancarlos continuou: [via participado da reunião do 
— Esse movimento é justo. Syndicato dos Empregados Ban- 
a agitação de uma classe que €S- (caros. Aguardava ordens, 
tá agindo aósinho, para à con-! 
quista de seus ideauy e que tem 
ejeltado o auxilio e o prestimo de 
moliticos que têm vindo Es nos 


Pedido de garantias da 
“Caixa Economica 


mfferecor, 
Mesmo que o Syndicato qui-| a directoria da Caixa Eco: 
zesse aiúlar para mais tarde! nomica pediu garantias 4 policia 


«ssm resulução definítiva, não se-lgo 6º districto, para que fossem 
ela pussivel, Os Latnicarios do Rio, | guatdadus a cua sido o agonciaa 
de São Paulo e do Rio Grande do gintribuidas pelos varios bairros 
Sul exigem a greve. E à STEVE | gosta capital, 
será feita. Porém, depois, só he! O commissario Isalas de Aqui- 
verá conciliação e, em conse-| no communicou-se com as auto- 
quencia termino de grêve, Bê 85! rndes ga Central do Pollcla, à 
nossas primitivas aspirações for | resneito, 
rem respeitadas. 

E J& nos retiravamos quando 
chamaram o sr. Spencer Bitton- 


y telephore. Era o Er, 
Maletas Pio S Um dos pontos basicos para 


Camprehendendo à nossa curlo- | que retornem ao trabalho os ban- 
nlânde, o prestdente do Syndi-|carios em grevo — segundo nus 
ento dos Bancarios deu-nos, &|decinraram — é não haver um& 
soguir, em synthese. o resultado demissão sequer. ; pá 
da conversa com o ministro do| Soluclonado o “caso”, os gre- 
Trabalho: vistas voltarão aq serviço, sem 

— A solução fo! adiada para As | prejulzo algum, aos seus cargos 
4 horas. anteriores, 

-—- E a prove? 

— Não Pgid possível ovital-a. | Estão tambem em greve os 

Depols de declarado o movimen- bancarios de S. Paulo 
10 pneltico de greve, o Syndleato 
dos Bancarlos, 4 Avenida Rio 
Branco, tornou-se ponto central 
da reunião, iecorrendo ell diver- 


uncelonarios que queriam | Tâm-se, tambem, 
rã de pinto funscionarios bancarios 


Não poderá haver demissões 


Simultaneamente com a pre- 
ve dos bancarios do Ria. declara» 
em greve, os 
do São 


— Esnorat — diese o presidan- | Paulo. 
to — não voltando ao serviço Reno pm a ivo ti se 
Syndi. m E 
pá &/palaves ottiolal (do: Bym pital paulista, onde têm méde os 
; bancos e Epupam os seus compor 
, nheiros que foram trabalhar e 
Até onde vae a solida- que cão, na sua maloris, estran- 
riedade ! geiros. 
Desto modo, não estão comple- 
A grevo geral dos banrarios tamento peralyendos todos os 


estuva maicada para 9.45, A's estabelecimentos bancarjos. 
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“8,90 deram. entrada no Banco do] Assim 6 que estão tuncelonan- 
Commercio do Estado de São do o' Banco do Brasil; - o Banto 
funcclona- |Britannico e o Banco Allemão, 


vendo-se no interlor dos 'mesmos e 
tambem | fóra contingentes . da 
policia, afim de Impedirem qual- 
quer acto aggroselvo contra 
aquelles que estão trabalhando. 

A policia monta guarda, tam- 
bem, nos bancos- que não estão 
funocionando 


As declarações do presiden: 
te da Associação. Bancaria 


1 0'sr. Gudesteu Pires 6'o pre- 
sidente “da. Associação Banca. 
ria. Quando, o procurámos, hon- 
tem, estava Já q.' 6. cercado 
de jornalistas, ' Ouvimol-o; 

“A Associação Bancaria do Rio 
de Janeiro 4 inteiramente estra- 
nha a esse movimento grevista 
que ella desconhecia, e de cuja 
deflagração não havia tido aviso. 

Não ha no momento nenhum 
confiloto entre empregadores e 
empregados na classe bancaria, 
pois cs póntos da vista de Inte- 





“O chefe do governo 


U | 


ma nota official sobre as greves 
dos hancarios e dos maritimos 


A secretaria do palacio do Caitete: forneceu 
liontem á imprensa a seguinte nota; 





cto de decreto relativo á Caixa de Aposentadoria 
dos Bancarios. Entretanto, como esses se declara: 
ram em greve, s. ex. resolveu suspender a assi 
gnatura do referido decreto, até que os bancarios 
voltem ao trabalho, pois a mencionada Caixa a 
exemplo de todas as outras promulgadas em bene: 
ficio dos proletarios, é um acto espontaneo do go» 
verno e não uma extorsão sob ameaça. 

Quanto às reivindicações dos maritimos, tendo 
lhe chegado ás mãos uma representação dos mes 
mos contra o presidente da Caixa, o chefe do go 
verno mandou abrir inquerito no Ministerio do Tra 
balho com assistencia dos proprios operarios quel- 
X0sos, afim de apurar a verdade e fazer justiça”. 


resses communs tá foram: harmo- 
nizados, graças á patriotica, op- 
portuna e intelligente Interven- 
ção do illustre presidente do Ban- 
co do Brasil, sr, Arthur de Sou- 
za Costa: 


Trata-se, 80 que parece, de um 
ligelro movimento; de Impaoten- 
cla, é espera do decreto que crea 
a'Caixa de Auxilos “e Pensões, 
Instituição para cujo - tunceiona- 
mento. não ha a menor objscção 
por parte das sdministrações dos 
bancos. / 

'Estamos certos, portanto, de 
que o mal entendido desappare- 
cerá dentro de poucos Inetantes, 
voltando os funcclonarios ano seu 
sórviço, NEN 


O que se affirmava sobre 
São Paulo.e Santos 


Prosurânios colhsr Informações, 
hontem, em diversos bancos Eos 
bre a eituação dos estabelecimen- 
tos de São Paulo. e Santos, .0s 
quaes, dizia-se, tinham fechado 
&s portas, com os sous empre- 


' 


recebeu, hoje, um proje 


gados em grove. Main ou menos 
essas versões foram. confirmadas, 
com excepção das flliaes do Ban- 
co do Brasil, . 


O que dizem os. que são 
contrarios á greve 


t é k 

Entre 08 que são contrarlos à 
greve, porque a julgam Injustl- 
ficada, se acham multos funcoio- 
narlos do' Banco do Brasil, do 
Banco. Mercantil, do Banco Boa- 
vista, do Banco da Provincia e 
alnda de outros estabelecimentos 
de credito. Os funccionarios das- 





nando o trabalho, multos o fize- + moi medidas de prevenção fazeni= 
ram com a declaração prévia de | do reforçar o policiamento nos 
que agiam apenas por solido-| hancos. Permulnecem desde cedo 
rledade, 'de classe, no Gabinete do Investigações ns 


autoridades daquelle departamen- 
No. Banco .Boa Vista to policfal. 


Já havia mais ou menos voltado 
a calma à zona bancaria, Os fun- 
cclonarlos de bancos, após a re-! 
união na rua Primeiro de Marqo, 
em que falou o ar. Oswaldo Ara- 
nha, dispersaram afim de aguar- 
dar a solução do caso que fol af- 
tecto ao. chefe do governo: provi- 
sorio que receberia às 3 horas da 
tarde uma commissão de banca- 
rios. 

Varlos estabelecimentos de cre- 
dito se mantiveram em pleno fun- 
cclonamento entre elles o Banco 
Boa Vista, cujos empregados, na 
totalidade compareceram ao tra- 
balho, alheando-se da greve. Essa 
attitude dos funcclonarios do Ban-, 
co Bda Vieta.fol acolhida all com 
louvores, demonstrando que ner 
nhum motivo tem elles do descon-] 
tentamento para com seus. che- 
fes. 
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Reabriram os principaes 
bancos 


A! 1 bora e 1/2 da tarde, segun- 
do o horario da praça, reabriram o 
Barco do Brasil e mais o Boavista 
o da Província, o Ultramarino, o 
Allemão Transatlantico o de Lon- 

| dres, o British Bank, o Germani- 


As ultimas demarches 


A ultima hora, continuava. 4 
situhção em Impaese, parecendo 
mesmo que a solução não se avi» 
zinha, uma vez que & Intranst 
genclia dos grevistas não cede em 
um unico ponto na conquista dos 
seus objectivos, A's 6 horas da 
tarte, uma commissão (ol chas 
mada ao palacio Guanabara, ten= 
do se avistado com o ministro 
Oswaldo Aranha, Este transmite 
tiu 4 commissão a proposta do 
chefo do governo, que era a ses 
guinte: os banenrios voltariam & 
sua actividado e Immediatamente 
serlam attendidas, ro aximo 
possivel, As suas pretenções. Esso 
no “maximo possivel” soou aos 
bancarlos como promessa ôca e 
elles relteram ao titular da Fa- 
zenda os propositos de 6 voltar 
ão trabalho, depois que as suas 
aspirações fossem attendiias 
dentro de um “minimum”, do 
qual não cederiam um passo, des 
clnrarar. 


Fala-nos o vice-presidente 
do Syndicato dos Bancarlos 


Fomos ouvir na directorir do 
Syndicato Brasileiro de Bancas 


co, o Aliança, o Corimercio e In-|rlos um membro autorizado para 
dustria do Minas, o Francez 6 Ita-| falar em noma da classe. Encon= 


hano eo Morcantit. 


| 
Alguns desses estabelecimentos | Granville, 


tramo-nos logo corn o sr. Bilvio, 
vice-presidente da 


tancarios funcolonavam com apo-iagromingão, qua logo sy dispoz 4 


nas parte dos seus funcclonarios, 


polis os demais haviam adherido a! finalidades 


grOVe. 


No Banco do Brasil 


nos Informar sobre as origens & 
do movimento gre 
vistas. 

— A causa foram as guocessivas 
protelações na promulgação do 
aocordo, — diste-nos — proposto, 
pelo Ministerio do Trabalho e ac- 


Dos oitocentos funecionarios que celto pelos Syndicatos do Rlo, 8. 


tem a matriz do Banco do Brasil, 
| 


apenas vinto abandonaram q ser- 
viço, E 
“O presidente do- Banco, sr. Sou- 


en Costa que comparecera cedo! 


fquelle estabelecimento, logo que 
toubé do Inlelo da. greve descéu no 


saguão dirigindo-se aos funceto-, 


harios, decintou que as portas se 
Echavam abertas para aquelles que 
quizessem sair; mas que.não per- 


imittiria due fosse perturbado o, 
trabalho daquelles; que quizessem 


continuar a cumprir os seus dove- 
res. e 
Esta attitude do sr. Arthur de 


todo o estabelecimento, Dos fun- 
cclonarios que trabalhavam, ne- 
nhum se afastou, Apenas faltaram 
aquelles que haviam adherido ao 
movimento dsd a primita hora 
e não tinham por fgão compareci- 
do &o serviço, ' 
, Segundo.se dizia, eram dezenove 
os que adheriram & grevo, 


Eouza Costa logo ge espalhou E 


O Syndicato dos Bancarios 
não attenderá á nota 
do governo 


Estivemos, hontem, ao calr da 
noite, no Syndicato dos Banca- 
rios. 

All estava a postos & directoria, 
Procuramos saber a sua apinião 
cobre a nota official do palacio do 
Cattete. Informaram-nos que não! 
se submetterão aos seus termos, 


Paulo é Santos, mediante o qual 
a le! do Pensões e Aposentado- 
rias meria cesignada jmmediatas 
mente, constando 'da mesma; 

— Garantia no emprego a par= 
tir do 5º anno de trabalho; 

— Contribuição dos emprega 
dores, ma proporção de 9 % s0= 
bre as folhas de pagamento; 

“— Aposentadoria ordinaria nos 
50 annos de edade, após 5 annos 
de contribuição, sujeita, porém, 
aos planos actuariaes, ) 

Eram estes ot pontos de diver= 
gencia entre os representantes 
dos bancarios e o governo. A bo- 
lução fol approvada pelos Byn- 
dicatos unicamente com o Intuls 
to da não poder ser imputada nos 
bancarios Intransigencia ou má 
vontade, pois não attendia Intei- 
ramente &s rélvindicações de 
classe, expressas em varias as- 
sembléas, Entretanto, apezar de 
exaltação dos animos, estamos 
certos de que a formula concilia= 
toria, caso assignada pelo govers 
no, seria accelta sem animosida- 
da pela classo, do vez que esta 
sempre deu cabaes demonstra= 
ques do espirito ordeiro de que 6 
possulda. Mas & nossa pacien= 
cla estava a esgotar-se por uma 
sério de clreumestancias, A prins 
clpto a lei foi combatida pelos 
banqueiros, que so negaram & 
colaborar ma -commissão nomea- 
da pelo Ministerio do Trabalho 
para estudos do assumpto. Ds 
pois, o Conselho Nacional do 
Trabalho remetteu-a no sr, Gal= 
Bado Filho e este, por eua vez, 
encaminhou ao presidente do 
Banco do Brasil um projecto 


continuando a parede até que 0| que não consultava os nossos in= 


governo attenda o que pleiteiam os 
bancarios, nr 

O sr. Spencer Bittencourt de- 
elarou! 


— Tenho & absoluta cortera de|São. Em seguida, 


teresses, O gr. Souza Costa, cujo 
parecer sobre o projecto fol pe- 
dido pelo Ministerio do Trabalho, 
gunrdou-o durante mais de um 
mez, sem chegar a uma resolus 
tomou parte 


ques nota do chets do governo| Numa reunião, em companhia do 
não representa o seu proprio sen- ministro do Trabalho e de dire- 
tir. O er. Getullo Vargas conheca| Stores deste synúicato, da qual 
bem n nossa situaçiio e sabe qua|SUrEiu, como ultima medida, à 


representamos a maloria, O fa-|idéa do nova 


commissão con 


oto do er, Arthur Costa declarar! Posta. de dois representantes do 


que a maloria de funcclonarios do 


ses. bancos: não abandonaram Ol Banco do Brasil não se Interessa 


trabalho e, embora de'portas fe- 
chadas, mantiveram-se no sorvi- 
qo. todos on -quas! todos 
membros do Syndicato, 

Ouvimos alguns desses func 
clonarios, A opinião corrente é 
que não se púdo ndmittlr a. gres 
| Ve comb um movimento contrario 
aos patrões, porque é directa- 
| mente dirigido contra o ministro 
| Salgado Filho. Dahl, a attitude 
rem que se mantêm, em ordem 6 
no trabalho, satisfeitos com os 
seus patrões e chefes e com us 
regalias de que já gozem.. 

Quanto aos do Banco do Bra- 
(sil, observam todos elles que qa 
vantagon: quo anfarem, como so 
clos da Calxa que esse estabels 
cimento possue, são muito malo- 
res das que a Calxa do Synd] 
cato lhes poderá dar, Entre os 
3,000 funocionarios que tem o 
Banco do Brasil, cerca -do 1.500 
tâm maisrdo' 16 annos de sérvi 
qo.. Ba vingar a Caixa que o Syn- 
dicato pleitea, esses mil s qui- 
nhentos funcelonarios serão pre 
Judicados. Todos serão eobrecar- 
regados com mensalidades que 
hoje não pagam: muitos vão pa 
gar mensalidades de 7 % sobro 
os seus vencimentos, E, sómente 
os funcelonarios do Banco do 
Brasil terão de concorrer com 
cerca de BO % dos fundos que re- 
ceborá a Caixa de Pensões do 
Syndicato, emquanto os 9.00 
bancarios restantes concorrerda 
apenas com 20 %, Dizem ainda 


| sites que, na realidade, funcelo- 


nario bancario não é proletario; 
o bancario é em gera] um fune- 
clonario de categoria, com fun 
oções de confiança e de respon- 
sabilidade, lidando com dinheiro 
o papols do credito e devendo, 
por essa razão, impor-se no con- 
celto o 4 confiança do publico é 
dos seus chefes. 

Outra nbservação que ge faz é 
[ que mais de me'ado dos funceio- 
'narlos baâncarios desta capital gé 
conservou nog seus logares e, 
entre or que adheritua, abando 


pele assignatura do decreto e está 
completamente alhela ao movi- 
mente, subverto a verdade dos 
acontecimento que ss estão da- 
enrolando. Para mais do' duzentos 
e cincoenta funccionarios do Ban- 
co do Brasi], de ambos os sexos 
estão solidarios com o movimen- 
to tanto assim que abandonaram 
os trabalhos daquelle estnbeleci- 
mento de credito official, O Syn- 
dicato dos Bancarios está convicto 
de sun victoria e se manterá por- 
tanto, dentro dos mesmos pontos! 
do vista, 

Declaramos que não abandona- 
mos'a nossa attitude sem quo seo- 
jam antinfeltas as nossas asplra- 
ções. A directoria do Syndicato és- 
tá agora rounida e vas nomear 
uma commissão para se entender 
ainda hojé com o chefe do govor- 
no. 





Reunem-se hoje, em assem- 
bléa geral, os bancarios 


Em sua ecéde, é avenida Rio 
Branco reunem-so hoje ds 9 ho- 
ras da manhã, todos os emprega- 
dos de bancos que pertonsem go 
&yndicato dos Bancarlos, afim de 
sorem tomados importantes deli- 
barações, 


Em greve os bancarios de 
São Paulo 


São Paulo 6 (Havas) — As nova 
e-mela horas da manhã declara- 
ram-se em grove os funecionarios 
dos bancos desta capital. ., 

O Synálcato dos Bancarios de 
São Paulo distribulu uma procla- 
mação ao melo dia, Os bancarius 
estão realizando uma passenta pelo 
centro da cidade em perfeita or- 
dem parando em frente dé todos os 
bancos, 

à Delega ds Orúem Social Lo- 


Banco do Brasil, dols deste syn- 
dicato e um technico do Minis 
terio do Trabalho, a qual elabv= 
rou novo projecto, com restri- 
cções quanto à approvação dog 
representantes bancarios. Este 
mésmo projecto fol o que, com 
algumas modificações, a favur, 
por proposta do Ministerio do 
Trabalho, fôra acceito polos 'ban- 
carlos. O presidenta do Banco do 
Brasil, entretanto, não obrtunte « 
haver dado parecer favoravel aq 
projecto devolvido ao Ministerio, 
modificou posterlormento eua 
opinião. Com effeito, tendo sido 
felto por altos funcciona-los de 
seu banco um movimneto em fas 
vor da creação de uma Calxa de 
Pensões exclusiva para os funce 


(Continia na 3º pag.) 


ENCERRAM-SE OS TRABA- 
LHOS DO PARLAMENTO ' 
FRANCEZ 


Foi hontem ly, pelo gr. Don- 


mergue, 0 decreto respectivo 


Paris, 6 (Havas) — O sr Gas 
ton Doumerguo, presidente do 
Conselho leu hoje na Camara dos 
Deputados o decreto de encerra» 
mento da sessão parlamentar. 

Amsterdam, 6 (Havas) — A 
Agencia Telegraphina Neerlans 
deza desmente e Informação ir 
radiada por umu estação illegal 
que annunciava que os operarios 
dos servicos de nbastecimento da 
agua tinham entrado em grévo 
e aconselhava a população a dl 
minuir o consumo de agua afim ds 
poder dispôr de- reservas. 

A reforida agoncia actroscenta 
que os servisos de agua, de gaz q 
de electriciduda se acham: todas 
via sob a guaria de soldados afim 
do evitar ataques eventuaes. 

Os cerros de assalto estão 
promptos para agir contra qa 
Pei curbadores da vrdem, 
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Os fortes e os vingativos 
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'O epilogo do hitlerismo na neira nenhuma: fundamentada — 
Allemanha é uma conjectira que não foi, a bem dizer. nem co- 
se firma, primeiramente, em ra-;nhecida, pois o que antes de 
mais nada, se conheceu foi o sa-, 
Com effeito, desde que uma crifício dos. presumidos conspi- 


zões de facto. 


autoridade militar, o comman-| radores, assim inicialmente tor- 
dante do Exercito allemão, se|nados victimas, 
oppoz com inteiro exito ao pro-| Não é tudo. 
seguimento delirante das exe-; Ha um principio universal de 
cuções sem processo, que Mitler| direito que diz que ninguem será 
iniciara para manter sob o ter-| condeminado sem ser ouvido, O 
ror, seu dominio politico no paiz,| sitlerismo condemnou sem pro- 
c não havendo essa autoridade|cesso c;.. sem ouvir, A um dos 
soifrido a menor pena, o poder) indiciados insurrectos, que re- 
“fugiu das mãos do dictador. | clamava: altivamente o conselho 
Mas, ao lado das razões dejde guerra — nada menos que o 
facto, existem as razões moraes, | conselho de guerra — os" poli- 
Convém saliental-as. ' ciaes que o detiveram responde- 
Ninguem vaé naturalmente|ram com a descarga fatal... 
pbr-em duvida que se prepara-| Não é possivel dar a coisas 
va contra Hitler um golpe dejdesta natureza o nome nem 'mes- 
Estado. E” irrecusavel, entre-|mo de execuções summarias. Os 
tanto, que esse golpe não tevejcodigos penses têm para ellas 
nem sequer início, pois o pro-| denominação mais adequada, 
prio Hitler o antecipou, em sen») No tumulto dos: acontecimen- 
tido inverso, Basta vêr o modo|tos, poucos pensaram na; reper- 
estranho como os instrrectos! cussão profunda que sobre o 
foram surprehendidos: permane-| destino do-hitlerismo exerceriam 
ciam todos em suas casas, a dor-|estas enormidades, E” innegavel 
mir — e, sé não dormiam, esta-|que ellas serão o ponto de par- 
nam, em todo caso, deitados... |tida para o fim... 
Para a caracterização do mo-| Na Russia fanatica — até lá | 
vimento faltava, de início, a pro-|— o regimen sovietico não ou- 
“va do flagrante, sou jâmais arrancar a vida a 
Isto, afinal, de certo modo, 'ninguem sem fórma nem figura 
poco importa, uma vez que sejde processo, Não é admissivel 
conheciam as intenções dos ad-| que em um paiz como a Allema- 
versarios do governo, Importa,| nha, saturado de cultura, inclu- 
comtudo, bastante, por outro la-|sive de cultura jurídica, este ex- 
do, porque torna ainda menos) cesso de confiança na submissão 
defensavel a conducta de Hitler. | das massas alarmadas passe à 
Não occorrendo o flagrante, 0 Historia isento de consequencias. 
processo dos culpados, já por Si) E! neste ponto que o hitleris- 
mesmo indispensavel em qual-'mo, por falta de psychologia, co- 
quer circumstancia e em qual-| mecará verdadeiramente a mor- 
quer sociedade organizada, era! rer, Porque as massas, quaes- 
duplamente da regra: primeiro,| quer que ellas sejam, do Léste 
para que se apurassem as cul-| gy do Oéste, adoram os homens 


pas; depois, para que se funda-| tortes, mas detestam os vinga- 
mentasse a accusação. tivos, 


Ora, nem as culpas se apura- 
ram, nem a accusação foi de ma- 


«O TRIBUNAL MARITIMO 
“ADMINISTRATIVO 


Approvado e mandado exe- 
cutar seu regulamento 


Costa REGO 


-— 


“ 

* Promovido “postemortem” 

O chefe do governo provisorto 
assignou deoreto, na pasta da 
Marinha, considerando , promovi- 
Jo, fost-mortem, no posto de ca- 
pitão-tenente o primetro tenente 
ú O cheto do governo: provisorio da reserva asrea naval Almachio 



























asaignou um decreto, na pasta da Dessaune, visto ter falicoldo em 
Marinha, approvando e mandan- consequencia de acclidente de 
fo executar o regulamento do aviação. 
Tribunal Maritimo Administratis ——— —nep  po e 
vo. oreado pelo decreto n. 20.829,] (O CASO DO COLLEGIO 
de 21 de dezembro de 1931, o qual 
'compor-se-ã de cinco juizes, tn- ACCIOLY 
elusive o presidente que será o di ey . 
rector geral de Marinha Mercan- Uma deliberação da Associa- 
tê e os demais, nomeados por de- o Bra mpre 
creto do presidente da Republica, nie balas 
de tres em tres annos, de Accordo | sijeira de Imprensa, na sua re- 
Cum o seguinte criterio; um pros na es! tias, daliberou por 
fessor do direito maritimo ou|Unanimidade de votos é por pros 
posta do ar. Pereira Rego, Inse- 
instituto ofticial de ensino aupê-|rir mk acta dos seus trabalhos Um 
rlor ou bacharel em direito, no-| voto hos rp : Pe Cuca ao 
Yorlamente especializado na mate- censocio eus artins Noro- 
pegriA nha, antigo jornalista, em virtude 
Ta, com mais de dez annós del go incidente cm que viy envolvi- 
prática Judlolaria; um delegado| du com o director do Collegio Ac- 
dus sociedades de offlciaes da Ma- era A sports de ae old, 
Nr Í sus assiston- 
tinha Mercante com personalida- | 1, mora] a esse consocio, a ABI. 
de juridica; um delegado dos &r-| quis dar-lhe o testemunho da es 
madores nacíonaes, com séde ou Sem am que apensto o Soto e do 
» elagradocimento pelos serviços que 
agencia no Distrito Federal; é O maes: ContóBia LU DESSARAG A 
um delegado das companhias de| Associação, da qual é um dos 
seguros nacionses, com séde ou rei nindes Amu e Sr 
stricto . directo resolveu m 
agencia Do Diria E communicar em officio ao sr. Ma- 
bre; theus Martins Noronha essa sua 
NOMEADO O DIRECTOR DA |resoiucão. 
FACULDADE DE MEDICINA “CORREIO DES, PAUL 
O chefe: do, governo provisorio 0 Co ) DE 5. PA 
por decreto assignado na pasta T MUDOU DE DONO 


da Educação, nomeou o professor 

cathedratico da Faculdade de Me- Dol alquirião pela afora PSA 
- 

Gicina, dr. Raul Leitão da Cunha, het TormaTiSHIOA “GUS iba QucarA os 


para exercer o cargo de director | ravante a outra orientação politi- 
da mesma faculdade. 


Ape Greta, queen dp 
O “PROGRAMMA NAVAL 
Autorizado o ministro da Ma- 

rinha a lavrar contratos 

O chefe do governo provisorio 
essignou decreto autorisando o 
“ministro da Marinha a lavrar con- 
tratos, com quem melhores van- 
togens technicas o financeiras of- 
ferecer, para a construcção das] dente) 


unidades do “Programma Naval",| director da Instrucção do Estado 
“B que so refere o decreto n. 21.614, 


pertino “Correto de São Paulo” 


bens do Amaral Filho. 
——— — ema 


ALAGOAS NÃO TOMOU CO- 
NHECIMENTO DA CACO- 
GRAPHIA ! 


Declarações do director de 
Instrucção do Estado 


"aredito concedido pelo mesmo de- 
greto.: 


UM DECRETO DANDO NOVA 
“ORGANIZAÇÃO 
o TRAÇÃO NAVAL 


O chefe do governo provisorio 


assi um desta em ua 4 ADHESÃO DO. BRASIL AO 
e  meictação Na| PACTO BRIAND-KELLOGG 
val, a quai ficará constituida dos E OUTROS ACTOS DI. 
PLOMATICOS 


o Divulgação do Ministerio 
Educação, declarou não 





decorrente do accordo das Acade- 
A” ADMINIS-| mins o que tai systoma não pare- 


tino da região. 





erguintes departamentos: almi- 
“rantado, secretaria da Marinha, 


estado-malor da Armada, Directo-| por decreto de 3 do corrente, | gy 


“ria do Aeronautica, Directoria do! tendo o governo brasileiro felto de- 
Pessoal, Directora de Fazenda, cjarar, por uma nota da embaixa- 
“Directoria de Navegação, Dire-| ga do Brasil em Washington, do 
tora do Ensino Naval, Directo-| 20 ge fevereiro ultimo. ao gover- 
ria de Engenharia Naval, Dire-:no dos Estados Unidos da Amerl- 
sotoria do Arsenal do Rio, Directo-| ca que adheria ao Tratádo de Re- 
“ria do Marinha Morcante, Dire-| nynnla & Guerra conclutdo e asa!» 
ciuris de Saude e Districtos Na-| nado em Paris a 27 de agusto de 
vaes, todos directamente aubor-| ;928; e tendo eldo confirmada esta 
dinados ao ministro da Marinha. | agpesão, em 10 de maio proximo 


NO PALÁCIO GUANABARA, passado, pelo respectivo deposito 


do Instrumento de ratificação, 
HONTEM conforma communicou por nota de 
O cheto do governo provisorio 24 do mesmo mez o Departamento 
recebeu, em despacho, no Guana- de Eutado dos Estados Unidos da 
bara, o ministro José Americo, da| America á embaixada do Brasil em 
Viação: e, em conferencia os ml-| washington, fol promulgado o re- 
nistros Oswaldo aisnta e Sae. ferido Tratado 
ur de - , 
ardendo — Por decretos de 3 do corren- 


2a Costa, director presidente do 

e thon sinad 4 audiencia lo na pasta das Rolações Exterio- 
, ora atoa 

so ombiSO GA Assembléa Cong- | "68 foram publicadas as adhesões 

titulnte, recebeu os deputados do governo do Irao as Conven- 

Christovão Barcellos, Kilo Alva» ções para & melhoria da sorte dos 

renga, Hugo Napoleão, C. Ma! rigos e enfermos nos Exercitos 


| Euvaldo Lodl, Lacerda 
Vrermeoke; Pereira Carneiro, Luiz| em campanha e relativas no trata- 


Tirelll, Costa Braga, Aganmenon| mento dos prislonelros de guerra, 
Feia Jem een Ani firmadas ambas em Genobra a 27 
achado, João , e à 

trio Xavier, Arlindo Leone, Abel|de Julho de 1920; e publicado O 
£hermont, Mario Chermont, Deo- 
ento Mala, Belmiro Medeiros, No- 
"guelra Pentdo, Homero Pires, Fer» 
nandes Tavora, Lino Machado, 
“Rodrigues Moreira, Adolpho Sou- 
ires, 'Carios Reis, Monteiro de Bar» 
ros, E, Fossolo, Sampalo Costa e 
Artuda cometa 


da Convenção geral de Concilias 
cão-Inter-americana, firmada em 
Washinaton. 8 à 
1948 


eme —— rodo mm 





existir| mesmo uma 
acto do governo do. Estado offl-| lhes, então, entregue o projecto 


olalizando o syatema orthegraphico| Para se pronunciarem. 


ce consultar os interesses do en-| quem os proclamava eram os 








gos é esp 


O sr, Oswaldo Aranha, dirigin- 
do hontem a palavra aos ban- 


cúrlos grevistas, aconselhou-os a 


que se mantivessem em greve, 
— attitude, normal e legitima, nc- 
crescentou, 

Partindo o conselho do minis- 
tro da Fazenda, de quem estão 
CGependentes os bancos, torna-me 
a greve, por aestm dizer, official; 
quas! um 
publica. 


ve a 


Vas entrar em execução o novo |as seguintes: » 


regulamento dos serviços políciaes 


quo estabelece a policia de car-| tos animaes, animass dissecados, 


Já não é sem tempo; até agora no-e vacum, 4 
o que temos tido, de carreira, é pao especiticados — (Animnes 


VOS) 
o crime; o de carreira tal que &areita de balela, barbatanas, bu- 


policia raramente consegus apa- 
nhar os seus autores, 


O er. Sarrasani quer ser cida-| cascos de tartaruga, caseina, cbra 
dão brasileiro e já entrou com o|º+ abelha, cordas, chapéos de fel- 


requerimento pedindo naturall- 


zação. 
Que venha, 
elrco”, 


wma 


O sr, Oswaldo Aranha.na As-| glandulas, glicerina, grude ou ko- 


sociação Commercial: 
“Não ha mal maior do que essa 


tendencia, tão nccentuada, de se) las, oleo de mocotô, oleo de es- 
leolarem os bomens, apenas che-| tearina, 


gados ao poder, das proprias rea- 
lidades de que surgiram, eto,” 


Em outras palavras: o mal dos| nas de ema, da garça, pennas não 


que sóbem aos galarins é del. 
xnrem de andar de bonde: o bon- 


de da democracia que os levoi| sangue secco moldo, sebo, toucl- 


ao alto do morro, 
De automovel, a toda, não con- 
seguem vêr a paizagem, 
e. oo 


Foi pedida a prisão preventiva | Srames de ferro, 


para Hermes Cossio e seu socio 
Saur, 


São ambos accusados de terem | (anil), 


feito altas transacções e ficado, 
afinal, sem fundos. 


Graças a essa funduro é de es |elcotricas, Minóracs 6 esus produ- 


perar que vão para a cadela, 
Cyrano & Cia. 





A classe dos bancarlos está em| mineral, Pedros — Oxldo de fer- 
greve. O movimento começou no|ro agathas, carbonatos, diaman- 
Klo e alastrou-so quasi almulta- | tes, pedras communt não especl- 
nenmente por São Paulo e San-|ficadas, pedras preciosas não es- 
tos, Allegam on empregados nos pecificadas, phosphodos, 
bancos que não foram attendi- | 


serviço de utilidade | Brasil, que as mercadorias cuja 


E' mais um “de|Vvallos, couro curtido e solla, ma- 


CORREIO DA MANHA — Sabbado, 7 de Julho de 1934 








Mercadorias isentas de Og tragicos acontecims 
de que foi theatro 
a Allemanha 


guia de embarque e de 
venda de cambio 


Uma circular do ministro 
da Fazenda 


O ministro da IFazenda, em cir- 
criar expedida Inspectores 
das Alfandegos é Administrado- 
rea das Mesas de Rendas, decia- 
rou, tendo em vista o decreto n. 
24.432, de 20 de junho findo e a 
proposta approvada do Banco do 





AUGMENTA DIA A DIA 


exportação passa a ser isenta da 
guia de embarque e da venda do 
cambio ao Bunco do Brasil, são 


Nova York, 6 (Havas) — “A 
Indignação norte-americana con- 
tra os crimes nazistas sugmen- 
ta dia a dia” — foram unanimes 
em declarar à Agencia Havas dO 
dr, Kurt Rosenfeld, ex-ministro 
da Justiça da Prussla, & arh. 
Mabel Willem Sellls, Irmã do sr. 
John, Strachey, ex-membro tra- 
balhista do departamento britan- 
nico, e o er. Revan, parlamentar 
trabalhista, que descroveu partl- 
cularmente a destruição dos syn- 
dicatos oporarios. 

O dr. Rosenfelã assignalou as 
caracteristicas da Justiça hitla- 
rista o à sra,. Willlam Sellis dea- 
creveu a servidão da mulher, a 
deploravel situação da infancld e 
a violação das liberdades reil- 


Classe 1 — Animnes € seus pro- 
ductos — Animaes vivos — Adu- 


gado cavallar, lanigero, muar, aul- 


) — Aves congeladas, banha, 


clo de peixe, calçado, camarão, 
camarão secco, carnarinha, lin- 
guas congeladas, miudos não all- 
menticios, carne secca (xarque), 


tro, chitres e cinzas de ossos. 
« Couros é suas manufacturas — 
Aparas de couros, couros de cn- 


nufacturas do couros não especi- 
ficados, crina de animal, extracto 
e caldo de carne, garras ou unhas, 


Essas tres personalidades, que 
ainda recentemente -depuzeram 
perante a conmissão norte-ame- 
ricana de Inquerito sobre o na- 
zismo presidida pelo gr. Claren- 
ce Darrow, declararam à Agen- 
cla Havas que a referida com- 
missão prosegutria nos trabalhos 
auxiliada pelo comitê mundial de 
assistencia fs victimas do fes- 
clamo hitlerista, pelo comité bri- 
tannico de nuxilio Às victimas do 


Vu ;nazismo allemão e pelo comité 
e ip a dose Sedes | norte-americano contra o terro- 


saponaceo, sabugos de chifres, Tamo e 0 boppiirame Dietas 


la, tecidos de lã, trapos de lã, ma- 
nufacturas de Já não especiflica- 
dos, lelte, manteiga, mel do abe- 


oleina, - osã0s e ostras, 
ovas de. peixe, ovos, peixes con- 
gelados, peixes soccos e em con- 
ecrva e pelêgos. Pennas — Pen- 


h b 4 realizar-so provavelmente em se- 
“Classes re Minorios e seus |tembro proximo, seria redigido 
productos — Adubos chímicos,|Um “livro Pardo" analogo 80 


aguas minerees, alcatrão, amlan-| Publicado em Paris em dezem- 
tho, aparas de folhus de flandre, |Dro do anno passado, Seriam 
areia monazitica,| convidadas a manifestar-se nu- 
areia o terra da sirconlo, arela do merosas personalidades francezas 
terro titanico (flmenito), arsenico/º estrangeiras entre as quaes se 
branco em pó, azul ultra-mar | poderiam citar as que tomaram 
gal, calculos billares, car-| parte no processo de Londres so- 
bureto de calcio, carvão de pedra, jbre o Incendlo do Relchstag, 
chumbo para caça, crystal, ferro como os srs. Gaston Bergey, Me- 
guzza, graphite, louça e lampadas | Fo Glaffery e André Maraux. 
O ar. Rosentfelã disso textual- 
ctos — Manganez, manutacturas mente mo enviado da Agencia 
de barro, mantfacturas de ferro p Havaa: “Antes da ultima crise, 
não especificadas, manufacturas| a justiça allemã ara mais ou 
de folhas de flandre, manufactu- menos uma ilusão, Agora, por 


marmore em obras, mica, mine-|te sob uma vaga de selvageria 
raes não especificados, de chum= bem caracteristica de: regimen 
bo, de chisto, de cobre, de cromo hitlerista. ' À recente decisão do 
de ferro, de wollram, de: nlckel. | governo hitlerista proclamando a 
Não especificados (minorias): oleo legalidade das execuções dos ul- 
timos dias accentua a gravida- 
de da situação. O novo “Tribu- 
nal do Povo” é um blombo que 
SAIO seo os nerve e 

“L dando-lhes uma fel legal, Re» 
sal, talco, telhas de barro terra e cebi de alguns dias a esta parte 





dos nos seus objectivos, que são barro refractario, terra se barros imnymeras perguntas de perso- 


nobres, e, mais do que isso, ac-| não especificados, 


tijolinhas, ti- malidades norte-americanas que 


cusam o governo de protelar e Jollos de arear, tifollos communs, provam que & opinião dos Esta- 


terglvorsar, no decreto que de ha | tlfollos refractarios, tinta em pó 


muito lhes vinha promettendo, 
Têm elles razão? 
Acreditamos que aim. 
O melo do que usaram não & 
o Indicado? 


Não apenas o Indicado, mas o| tura, algodão em flo para tecer, | 
unico de obterem as sus aspi- Rjgoho em flo para velias, algo- 


rações. 
Realmente ha multo tempo, para 
quem acompanha a historia e a 


formação do Syndicato Brasilotro, 


de Bancarios do nosso paíz, vem 
corsa nasociação empregando os 
sous melhores esforços para con- 


Unidos acompanha apaixo- 
ente os acontecimentos el- 
lemães e quer a libertação dos 
presos politicos principalmente 
do Tosrgier, Thaelmann e Carl 
von Ossetsky, ” 


8, dou 

tintas preparadas. R 
lassa III — Vegetaes e seus 
productos — Adubos vegetaes,' 
aguardanto aleool, 6 alfafa, Algo- 
dão — Algodão em flo para cos-| 


Ro em pasta, algodão medicinal, 08 BOATOS SOBRE O CAR- 


residuos de algodão, residuos de DEAL FAULHABER 
curógo de algodão, tecidos de al- 

'godão, Manofacturas de algolão| Berlim, 6 (Havas) — O D. N. 
não especificadas — Alhos, alpiste B, annuncia que, depola de avia- 
anigem, araroba, mol do assucar,'tar-so com o cardea! Faulhaber, 
avela, azeito vegetal, bambá, bar-| arochispo de Munich, e vigario 


secução dos ideses minimos, da, bante, batatas, baunilha . Bebidas gera) do arcebispado deu autorl- 


classe, sempre dentro de um pon- 


to de vista democratico, sansa-| bolachas e chicle. 


tamente, parlentemente, inabala- 
velmente. E tem sido magnifico 
ver-se o estolcismo e o desassom- 
bro com que esses moços têm 
sabido lutar, 

Ha tempos, num ligeiro com- 
mentario que tivemos a opportu- 
nidade de fazer, intitulado “Som- 
bras de Democracia”, mostrâmos 
ao público o espectaculo Inédito 
da um deputado pegado em falso 
no desempenho ds sua investidu- 
ra, é julgado publicamente pelos 
seus eleitores. Foi um verdadeiro 
tribunal de fury, O representante 
de classe ouviu uma accusação 


o meticulosa, violenta e irrespond!- 


vel, Tentou contradizer, mas não 
pôde.  Fnltava-lhs uma colsa 
deante da qual nada podem nem 


São Paulo, 6 (Havas) — O vel-|mesmo os grandes .oradores: 0 


argumento da razão, Bem razho, 
o terreno faltou-lhe aos pés e elis 
so viu na contingencia de atan- 
dor a séde do Eyndicato em olr- 


ca. Assumiu a gerencia o ar, Ru-| cumstancias tristes de lembrar, 


Agora voltam os bancarios as 
suas accusações não mais contra 
o seu representante na Constl- 


| tituinte, e sim contra o proprio 


gcverno. 
Asplravam a uma Caixa de Pen- 
sões e Aposentadorias para res- 


iguardar ca seus futuros interes- 
ilzeg, O governo lhes deu a pala- 


vra. Prometteu que serlam atten- 
didos, dentro de um criterjo ra- 
zonvel. | 

Os bancarios, depols de alguns 


Maceió, 6 (Do nosso correspon-| estudos, apresentaram um proje- 
- O ar. Graciliano Ramos|Sto que, sa não era perfeito, mul- 


to poderia contribuir para a con- 


'fetção do projecto definitivo, Os 
de Alagõas respondendo à Dire-|intereasados de cima, entretanto, 


“Ge 11 de junho de 1922, dentro do | ctorla de Informações, Estatistica | logo se oppuzeram, 
da| tum absurdo o que queriam os em- 


Não era 86 


pregados de barico, chegava & ser 
incoherencia. Fol- 


E! aconteceu o que não podia 
deixar de acontecer. A incohe- 
rencta e o absurdo, desta vez, 


de 
taixo. E & Impasse continuou. E 
os entendimentos proseguiram. 
* Finalmente, parecia ter-ss chs- 
gado a uma solução que, se não 
era bem a consequencia das pro- 
postas Idealizadas pelos Erupos 
ontagoniços, era a resultante da 
paralallogrammn das forças diver- 
gentes. O ministro do Trabalho 
interviera quasl com success, 

. Mas é hora marcada o decreto 
não appareceu. Qu bancarios per- 
ntaram sos responsaveis o mp» 
tivo. Fol-lhes respondido que. o 
motivo era nenhum, Que pouco 
depois seria publicada a lei, Mas 
esze “pouco depols” to! demoran- 
do, foi sendo protelado, e com O 
passar das horas elles descontia- 
ram que-tam ser enganados. 
resolveram fazer greve, 

Quem lhes nega esso direito? 
O quo elles solicitam não é legi- 
timo e razoavel? Podem ser in» 
criminados por queror garantir o 
seu pão, e resguardar o seu fu- 
turo contra as adversidades? De 
certo que não. 

Lutem, pois, e saibam lutar, 


[e] 


porque saber lutar é mais diftl- | [izemos a essa date, 


cll até mesmo do que vencer. 
W. Bampalo 


CREADA À “CIDADE JARD 
11 DE JUNHO” 


O chefe do governo provisorio 
assignou decreto, na pasta da ha- 
rinha, creando a Cldade Jardim 
11 de Junho, nos terrenos da an- 
tiga fazenda de São Sebastião, na 
Itina do Governador, nesta capltsi, 
jNão oceupados por estabelecimen- 
itos navaes, ou que se venham 4 
itornar desnecessarios aos servi- 


deposito do Instrumento de recti-'ços do Ministerio da Marinha, 2] 
ficação, pela Republica do Cuba, criterio do respectivo ministro, inundações do Ganges e do Indus 


afim de facilitar, aos servidores 
do referido ministerio a aoquisi- 


moradia. 


ee mo mea mem meme 


ras de vidro, marmore em bruto,| rém desappareceu Ç 


especificadas — Biscostos 6 ração: para que fossem catego- 


ENFORCOU-SE O COMMU- 
NISTA HONSTEIN 


Berlim, 6 (Havas) — Ao que 
e» annunola o ex-chefe commu- 
nista Erlch Honsteln que, ne 
gundo a “Deutsche Allegemeino | 
Zeitung" tinha fugido depols do. 
incendio do Relchstag € fora em 
segulda preso, enforcou-se na 
celula da penitenciaria de Halle, ! 
a que se achava recolhido, 


Borracha —| ricamente  desmentidos os boatos 

bri perca doi Curar ultimamente propalados em rela- 
ra, mantiesoba, y r - 

dos: cabos de vassoura, gaia EO ia ção à sua eminencia. 

pas em p em; 

torta, calçado de borracha, can- O MAJOR PABST NÃO FOI 

gica, carroças e pertences, carvão FUBILADO 

vegetal, castanhas de cajú, cebo- 

las, cerveja, cevada chapéos de] Vionna, 6 (Havas) — Commu- 

palha. Conservas alimentícias nicam de Innsbruck que o major 

não especificadas. — Discos para! Pabst ex-chefe dos “helmwehr" 

phonographos, doces, dormentes,| que desemzenhou papel sallente 

eixos para carretas, escovas é na conspiração de von Kapp não 

vassouras. Especiarias não espé-|fo! fusilado maes aimplesmente 

olficadas — Essencias para perfu-| preso justamente com sessenta 

mes e perfumarias, esteiras, esto-|membros do Herren Club de 

va, extracto do mangue. Farellos: | Berlim, ; 

dr arros, de babassú, de caroço de 

algodão. Não. especificados (Ta- 

vellos) — Farinhas, feculas é se- 

melhantes — Farinha de araruta, 

farinha de arroz, farinha de man- 

dioca, farinha de trigo, farinha de 

polvilho, taploca. Farinhas não! 

erpecilicadas — Feljão, fibras ve-| 

getaes e feljlo. Fibras vegotaes: 

caroá, crina vegetal, plassava, tl- 

cum, fibras não especificadas, 

chocolate. Folhas, raizes e rezl- 

nas medicinaes: guaraná, ipeca- 

cuanha, Jatobá não especificadas, 

Frutas de mesa: abacaxi, cocos e 

não especificados. Frutos para 

extracção de oleo. amendoim an-|O GENERAL GOERING NÃO 

diroba, bacury, baga de ucuúba, SOFFREU ACCIDENTE 


baratinha, caroço de algodão, có- 

quilhos de .babaçú, copra, favas . ALGUM 

de soja, favas de cumarú, caroá,) perlim, A (Havas) — Os melos 
coquilhos dg plassava, sementes oftlciaen oppuzeram cntegorico 


de gargelim, cocos de tucum, mu- 
rumuró, Jaboty, pracaxl, uricuri 
e não especificados. Fumo e seus 
preparados — Fumo desfiado, fu- 
mo em corda, charutos e clgari- 
lhos, cigarros, mel de fumo, rapé, 
gernsens de trigo, goma copal, 
grãos alimenticiôs e legumes não SCHIARTH 
especificados: lenha, tentilhas, 

“mandioca: (ralz), manteiga do ca-|| Berlim, 6 (Havas) — Entre os 
cão, manufactuvas de. borracha | boatos correntes nos metos poll» 
não especificadas, manufacturas| ticos flgura o de que em conse- 
de canhamo não especificada, ma-| quencia das ultimos aconteci- 
nufacturas de juta não especlfi-| mentos estarla em perigo a a!- 
cadas, manufacturas de linho não | tuação do ar. von Echiarth che- 
especificadas manufacturas de te da “Juventude  Hitierlana", 
madeiras não especificadas manu-'devido a razões de ordem finan- 
ifacturas de palha não especifica-| velra analogas és que foram erl- 
das, manufacturss de papel não|ticadas no manifesto do chancel. 
especificadas, manutacturas dejler Hitler contrá a vida luxuosa 
eeda não especificadas, martim|das tropas de assalto. Esse boa- 
vegetal (jarina), massas alimen-| to deve ser acolhido com grande 
ticina, massas de tomate, médica-| reserva porquanto não ha ne- 
mentos, milho, objectos indigenas; nhuma informação ofilcia] a res- 
o obras Impressas. | Oleos vege-| peito, 


taes — Oleo de caroço de algodão, rop que OQ SR. TRAVI- 


oleo de coco, oleo: de. copahyba, 
oleo de. mamona, -olcos vegetaas RANUS TAMBEM FOI 


desmentido ao boato, posto em 
circulação no estrangeiro, de quo 
o general Gocring tinha softrido 
um accidente,. 


CONSIDERA-SE EM PERIGO 
A SITUAÇÃO DE VON 








não especificados, papel de qual- 
quer qualidade, 'palna, pertuma- PUSILADO 
tias, pentes de borracha, pimen-| Berlim, 6 (Havas) — Corre 


tas e pimantões, plantas vivas, jque os ex-ministro do Reich ar. 
rapadures, pídes, residuos vege-| Traviranus figura entre as viots- 
taes não especificados, saccos Va-| mas das medidas de repressio le- 
“elos, sebo de uccuba, ' sementes| vadas a effelto mo dia 30 de 
não especificadas: tomates, tortas! junho. 


de linhaça; tortn: de babassá, tor- 
ne E prtenals) tortas não Do: O SR, PAPEN PEDIU EXPLI- 
CAÇÕES A HITLER 


cifitadas: vinho, : ' 
ars = Berlim, 8 (Havas) — Segun- 
do informação colhida nos melos 


À INDEPENDENCIA DA pras oer, Bife sã pediu 
VENEZUELA explicações no nr. er e ros 


À peito das medidas de que foram 
victimas alguns dos seus colla- 

A proposito das referencias que | boradores Immediatos, Affirma- 
o sr. Trigo que o vice-chanceller decla- 

to Urbanois, ministro da Vene- | rou que fossem fornecidas as 
zuela junto &o nosso governo, en- | provas da accusação de alta tra- 


viou-nos hontem o seguinte tele |híção formulada contra aquelles 
gramma de agradecimentos: seus coliaboradores, 


“p, j E] 
enhoradistimo pelas SM pREPARA-SE UMA DEMONS- 


referencias publicadas no con 
celtuado jornal da digna dire- TRAÇÃO NAZISTA 
Berlim, 6 (Havas) — Fol mar- 


otorla de vossa excellencia, ed 
passagem da data do anniversario ada para 0 começo de agosto, 


'ds Independencia venezuelana, pe-|º 
'co-lho aeceitar, junto com os nã Saxonia, à grande manites- 


meus einceros agradecimentos os|tigão dos chefes das. organiza- 
| protestos do minha elevada. consi- qões politicas do partido nazista, 


deração e apreço." A PROMOÇÃO DO 
SR, DIETRICH 


NO. NORTE Berlim, 6 (Havas) —. A pro- 

; moção da er, Dietrich de chete 
de grupo das secções de assalto 
ao grão de chefe superior fol 
motivada pelos serviços por ella 
prestados durante a repressão do 
omplot cula organização era ate 
tribulda ao capitão Roehm. O gr, 
Dietrich acompanhou o er. Hi- 


— —— 


AS INUNDAÇÕES 
DA INDIA 


Bombaim, 6 (Havas) — As 
no norte ds India, destrulrama nu- 
merosas aldeias e fizeram grande 

| numero de victimas, O governo 


do Janeiro de ção de casa propria para & BUS (o socorros à população das tler a Munich, e, segundo à ver- 


regiões Innundadas, cão official dos acontecimentos, 














À INDIGNAÇÃO NORTE- 


“AMERICANA CONTRA OS CRIMES 
DO NAZISMO 


effectuou pessonimente n prisão 
do capitão Roehm na já ngorá 
famosa villa de Wiesso. * 
Segundo otra versão, quando 
Dietrich entrou no quarto de 
Roehm este fez um gesto da de- 
fesa. Dletrich fez Immodinta- 
mente uso do seu revólver e -ma- 
tou Roehm, tendo, pouco, depols, 
a mesma attitude contra Hoelnes. 
Essa segunda versão, que con- 
tradis em muúitos pontos os com- 
municados ofticiaes e que só é 
divulgada a titulo documentario, 
mostra que os referidos commu- 
nicados não conseguem desfazer 
os boatos mesmo quando estes se 
acham em contradicção formal 
com as informações officines, 


APEZAR DA “MODESTIA” DA 
LISTA OFFICIAL, O NUMERO 
DE FUSILADOS PARECE QUE 

CHEGOU A 255 


Berlim, 6 (UTB) — A lista 
oflicial das execuções levadas 
a effelto em consequencia dos 
acontecimentos de 30 de ju- 
nho findo accusa quarenta € 
seis fusilamentos. 

Assegura-se, entretanto, que 
essa lista é incompleta, e um 
observador não-official, mas 
que se considera bem infor- 
mado, declara que o numero 
de executados fol de 255, as- 
sim distribuldos: — em Mu- 
nich, 122; em Berlim, 13; em 
Breslau, 54; em Dresden, 5; 
em Stuttgart, 1. . 

Entre os que figuram na lis- 
ta official contam-se, além do 
capitão Roehm, o ex-primeiro 
ministro da Baviera, von 
Kahr, oito antigos membros 
do Reichatag, e um general, 
von Schleicher. 


O CHANCELLER ORDENA 
AINDA MAIOR SEVERIDADE 


Berlim, 6 (UTB) — Por de- 
creto de hoje, o chenceller 
Hitler determinou que sejam 
punidos com o maximo de se- 
veridade todos os casos de 
provocação ou de desrespeito 
aos “Camisas Pardas" das 
Tropas de Assalto, 


PROSEGUEM AS INVES- 
TIGAÇÕES 
Berltm, 6 (UTB) — As iínves- 


tigações em torno dos acontecl-: 


mentos de Munich proseguem com ! paração justa, que repercutlu num 


todo o rigor e sigillo, nada cons- 
tando sobre os séus resultados de- 
finitivos. 

Sabe-se apenas que tres dos 
funcolonarios que trabalhavam no 
gabinete Go vice-chanceller “Von 
Papen, e que haviam sido presos 
como suspeitos, foram postos em 
WUberdade, por nada ter ficado apu- 
rado contra elles, Trata-se da es 
nhorita Stotzingem, e dos senho- 
res Von Savigny e Von Tschirskl, 
sobre o ultimo dos quaes chega- 


ra a correr o boato de que havia | ção do termo, o realizador de uma 


sido tambem fusilado durante o; 
periodo, já encerrado, da “áepu- 
ração", , 

O outro facto Importante do dia 
de hoje foi a reunião dos delegados | 
regionaes da Liga dos Capacetes 
de Aço, hoje denominada “Liga, 
Nacional-Socialista Allemã dos 
Combatentes ds Guerra.” Nessã 
reunião, o respectivo presidente, 
st. Seldte, que occupa & pasta do 
Trabalho no gabinete Hitler, ex- 
poz os successos de Munich, suma 
consequencias e causas remotas,, 
terminando por mostrar que não 
haverá, de futuro, nenhuma difti- 
culdade para manutenção das re- 
luções de cordialidade entra os 
“Capacetes de Aço” e Ba “Tropas 
do Assalto”, como podia affirmar 
mepois de ter conferenciado longa- 
mente com o er. Lutze, O novo 
chefe do Estado Maior das “S. 
A", Essa reunião terminou com 
uma moção, votada por unanimi- 
dnde, em que a Liga reaffirmou 
u uua lealdndo e adhesão lúcon- 
dicional ao “Fuehrer”. 

Liga-so tambem multa Impor- 
tancia às declarações feitas pelo 
meamo sr. Viktir Lutze a um dia- 
rio berllnez sobre os acontecimen- 
tos e o papel que em uma sufto- 
cação teve ella que desempenhar, 
Disse o novo chefe do Estado 
Maior das “8, A. que não tive- 
ra nenhuma Informação previa 
sobre o movimento seédioso que 
irrompeu, mas sempre percébera 
que nem todas as directrizes se- 
guildas pelo chefes daquela orga- 
nização deverinm merecer o seu 
apoio, Só quando a situação che- 
gou Ro momento mais otítico é que 
percebeu o alcance dessas dissen- 
ções. tendo recebido com surpre- 
ta o chamado de Hitler para que 
assumisse O cargo que ora está 
occupando. Attrbus esse chama- 
do unicamente ao facto de mer 
um dos mais antigos sub-chetes 
da “S. A,", & cujo desenvolvimen- 
to sempre procurou servir leal- 
mente, 

Accrescentoy o er. Lutze que 
fol muito reduzido o numero de 
membros das “8. A.” ênvolvidos 
no “complot", e que, assim, essa 
instituição não tem de que sé emn- 
vergonhar, deante da baixa tral- 
ção de alguns de seus elementos. 
Tanto assim € que o proprió Hi- 
tler continua a manter & sua con- 
fiança nas “sbcções de assalto", 
quando nada poderia impedil-o de 
dissolvel-a immediatamente. Com- 
prehendo agora que muitos dos 
sub-chefes procuravam estabele- 
cer a confusão nas tlleiras das 
“8, A”, trazendo para ellas ele- 
mentos remanescentes dos antigos 
partidos, dissolvidos pelo “na- 
glsmo". Taes elementos, porém, 
eram politlcamento Irresponsavels 
o não haviam conseguldo os seus 
objectivos derrotístas, 

Quanto à projectada reforma 
das “secções de assalto”, O Br. 
Lutze, disse que é provavel que 
os effeotivos venham & ser redu- 
zidos, mas que o que é absoluta- 
mente certo é que, dora deante, 
todos os seus chefes q sub-chefes 
terão que pertencer obrigatoria- 
mente ao partido naclonal-socia- 
Neta, cuja Ideologin es assim será 
devidamente salvaguardada, 


NOVOS COMMENTARIOS 
DOS JORNAES SUECOS 

Etockholmo, 6 (Havas) — Os 
jornaes suecos tanto liberass co- 
mu socialistas e os proprios orgãos 
conservadores commentaram em 
termos energicos as medidos de 
repressão consequentes gos acon- 
tecimentos da semana passada na 
Allemanha, 

“O Nya Dagiagt Alichanda", de 
tendencia conservadora foi por as- 
aim dizer o unico jornal quo ndo- 
ptou posição favoravel aos methos 
dos de repressão do Uurtido Nas 
clonal-Socinleta. Hoto nu 









































| ttvos que teriam lovado o dr. Byl- 


Je. 





CASO NA MAGIS- 


UM 
entos, TRATURA MILITAR | 


de Guerra e das 

sões que lhe haviam sido 
confiadas o dr. Sylvestre 
Pericles de Góes Monteiro 


Fol noticiado, ainda sem post- 
tivação, que o dr. Sylvestre Po- 
ricles de Góes Monteiro se havia 
dirigido ao chefo do governo pros 
visorio, por telegramma, pedindo 
demissão do seu cargo de auditor 
de Guerra e do todas as commis- 
sões que, na magistratura militar, 
the haviam sido dados, Inclusl- 
ve as de ministro do Conselho Bu- 
perlor de Justiça Militar dos Exer- 
citos do Lésts e do Sul e de mem- 
bro da commissio da reforma ds 
Justiça Militar e Incumbida de re- 
vêr o Codigo Penal Militar, 

Essa notícia é verdadeira e com- 
prehende-so a impressão que cau- 
sou nas rodas militares, pelo fea= 
cto de ser o dr. Bylvestre Porl- 
cles um magistrado de renome € 
de efficlentes serviços prestados 
na carreira que abraçou 6 que 
soube digniticar. 

Dada essa Impressão, formula- 
ram-se supposições sobre os mo- 


vestre Pericles a essa resolução é 
chegou-te a imaginar como col» 
sa provavel, que o seu pensamen- 
to seria o de dedicar-se & poll- 
tica, o que a nova Constituição 
veda aos magistrados militares. 

Isto, porém, & Inveridico, por= 
que, conforme estamos informa- 
dos, e que € um facto o magis- 
trado demissionario, antes dessa 
attitude, resolvera na reunião de 
3 do corrente da Commissão Exe- 
cutiva do Partido Nacional de 
Alagoas, doixar » presidencia des- 
ea commissão e a propria condi- 
ção de membro da mesma, por 
não desejar continuar a fazer par= 
ta de organizações politico-parti- 
darlas, emquanto assim entender, 
embora tudo esteja disposto & fa- 
zer no Interesse superior do Bras 
sil e de Alagoas, 


A REINTEGRAÇÃO DO 
ENGENHEIRO  ADOL- 
PHO MOREIRA 


Fol reintegrado nas suas fun- 
cções de engenheiro de 2º classe 
da Inspectoria Federal de Estra- 
das, pelo ministro éa Viação, o dr. 
Adolpho Moreira, que exerceu o 
posto de director interino da Rê- 
de Sul Mineira durante a revolu- 
ção de 1930, ao lado do governo 
de então, 

Esse funcclonario havia sido 
suspenso eim 29 de outubro de 
1930 e fol a annullação desse acto 
que determinou a sua volta ao 


cargo. 

Em 1931, a Commissão ds Cor- 
reição Administrativa já havia 
mandado archivar o processo a 
que elle respondia, tendo em vis- 
acta termos do procurador espe- 
cial. 

Trata-se, portanto, de uma re- 


amblente de sympathian dos col- 
legas do engenheiro Moreira, 
ms op 


COMO FOI COMMEMO- 
RADA A PASSAGEM DO 
63º ANNIVERSARIO DA 
MORTE DE CASTRO 
ALVES 


Castro Alves, talves o nosso 
maior posta, na exacta signífica- 


obra que é bem a feição da Iltera- 
tura brasileira, ha 63 annos que 
está morto. 

O cantor da eterna “Dalila”, 
das “Aves de Arribação", da 
“Consuelo” e de varias outras 
poesias iyricas que têm provoca- 
do definições sem conta, teve, 
comtudo, provas Inequivocas Go 
quanto ainda é cultuado é amado, 

Dentre as homenagens que fo- 
ram tributadas é memoria do im- 
mortal poeta bablano, destaca-se 
& que a Radio Educadora levou 
a offelto, offerecendo seu mioro- 
phone, através do qual o posta 
Darcy Teixeira Monteiro, com en- 
thusiasmo e vibração, declamou o 
“Navio Negrelro” e dois dos mas 
gnificos sonetos dos “Anjos da 
Mela Noite”, Dulce e Fabiola, 

A commissão que está encarre- 
gada de estudar e lançar as bases 
do “Casa de Castro Alves" e do 
monumento ao mesmo, realizará 
seu desideratum no dia 7 de se- 
tembro do corrente anno, época 
em que terko logar as commemo- 
rações mais expressivas e detinl- 
tivaa que o Brasil renderá ao seu 
malor poeta, 


— sê sapo 
O embaixador do Brasil 
conferenciou com o 
presidente Justo 


Buenos Aires, 6 (Havas) — O 
embaixador do Brasil visitou o 
presidente Justo com quem en- 
treteve longa conversação sobre 
assumptos que interessam os 
dols paizes. 


————sg-sd4p gue 
Partiu o ministro demis- 
sionario da Colombia 
em Washington 


Washington, 6 (Havas) — O 
sr .Fablo Lozano, que acaba de 
pedir demissão de ministro da 
Colombia nesta capital, partiu 
para Nova Tork onde embarcará 
para o seu, pais, 

O seu sucessor não fo! ainda 
designado, 








orgão conservador “Svenska Ta- 
gebtatt” publica um artigo no qual 
reclama vehementementa a demis- 


são do director do “Nya Dagllat 


Allohanda" do carga de presidente 
da associação de imprensa sueca 


em vista attitude assumida pela 


sua folha, 


TRES COLLABORADORES DE 
VON PAPEN POSTOS EM 
LIBERDADE 


Berlim, 6 (Havas) — O “Deus 
teche Nachrichten Buero” an- 
muncia que os srs. von Evigny, 
von Techesky o sr. von Btotzi- 
gen, collaboradoves do vice-chan- 
celler sr. Franz von Papen, fo- 
ram hoje postos em liberdade, 
Essa notlola official é o primeiro 
indício positivo que permitte con- 
siderar momentansamente esta- 
bilisada a situação do vice-chan- 
celler, O ar. von Bose, collabo- 
rador immediato do sr. von Papen 
for morto a tiros de revolver, se 
gundo foi noticiado anterlormen- 
te, no proprio gabinetes do vice- 
chanceller. 

Accresconta-so não ser verdade 
que osr von Papen tivesse com- 
parecido no conselho de gabinete 
de-4 do corrente durante o qual 
foi adoptada q le! com effelto re- 
troactivo que sancclona como 
legnes todos os actos praticados 
a J0 de junho ultimo, 1º e 2 do 
corrento, 


(Continúa ma 7.º nar.* 
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do Sul accnsa um 


A cessão da Constituinte, hon- 
tem, foi aberta com a presença 
de 107 deputados, pelo sr. Anto- 
nto Carlos, A acta não softreu 
rectificações. sr. Dodsworth 
pediu a transcripção de uma car- 
ta que lhe fôra pela 


Vitaka serva tambem sra. 

pção de telegrammas - 
Estates sobra a attitude da Poll- 
cla por occasião da greve levada 
a cffeito pela referida classe 
telegrammas vão publica- 


A TOMADA DE CONTAS DO 
GOVERNO GAUCHO 


Passando-so ao expediente, q 
ar. Raul Bittencourt solicitou 
transcripção, nos Annaes, dos 
pareceres do Conselho Consultivo 
do Rio Grande do Sul e do repre- 
sentanto da Associação de Im- 
prensa sobre a tomada de contas 
do governo do Rio Grande do Bul, 
referente ao anno passado, Dis- 
so O representante gaucho quo se 
orgulhava da situação florescen- 
te do seu Estado. 

E continuou: 


“Estamos quas! a tindar a te- 
refa magna de dar nova estruotu- 
ra constitucional ao Brasil. Não 
nos esquegamos, porém, ds que 
todos os dispositivos aqui vota- 


tura, consagradas na nova Carta 
política, só terão vida real, só 
terão animação pratica através 
dos orgãos da justiça e da ndmi- 
nistração. P, na administração, 
o facto; mais eminentemente im- 
portante, decisivo, basico, &, sem 
duvida, uma situação financeira 
desafogads, equilibrada a prospe- 
rar, sem a qual todos os serviços 
publicos desfaliecem, tornados 
insfficlentes e precarios, 


Orgulho-me, sr. Presidente, de 
poder fazer a declaração de que O 
Estado que tenho a honra de re- 
presentar encontra-se, na actua 
lidade, em uma eltuação finan- 
cera tal, como demonstram sobe 
jamente os pareceres a que altu- 
do, que o habilitam, em sua admi- 
nistração, a árcar com todos os 
onus que lho Impuzer a nova 
Carta Constitucional, satistazen- 
do, no futuro, plenaments, a ex- 
pectativa desta casa. 


Gem augmento de Impostos, 
sem qualquer emprestimo novo, 
a administração riograndengs não 
“6 alcançou evitar o erro dos 
decifita, que Já se vas universas 
lisando, como até conseguiu um 
rea! auperavit, no anno de 1990, 
do perto de 15 mil contos, os 
quaes, sommados ás economias 
anteriores, olevam a cifra do nu- 
merario disponivel, em caixa, & 
83.914:0009000. 


São dois pareceres convincenr 
tes, um, de um orgão technico, 
parte integrante do Poder Pu- 
blico; outro, do orgão livre da 
opinião popular — a Imprensa, 
na pessoas do representante da 
Associação Brasileira de Impren- 
sa. o 


Cabe-me salientar que a este 
digno jornalista - foi facultado o 
exame mais amplo e pormenori= 
sado da contabilidade do nosso 
Estado, A respeito, elle, que 8 o 
sr. Frederico Barata, declarou, 
textuaimente, que o trabalho de 
contabilidade do Rio Grande do 
Sul era magnifico e minucioso, 
pratico e perfeito. * 


&r. presidente, nenhum hos 
mem publico se exime de julga- 
mentos precipitados, de affirma- 
ções improcedentes que a má té 
e, ás vezes o simples equivoco pos 
dem inspirar. Felizes daquelles 
que, como o sr. Flores da Cunha, 
sem necessitrr a espera do juizo 
dn posteridade, mesmo em plena 
neção política, púdem ver davas- 
anda a sua obra administrativa, 


plena das suas tradições de pa- 
triota e & prova cabal e perfeita 
de seu zelo de administrador, além 
da recompensa mora! das incrl- 
veis fadigas da vida de quem go- 
verna, 


Br. presidente, sra constituin- 
tes, lendo ambos os pareceres no 
“eDlarto'! desta Assembiéa, acre 


trarão um exemplo magnifico de 
como se vae Inuugurar auspícios 
samente na vida administrativa 
do país à nova ordem constituclo- 
nal, orlginaria da revolução de ou- 
tubro de 1930, E acredito que este 
exemplo será bastante salutar q 
todos ns, porque augmentará a 
nossa confiança nom administrado - 
res brasileiros, como o Brasil, 
nesta hora, confla em nós, le- 
gisindores constituintes”, 


A GREVE DOS BANCARIOS 


Falou pela ordem, a seguir, o sr, 
Vasco Toledo, que fez um vehe- 
mente protesto contra os fotos, 
que classificou de vandalicos, da 
policia carioca em relação aos 
bancarios, quando elles faziam, 
hontem, uma passeata de cara- 
cter pacífico, E 


O noticinrio a essa respeito vas 
na secção competente. 


A VOTAÇÃO DAS EMENDAS 


Passou-se, depois, & ordem do 
da, octupando a tribuna O sr. 
Moraes Andrade, para formular 
uma sério de reciamações . sobre 
materias já votadas, reclamações 
que provocaram debates, findos 
os quass o presidente declarou 
que & commissão tomaria na de- 
vida conta as palavras do repre 
sentante paulista, 


Afins], pouco antes das 3 ho- 
ras de tarde recomeçou a vota- 
não, iniciando-se pela emenda 
n,. 482. Na fórma do costume, a 
votação foi feita de accordo com 
Os pareceres e sob a fiscalização 
do sr. Moraes Andrade, 


OB CLASSISTAS TENTAM RE- 
VOGAR O VENCIDO 


Quando chegou a vez de ser 
votada » emenda n, 557, com a 
qual os claseistas tentaram mor 
álficar o vencido sobre a plura- 
lidade de syndicatos, houve deba- 
te acalorado, empenhando-se o 
er. Pennafort em forte dialogo 
com o er. Ranulpho Pinheiro 
Lima, autor da tdéa da plural- 
Gade, que os classistas conside 
ram fatal para as suas aspira- 
ções. O sr. Abelardo Marinho, 
defendeu a emenda, mas, tendo 
sido contrario o parecer da com- 
missão, a tentativa de modifica- 
ção do vencido não logrou victo- 
ria, permanecendo, portanto, a 
! pluralidade de syndicatos, No de- 
«bate da materia, qs srs, Pennts 
| fort e Ranulpho Pinheiro trrita- 
*ram-se, O primeiro achava que 
lo segundo havia trablão o man- 
“Gato com a ldéa, victoriosa da 
pluralidade, emquanto que esto 
eustentava que 
aro tenvtem veniid 





A tomada de contas da administração do Rio Grande 


dirigida 
de Proprintarios de Immo-, Nero Macedo e 'de outros pro: 
ão Distristo Federal é o er. | a modificação do voncido, 


dom, de que todas as conquistas; imprensa, contra a qual se ma- 
do direito, da economia e da cul- a commissão, Submete» 


dahi resultando a confirmação | 24? 


últo quo os srs. deputados encon- | ias da 


as principios & 








que houve hontem na 
pediu demão do autor Assembléa Constituinte 
VOTADAS MAIS CENTO E MUITAS EMENDAS 





saldo, em dinheiro, 


de 83.914:000$8000 





IMPRENSA 


& NACIONALIZAÇÃO TIA 

A seguir, fo! debatida a ques- 
tão da naclonelização da impren- 
as na parte administrativa dos 


jornses, Uma emenda do sr, 


emenda que fof sustentada pelo 
seu primeiro signatario, 

O relator geral falou & segutr, 
dando as razões do seu parecer 
contrario & emenda. O er. Pa. 
checo Oliveira defendou com ar- 
dor o que havia sido votado, op- 
pondo-sa a qualquer modificação 
do vencido, mocrescentando que o 
interesso despertado pela emen- 
da cra motivado pelo facto ds 
haver, actualmente, nesta capf- 
tal, dols estrangeiros, que nen 
naturalizados eram, 
tração de jornaes, 

Usou da palavra, ainda, o er. 
Vasco Toledo, a favor da emen- 
da, e, & seguir, foi a mesma re- 
geitada, por 94 votos contra 44, 
tendo o sr. Kelly feito a decln- 
ração de que não tomou parte 
na votação. 


na adminia- 


O HORARIO PARA OS'TRABA- 
LHADORES DE IMPRENSA 


Em seguida, o sr. Carlos Reis, 
defendeu uma emenda fixando o 
horario para os trabalhadores ge 


tida a votos e pedida a varifica- 
cão, constatou-se não haver nu- 
mero, pelo que, fol feita a cha- 
mada, no fim da qual, posta E 
votos, novamente, fo! a emenda 
regeltuda por 72 votos contra 70. 


O FIM DA SESSÃO 


E, depois, a votação continuou 
até & ultima emenda com pare 
cer, que era a de n. 604, tudo 
de accôrdo com os parecares da 
commissão, 

Terminada a votação, o se- 
nhor Vasco Toledo pediu a tran- 
soripção, nos Annaes, do artigo 
hontem publicado no “Correio 
da Manhã" pelo sr. Custodio ds 
Viveiros, sobre a representação 
de classes, salientando ser a pri- 
meira vez que tal representação 
era tratada com e devidas Jjum- 
tiça nas columnas ds imprensa, 

E, a seguir, fol levantada a 


UM DISCURSO ESCRIPTO 


O sr. Mozart Lago mandou 4 
Moss um discurso escripto fas 
zendo uma sério de ironfas em 
tornó do requerimento de al- 
guns classistas sobre a endumen- 
teria das milícias militaristas, 
assim terminando: 

Elim, er. presidente, porque 6 
Indispensavel que sejamos fran= 
cos, no apreciar, julgar e rems- 
diar, quando possivel, as actua- 
Hdades nacionses, Os nossos 
nobres collegas “classistas”, e os 
trabalhadores, se elles de facto | 
os representam, - como. quero 
crer, seriam muito mafs coho- 


(Continúa na 7.º pag.) 


NNRMAÇÃS TES 


MA CAIXA DE AMORTIZAZÇIO = 
Pagam-so bojo, da 11 bo ot 4 


ras, 
1984, nos possuidores seg! 
Apólices pominativas — 
Apolices ao portador — Oras do Por 
to, relações na, 1 a 40, Diversas emis 
anões, relações vs. 1 a 800, 
A eotrada nas bancadas far-sel der 
de 11 atá de 14 horas. 
| Eiatas de casar commeroíass o Dancoa 


— Pagam-se bojo as de us. 288, 242 € 


Os possuidores de apolices “Uniformt 
andas”, devom antes de tomar Jogar nas 
; bancadas de ento de juros, aubati- 
tar os cart indicativos do livro a 
ass onde se acham fnscriptos os t- 


NO THEBÓNHO NACIONAL — Na 
Pavadoria serão pagas hoje, as sermintas 
folbas do sexto dim util: Aposentados da 
Justiça — Aposentados da Agricultura 
— Aposentados do Exterior — Aposene 
Guerra — Pensões, de An É 
— Aposentados do Trabalho, da Educa 
cão e Saude Publica — Aposentados da 
Viação, de 4 a F. 


NA PREFEITURA — Pagam-me heh 
as seguintes folhas: Directoria Geral de 
Jimpesa Publica; pessoa! operario da 
Taspectoria Municipal Veterinaria; Ina 
titoto Ferreira Vianna, q aseções da Lim 
posa Publica, de Banvé, Cascadara, Ma- 
rechal Bermes, Renlengo é mercados, «4 
bem asim o pessoa] dar ilhas do Go 
vernndor e Paquotá, que será pago va 
secção de mercados. 


LEILÕES 


Beslizam-se og ceguintos: 


FRANCISCO AGUIAR & Ola. — Pe 
ubores. no dia 11 do cormote, À ma 
Lute de Camioes m AR 

O. B. AUREA BRASILEIRA (Fila!) 
—  Penhores. no dia 10 do corrente, à 
rua 7 de Betembro, 187, 

VIANNA, IBNÃO & Cla. — Penbores, 
mo dia D do corrente, & ruas Pedro E nus 
meros 28-80, 


JOBE' CABEN & Cla (fillaty — Pa 
obores, bojo, & rom D. Manel, 2. 

LEVY GOMES & Ola, — Penhores, 
no dia 19 do corrente, à rum 7 de Ee 
tembro, 177, 


POLICIA CIVIL 


DO DIATRICTO FEDERAL — Está 
de dia, hoje. & Mepurtição Contra) dy Po 
lícia, 02º dolegndo auxiliar, 


PULICIA MILITAR 


BKuVIQO PARA HisE 


Buperior de dia, espitão Moldo:; eftt- 
ctal de dia ao Quartel General, capitão 
Alcehlades:; medico de dia, malor prê- 
dundo dr, Lima; medico de promptidio, 
elvil dr. Melos pharmaceutico de dia, 
2º tenente Lima: dentista de dis, 2º ter 
mento ManhÃes; ronda: anplrante Parto, 
do 4º batalhão, 2º temente d, Azevedo, 
do €º batalhão: aspirante Tanscio, do 0º 
bainihão, o 26 tenente Áchlilem do regis 
mento de cavallaria; motocrelinta 
dis, soldado Waldemiro; quards da Po 
lícia Central, 2º tenente Dimas e Hº 
sento Heitor. do 2º batalhão; guarda da 
Cams da Moeda, aspirante Jemom, do 3º 
batalhão; quando do Thasosro, 1º temem 
ta Jocelyn: ronda especialt saruentos 
Dermeval, do 2º patalhão, Ruy, do 5% 
Góos, do 4º, Banta Rosa. do rtgimento 
de esvalinrin, e Onnrlo, do 9 batalhão; 
ronda da empregados: sargentos Rrapm 
do 2º batalhão, Conto. da Cont, Vianna 
da C, 8. A. Fntir, do reçimento de ca 
valinria; moxiinr do otficinl de din 0ó 
Quartel General, nurzento Barra, do 1º 
batalhão; muvica de promptidia, a do 1º 
bataibão; piqnete no Quartel Gencsol, E 
cornetoiros do o bntnlhiio: ordens á ds 
P., soldados Cosme e Tertuliano. 


NOS CORPUS; 


Dia — No 1º bntalbão, 1º tenente Tx 
Aranjo; no 2º batalhão, 1º tenente Ga 
tão; no 5º batalhão, 2º tenente Alstk 
da; no 4º batalhão, Se tencato Dnvico 
no 5º bntalhão, enpitio Gulmnrães: Tê 
8º batalhio, capitão Jemino; to real 
mento da carallaria, 1º tenento Mattosi 
vo O, É. Auxiliares, 1º tenente Jares 

Promptidão — No 1º batalhão, el 
ronte Quaresma; no 2º botalhio, 3% ti 
dente Antenor; no 5º batalhão, nsolvim 
te Faaatino; no 4º batalhão, amirmats 
Preline; no 5º batalbão, aspirante Lad: 
detino; no 6º Iatalhão, 2º tenenta duto 

4 Melana; no regimento de cavalaria, 
cencule Dinnco 








erminou a grev 


e 


“Ra toi too es ] 
Ke PA 





e dos maritimos 





0 capitão Alencastro Guimarães deixará hoje a presidencia 
do Instituto de Aposentadoria 








ÀS 7 HORAS DA MANHÃ SERÁ REINICIADO O TRABALHO NO MAR 





A greve deciarada pela Foderas 
ção dos Maritimos, afim de for- 
car o afastamento do capitão 
Napoleão de Alencastro Guima- 
rães, dn presidencia do Instituto 
de aposentadoria e Pensões dos 
Maritimos, teve o seu desfecho 
com o ncto daquella official pe- 
gindo no chefe do governo a 
abertura de um Inquerito, afim 
do upurar & procedencia das so- 
cusações teltas pela Federação 
dos Maritimos ao referido presi- 
dente do Instituto, E. para não 
orear embaraços ao governo, o 
capitão Alencastro resolveu 
abandonar a direcção do Insti- 
tuto, ntim de deixar com ampla 
liberdade à commissão que o mi- 
nistro do Trabalho vae nomear 
pira proceder ao Inquerito, 

O governo, tomando «em: consl- 
geração a boa vontade do capi- 
tão Alencastro em não lhe crear 
embnraços, deixou ao seu criterio 
indicar & pessoa. que devia fl= 
car dirigindo -Interinamentoe o 
Instituto. Ainda uma vez o ca- 
pitão Alencastro demonstrou a 
gua isenção de animo pediu 
no sr. Salgado Filho, ministro 
do Trabalho, a designação do 
sou substituto Interino — tendo 
aquelto titular designado o enge- 
nholro Paulo Camara, actuario 
do Conselho Nacional do Traba- 
lho, que hoje, 48 10 horas da 
manhã, assumirê a presidencia 
do Instituto. 

Com essas providencias, a Fa- 
geração dos Maritimos ficou ple- 
namente satisfelta e decretou a 
terminação da greve, devendo 
boto, ás 7 horas da manhã, vol- 
tarem do trabalho todos os mart= 
timos do trafego do porto, dos 
novios o dos traplches e esta- 
letras. 


O DIA DE HONTEM FOI DB 
COMPLETA CALMA 


Inlcindo na vespera, ao melo- 
dia, o movimento grevista pro- 
lougou-se durante todo o dia Se 
bontem, n elle adherindo os res- 
tantes dos embarcadiços do tra- 
fego do porto e doa navios que 
chegaram na vespera, 

. Fellimente, a attitude dos ma- 
ritimos foi a mais pacifica pos- 
elvel, não se registrando..o me- 
nor incidente entre os verdadel- 
ros maritimos. Apenas um dire- 
ctor da Federação aegredlu o 
presidenta de um syndicato não 
tlliado áquelia entidade, 

Mesmo os classicos agrupa- 
mentos, peculiares em tass 0c- 
casiões, não se verificaram, Os 
grevistas abandonaram o traba- 
lno é recolheram-se fs suas Fe- 
eldoncias, : 

No dia em que fol declarada a 
greve, um navio da Carborufera, 
já matriculado e quando o mo- 
vimento já estava declarado, salu 
barra a tfóra. 

No Lloyd Brasileiro, como nos 
escriptorios das demais compa- 
nhias, a greve não encontrou 
edhesões em massa como nu 
melo dos proletarios, A socle- 
dude dos empregados do Lloyd, 
que adherira é paredo, quando 
foi declarada, parece que o fez 
por solidariedada com a Federa- 
ção dos Maritimos, de que não 
é filinda e da qual só tem recebi- 
do agrravos, Os empregados dos 
escriptorios do Lloyd, especial- 
mente os chefes de serviço e 
tuncçlonarios graduados, 
deixaram de comparecer 80 tra- 
balho e all permaneceram: até à 
hora do encerramento do expedi- 
ente, apezar do director tor dado 
liberdade aos que quizessem 
adherir. 

Os navios do Lloyd de salda 
marcada para hoje, como o “Ro- 
drigues Alves", que deverá se- 
guir para o norte, só o farão 
amanhã ou depois, 


AS CONFERENCIAS E EN- 
TENDIMENTOS 


Durante todo o dia de hontem. 
fol grando a actividade entre os 
directores da Federação dos Ma- 
ritimos, autoridades nmavaes € 
trabalhistas e certos “leaders” 
maritimos. 

Na vespera, & noite, o capitão 
Alencastro Gulmarges avistou- 
so com o chefe do governo pro- 
visorio e com elle conferenciou 
durante algum tempo, ficando 
mais ou menos assentado o que 
bontem toi levado a effeito, Isto 
€ o afastamento daquello offl- 
cial da direcção do Instituto, 

Hontem, 4 tarde, os directores 
da Federação foram recebidos 
pelo chefe do governo e delle ou- 
viram a solução que desejavam. 
A audiencia dos directores da 
Federação dos Maritimos foi as- 
eistida pelos ministros do Traba- 
lho e da Vincão, os quass accor- 
daram as providencias prelimi- 
hares para a abertura do Inque 
Fito o nomeação da commissão, 


O SR. PAULO CAMARA AS- 
BUMIRA' HOJE 


Designado hontem, & tarde, 
pelo ministro do Trabalho para 
essumir a nresidencia interina do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Maritimos, o er. 
Paulo Camara fol hontem, és 6 
horas da tarde, 4 stdo daquelia 
Institulção, sendo apresentado &o 
capitão Napoleão, e quem não 
conhecia até então, 

Ficou combinado entre o sr. 
Paulo Camars é o capitão Alen- 
castro, que a tranamissão da pres 
sldencia do Instituto será levada 
& efteito hoje, às 10 horas da ma- 
nhã, na séde da rua da Candela- 
da, 9a, 

QUEM VAR FAZER O 
INQUERITO 

O ministro Salgado Filho de- 
verá nomear hoje 8 commissão 
pura proceder a Inquerito afim 
de apurar as accusações: feitas 
pela Federação dos Maritimos ao 
capitão Alencastro Guimarães. 

Essa comissão será constitul- 
da por dois membros do Conselht 
Nacional do Trabalho, um offi 
cin! da Armada, à ser destgnadr 
pelo ministro da Marinha, e um 
representante da Federação dor 
Maritimos, constando hontem, que 
sesa agremiação cogitava da de: 
slgnar o sr. Pergentino Alves ou 
v capitão Bantus Maia, 


COMO PENSA O ALMIRANTE 
PROTOGENES GUIMARÃES 


O almirante Protogenes Gul 
marães é amiuo dos marítimos 
Nos mumentos defficels para or 
homens do mar, o titular da pas 
ta da Marinha tem sido sempre 
o seu protector a o intermediario 
Junto ao chefe do enverno, dos 
ancelos dos mnritimos, 


4 proposito da greve, feliz: 
mente terminada, o almirante 
Protogenes falou hontem, pela 


manhã, aos lornalistas acredita: 
dos junto ao seu gabineta, exter- 
nando a sun reprovação ao mo 


não | timos até hoje só teve ngitações. 


missão da Federação dos Marltl- 
mos procurou-me e depols da me 
fazerem ouvir a palavra de um 
seus membros, de entregarem- 
me um memorial para que eu o 
encaminhasse no chefe do go- 
verno, 

De posse desse documento man- 
del-o para o capitão Alescastro 
Guimarães”, . 

O ministro faz uma Jigetra 
pausa e continua; ; 

— “Sim, porque não poderia 
servir de vehiculo no chefe do 
governo de um assumpto, que, no 
os vêr, fulgo como uma Impo- 

Um novo memorial me fol tra- 
zido pelo contra-almiranto Adul- 
borto Nunes, director geral da 
Marinha Mercante, que encami- 





Capitão Alencastro Gnuimurhea, 
que hoje deixará mn presidencio 
do Imatiinto dos Maritimos 


nhei 4 portaria do palacio, Mala 
uma vez não podia servir de ve- 
hiculo para tratar de casos que 
não estejam affectos & minha 
paste, directamento ao chefe do 
governo, 

4 minha opinião, entretanto, Já 
está antecipada nas affirmações 
que já fiz: — contra a Imposi- 
ção, porque ella nada tem com 
as justas reivindicações dos ho- 
mens do mar, aos «juaes tanto 
estimo e para quem o governo 
actual muito tem felto", 


MANIFESTO DA FEDERAÇÃO 
COORDENANDO A VOLTA 
AO TRABALHO 


Damos a seguir o manifesto do 
presidente da Federação dos Ma- 
seo sobre a volta ao traba- 

os 

“1) — A Federação dos: Marl- 
timos declara publicamente que 
não visa, com o movimento 
autual, a pessoa nem 4 udminia- 
tração 'do sr. Getulio Vargas, dl- 
gno chefe do governo proviso- 


o. 

2) — A Fedaração dos Marl- 
timos, solicitando como entidade 
contemplada em leis eablas, co- 
mo nos deu o governo proviso- 
rlo, & retirada do actual presiden- 
te do Instituto, não hostilisou à 
governo, e nim: o prestigiou em 
vista de. só. querer a execução 
poem leis que este governo decre- 

PR 


8) —A Federação dos Mari- 


afim de que fossem mantidas e 
executados no leia decretadas 
pelo governo provisorio. 
4) — A Federação dos Mari- 
timos declara não ter ligações 
politicas e partidarias de especie 
alguma contra o actual governo 
o unico allás que tem beneficiado 
a grande classe com leis nunca 
conseguidas anteriormente. 
5) — O chefe do governo reco 
nhecendo a sinceridade demons- 
trada pela classe, afaztou o pre- 
sidente do Instituto, mandando 
abrir rigoroso Inquerito com a 
assistenola de um membro da 
Fodoração dos Maritimos, 


6) — A Federação do: Marit]- 
mos, por seu presidente, confl- 
ante na disciplina da classe, as- 
sumiu o compromisso com o eml: 
nente chefe do governo e sr. mi 
nistro da Viação, para o rastabe 
lecimento do trafego maritimo, 
quer na capital, quer nos Esta- 
dos, amanhã, enbbado, às 7 horas 

T) — A Federação dos Mariti- 
mos agradece nosssus filiados e 
não que nos prestigiaram com 
gua solidariedade, cohesão e dis 
ciplina,, sentimentos que tanto 
engradecem a valorosa classe dos 
proletarios que vivem do mar". 


PROVIDENCIAS DA MARINHA 


Ao almiranto Adalberto Nunes, 
director geral da Marinha Mer 
cante, o ministro da Murinha de- 
terminou que fossem tomadas 
providencias para, caso sa torne 
isto necessario, levar a Marinha 
sua assistencia à situação creada 
pela greve, Assim, a Capitants 
dos Portos ficou encarregado de 
requisitar as embarcações da Ar 
mada pera o transporte de pes 
s08s é cargas, em caso de emer 
gencla: e, tambem, as forças no 
cessarlas para garantir csse ser- 
viço, 


A NOTA DO GOVERNO SOBRE 
A SOLUÇÃO 


A nota do chefe do governo, so- 
bre a solução da greve dos ms- 
ritimos diz: 

“Quanto és relvindicações dos 
marítimos, tando-lhe chegado ás 
mãos uma representação do mes- 
mo contra o presidente da Cal- 
xa, o chefe do governo mandou 
abrir inquerito no Ministerio do 
Trabalho com nesistencia dos 
proprios operarios queixosos, afim 
de apurar a verdado e fazer jus- 
tiça”. 


DECLARAÇÕES DO MINISTRO 
DA VIAÇÃO 


Ao deixar o Palnclo Guanabara, 
hontem, o ministro José Americo 
da Viação, declarou, & Imprensa 
nue a gréve dos maritimos após 
o entendimento que & commisit 
tivera, momentes antes, com o 
chefe do governo, estava virtual- 
mente terminada. 

Assim, voltariam qo trabalho 
honda. 

Diane máls, que tendo o gover- 
no mandado apurar em Inqueri- 
to, accusações levantadas contra n 
nresidente do Instituto de Pensõe- 
e Aposentadoria dos maritimos 
este defxará o cargo e Indicarin 
nontem mesmo o seu substituts 
né a terminação do Inquerito, 


O MOVIMENTO EM 
NICTHEROX 


Adherindo 20 movimento de 
uréve gore] dos marítimos, Inl- 
ciado pelo Lloyd Brasileiro, Já 
hontem pela manhã deixou de 
comparecer no trabalho, o pes: 
son! de todas as secções da Em- 


vimento, que era de caracter pes: | presa, Pereira Carneiro, compre 


sua), 

Dofinindo o eau 
vista, disse o ministro da Ma- 
rinhas 


hendendo a frota mercante, offl- 


ponto de| Inas, diques e ostiva. 


Hontem tambem recusaram-se 
a trabalhar, os operarios da Em- 


— “Ho dias pasandos uma com= presa Wilann, Sons & Comp, cujas 








officinas, na Ilha an Conceição não 
se abriram pela manhã. 

Ao melo dia, adherindo no mo- 
vimento, todos os operarios da 
Empreza Lage & Irmão, inclusive 
es das officinas da ilha do Vian- 
na. 


AS PROVIDENCIAS DO GO- 
VERNO FLUMINENSE 

Em fnco dos acontecimentos, o 
chefo de polícia fluminense, dr, 
Joubert Evangelista da Silva, do- 
polis do corferencmr  demorada- 
mente com o Interventor Ary 
Parreiras, deu instiueções ao 3º 
delegado nuxillar de dia, para que 
reforçasso, o policiamento do llt- 
toral da Ponta da Areia e Maruhy 
Grande, ponto de embarque e des- 
embarque dos oporarios das. refa- 
ridas empresas e bem assim nas 
quellas ilhas, afim de evitar qual- 
quer eventualidade. 

Não houve, até 4 hora de en- 
cerramos estas notas, a menor 
manifestação de perturbação da 
ordem publica, permanecendo os 
onperarlos na attitude ordeira, que 
lhes é habitual, 


O MANIFESTO DO SYNDICATO 
DOS HOMENS DO MAR 


O Byndicuto dos Homens do 
Mar, que tem sua séde nã rua do 
Mercado, espalhoy hontem, pro- 
fusemente à seguinte manifesto: 

“Para uma pessoa que não te- 
nha conhecimento do que fol o 
do que é a Marinha Mercante, e 
que estája observando as sgita- 
qles que estão de um tempo para 
ch surgindo em seu melo, ha de 
pensar que a mesma está sofíren- 
do grandes perseguições, Pols é 
o contrario. 

No governo do er, Getullo Var 
gas a Marinha Mercante ganhou 
dois grandes beneficios, 1º, a crea- 
qão dos Synúicatos Maritimos o 
que dá á familia maritima um 
melo de defesa contra seus exe 
ploradores, 2º, O Instituto de Apo- 
sentadora e Pensões dos Mari- 
timos, Que além de lhes assegurar 
o futuro de suas familias já lhes 
está proporcionando bens imme- 
diatos. 

Pode parecer a primeira vista 
um Absurdo, mas esses dois enor- 
nes beneficios estão servindo pa- 
ra crear embaraços no governo é 
prejulzos aos proprios maritimos. 


Vejamos de que modo: Um Bymn-|. 


dicato, sempre fol uma organ.za- 
ção destinada a defender os in- 
teresses de uma classe, sob o 
controle de uma directoria. Mas 
o8 maritimos ma] orientados pros 
positadamente foram  lovados a 
comprehender que: um aynáicato 
é uma reunião de associados, dea= 
tinada a defender os Interesses 
particulares de sua directoria, 

Os eyndicatos maritimos, desde 
que foram creados, só têm sorvi- 
do para sevs associndos apolarem 
as respectivas directorias, e estas 
apolarem a Federação dos Mari- 
timos, que só tem tratado dos 
interesses pessones de suas dire- 
vtor'as, - 

Emguanto não fol crendo o Ins- 
tituto de Aposentadorias e Pan- 
sões dos Maritimos, tudo caminhou 
mials ou menos bem. Mas com a 
crenção deste, ns ambições au- 
Ementaram e duas gréves surgi- 
ram, Historlar o que foram essas 
Egráves, 6 revelar claramente: & 
perigosa mentalidade dos tres 
“leaders” da Marinha Mercante, 
e a bôa fé dos verdadeiros marl- 
timos, 


A primelra grévo surgiu pelo 
seguinte motivo: Um doa taes 
“lenders" da classe, desejando 
que um amigo seu ficasse na pre- 
sidencia do Inutituto, o que lhe 
traria grandes vantagens, ponsou 
em fazer um protesto na Fedora- 
ção dos Maritimos, contra o presi- 
dente do Instituto pensando que 
por melo deste, o presidente do 
Instituto julgando ser um protes- 
to da classe, pedisse sua exonera- 
cão, Marltimos bem Informados 
do que se pessava, prepararam 
uma defesa e quando o protesto 
bem tramado começava a ser fel- 
to ma Federação dos Marillnoa 
um delegado de olasse junto 4 Fe- 
geração dos Maritimos num vl- 
brante discurso, destrulu toda & 
s.gnificação do noto não deixan= 
do de pé o menor aparte. O mos 
tivo para o protesto em falta de 
outro foi o seguinte: O Instituto 
de accordo com o artigo 73 4 2º 
era ndministrado por 12 membros 
sendo 6 das empresas e 6 dos as- 
socindos. Com 13 membros, qual- 
nuer assumpto por mala insignl- 
ficante que fosse encontrava 
grande dificuldade a ser resolvido 
devido as numerosas opiniões di- 
vergentes. O presidente do Instl- 
tuto zelando pelos Interesses do 
mesmo e de accordo com o sr, ml- 
nístro do Trabalho, modificou o 
decreto, ficando 2 representantes 
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, 7 de Julho de 1934 


A GRÉVE DOS ES- 
CREVENTES DA 
JUSTIÇA 


A grande reunião 
de hoje 
Attendendo ao appello que lhe 


foi dirigido por grande: numero 
du associados, o presidente da As- 


“| sociação dos Escreventes da Jus- 


tica no Districto Federa! resolveu 
rermittir, embora a séde esteja 
fechada em elgnal de protesto, 
por determinação da mesembléa 
geral de 30 de junho findo, que 
hoje, 7 de julho, as 9 horas da 
manhã, se reúnam, na alludida 
eédo social, a rua da Quitanda 
Tn. 98, os componentes da clas- 
£o, afim de coordenarem medidas 
e eclentificarem a directoria dos 
propositos que os animam a de- 
clnrarem-se em greve, 

Nessa reunião, serão tomadas 
ax medidas que, se tornarem ne- 
cessarias para a victoria da clas- 
so dos' escroventes, já agora com 
a adhesão de varios tabeolllãos, 
officines de registro e escrivães, 
que declaram o firmo proposito 
ds conservarem os seus cartorios 
fechados. 


ei a pm 


























MATRIZ: SÃO PAULO 


— mam 


FASANELLO 


E NADA MAIS 


4-FEIRA 


VENDEU A SORTE GRANDE 
DA FEDERAL NA MATRIZ 


| COM 200 
CONTOS 
No nio 
EM UM CLASSICO EN. 
VELOPE FECHADO 


Z4II com 20 


CONTOS 


HOJE 


500 CONTOS 


FABANELLO e mada mais 


Avenida, 147 


(41340) 
















O Banco Exterior da 
Hespanha quer ter uma 


succursal no Brasil 

Madrid, 6 (Havas) — A ca- 
mara de commercio hispano-bra- 
elleira dirigiu ao ar. Dante! Rio, 
Governador do “Banco Exterlor 
da Hespanha” uma carta pará 
lho pedir «que seja aberta no 
Brasil uma suçcoursa] do estabe- 
lecimento, 

Pediu, outrosim, que seja en- 
viada uma commissão de estudou 
ac Rio de Janeiro para examinar 
as possibliidades de desenvolvi- 
mento das relações economicas 
entre os dols palzes, 








solvido que tocarla 4 representan- 
tes dog Armadores o 4 dos asso- 
ciados, Pergunto: Qual & vanta- 
gem que póde trazer este conse- 
lho sobre o anterior? Nenhuma 
absolutamente nenhuma. No em- 
tanto uma grando gréve fol feita 
para Isso, Terminada essa grovo 
que teve o apoio de “armadores 
& outras pessoas”, os taes “len- 
dors”, desclassificados e Irrespon- 
envels, continuaram com accusa- 
ções sem fundamento e sem base, 
somente com um fito; prejudicar 
4 admin.stração do Instituto, "o 
aue prejudica directamente aos 
trabalhadores na Marinha Mer- 
canto, Se de facto os taes “lea- 
ders” zelam pelos interesses cole- 
ctivos dos que representam, por- 
que é que em vea de estarem com 
falsas accusações a criticas des- 
cabidas, não apontam as faltas 
da administração e aconselham 
as melhores normas á seguir? 
Porque são incompetentes e Ine- 
ptos, e só querem » destruição. 
A's mutoridades policiaes é que 
compete tomar conta dos mesmos 
como ugltadores o perturbadores 
da ordem, 

Uma vez conseguidas as taes 


reivindicações que pediram e por 
conseguinte estarem satisfeitos, 
























do governo, 2 dos Armadores e 2jera do esperar que serenassem, 


dos assuciados, Nada | mais justo 
porquanto para o Instituto contrl- 
huem tanto o governo como às 
vompanhias e os aesoclados, sendo 
que só uma das partes lem os 
temeficios, os assoc.ados. 

Pergunto: se os associados, 03 
«rmadores e o governo contribuem 
com cotas eguaes não é justo 
que cada um exerça a mesma fis- 
calização? S6 multa parcialidade 
e multa ambição pessoal póde 
discordar, Escudados por este 
simples motivo, os taes “leadres” 
Insuflaram nos melos maritimos 
que em gera! é Ingenvo nestes as- 
sumptos, é qua acreditam em tu- 
do que lhes é bem contado, que 
o decreto que fazin essa reforma 
era um “decreto monstruoso” 
crendo pelo presidente do Inetl- 
tuto para à desgraça e humilhação 
dos maritimos. 

Inconselentes e Irresponsaveis, 
a testa da Federação (que de pas- 
sagem se diga, qua a tal Federa- 
cão, que como eltes dizem, repre: 
sentam 400 mil maritimos, nem 
séde nem mobfilario têm, vivendo 
a mesma, de ayndicato em syndl- 
cato por favor) saturaram & sã 
e leai mentalidade dos maritimos 
dessas ldéas, fazendo com que 08 
mesmmos paralysassem os sous 
serviços, É 

Como a enida do presidente do 
Enstituto não se ralizam, comn 
era o desejo dos taes “leaders” 
elles pediram uma sério de rel- 
vindicações que nenhum bene- 
ficio traria para a classe 

Citar uma dellas, a principal 
bastava para provar tudo. Pediam 
qua “fossem aposentados todos or 
maritimos que tivensem 30 annas 
te serviço “1” GD de edade. O que 
ng taes falsos “lenders" daevian 
er pedido, se de facto zelassem 

ela classe maritima, era que fos- 
“em aposentados “todos os que 
tivessem 60 annos de edide “ou” 
40 do rerviço. Pergunto eu: au 
“jr GO não é prejudicar, quando 
pod am pedir 30 “ou” 607 

Qual o maritimo que chega nos 
60 annou de edade, na nossa Ma- 
rinha Mercante, com a má all- 
mentação e acommodações e às lu- 
tas contra as Intemperies que & 
profissão obriga? : 

Aog 60 annos o que o maritimo 
precisa, é uma bôa morte e não 
umo m4 anosentadoria. Depois de 
uma sério de represontações apa- 
lhaçadas dos nefastos “leaders” 
entro o Ministerio do Trabalho é 
o Ministerio da Marinha ffton re- 





nas foi ao contrario, dia a dia 
o que está se verificando são no- 
vos protestos, novas accusações, 
chegando um dos tnes “lendres” 
ridiculamente com todo o ridiculo 
que um homem póde Jogar em 
cima de sl proprio, em um artigo 
em um jornal maritimo e falar em 
Guerra Civil Marltima. 

A segunda gréve ou começo de 
gréve fol o caso do “Aratimbó". 
Merece um pequeno estudo este 
facto para a boa comprehensão do 
mesmo, Estando embarcado no 
“Aratimbó”, vm sub-commissario 
com todos os sous papels em or- 
dem, tanto assim que a Capitania 
de Portos e Costas deu embarque 
Bo dito tripulante q Federação 
dos Maritimos exigiu que o mesmo 
fosse dosembarcado, allegando es- 
tar o mesmo eliminado de seu Byn 
dicato, Quer isto dizer que o Byn- 
dicato do qual o mesmo faz parte 
em vez de zelar polo Interesse de 
seu associado faz justâmente so 
contrario, persegue-o, "a 

EB! preciso frisar que & le! syn- 
dical não reconhece a illiminação 
do eyndicalizado, sendo este um 
acto absurdo e lllegal, porque um 
eyndicato não tem o direito de 
obrigar que um cidadão em pleno 
goso de seus direitos seja coagl- 
do a deixar de exercer uma pro- 
fissão que a sua carta garante 
por lei, Apesar disto tudo os tri- 
pulantes do “Aratimbô” bem tra- 
balhados pelos taes “lendora” 
apolaram uma gréve que poderia 
causar prejuizos à elles proprios 
Esta gróve bem demonstra o 
quanto ha de nefasto pará & pro- 
pria classe, em seguir as falsas 
direntrizes, traçadas por aquelles 
que deveriam velar pela mésmia. 
Que os maritimo; não sigam cega- 
mento as ([déna derrotiatas dos 
Falsos “lenders" pensem primeiro, 
antes de cometter actos, que EÓ 
tudem trazer-lhes prejuízo, E que 
ng autoridades as quaes compete 
fazer com que haja ordem, faça 
rensar esta propaganda de anar- 
chiemo e destruição, e teremos 
uma Marinha Mercante paelflen e 
ordeira como sempre o fol. Be os 
maritimos não tomarem conta de 
seus interesses collectivos, del- 
xando-og gs transformar em Inte- 
resses possones nas mãos de ter- 
ceiros, nas mãos dos taes nefae- 
tos “leaders” acabarão por perder 
irremediavelmente seus r 
aquiridos, -— Nelson Hoffmann, 
secre'arin do Syndicato dos Ho- 
mens do Mar” 















direitos |, 





ESCOLA PAROCHIAL DE 
N. S. DA PAZ 


À festa desta tarde no Theatro 
Casino de Copacabana em seu 
beneficio 


Em beneficio da Escola Paro- 


clial de N, 5, da Par, culas au-;, 


Jas em Ipanema são frequenta- 
das por varias dezenas de crean- 
cas pobres, realiza-se hoje, às 5 
huras da tarde, no Theatro Casl- 
no de Copacabana, um festival de 
arte que ha, por certo, de contar 
cem o apolo da nossa sociedade, 

O programma desse festival de 
finalidade que nem é necessario 
encavecer, por muito claro que 
são os effeitos que da sua renda 
eevirio para a creangada pobre 
daquells e dos bairros vizinhos fol 
caprichosamente organizado. Del- 
le participarão nomes dos maia 
festejados nos nossos salões, O 
fim da festa e o concurso de ar 
tistas de repercussão no nosso 
meio no programma que ella obe- 
decerá nssegurim o completo exi- 
to dessa promoção. “Vudo faz 
erêr, portanto, quo o Theatry Ca- 
sino de Copacabana seja hoje um 
ponto de reunião obrigatorio pera 
n nossa melhor sociedade. 
O programma é o seguinte; 
1º Parto — Léa A, da Silvelra 

“Scintlila em meu olhar”, 
Verdi — “Traviata”, Alta Bars 
cellos, nlumna da prufessora Léa 
A, da Silveira. “Poesias” —.Da- 
lila Geraldo, alumna da professo- 
ra Nenê Baroukel Fortes. Hassel- 
man — “Patrulha Hespanhola", 
Dubez — “Chanson" — Harpa, 
Anna Martins. J. Oberstolter —- 
"Ce que Jaurais voulu vous dl- 
ro", Louis Urgel — “Trois petlts 
Garçons", Ernani Braga — “En- 
genho Novo", Léa A, da Sil- 
velra. 

e* Parte — Waldemar Henrl- 
ques —"Canções", Zacharias Re- 
go Monteiro, Alvaro Moreyra — 


ra — “O gury não é da musica”, 
Lêda Nancy Santos, alumna da 
professora Maria Sabina. Léa A, 
do Silveira — “Cunções", Zacha- 
ras Rego Monteiro, Hekel Tavas 
res — “O que queria dizer ao seu 
ouvido”, Heckel Tavares — 
“Amendoim torradinho”, Hekel 
Tavares — “Meu amor tão bom", 
Hekel Tavares — “Elisa Coelho 
de Andrade”, 

3º Parte — Leticla Figueiredo 
- “Samba do morro", Leticia Fi- 
gusiredo — “Comidas”, Leticia 
Vigueiredo — “Gosto sim", Le» 
ticla Figueiredo — "Leticia Fl. 
Eveiredo. “Boneca” — Dansa 
Gilda Machado Silva, alumna da 
professoça Kiara Kurte, “Cow- 
boy" — Dansa, Lia Machado Sil- 
vu, alumua da professora Klara 
Korte. “Valsa Brilhante” — Dan- 
su. Maria Helena Telles, alumna 
da professora Kiara Korle. “In- 
dio” — Dansa. Lucia Machado 
Silva, alumria da professora Klara 
Korte, “Chopin” — Valsa — Dan- 
sa, Vera Cardoso, alumna da pro 
fessora Kiara Korte. Olegario 
Mariano — “A festa da chuva na 
minha terra” — Olegario Ma- 
riano, Ao plano os professores: 
Arnaldo Estrela, Marly Cabral e 


Waldemar Henriques, p 


Avrenda a defender-se 


Defenda-se do desanimo, do 
pessimismo, que resultam, quasi 
sempre, de excessos phyáicos e 
Intelicctuacs, da falta de phos- 
phoro ou de simples perdas de 
phosphato. 

A estas persons o remedio, 
via de regra, é facil: repoueo, 
boa alimentação e o uso de uma 
ou duas séries de Injecções to- 
nicass denominadas Tonofostan, 
as quaes têm a virtude de refor- 
car o organismo, especialmente 
o eystema nervoso, Bo mesmo 
tempo que acceleram o metha- 
bolismo cellular, determinando 
melhor aproveltamento dos ali- 
mentos e melhor eliminação dos 
residuos resultantes das trocas 
organicas, 

Eis, pois, que para o combate 
Ro pessimismo “doença”, resul- 
tante das perdas de phosphato 
ou de esgotamento geral, o re- 
medio indicado é tão simples co- 
mo os resultados são certos. 
Consulte o seu medico a res- 
peito. (41818) 


EM OPPOSIÇÃO AQ PRESI- 
DENTE ROOSEVELT 


O senador Borah rompeu de- 
fimitivamente com a politica 
presidencial sobre a crise 
do trabalho 


Washington, 6 (Havas) — O se- 
nador Borah rompeu definitivas 
mente com a política do presidente 
Roosevelt contra a crise do traba- 
lho e deixou hoje esta capital pa- 
ra inielar, sob a sua responsabll- 
dade pessoal uma campanha nos 
Estados do Oeste, O conhecido 
leader republicano declarou que 
vas pregar n necessidade da volta 
à pratica rigormsa da Constituição 
e que procurará despertar a cons» 
elencia do povo americano deante 
dos perigos que ameaçam es liber- 
dades publicas, 


O ultimo discurso proferido em 
Washington pelo senador Borah 
recebeu a approvação de numero- 
gos republicanos, notadamente de 
um senador que declarou que o 
antigo presidento da commissão 
dos Negocios Estrangeiros do Be- 
nado podia falar nesses termos 
porque em muitas occasiões tinha 
recusado apolar medidas adminis- 
trativas npoladas pela maloria dos 
republicanos, , 

Os meios políticos acreditam que 
R campanha emprehendida pelo se- 
nador Borah indicaria a possibl- 
WHdnde da sua candidatura & pre- 
aidencia da Republica, 


e ii 


A EXCURSÃO DO 
PRESIDENTE ROO- 
SEVELT 


Sua chegada, hontem, a 


S. Joân do Porto Rico 

São João de Porto Rico, 6 (Ha- 
vag) — O presidento Franklin 
Roosevelt, dos Estados Unidos, 
chegou a bordo do cruzador 
“Houston” ao porto de Myaguez 
onde fol recebido pelas autorl- 
dades e pela população local. O 
sr. Roogevelt partiu em seguida 
nara a capital onde passará a 
noite O “Houston” zarpará ama- 
nhã com destino a 8. Thomas, 
capita) das ilhas Virgens, 


O COMMERCIO EXTERNO 
DO JAPÃO 


Toklo, 8 (UTB) — As exporta- 
j0es do Japão, no primeiro semes- 
tre do corrente anno, ultrapassa- 
ram a Importancin de 
1.003 000.000 “yens" contra ,.,.« 
1.158. 000.000 “yens” no valor das 
Importações, 

O excesso assim veriftiendo das 





é entretanto inferior em 186 ml- 
lnões de “yens” no que es verifi- 
cou m egual perlodo do anno pas- 
sado. , 

A exportnção de algodão attingiu 
em junho ao maximo até agora 
verificado com um tatãl de 286.000 
fardos, 


“Maria Cachuca”, Alvaro Morey-| ta 








À agitação operaria na 


Hollanda 


Tem havido em Amster- 
dam numerosos confli- 
ctos, com mortos € 


feridos 


Amatordam, 6 (Havas) — À po 
licla militar & cavallo auxilou a 
polícia desta cidade a evacuar as 
ruas ocoupadas por manifestan- 
tes, Um policial ficou ferido mor- 
talmente com uma tijolada é um 
| opargrio foi attingido por um tlro 
de revolver na cabeça, fallecendo 
no hospital. 

Armazens de víveres foram sa- 
queados pelos manifestantes, Fo-, 
ram Jlevantudas baricadas nas 

jruas, ç 

Amsterdam, 6 (Havas) — Os 
trabalhadores portuarios decreta- 
ram nao manhã de hoje a greve 
por 24 horas, Agentes communis= 
tas tentaram envolver os opera- 
rios em construcções no movi- 
mento mas não o conseguiram. À 

União Communista telegraphou so 
governo declarando que a greve 
tol provocada unicamente pela 
diminuição dos wuxilios aos sem 
trabalho e pedindo a annullação 
dessa imedida. : 

Amsterdam, 6 (Havas) — A po- 
Vota communalfol reforçada por, 
tropas e pela policia militár por-; 
que são previstas novas desordens 
para a noite de hoje. Depois dos 
encarniçados combates da nolte 
rareada todas as forças polícines 
so prepararam para retomar o 
serviço hojs & nolte, 

No balrro Jordan alguns amoti- 
nados entrkram de novo em acti- 
vidade e a polícia armada do ba- 
yoneta, deu uma carga mas evitou 
penetrar nas ruas estreitas receo- 
sa de cíladas communistas, o cal- 
camento de algumas ruas fo! com- 
nietamento destruido. 

As autoridades deram Instruo- 
«ções rigorosas à policia para 
acabar com a agitação communis-; 


Os amotinados tentaram incen- 
Ear uma ponte no bairro do por- 
to, Innundando-a de petroleo mas 
os bombeiros conseguiram doml- 
nar o fogo, 

Até ngora nos diversos confll- 
(tos occorridos nesta cidade hou- 
ve dois mortos e numerosos feori- 
OE, 

Amaterdan, 6 (Havas) — Asau- 
torldades tomaram severas medi- 
das para reprimir as desordens 
novamente verificadas nesta cl- 
dade, Trezentos soldados coops- 
ram com a polícia e os fusiletros 
navaes para ocupar as pontes, 
às ultimas notiolas dizem que 
um velho de 82 annos foi morto 
por uma bala quando observava 
as coccorrencias, e quo quinze 
manifestantes se acham feridos. 
Os serviços publicos estão sendo 
protegidos pela guarda civil. A 
Agencia Telegraphica Neerlande- 
za declara que as autoridades es- 
tão senhoras da situação, 

o matt gem 


A VISITA .DO PRE- 
SIDENTE DO URU- 
GUAY AQ BRASIL 


Diz-se em Montevidéo 
que a viagem está mar- 
cada para agosto 


Montevideo, 6 (Havas) — A vi- 
alta do presidente Gabriel Terra 
ao Brasil realizar-se-á provavel- 
mento em agosto, Foi polo menos | 
a informação que colhemos hoje 
nos melos ofílciaes. 


— —— eis 
NO INVERNO 


tramm sempre comalgo um tuho de 


CS — e ee 
Gu 


ANDER 


Pastilhas antisepticas contra 
todas as affecções da boca e ger- 
ganta, Tubos da 30 pastilhas nas 
pharmacias e drogarias. 

(41997) 


VAE-SE COMBATER À RAIVA 
EM SANTA CATHARINA 


Florianopolis, 6 Havas) — A Im- 
prensa commenta eloglosamente o 
contrato celebrado entre o governo 





(Continuação da 1.º pag.) 


clonarlos do banco official, resol- 
veu defender essa ldta junto ao 
governo, Para a consecução des- 
se desideratum, esses Altos func- 
cionarlos, Interessados em que 
continue enfeixado em suas mãos 
o poder de distribuir direitos dos 
funcclonarios,  telegrapharam a 
todas as egencias do banco, pe- 
dindo a relação nominal dos que 
apolam ou divergem da medidn 
alvitrada. O telegramma  cfr- 
cular recobeu as assignaturas do 
contador, do secretario, do prest- 
dente, e de dols chefes de secção, 
o que dá ao caso o aspecto de 
concção Innegavel, 

Todas essas “demarches” e 
prorogações tornaram Inevitavel 
& deflagração da greve. A dire- 
ctorla, hontem, declarou ao Mi- 
nisterio do Trabalho que não 
mais era possivel] conter o impe- 
to da massa, Esta exigia a gre- 
ve immediata e hoje, após uma 
nova evasiva do Ministerio do 
Trabalho, teve Início o movimen- 
to, de caracter inteiramente pa- 
cífico. 

Se bem que não tenha partl- 
do da directoria a palavra de 
ordem de paralyzação do traba- 


lho, esta solidariza-se com tal at- |. 


titude e reconheço a sua necessl- 
dade. Faz suas ns reivindicações 
acima alludidas e condiciona, ain- 
da, para a volta ao trabalho, a 
garantia de qua nenhuma pena- 
dade será Imposta aos pare» 
distas, 


Um officio do chefe de po= 
licia ao ministro da Justiça 


O ministro da Justiça, tendo 
recebido protestos do presidente 
do Byndicato Brasileiro de Banca- 
rios e de deputados classistas, por 
motivos da acção da polícia, hon- 
tem, no caso da greve dos ban= 
curioa, dirigiu-m a respeito ao 
chefe de policia, Este assim in 
formou: 

“Em resposta no telegramma 
junto, por intermedio do qual o 
rresidento em exercieto do Syn- 
dicato Brasileiro de Bancarios 
protesta contra & seção policial, 
por occaslão da greve, hoje verl- 
ficada, tenho a honra de Informar 
av, 0x. que: 

“2 — uma vez asclonte de que 
os funcclonarios de Bancos ss de- 
olarariam em grove na manhã de 
hoje, a policia civil aglu de mol- 
de a manter & ordem e evitar se 
verificassem, na zona da cidade 
unde estão localizados os estabele- 
cimentos bancarios, quaesquer 
perturbações ou agitações orlun- 
das do movimento em apreço; 

3 — neste sentido, reforçou o 
policiamento nos pontos acima re- 
feridos e nos logares onde malor 
movimento se observava por par- 
te dos grevistas, agindo prevent!- 
vamente e sem intulto de vlolen= 
clus ou desmandos; 


8 — 50 fez sentir a aus interfe- 
rencia, —- aliás, sem egressívida- 
de —- quando de alguns edificios 
partiram tiros em represalla a 
manifestantes que atacavam al» 
guns desses estabelecimentos, 
agindo, assim, em proveito da or= 
dem que Já estava sendo pertur= 
tada “pelos mais exaltados, natu= 
ralmente os que desrespeltavam 
ns disposições determinadas pela 
organização de classe dos banca- 
rios e dos proprios interessados no 
movimento grevista, ” 

Valho-me do ensejo para apre- 
montar & v. €X. os meus protestos 
de estima e consideração, — Fi. 
Hinto Muller, chefe de policia.” 


Uma commissão no Ministes 
rio da Fazenda 


A! tarde, esteve no Ministerio 
da Fazenda uma commissão de 
bancarlos, composta dos era, 
Spencer Bittencourt, Alceblades 


do Estado e o Ministerio da Agrl-| Pereira, Aristoteles Moura o Dan- 
cultura para o combate 4 raiva,| tas Junior, este ultimo como re- 
—— se — 


NÃO QUIZERAM CONFO 
SE COM A SAIDA DO ANTIGO 
DIRECTOR 


Porto Alegre, 6 (Havas) — In- 


presentante do Syndicato dos 
Bancarlos de Santos, 

Essa commissão foi solicitar do 
ministro Oswaldo Aranha a sua 
interferencia junto ao chefe do 
governo em prol das aspirações 
dos bancarios. 


O titular da Fazenda prometteu 


formações de São Borja, dizem] que voltaria no Cattete, afim de 
que so chegar ali o sr. Joaguim | novamente conferenciar com o Er, 
Ignacio da Silveira Motta, acom-| Getuillo Vargas, 


panhado de um genro, como seu 
auxiliar, para substituir o agrono- 
mo Antonlo Bagtoni na direcção do 
campo de sementes, os trabalhado- 
reg, em signal de protesto, tl- 
nham abandonado o serviço, 


Houve tiros | 


Durante os succegos de hontem, 
na rua Primeiro de Março, em 
frente ao Banco do Brasil, foram 


Deante das dificuldades surgl-| ouvidos alguns estampidos. 


das, accrescontam taes noticl 


2s,| — Segundo varias opiniões, eram 


o novo director do Campo de Se-| alles em consequencia de bombas 
mentes tinha a guardal-o um des-| chinezas. No entanto, autoridades 
tacamento do 14º C. A. Achava-s8] policiaes nos affirmaram que 
entretanto o sr. Silveira Motta | houve tiros, em numero conside- 
imposibilitado de conseguir novos | ravel. 
trabalhadores. 

Por ultimo as mesmas noticias | À 


affirmam que o prefelto e o com- 
mandante do 14º C, A, providen- 


policia está de prevenção 


Nada ha da anormal sobre as 


ciavam para evitar alteração da|gréves. Espera-se que, hole, os 


ordem. 


O 
CHEGARAM A BUCAREST OS 
AVIADORES FRANÇOIS 
E GUERIN 


Bucarest, 6 CHnvas) 
dores francezes commandante 
Françols e tenente Guerin que 
baviam deixa o aeroporto de La 
Bourget as 8 horas e 36 para ten- 
tar bater o record de ligação en- 
tra as duas capitass desceram no 
eerodromo de Baneana, depols de 
cobrir o trajecto | Paris-Bucarest 
com a velocidade media de 316 kl- 
lometros, Os aviadores pousaram 


maritimos retomem o trabalho, 
Bobro os bancarlos 6 que a el- 
tuação não se aclarou, 


A policia está, por faso, de so- 
breaviso. Estão guardados por 
investigadores os estabelecimen- 
tos do credito da cldnde, afim de 


— Os avia- ser evitada qualquer surpresa, 


Segundo nos affirmou o sr. 
Beraphim, chefo da secção de 
Ordem Social, ninguem está deti- 
do, nem foi, por occaunlão dos 
successos da rum Primeiro de Mar- 


1 ço, effectunda qualquer prisão, 


À repercussão na Assembliéa 
Constituinte 


no campo da capital rumena ss| Como disssmos na noticia a 


set e 539 minutos, tempo lo- 

O record anterior pertencia ao 
coronel Bouscat e ao commandan- 
to 'Tavera com a média de 212 kl- 
lômetros, 

A tripulação  François-Guerin 
conquistou a taça internacional 
offerecida ao vencedor do raid, 

——— e At 


EM TORNO DA VIDA CON- 
JUGAL DE MAX BAER 


YHolilywood, 6 (UTB) — Dorothy 
Dunbar, rotriz cinematographica 
o antiga csposa do novo campeão 
mundiai Max Baer acaba de oppor 
formal desmentido a certas revela- 
ções que o campeão fez a um jor- 
nalista, a titulo de memorias, em 
torno de sua vida conjugal e amo- 
rosa, 

Nega Miss Dorothy Dunbar as 
alegações de Max Baer sobre o 
seu sustento, accrescentando que 
sempre viveu à custa do seu pro- 


reapelto do que houve, hontem, na 
Assembita, x grave dos bancarlos 
tove ali repercussão. 

Fo! este o discurso pronuncia- 
do naquela casa pelo sr. Vasco de 
Toledo, falando “pela ordem”; 

“Sr, presidente, quando, ca trl- 
buna desta casa, nos batlamos pe- 
la regulamentação da greve pa- 
cifica, não o faziamos sem uma 
razão sem um motivo” plausível, 
Conhecedores que eramos dos pro- 
cessos adoptados pelo actual re- 
Elmen para resolver essas ques- 
tões, queriamos, no Instante em 
quo se la dar so Brasli uma nova 
carta constitucional, que se regu- 
lásae u divello de greve pacifica, 
para que não ficassemos à mercê 
de factos que degradam uma ge- 
ração, que humilham uma nacio- 
nalidada. 

Br. presidente, os deputados 
proa cias da minoria na Assem- 

ita Constituínto, vêm, perante 
V. ex. o poranto os representan- 
tes Go povo brasileiro, lançar o 
seu protesto mails vohemente € 


prio paes ou de um seu trabalho! energico cont actos vanda- 
Importações sobre as exportuvões' deanta da “camera”, por não po-| licoe e. db 


der contar com auxillos financel- 
ros do marido, 

A actriz chega ao ponto do af- 
firmar que, embora casada com 


O sr, Jodo Vitaca — Vandall- 
cos, não; estupidos, 

O sr. Vasco ds Toledo — ,.. 
que, na manhã da hoje, foram 


Max Baer durante tres annos, estê] commettidos pela policia do go- 
não chegou a pagar nem o anneliverno, atacando em plenas ruas 
de” nolvado, mem as alianças: dejda cidade uma avalanche.de .mo-. 


casamentos 


ços que. numa pazeconta macifica. 


À greve do 





ncarios 





O Banco da Provincia com as suas portas cerradas 


protestavam contra medidas in 
justas tomadas em detrimento de 
seus interesses. 

O ar. Acyr Medeiros — .Propu- 
gnando pelo cumprimento de lel 
decretada pelo proprio chefe do 
governo provisorio. 

O ar. Zoroastro Gnuvela — O 
Partido Socialista de São Paulo 
está cordialjmente no lado dos 
trabalhadores. 

O sr. João Vitaca — Com os 
bancarios do Districto Federn] es- 
tão todos os trabalhadores brasi- 
leiros que se prezam, 


O ar. Vasco Toledo — E essa 
polícia, sr. presidente, cujo uni» 
Co mistór era defender os Interes- 
gos subalternos daquelles que des 
têm o poder, Infringindo todos os 
principlos de humunidade, todos 
ou direitos humanos, investiu con- 





O CASO SERA RESOL- 
VIDO HOJE NO GUA- 
NABARA ? 


Uma neta do Ministerio 
do Trabalho 


Communicam-nos do 
Ministerio do Trabalho; 

“Após varios entendi- 
mentos com os represen-= 
tantes do Synditato dos 
Bancarlos, não só desta. 
capital como de alguns 
Estados, plenamente con- 
ciliados, no dia 4, quarta- 
feira, todos os pontos con- 
trovertidos no ante-proje- 
cto da Caixa de Aposen- 
tadoria e Pensões para 08 
bancarlos, hontem, & tar- 
de, foi enviado ao chefe 
do governo provisorio o 
respectivo projecto de let, 

O sr, Getulio Vargas, 
conhecedor de todos os 
trabalhos desenvolvidos 
no sentido de harmonizar 
os interesses em apreço, 
recebeu hontem o proje- 
cto para a devida assi- 
gnatura, após os necessa- 
rios estudos. 

Isso mesmo foi declara- 
do, hontem, á mnolte, & 
commissão de bancarlos 
que teve entendimento 
com o ministro do Traba- 
lho e com quem os repre- 
sentantes da classe assen- 
taram uma reunião para 
hoje, ás 4 horas, no pala- 
cio Guanabara, afim de 
ultimarem .as providen- 
clas para a concessão do 
beneficio que o governo 
resolveu conceder-lhes”", 








tra essa lova de moços briosos, 
honrados e dignos, que promo- 
viam uma reclamação justa e ar= 
dorosa, em vlrtuds da posterga- 
cão de geus direitos, 


Br, presidente, aqui floa a ve- 
hemencia de nosso protesto, na 
certera de que outros virão em 
massa, da parte dos trabalhado- 
reg do Brasil, revoltados com a 
mic dos seus |irmãos inde- 
sos. 


Que a nossa voz so faça ecoar 
nos quatro cantos do paiz e que 
todos os homens que trabalham, 
numa solidariedade Inquebranta- 
vol, deixem suas occupações, num 
brado que a nação braalieira ha 
do ouvir e consagrar,” 


O sr. Laydner secundou o pro- 
testo, terminando por indagar se 
a mesa havia ou não tomado 
qualquer providencia sobre o 
caso, 


O sr, Antonio Carlos respon- 
do que a presidencia da Assem- 
bléa mão póde Intervir em as- 
sumptos concernentes à ordem 








, publica senão depois de uma Xe 
pressa manifestação da casa, 

E o sr. Zoronstro; 

— A Assembléa não se iíntes 
ressa senão pela submissão abr 
soluta dos trabnlhadores. 

O sr. Layúner apresentou, dee 
pals, um requerimento de infore 
mações sobre o assumpto. 


Os telegrammas transcriptos 
nos Annaes 


Ainda um outro deputado tras 
balhista pediu a transcripção dos 
seguintes telegrammas: 


“Exmo, dr, Getulio Vargas —s 
Palacio Cattate — Rio, — Lamens 
tamos ter verberar perante vos 
sencta cujos termos plataforma 
Esplanada Castello ainda ecoans 
ouviãos honrados trabalhadores 
Brasil como canto serela quando 
tudo lhes ora | promettido como 
escopo principal governo revolu=s 
cloharto violencia foram victimas 
innumeros companheiros bancãs 
rios quando percorriam . pacíficas 
mente ruas cldado num justo pros 
testo, Dessa massa anunyma aone 
de ainda perduram incorruptivels 
sentimentos moraes vosso govere 
no tem recebido até ao sacrificio 
| Provas da mulor attenção constriãe 
ctora que é engrandecimento nã 
cão, Revolução tão acerbamente 
condemnou. governos passados 
consideram questão social caso 
policia plena capital Republica 
ospingardoondo agora honrados 
pacificos operarios barcarios mas 
nhã hoje por intermedio belgs 
Euins mantenedores privilegios 
cupitalistas, Trabalhadores hona 
fa vosso governo esperamos pros 
videncias energicas manutenção 
liberdade publica, Eaudações «= 
Deputados Vasco Toledo, João Vie 
tnca, Antonio Rodrigues, Waldes 
mar Relkdal, Armandy Laydner, 
Zoroastro de Gouvela," 


“Exmo. ministro Antunes Mas 
clel — Districto Federal — Nome 
trabalhadores brasileiros protese 
tamos contra altitude estupida 
vandalica policia atacando ferins 
do e lançando gazes lncrimelane 
tes operarios bancarios — Bautas 
ções, Deputados João Vitaca, Vas 
co Toledo, Waldemar Relkdal 
Antonlo Rodrigues, Acyr Medel- 
ros, Armando Laydner,” 


O que disse o presidente do 
Syndicato dos Bancarlos de 
Bello Horizonte 


Bello Horizonte, 6 (Havas) «« 
Ao ser conhecida aqui a notlola 
da greve dos bancarios do Rio de 
Janeiro, um vespertino local pros 
curou o presidente do Byndicato 
dos Bancarlos, de quem ouviu as 
seguintes declarações: 

— “E de prever, dada a Indife 
forença reinante, que não haja 
ndhesão dos bancarios de Bello 
Horizonte so movimento grevise 
ta, Na minha opinião, as causas 
que levaram os meus companhels 
ros a não agolar os bancarios do 
resto do Brasil são a falta de ene 
thusiasmo e a Indifferença pela 
defesa dos seus proprios interege 
ses. O Syndicato dos Bancarios 
de Bello Horizonte não se póde 
manifestar officialments. Entre 
tanto, os seus directores não de= 
vem permanecer slhelos ao mos 
Vimento paredista, que deve ter 
ge alastrado p v todo o palz, Ass 
sim, despldos do caracter de die 
rectores do BSyndicato, delibera= 
ram realizar hoje às & horas da 
noite, uma reunião de todos os 
empregados de estabelecimentos 
da credito desta capital, para dee 
oldir sobre a attitude & ser tomas 
da pela classe," 


Em S. Paulo, os grevistas 
realizaram uma passeata 


São Paulo, 6 (Havas) — A cle 
dade apresentou durante q dia 
aspeoto movimentado, devido & 
grevo dos bancarlos que se mans 
tem em attitudo pacifica. Os gre 
vistas realizaram passeatas pelo 
centro commercial, concitando tos 
dos os collegas a adherirem ao 
movimento, 

Entretanto, todos os bancos 
funcolonaram embora com pese 
soa! reduzido. O Banco do Brasil 
funeclonou normalmente, pois os 
seus funcclonarios estão alheios & 
gravo, 

A policia tomou providencias 
preventivas, guardando os bane 
cos, emquanto palrulhas de cavals 
laria porcorriam as ruas centraes, 
Não se registrou nenhum facto q 
lamentar. “ 
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VIOLENTOS ABALOS SISMI- 
COS NA UMBRIA 


Roma, 6 (Havas) — Os Jornaes 
notlciam que se registraram vlo- 
lentos abalos aismitos em Perusa 
6 varios pontos da provincia de 
Umbria ondy fol grande o vanico 
da população. 


Dois nazistas condemna- 
dos a prisão perpetua 
na Austria 


Vienna, 6 (Havas) — O tribue 
nal marcela! de Gratz condemnou 
& prisão perpetua dols terroristas 
nazistas accusados de haver .fels 
to ealtar uma ponte na Carinthis. 
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ASSIG NATURAS 


Aon noston” assignantes pedimos man- 
dar reformar am suns aosignatiras antes 
de terminarem, nfim «do eritar mn Jutuso 
FUDCRO tnS rembusas, 
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Numeros atrasados, 


Toda correspondencia que so referir a 
ento ammumpto, quer ordinaria, quer re- 
alntrada, o bem asuim os vales postses, 





deve ser dirigida mo gerente Luls À 
4 ra Gonçalves Dias q, 5, e 
TELEPHONES: 
Gerencia . 20037 
Agencia Central, Gonçal- 
ves Dias, Vasbsvo + 2-2100 


Director proprieturio . . Z-Z7648 
Director . . + ves a-so0a 
Becretario . 26570 
Redacção . 2-1554 
3-0 
Almoxarifado . , «ves 20101 





Officines graphicas . .., 
aria -» Gomes Freire 





TIAJANTES 


Percorrem os Estados da Rio e Minns 
em inapecção e reorganização &s agencias 
locass, 04 nomos rs ee Braulio 
Modesto, a Central do ll o Obnto do 
Minas, e Eurico Baeta de Faria, n Con- 
tal do Brasil, Linha do Centro, 





AGENCIAS DE pre 
AUTORIZAD 


Eclectica, Agencia o he to, 
Vorelga Adrering, Bchilling Bill & o, 
3. Walter Thoi 


Publicitr, Servico Lida, Lintas Ltda, 
rs Herrera, Standard Ltda, o N. W, 
er, 


AVISO IMPORTANTE 


Aos nossos annenciantes desta praça 
avisamos que sómente está mutorizado a 
receber as momos contas o arm, AVE- 
LINO NEVES, sendo considerados faisos 
quassquer outros que em"tal qualidade 
* apresentem, 


O SEGREDO 


— Entou fervendo, seu Jugui- 
nha, possessa, Indignadissima, 

— E por que tudo lsso, contra- 
riando a estação, que 6 da humi- 
ônde 6 de frio? 

— Simplesmente por que fui, 
missravelmente, traída pela Marl- 
cota, aquella que justamento eu 
julgava a melhor das minhas 
amigas. 

-— Tralda? 

—- Bim: tra-í-do! 

— Confesso-me admiradissimo, 
surpreso, Colo das nuvens, como 
ao costuma dizer. Eu pensei que 
a Maricota fosse uma menina 
direltinha, honesta, 

-— E 6. Que tem a sua hones- 
tidade com a traição que ella me 
fes? 

— Se a menina atraiçoou a sua 
melhor amiga é porque, pelo me- 
nos da data desse felo procedi- 
mento em deante deixou de ser 
virtuosa, Traição e virtudo são 
coisas quo se repellem, 

— Mas, não 6 nada do que o 
senhor pensa, Que confusão! Mi- 
aoricordia! 

— E' que & senhora tambem 
confunde, tambem barslha as do- 
finições, 

— Assim, com essa reciproci- 
fado de reoriminações, não ha ma- 
meira de nos entendermos, 

-— A culpa é sómente da se- 
nhora... 

— A Maricota mo tralu, porque 
revelou um segredo que não de- 
veria passar de nós duas. Fol 
nó isso, 

o Aly! 

- — Seu Juquinha já Unha posto 
malícia no meio. Tudo os senho- 
res encaminham para a malda- 
de, Bem .precisados estamos de 
um novo Diluvio, qua afogue, 
inexoravelmento, exemplarmente, 
todos os homens, 

— Es me fosse dada a missão 
que na primelra catastrophe 
Jehovah confiou a Noé... 

— Que esperança! Na sua arca, 
póde ficar certo, a filha do meu 
pao não tomaria logar... 

— Se a inundação occorresso 
na conformidade dos geus desejos 
seria um desastre, dona Amelia, 
Livres do contróle dos homens, 
es mulheres se exterminariam 
dentro em pouco, umas agarra- 
das nos cabellos das outras, mor- 
dendo-ss, arranhando-so, csganan- 
do-ze, 

— E) se succodesse 0 contrario? 
Ss, no cabo de quarenta dias é 
quarenta mnoltos de incessantes 
agunceiros, todas as mulheres 
morressem, que farlam os homens 
na insípides do mundo? 


-— Não diga, dona Aitella, não 
diga... Eu trataria de casar logo 
tom outra, Í 

-— Bngraçadinho! Vocês morro- 
riam todos, do tédio e de sauda- 
de, ao termo de poucos dias. 

— Mus, agora que o mal enten-= 
dido desappareceu, voltemos à 
falar da traição ca sua amiguinha, 
do segredo divulgado pela levian- 
dade da senhorita Maricota, Que 
lhe fez essa boa menina? 

— Tralu-me, já lho disso, Ago- 
ra passarei a ter para ella as 
mesmas precauções, as. mesmas 
reservas mantidas para as qu- 
tras, 

-— E' o que deve fazer, 

— Enganel-me multo, Já não 
ha mais amigas. A que eltuação 
chegou o mundo, Nossa Senhora! 

86 mesmo, para corrigil-o, o 
castigo do Diluvio, dona Amelia, 
Dou-lhe porém, a palavra, para 
uma explicação pessoal, como se 
estivossemos na assembléa, Fale! 

— Eu contel à Maricota que o 
Flavio, aquelia rapaz louro, da 
Prefeitura, que estava namorando 
a Sofia, desapparecora de um mo- 
mento para outro, sem o menor 
motivo e & mais ligeira justifica- 
ção. Disse-o, todavia, em segredo, 
e logo depols o bairro Intelro 
começou a commentar, (Pausa) 
Aquelia Maricota,,. 

— Segredo em bôca de mulher 
& como passarinho dentro da galo- 
ta: efflicto sempre para que che- 
gue o momento de fugir... 

— Isto, porém, não ficará as- 
eim. Na primeira occaslão em 
que a encontrar, hoje, amanhã, 
daqui a quinza dias, hel de ver= 
berar, com energia, u lrregulnri- 
dade do seu procedimento, Não se 
fas faso com uma pessoa que é 
avessa a contar novidades e não 
se Intromette na vida alheta | 

— De certo, Aglrá muito bem. 

— Perdi toda & conflança que 
depositava nella, toda, E veja o 
senhor: era a minha confidente, 
Deixa-to estar, Maricota, que has 
de me ouvir bem boas. 

— Mas, a senhora sabo se a 
indiscreção partiu della? 

- Ora sa sol, 56 com ella 6 








que tenho as minhas expansõos. 

—- Quando fol que dona Ama- 
lia revelou o segredo à sua aml- 
guinha Maricota? 

— Domingo passado, nas cor- 
ridas, 

— Agora vorílico que está mo- 
cusando sem razio a pobre mo- 
vinha. 

— Como assim? ) 

- Porque, nesso mesmo domin- 
go, à Carlotinha me disse que, na 
vespera, a senhora contára o fa- 
moso segredo a ella, à Judith, à 
Mariazinha e à mais meia duzia 


00 | 4. pessoas, no Instituto de Mu- 


sica, no primeiro Intervalo do 
concerto, 
— E' verdade: agora meo re- 


cordo completamente. Contel, dis- 


9300 | traída, e não pedi reserva a ne- 


nhuma delas. 

-— Então, como dis que a dl- 
vulgação partiu da Maricota? Tal- 
vez haja na sum indignação uma 
grande dôss de injustiça, Quer 
escutar? 

-— Quero. 

— Quando, segunda-feira, eu 
falei no caso fs filhas de dona 
Julieta, no cinema, ambas me dis- 
séram que js sabiam, A menor 
ntô me adeantou: “Mamãe, tin 


gov | Dulce e Therezinha estiveram na 


cidade com dona Amelia e esta 
lhes contou a novidade do mo- 
mento.” (Pausa) Trate da sua 
memoria, minha amiga, A senho- 
ra deve estar perdendo muito 
phosphato:.,” 

-— E” possível, multo possível, 
Como foi bom encontrar, agora, 
o senhor, seu Juquinha, Já me 
recordo do que não vejo a Mar!- 
cota ha quinze dias e que... 

— que, sendo assim, nada 
the falou sobre o assumpto, 

-— Mas, foi: só porque não tive 
opportunidade, acredite, Tudo 
quanto sol ponho logo no ouvido 
daquelia menina, Estou contra- 
viadissima, - 

— Nio se aborreça por tão 
pouco, dona Amelia, Isso não 
tem importancia, O principal é 
saber quem lhes contou a grande 
mentira. 

-— Mas, 6 mentira? 

— Grotsa e deslavada. 

-— Por que? 

-— Porque o Flavio e a Bofin 
ficaram nolvos justamente no sab- 
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Provisões póra o periodo das 18 boraa 

do dia 6 ds 18 horas do dia 7; 

arenbação Federal o Niotheroy — Tem- 

mevosiro, Temperatura: molte 

pares o em elovação de din. Ventos: de 
morte a leste, com rajudas frescas, 

Batado do Rio do Janeiro — ey 2º 
tom, Nevoeiro. o e noite 
e em elevação de dia, 

Estódos do Bul — Tempos bom, 
mebulosidnde é neroelto ntó Bunta Cathas 
rlun, ondo se instabilizará e perturbédo 
com chuvas, nó Rio Grando do Bul. Tem- 
peratora: noito. fria é em elevação de 
dia nt6 Poraná; entovo) em Baonta Catba- 
Hey e em declínio no Ilo Grande do 


Bynopse do fempo occorrido no Distr. 
oto Fedorcl (das 14 horas do dia 5 às 
14 toras do dia 0): 

O tempo decorreu bom todo o periodo, 
& temperatura fot estavel, As Prtdiau 
das temperaturas extramas obusrendou 
nos pontos do oeisodag Fedora], foram: 
maxima 29ºB o mínima 2208 o am tempo 
returas extremas poa Do Obser- 
vatorio Aleteorologico da Avenida dna Ná- 

es, foram: maxima 202 e minima 

4ºB, respectivamente, ds 15 horas e 20 
minutos o ds 8 horas e 15 minutos, Os 
ventos foram varinvels e img 

Bimopas do temipo ocenrrido em todo O 
apra p Pad Godin 6 - o” o born 
do dia 6): 

Zona Norte — Não &, telta a smopm, 
devido & falta do informações meteoro 


logicam 

Zona Centro — Nas 24 hóras o tempo 
fal fnstavol, no Espirito Bsoto e bom, 
non demais Estados, A's 9 hora 
o tempo contlouara Pl no Espírito 
Santo é bom, nos demais Estados, A tem- 
porntura foi estavel. Os ventos sopraram 
de norte q Joste, fracos, 


Zona Bnl — O tempo nas 74 horas 
decurreu loin o assim continuava hoje, ás 
& boras. A temperatura manteve-sa esta- 
vel, tendo geado em alguna pontos do 
ig Os ventos vopraram de norte a 

nte, 

Noto — A presente Eng fol elabo- 
rada com os dados da rédo meteorologicn 
recebidos nt6 ds 14 boras, 


——— e <cepp=— 
Ovuisos do conselheiro Acodclo 





No ultimo relatorio do presi- 
dente do Banco do Brasil lê-se o 
seguinte: “Por mais tumultuarias 
que sejam, no momento actual, as 
opiniões em materia de sclencia 
economica — terreno em que são 
sustentadas as mais contraditorias 
theorias q realizadas experiencias 
mais arriscadas — um ponto pas 
cifico existe, no qual todos estão 
mais ou menos de accordo: a ne 
cessidade do equilibrio orçamenta- 
rio. Ainda não houve quem ti« 
vesso a coragem de affirmar que, 
gnstando-se mais do que se ga- 
uha, se accumulem riquezas”, 

Esta observação 6 feita em so» 
gulda & afílrmação de que: “D' 
portanto da mais absoluta neces 
sldado que o govermo promova 
nas épocas devidas, mantido O 
equilíbrio orçamentario, a Jqui- 
dnção das promissorias emittidas 
em favor do Banco (700 mil con= 
tos) afim de que a situação se 
pussa resolver sem Inconveniente 
para o pais”, 

Evidentemente esses piparotes 
do sr. Arthur Costa têm destino; 
Eltes são endereçados a quem é o 
responsavel pelos actos critica» 
dos, isto é ao governo. Reaimen- 
to o presidente do Banco do Bra- 
all condemna, aliás com razão, O 
habito de gastar mais do que es 
póde, Ora quem o está praticando 
nesto momento ? O governo pros 
visorio, fazendo dividas quando 
está com as suas obrigações sus- 
pensas pelo funding. Por outro 
lado, apontando a necessidade de 
promover o governo, nas épocas 
cortas, a liquidação das promia- 
gorilas emittidas em favor do ban- 
cn, o relatorio de seu director sô 
póde visar esse mesmo governo, 
cuja impontualidade recela, mes- 
mo porque os demais devedores, 
para liquidarem em tempo seus 
compromissos, não precisam fnal- 
nuações do presidente daquelle es- 
tobelecimento de credito, sujeitos 
cemo estão ás leis commerciaes 
& penaes quo & isso os obrigam, 


A inelegibilidade dos ministros 


Temos tratado, aqui, do escan- 
dalo em perspectiva de consumr 
mar-se na Constituinte. Referl» 
mo-nos às emendas ns, 679 e 080, 
que visam alterar o vencido no 
caso da inelegibilidade dos minis= 
tros para o Conselho Federal e 
para as legislaturas federal e es 
tadual. O Interesse que tães emen- 
das têm despertado no selo da- 
quella casa 6 conhecido. À ca- 
bala cara a approvação de qual- 








quer das duas vas Intensa, não 
faltando nté quem jogue com o 
nome do chefe do govérno na 
questão Custa-nos acreditar, en- 
trotanto, quo a Assembléa Con- 
stituinte so deixe levar pelis ra- 
zões ailegadas a favor das emen- 
das. Quo ellas encerram materia 
nova, não ha a minima duvida e 
nem os seus autores terão a co- 
ragem de julgal-as de modo di- 
verso, O texto que querem aite- 
rar foi votado, depois de agitada 
discussão, conscientemente, pelo 
plenarlo, Pretonder que este ago- 
ra mude de pensar, num caso dea- 
ses, é uma verdadeira afronta, 
que aqueila casa deve repelllr pa- 
ra não so humilhar e para não se 
tornar mais do que suspeita à 
opinião publica, 


Os pobres na Constituição 


O sr. Mozart Lago sugreriu 
uma emenda de redacção bem In-= 
toressante ao paragrapho unico 
do artigo 123 da Constituição, no 
capitulo da ordem economica e 
social, 

Esso paragrapho diz, que “os 
puderes publicos verificarão perio- 
dicamente o padrão de vida nas 
diversas regiões do paiz”; 
não acrescenta para que dev 
ésso padrão de vida assim verlfl. 
cado, O ar Mozart Lago qugge- 
ro que seja para providencias em 
soccorro da pobreza, quando a vl- 
da estiver para ella insuppor- 
tavel., 

A pobreza existe, queira ou não 
a Constituinte. So existe, enten- 
de o autor da emenda, devo ser 
consignado e deve ser socoorrida, 

Ora ahi está uma emenda de 
redacção que, não o alterando su- 
bstanolalmente, completa q texto. 





4 eujelra da cocographia 





Os cacógraphos insistem para 
que a Assembléa mude de opinião, 
engulindo o dispositivo constitu- 
cional, que já approvou, por uma 
maloria de 109 contra 79 votos, 
dispositivo esse que manda soja 
publicada a nova Constituição na 
mesma orthographia adoptada pa- 
ra q do 1891, revogados os dols 
decretos do accordo entre a Aca- 
demia Brasileira de Letras e q 

academia das Sclencias de Lisboa. 

Ha uma emenda nesse sentido, 
assignada pelo sr, Fernando Ma- 
galhães e mais trinta a cinco 
deputados, que fol apresentada à 
redacção final. Essa emenda tem 
on. TO o chega a ser uma Inju- 
ria é dignidade da Assembiia. Al. 
tera o vencido e restabelece a 
à | cacogranhia, para todos os effei- 
tos, inclusive para as negocintas 


com | dos Formularios e Vocabularios 


dos quaes o sr. Laudelino Frolre 
se fez editor privilegiado. 

Os fundamentos da, emenda são 
os mais gbsurdos, Em resumo, 
allega que a Carta Politica de 
1851 não tem graphia certa, que 
Ruy Barbosa não tem a monor 
responsabilidade na escripta- des- 
sa mesma Carta, ds qual elle tan- 
to se orgulhava, e que a Assem- 
bléa, approvando, como approvou 
o dispositivo acima referido, não 
soube o que fez, 


- Ora, o dispositivo PASTA e 
que agora se quer modificar es- 
candalosamente, fol discutido por 
cinco oradores, que lhe encami- 
rharam a votação. Os debates 
foram até calorosos. Do tal ma- 
nelra a attenção da Assembléa es- 
tava fixada no caso, que, pela 
primelra vez na historia parla- 
mentor do pulz, à propria Mesa, 
ex-offiolo, tomou a Iniciativa de 
pôr a votos uma matoria, proce- 


dendo immedintamente & verifl- 
cação. A Assemblés votou assim 
sabendo o que votava, conscientes 
mente, com absoluta Independen- 
cla, tanto mais quanto um dos 
oradores, o sr. Nero de Macedo, 
justamente o relator do dispositi- 
vo em causa, com as estatísticas 
officiass na mão, provou que 90 % 
dos membros da Constituinte não 
segulam a tal cacographia, Esses 
90% continuavam a escrever po 
lo orthographia usual, 


Ninguem o contestou. Como ad- 
mittir agora O argumento do má 
18 de que a Assembita não soubo 
uv que decidiu ? 

Essa espantosa emenda de re. 
tncção, visando fraudar a reso- 
tução da Assembita, representa 
um achincalho, Ella 6 tão abeur- 
da que os seus autores vivem a 
cochichar, na Assembléa, que o 
sr. Getulio Vargas é quem se em- 
penha por isso e, sô por isso, pre- 
cisa ser victorloso o golpe, O que 
o chefe do governo tem declarado 
é que não so interessa pela ca- 
cographia, Em viagem ao norte, 
1 bordo do “Almirante Jaceguay”, 
declarou aos jornalistas da sus 
comitiva que não fazia questão 
da cacographia e os que o ouviram 
assim falar tolegrapharam para os 
jornaes do Fio, que amplamente 
divulgaram a noticia, D em Pe- 
tropolis, conversando com o au- 
tor de uma das emendas anterio- 
res a respeito, reaffirmou a mes- 
ma opinião, 

A Assembléa não decidirá para 
agrador ou desagradar ao chefe 
do governo. E' soberana. Con- 
vem, porém, desãe Já pôr abaixo 
ar mascaras dos cacógraphos, 
que jogam com o nome do.sr. 
Getulio Vargas, visando fins in- 
confessavels, fins que, logo mais, 
se O caso entrar hojo em vota- 
ção, terão de ser postos em pra- 
tos Jimpos, 





Dispositivo absurdo 





Ha tres annos, mais ou me- 
nos, houve uma tentativa no sen- 
tido do se prohiblr a venda de 
lentes sem prescrinção medica. Os 
interessados arranjaram um dis- 
positivo no regulamento da Saude 
Publica, 

Era então ministro o ar. Fran- 
cisco Campos, Mostrêmos o ab- 
surdo da medida. As cosas de 
optica, cumprindo exigencias da 
propria Saude Publica, manti- 
mham consultorios gratis para o 
exame da vista de seus freguezes, 
O que se pretendia era fazer pa- 
gar como consulta em especialis- 
tas o exame do vista gratuito, 

Havia mais a considerar: um 
vidro de ogulos, que custa 8009, 


CORREIO DA MANHA — Sabbado, “ de Julho de 195 


só poderia ser mudado com re- 
ceita de medico, que por certo 
custaria pelo menos o dobro de 
seu valor,,. 

luso importava, por assim dizer, 
em negar aos popbros o direito 
de verem claro, 

O er. Francisco Campos achou 
razoavel a nossa ponderação e 


Conversão « da divida 


mineira 


= 


O governo de Minas cogita 


mandou suspender a execução) de emittir seiscentos mil con- 


derso dispositivo absurdo. Baixou 
mesmo instrucções para que o ca- 
so fosse resolvido depois de ou- 
vidos os Interessados e de manelra 
a conciliar todos. 


A Saude Publica nunca culdou 
disso. Aguardava a saida do ml- 
nistro para voltar é carga. E fol 
O que occorreu. Agora, ao apagar 
das luzes dos poderes discriclo- 
nários, apparece a nova regula- 
mentação, mais oppressiva, mais 
exigente do que a primeira... As 
casas de optica, além de não po- 
derem vender lentes senão com 
presoripção medica, são obriga- 
das & ter um stock do lentes e 
uma machinaria do valor de va- 
rias dezenas de contos de réis, 

AS casas pequenas terão fatal- 
mente de desapparecer, por que 
não dispõem de capital tão gran- 
mas|de. Privilegio e monopolio. Ab- 
surdo sobre absurdo, 

As associações do classe, nota» 
dumente o Byndlcato dos Lojistas 
e a Associação Commercial ap- 
peliaram para o er. Getulio Var- 
gas. Como clio decidirá não sa- 
bemos, mas o bom-senso está a 
Indicar que & unica providencia 
cabivel & a revogação, de uma vez 
por todas, desse dispositivo ab- 
surdo, que para favorecer meia 
duzia prejudica toda uma popu 
lação. 


Os vera da Unido, 


Durante muitos annos os bens 
patrimonices da União estiveram 
no mais completo abandono, Util» 
luzados e explorados por intrusos, 
não davam renda que bastasse 
para pagar as despesas com o ap- 
parelhamento mantido pelo The- 
suuro para a sua defesa, 

A ultima reforma deu-lhe mais 
efflolencla. Ainda não chegamos 
à perfeição; estamos mesmo lon- 
go della, 
decisões o deliberações fazendo 
reverter & União propriedades 
suas, que intrusos exploravam.., 

Os terronos da Quinta do Cajú 
o dos morros do Leme e Copa- 
cabana foram objectos de actos 
que os incorporam ao Dominio da 
União. 

Certamente o mesmo occorrerá, 
em breve, com os da Urca, 





Quotas de embarques 





As quotas de embarque de café 
para o corrente mez fora Já fl- 
xadas pelo Departamento Naclo- 
nal do Café, mna-seguinte base; 
1% para a quota livre 6.70% 
um quota relativa, O que é pre 
ciso indagar, om face dosse crite- 
rio ou dessa política é a sítuas 
tão do productor. 


Vejamos com clareza o negocio: 
quem, possuir 10 sacças de café 


“ Inha poderá vender mais de 30, 


As 70 restantes ficarão retidas 
ror tempo Indeterminado, Que 
milagroso lavrador, assim congl- 
do ou manistado por essa curlo- 
sa política do defesa economica, 
poderá aguentar-se, pelo menos 
pura custear a sua e n subsisten- 
cla dos seus ? E as despesas, for= 
codas o inadiavels, com a sum 
propriedade agricola ? 


Resultará dah), além disso, um 
desequilibrio desastroso entro a 
offerta e a procura nos mercados 
desta capital e de Santos, E os 
que assim deliberam, sob o pre- 
texto de amparar a Javoura e pro- 
mover & defesa commercial do ca- 
fé, colliaboram com os baixistas, 
para cujas manobras ainda não 
se encontrou a necessaria ro- 
acção, 





Cosas populares 





Com a perspectiva, aliãe já 
quas! realidade, da construcção da 
ponte ligando & ilha do Governa- 
dor ao continente, apparecou a 
noticia da fundação, all, da "“ol= 
dado fardim”, a formar-se pela 
construcção do casas destinadas a 
funcclonarios e operarios da mas 
rinha de guerra. Caso venha a 
verificar-se cessa louvavel Iniciati- 
va, é forçoso confessar, apenas|, 
será parcialmente solucionado o 
velho problema ds edificação das 
chamadas “casas populares", 


Quaes cão, afinal, as classes 
pupulares, para os quaes se plel- 
tela enso beneficio? Não estare- 
mos muito longe da verdade con- 
siderando-as 80 % da população 
carloca, Essa ha de ser talvez a 
proporção exacta dos que lutam 
para pagamento do tecto, Tem-se 


Indicado mais de um processo pa- 
ra construir casas populares, mas 
todos mais ou menos Inexegui- 
veis, As soluções. parciaes não 
adeantam grando coisa, nem no 
Brasil nem em outros paizes,, 
Agora, por exemplo, o governo 
dom Estados Unidos tomou a de- 
liberação de despender varios mi- 
lhões de dolares para attenuar 
os sacrificios feitos pela popula- 
ção operosa. para a conquista do 
tecto, 

A “cidade jardim” 6 apenas 
uma solução parcial, e o que se 
deve querer é o problema resol- 
vido de modo geral, 





Os impostos atrasados 


Ha um grande desejo, por par» 
te do commercio e dos contri- 
buintes em gorel, no sentido de 
quo soja decretada uma proroga- 
cão para o pagamento de impos- 
toz atrazados, sem multa, na 
Prefeitura e na Recebedoria, Tra- 
tu-só dê uma pretenção que as 
difficuldades da vida, neste mo- 
mento, justificam plenamente, A 
crise por que pessa o commercio 
& conhecida, e não ha negar que 
os seus effeitos attingem a todas 
es actividades e a toda gente, 
Nessas condições a prorogação 
em causa só poderia ser muito 
bem paçebldlia : 





Mas já so conhecem |: 












tos em apolices, com o fim de 
liquidar a sua divida fluctuan- 
te, os creditos retidos nos ban- 
cos e que não podem ser pagos 
por escassez de numcrario, e 
sobretudo, O que parece o eixo 
da nova operação de cre- 
dito, de converter em titulos 
mais vantajosos, para o Es- 
tado, as obrigações mineiras 
da emissão de novembro de 
1930, que vencem juros de 
nove por cento, por apolices 
que vencerão apenas juros de 
cinco por cento. Aquelias obri- 
gações, que agora estão sendo 
apontadas como a causa das 
difficuldades em que se deba- 
tem as finanças do Estado, 
convem não esquecer, fo» 
ram tambem emittidas para 
pagamento da divida fluctuan- 
te, orçada então em 215.000 
contos, Apezar dessa provi- 
vencia o thesouro de Minas, 
segundo confessa o proprio 
vrgão official do governo do 
Estado, o “Minas Geraes”, 
ainda está em debito com va- 
rios credores, o que prova ter 
sido aquelia divida mal orça- 
da, ou então mal liquidada. 
Se em 1930 foram emittidos 
duzentos e tantos mil contos 
para pagar a divida fluctuan- 
te e o governo continúa com 
credores ainda não satisfeitos, 
é porque occorreu uma das 
tres hypotheses: ou elle cal- 
culou mal a divida, ou não a 
pagou ou então contraiu outra 
nova, Não ha como fugir 
dessas tres presumpções. 
Ora o facto de ter uma di- 
vida fluctuante em 1930, de- 
pois dos acontecimentos que 
assignalarasm aquelle anno, que 
foi o da revolução, era com- 
prehendido pela economia mi- 
neira, que se promptificou a 
concorrer ao emprestimo in- 
terno, então lançado, de réis 
215.000 contos. E” bem ver- 
dade que o governo mineiro 
soube lançar mão de uma se- 
ducção bem mais attraente, no 
seculo utilitario em que vamos 
vivendo, do que as razões su- 
periores do brio regional e da 
defesa das instituições nacio- 


paes, Essa seducção foram os 


juros de 9 por cento, Eram 
juros tanto mais compensado- 
res e mais atraentes quanto 
o proprio Estado de Minas, 
baquelle mesmo anno, emit- 
tira 10,000 contos ein apo- 
lices de 1:0008000, renden- 
do sete por cento ao amno, 
para realizar o capital in- 
dispensavel a obras impor- 
tantes, como a conclusão do 
apparelhamento da rede gul- 
mineira e da Estrada de Ferro 
Paracatú, e o serviço de ele- 
ctricidade de Bello Horizonte, 
com garantias, especificadas. 
De fórma que não foi pequena 
a procura das novas obrigações 
mineiras, que mesmo aqui no 
Rio tiveram innumeros com- 
pradores, como bem indica a 
sua cotação na praça. Apezar 
de obrigações sem garantias 
especificas, e de tratar-se de 
uma operação vultosa, de réis 
215.000 contos, seus titulos 
sempre estiveram aqui magni- 
iicamente cotados, acima mes- 
mo do par. 


Mas, deante da execução 
desse emprestimo interno, o 
governo, mineiro comprehen- 
deu que tinha feito um mão 
negocio, Talvez obtivesse a 
mesma affluencia de compra- 
dores offerecendo juros mais 
baixos, No entretanto, receoso 
provavelmente de uma acolhi- 
da menos favoravel, da parte 
do publico, comprometteu-se a 
pagar nove por cento pelas 
suas obrigações e hoje procura 
uma formula para corrigir o 
seu pessimismo num momen- 
to em que pensou que sem ta- 
manhas vantagens talvez não 
encontrasse, da parte da eco- 


| nomia nacional, o acolhimento 


que lhe foi dispensado, E a 
formula será uma conversão 
de divida, Apenas, o orgão of- 
ficial do Estado, fundamen- 


niencia e a listra da operação, 
evita o seu ponto capital; não 
diz como será feita a conver- 
são. Accentúa sómente que o 
thesouro precisa pagar com- 
promissos, que esses titulos de 
nove por cento estão oneran- 
do o seu patrimonio e que, 
portanto, será necessario subs- 
tituil-os por outros mais van- 
tajosos. Mas ninguem irá de- 
verto, por amor ao thesouro de 
Minas, trocar titulos que ren- 
dem nove por cento por outros 
tguaes rendendo cinco por 
cento, muito embóra esses 
novos titulos, sujeitos a sor- 
teio como as “bergaminas”, 
valham por um bilhete de lo- 
veria, 

Emquanto, porém, não se 
sabe como será feita a conver- 
s7 , as obrigações mineiras vão 
caindo, Em um mez ellas sof- 
freram, na bolsa do Rio, uma 

reciação de 115.000 réis, 


Cotadas acima do par, em 5 
de junho, quando estavam 
a I:0208000, foram em 5 des- 
te mez negociadas a 9058000. 
Para titulos tão compensado- 
res, rendendo nove por cento 
e garantidos pelo Estado de 
Minas, só se admitte a sua 
suéda deante da obscuridade 
jue cerca a conversão annun- 
ciada pelo governo daquelle 
Estado. 

A quéda desses titulos se 
comprehende. O que todavia 
se deve estranhar são as ma- 
nobras com a economia dos ci- 





cosperativa e uté as compras da 
mesma ! E, como a cooperativa 
offerecesso resistencis, abriu luta 
com uma organização sutonoma, 
em condições proprias de vida, 
com orgãos de administração di- 
recção e contrôle, eleitos por uma 
assembiéa de gente culta o expo- 
riento. 

Do dissidlo Inevitavol — que 
se reproduzirá emquanto perdurar 
exta aberração syndicalista-coope- 
rativista — resultou a morte da 
cooperativa, sem que esse facto 
houvesse abalado a tensão ner- 
voss do director da D.O.D.P,, 
que deu mão forte ao consorcio, 
saido dos flancos da cooperativa 


À SITUAÇÃO POLITICA 


A sorte das emendas sobre à sobre a elegibilidade 
dos ministros será hoje decidida 


O QUE RESOLVEU, EM REUNIÃO DE HONTEM, 
A BANCADA BAIANA 





de consumo, Assim, a oreatura | º 
ergullu o creador. All4s, Isto sóso 
verificou por ser no Districto Fe- 
deral, polis nos Estados do sul q 
consorçio tem ficado no papel. 
Temos um exemplo no que succe- 
deu com a Cooperativa dos Ferro- 
viarios do Bio Grande, onde fol 
canceliado o syndicato por inutil, 
reduzindo gastos e dando unida- 
de de direcção ás suas organiza- 
ções de Indole educativa e social, 
Realmente, não havia razões para 
que ella,  dynamica e pratica, 
commercial e technica, eustentas- 
Fê às costas um orgão parasita- 
rio, que a menor efficiencla iria 
ter. O consorcio imaginsão & um 
hybridismo que não vingarã, Na 
Italia os chamados consorcios 
agrarios são cooperativas de com- 
pra em consumo é os consoroios 
da cooperativas são federações de 
ccoperativas, 

Temos ainda outro caso bem 
frizante. Num dos Estados do 
norte foi fundada, antes da lel 
éns consorcios, uma cooperativa 
de credito do typo Luzzatt!. Di- 
rigindo-se & D.O,D.P., para fins 
co registro (Instituldo por lel 
entes da revolução no antigo 
6.1.F.A.), recebeu a cooperativa 
a intimação de que deveria exe 
pulsar do seu quadro social os 
medicos, advogados, dentistas, 
agronomos, contadores, eto. Esss 
facto é positivamente Incrivel, 
principalmento por so ter regis- 
trado numa região de população 


dadãos brasileiros, os de Mi- 
nas como os de qualquer ou'ra 
unidade da Federação, e que 
não sabem como applicar os 
frutos de seu trabalho nem 
encontram estimulo para au- 
gmentar o seu pé de meia, com 
o que contribuiriam para con- 
súlidar a ordem social, que os 
governos devem ser os primei- 
ros a auxiliar. 


A Cuntareira novamente 


em socna ? 





-Renovam-se os boatos ds uma 
segunda grevo na Cantareira, 
provavelmente pela falta de cum- 
primento das condições estipula- 
das para a cessação do ultimo 
movimento que all se operou. Ou 
por isso, ou por qualquer outro 
motivo, o pessoa! que trabalha 
nessa empresa ameaça hostill- 
rala novamente, afim de forçal-a 
4 nttonder aos interesses até ago: 
ra desprezados, 

Sem entrarmos no exame da 
questão, devemos chamar a &t- 
tenção do poder competente para 
esses coliapsos, visando sempre 
molestar os que dependem dos 
transportes da Cantareira. Em 
Nictheroy e seus bairros, exacta- 
mente por se acharem a pouca 
distancia do Rio e proporciona- 
rem meios de vida mais ao al- 
cunce das classes assslarindas, 
residem numerosos funceionarios 


rarefoita, em numero redunião, 
e trabalhadores. 
de 
A estes é que » t. | com enormes difficuldades 
es é que as greves repet pesei d Pri cdr 


das da Cantareira prejudicam, 
Está claro que, assim nos mani- 
testando, não desconhecemos as 
razões que assistem aos grevistas, 
mas procuramos mover o poder 
publico a harmonizar as partes 
em confileto. Onde estão e o que 
fazem às commissões de concilla- 
ção, creadas com tanta esperança 
pelo Ministerio do Trabalho? Se 
essas juntas trabalhistas de paz 
não mostram os seus prestimos, 
seria preferivel dissolvel-as, por- 
que como decorativas não enfol- 
tam muito o regimen novo... 


mesmo, devia merecer todo o am- 
paro e apolo essa demonstração do 
aulldaricdade economica é esplri- 
to associativo entre profissionaes. 
Mas 0 famoso decreto sobre con-= 
sorcios só sâmitte cooperativas 
ds proflesões similares e con- 
nexas | 





Engotamento da varios bairros 





A noticla de que o governo re- 
eolvera, afinal, Inlclar os traba- 
lhoa de esgotamento de varios 
bairros da capital não foi apenas 
motivo do alegria para os babl- 
tantes desses arrabaldes, tão In 
justamente pretsridos até agora 
na concessão de tal melhoramen- 
to. A iniciativa importa mais do 
que esem explicavel satisfação, 
porque resolve um problema im» 
rortanto da cidade. 

Quando, ha algumas somanas, 
fizemos uma referencia so qua 
disse o presidente da City Impro- 
vements, perante a respectiva aa 
sembléa de acclonistas, em Lon- 
dres, mostrâmos como desde os 
ultimos governos da Republica 
Velha aquells companhia estran- 
gelra tem zombrdo do publico é 
dom poderes publicos, abroquelan- 
fdo-so em exigencias que de ne- 
nhum modo poderiam ser acceitas. 

Ha já pois alguns annos que, 
aproveitada para isso a oppor- 
tunidade da reforma do contrato 
respectivo, deveriam ter eldo 
apresentadas, sem vacilações, aos 
directores da empresa recalcitran- 
te, as condições para estender ao 
Infinito seu monopolio 6 suas pres 
rogativas, Bom será, portanto, 
que os trabalhos resolvidos pelo 
governo, 6 & serem feitos por ad- 
ministração ou por publica con- 
ecrrencia, não sejam demorados, 


4 rua Dias Ferreira 


A Prefeitura iniciou, ha seis 
nrros, o melhoramento da rua 
Dias Ferreira. Após a colocação 
de meio flo e profundas excava- 
qies numa parte daquelia via pu- 
blica, que pia em communicação 
q bairro do Leblon com o da Ga- 
ves, ficou all uma turma de cinco 
trubalhadores para a continuação 
d+ obras que mal se Iniclavam 
vinda, Agora, não se vê mais all 
& mesma turma. Esse abandono 
em que fol deixada a mesma rua, 
fas presumir uma outra reso- 
lugão, 

Mas se-não havia Intulto de 
calçar a rua Dias Ferreira, me- 
lhor era, então, que não so tivemse 
ordenado all excavações que tanto 
prejudicaram o transito publico. 

Ainda é tempo ds Prefeltura 
fazer alguma cola para que o 
mal não se aggrave, impedindo 
ds todo o trafego de vehiculos. 





















































O voto secreta 





O voto secreto é Incompativel 
com qualquer declaração oral ou 
escripta do eleitor sobre os motl- 
vos da sua preferencia por deter- 
minados candidatos. Busta a ma- 
nifestação do votante quanto ao 
nome Que mereceu o seu suttra- 
go, para tirar a este o sígillo im- 
posto como condição precipus da 
liberdado de escolha num pleito 
eleitoral, E o segredo, no momen- 
to em que se effectua a votação, 
sé faz tanto mais necessario 
quanto se sabe que qualquer fôr 
ma de publicidade do pensamento 
do eleitor pôde ser bem um ex- 
pediento para provocar attitudes 
prejudiciaes & independencia das 
urnas. 





Instrucção nara enfermos 





Em recentes declarações feitas 
& imprensa, o interventor no Es 
tado do Rio disse que, apezar de 
ser aqueila unidade da Federação 
pobre e lutar com: difficuldades 
financelras, gasta 25,6% de sua 
recelta com a Instrucção publica, 

A quota 6 bonita. Mesta saber 
so às escolas são tão bonitas 
quanto ella. 

O que não 6, entretanto, bello, 
de fórma nenhuma € o algarismo 


Graças ao esforço da commis-| corrente de ' opposição, na As. 
são de redacção, as restantes | semblés, no governo, que as 
omendas no projecto to constitulr, 
na] serão todas apresentadas, ho- 
je, em plenario, acompanhadas A ATTITUDE DOS 
dos respectivos pareceres. Bão PAULISTAS 


nada monos de 110, afóra aquel- 
las que ficaram adiadas. Entre- 
tanto, como existem algumas que 
deverão agitar intensamente os 
debates, como, por exemplo, a da 
elegibilidade dos ministros e ou- 
tras semelhantes, tem-se a impres- 
são de que terminara a hora das 
votações e ainda restará um pe- 
queno saldo de emendas a ll- 
quidar, 


O grande desejo dos srm. An- 
tonto Carlos e Medeiros Netto era 
dar, hoje, esta tarefa por encer- 
rada. Para concluil-s, sómente 
haverá dois recursos; ou proro- 
gar a sessão, até à votação de 


todas ou con de uma nova 
sessão extraordinaria, para do- 
mingo. 


Em favor da prorogação €a ho- 
ra, para evitar trabalho ao domin- 
go, ha ums forte corrente... 


AB EMENDAS DOS 
MINISTROS 


As emendas, que procuram am- 
pliar a elegibilidade para os lo- 

gares do Conselho Feasral e da 
y tddi Nacional, já vão sendo 
conhecidas como as emendas dos 
ministros. Entretanto, tanto apro- 
veitam ellag aos ministros, como 
ainda aos interventores e demais 
politicos, que occupam postos nas 
administrações federa e estar 
duses, o que desejam disputar lo- 
gares no primeiro lagisiativo na- 
cional, Como a excepção da eles 
gibilidade sómente ge referiu aos 
pleitos de presidente da Republl- 
ca é dos governos dos Estados, 
ficou estabelecida a Inelegibliida- 
de para o Conselho é para a As- 
sembléa, para os que cccupem 
postos de administração desde o 
dia em que fôr promulgada a 
Constituição, 


Nos melos políticos, sunsurra- 
se quo o governo está hoje inte- 
ressado em generalizar a elegibl- 
lidade m todos ce pleitos, Nesso 
sentido, não sémira que as refe» 
ridas emendas vão hoje a plena- 
rio, sem parecer, considerando a 
commissão que se trata de ma- 
teria politica e sobre a qual aó- 
mente a propria Assembléa se pó- 
de manifestar, com efticlencia,,. 


A EXONERAÇÃO COLLEOTI- 
VA DO MINISTERIO 


Não resta duvida que os minia- 
tros, nos seus ultimos despachos, 
têm manifestado ao chefe do go- 
verno o proposito em que estão 
de né exonerarem, findo o gover- 
no provisorio, com a promulgação 
da Constituição, 


Entretanto, so que parsce, o 
chefe do governo appellou para 
que todos continuassem em seus 
postos, até & vespera da promul- 
gação da Constituição, permittin- 
do-lhe organizar o novo minis 
terio constitucional, logo no pros 
prio Cla da promulgação da let 
basica, ou, mais 24 horas depols, 
uma ves realizado o pleito de pre- 
sidente da Republica Assim, 38 
daria a substituição natural do 
novo ministerio, sem a realização 
do interinidades. 


Nessa cato, espera-so que a 
Posse do presidente ds Republica 
seja um acto em continuação qua- 
si immédiata ao da eleição. 


Astim, cs & promulgação da 
Constituição se puder realizar a 
13, moxta-felra (é preciso que os 
nossos politicos não sejam su- 
persticiosos), a demissão coliscti= 
nx do ministerio será a 13 de ju- 

o. 


08 MOVIMENTOS DA 
“ESQUERDA” 


Pareco que os elementos orten- 
tadores da “esquerda” se toma» 
ram, hontem, de extraordinario 
enthustasmo, H assim que, che- 
gando o sr. Mauricio Cardoso & 
Assembléa, logo em seguida tinha 
longa conferencia, na sala dos 
Jornaes, com os deputados pau- 
listas Cincinato Braga, Rodrigues 
Alves, Hyppolito do Rego, Al- 
melda Camargo, Henrique Bayma 
e Abreu Sodré, E pouco depois 
era o ar. Sampalo Corrêa que so 
SENSeRAa Va: daquella conferen= 
cla, 


Ao que Sg sussurra, embora 
certos, de não poderem contar com 
a vistoria, os directores da “egs 
querda” chegaram & conclusão de 
que sé impunha fixar em um só 
nome o auffraglo da opposição, 
E ao que parece, esse nome é o 
do er, Mello Franco, E assim es- 
pera a dissidencia reunir uns 80 
votos, que serão um indice da 


Apuráâmos hoje, que a propos 
ta do sr. Cincinato Braga, gos 
seus collegas de representação, fol 
que a bancada da Chapa Unica sa 
reunisse, para tomar attitude pos 
tica, em face do pleito da pres!. 
dencia, na manhã seguinte ao dia 
da promulgação da Constituição, 
E' que todos consideram que o 
compromisso de cohes£o absolu- 
ta €a Chapa Unica sómente par. 
elsto at4 4 promulgação da tel ba- 
sica, Assim, cumprindo essa tas 
refa nacional, acima dos arrais 
políticos, já no dia seguinte são 
razões politicas que determinarão 
os passos dos membros da Cha. 
pa Unica, 

E' o que Informavamos hontem, 
E, então, a bancada paulista sa 
scindirá, fleando uma ala com es 
srs. Cincinato Braga e Rodrigues 
Alves; outra, com o sr, Álcan- 
tara Machado, em torno do er, 
Armando ds Salles Oliveira e nin- 
da outra numa terceira posição 
estrategica.,. 


O PRESIDENTE DA CONSTI- 
TUINTE E O “LEADER” NA 
CASA DO rindo ani id 


Os ars: Antonio Carlos, pres 
sidente da Assembléa Constituinte 
é Medeiros Netto, “leader” qa 
maioria daquella corporação, estl« 
veram, hontem, na casa do er, 
washington Pires, ministro da 
Educação, com quem conferencia» 
ram durante longo tempo, 


08 QUE ESTIVERAM COM O 
MINISTRO DA JUSTIÇA 


Estiveram, hontem, no Monros, 
em conferencia com o ministro da 
Justiça os ars. Medeiros Netto 
Alberto Diniz, Lacerds Franco, 
Fernandes Tavora, Lino Machado, 
Carlos Gomes ds Oliveira, Aga 
memnon Magalhães, desembarga- 
dor Souza Ramos, Plo Pinto To- 
relly e Flavio ds Silveira. 


&| MISSAS PELOS QUE MORRE- 
RAM NA CONTRA-REVOLU. 
ÇÃO PAULISTA 


A União Paulista do Districto 
Federal resolveu mandar rezar, no 
proximo dia 9 de julho, segunds- 
feira, na Candelaria, &s 11 horas 
da manhã, missa pelo descanso 
dos brastloiros que tombaram ná 
contra-revolução paulista, 

No altar môr daqueila egrajr, 
realiza-se, à mesma hora, uma ou 
tra missa, mandada rezar' pelas 
bancada da Chapa Unica, 


POLITICA BAHIANA 


A bancada bahlsna reuniu-se, 
hontem, com a presença do inter= 
ventor Juracy Magalhães, no ga 
bineto do “leader” da meloria, 
sr", Medeiros Notto, A reunião foi 
pela manhã, e - logo despertou a 
curiosidade &a reportagem, 

Entretanto, apurâmos, com ses 
gurança, que o objectivo daquellu 
reunião nada teve com a política 
federal, Mesmo porque, com relas 
ção é candidatura do sr. Getulio 
Vargas, O interventor Juracy Ma- 
galhães considera que o Partido 
Soclal-Democratico tem compros 
missos formaes. 

O que all se discutiy foi, tãd 
sómente, colsa da economia inter= 
na do Partido, em fnoe das pri= 
moiraa, eleições, que se realizarão 
no Estado, para a Constituinte es« 
tedual, O directorio do Partido 
Boclal Democratico esperava « 
iãa & Bahia dos membros da res 
presentação bahiana, para atsens 
tarem es bases das primeiras 
convenções do Partido, afim de 
indicar os candidatos e dirigir o 
pleito, Entretanto, como & tare« 
fa constitucional ainda não pers 
miítte essa ida breve, a São Sale 
vador, da representação bahiana, 
deliberou a bancada, em conversa 
com o interventor bahiano, assen= 
tar as bases dessa phase prepa- 
ratoria, da acção do Partido, nos 
pleitos, que serão para breve. E“ 
Assim que se combinou a divisão 
do Estago em sete regiões, para 
a actuação do Partido, E cada re« 
Elão realizará sua convenção local 
em aus sóde, afim de fazer as in« 
dicações para deputados & Cone 
siituínto do Estado, Essas séder 
são: São Salvador, Ilhios, Feira 
de Sant'Anna, Alagoinha, Jequis, 
Caiteté e Barra, 

Realizados essas convenções nte 
glonaes, logo em seguida se pros 
moverá a grande convenção do 
Partido, na capital! bahiana, para 
a apresentação da chapa do Par 


(Continiia ma 10.º pag.) 


E' facil porceber-se a necessi- 
dade desse sigílio, tomando-se co- 
mo argumento uma eventual de- 
claração de voto na proxima elel- 
cão do presidente constitucional. 







referente aos servicos de saudo 
publica, em suas varias modalida- 
des, Inclusive o hospitalar, Com 
estes encargos, o Estado do Rio 


=——————=""c""2020o es 
não 6 ainda de causar apprehen- ta e morigerada offereceu um 


decrescimo da exportação de fru-|ta. Esse club inaugurava poucá 


tando a necessidade, a conve- | 


1] fundou, depois da le! dos consor= 


pão chega a applicar nem 3% de 
eus receita | 

Ora, sabendo-se que o Estado 
é aasolado por muitas enfermida- 
des endemicas (ainda ba pouco o 
typho lá grassou & vontade), & 
conclusão a tirar é que exista 
muita Instrucção,.. para os ene 
termos. 
































Não se trata de uma prosumpção 
arriscada, quando se notícia que 
certo representante do Acre quer 
votar no' sr. Getullo Vargas, di- 
zendo, de publico, porque o fas,.. 

Ora, essa attitude infeils encon= 
traria logo imitadores entre os 
que nunca ficam atrês sempre 
que ba opportunidade para de- 
monstrações de solidarisdade ao 
governo, Basta o exemplo ser se- 
guldo- por meta duxia para que 





Batatos 


Os nossos creditos de pala es= 
sonclalmente agricola parece não 
terem base multo firme, Apezar 
de possulrmos cerca de 8.600.000 
ki'-matros quadrados de terras 
feraclesimas, habitadas por mais 
Gs 42.000.000 habitantes, ainda 
compramos productos de facil cos 
lheita, 

Haja vista a nossa importação 
de batatas no primeiro trimestre 
do corrente anno: 11.325 tonela- 
das. E' muita batata para um 
pais essencialmente agricola... 


ds frutas brasileiras 


muitos outros o adoptem, por tes 
mor de que não suspeitem de sua 
lesidade partidaria. E assim a de- 
cláração de voto passa a ser um 
ardil da chicana política para neu- 
tralízar o sigilo da votação, 





On consorcios profissionaes 
cooperativos 


Os consorcios profissionaea co- 
operativos fracassaram na prati- 
ca. Os absurdos vão surgindo e 
trazendo um ambiente de contu- 
sionismo lamentavel, para des- 
prestigio da idéa cooperativista, 
que parece ter surgido neste paiz 
sob mão slgno... 

J& houve uma cooperativa de 
consumo no Districto Federal, que 











Os dados estatísticos referentes 
à exportação de frutas, polo por= 
to ds Santos, no periodo da janel- 
ro a maio do corrente anno, não 
são satiefatorlos. Verificou-se uma 
quéda sensivel, O total da expor 
tação, no alludido periodo, attin- 
Elu 20.104 contos ou uma difte- 
rença, para menos, de 1 180 con- 
tos, comparadamente a egual pe- 
riodo do anno passado. 

A parcela concernente 4s ja- 


clos, um consorcio para fazer jús 
ao financiamento promettido pela 
Directoria 'de Organização e De- 
fesa da Producção. Logo que se 
achou formado, com todas as des- 
pesas feitas pela cooperativa, o 
consorcio se empertigou e desco-| ranjas é de perto de 13 000 con- 
briu que pela Jel m. 38.611 lhe|tos, sendo de quas! 7.500 contos 


competiam & tutella i=tegra) da das bananas. Como ae vê. mo 


tas brasileiras, depois de registra- 
dos surtos quasi surprehendontes 
nesse commercio, 


Compete aos poderes publicos, 
sem duvida interessados em avo- 
lumar es fontes de receita, estu- 
dar os motivos da brusca queda, 


O jogo em Bão Paulo — 


De vez em quando nos chegam 
do Bão Paulo informações muito 
certas sobre a desenvoltura do 
Jogo. Nem sempre nos dispomos 
a commentar os pormenores que 
nos mandam, sobre o assumpto, 
por mais de um motivo e notada- 
mente pelos seguintes: primeiro, 
não 6 possivel que só a policia do 
ar. Armando de Ealles Oliveira 
ignore essa pouca vergonha; 
gundo, é que, estando a policia 
paulista bem sclente do fasto, não 
promove nenhuma repressão por 
estar sob permanente coacção pos 
tica, 

Em Sho Paulo, presentemente, 
O jogo de azar, o grande viclo que 
& o pas de outros eguaes, está em 
toda à parte, Joga-ms no “Auto- 
movel Club", nos salõos ds gente 
elegante da terra; joga-se nos 
aero-clubs-cabarets, nos chalets- 
lntericos e o “bicho” recruta vi= 
otimas nas mesas dos cafés 6 dos 
tara, 4 porta dos estabelecimentos 
commerciaes e até nos bondes q 
omnibus. As casas de loterias não 
fazem mysterio e atá expedem 
talões impressos, 

Uma vez por outra a policia dá 
um assalto... com aviso prévio, 
Ultimamente um desses clubs 
“confeitados” de sociedade honem. 





etres, não deixa de impressionar o| avião no Partido Constituclonalia: 


depois um cabarot.., de jogo, é 
simultaneamente um aviso prévio 
do proxima “canta”, 

Mas foi para assistir a taos esa 
candalos que os bandeirantes plets 
tesram a nomeação de um inter: 
ventor clvil e paulista ? 


Madesta, mas significativa 


Terá perecido a muitos modes 
ta ou apagada, passando-lhes pol 
isso despresentida, a homenagens 








prestada hontem, no Tribunal dg . 


Jury desta capital, & memoria da 
advogado paulista Arthur Perus 
che, fulmínado por uma syncopá 
cardiaca, na saia do Jury da capls 
tal do Hetado, quando defendia 
um rêo pobre. Provavelmente Já 


pS-jerso profissional não se sentia 


bem, quando compareceu para 
cumprir o seu devor, Não obstans 
te, collocou o dever acima de tos 
das as suas commodidades e até 
da propria vida, 

A homenagem é, porém, muito 
significativa é a sus lembrança 
rerdurará, Os exemplos do cum 
primento do dever, custe o que 
custar, são lições que ficam 8 
aproveltam sempre, Fol resumine 
do uma série consideravel dessas 
lições que notavel escriptor, Sas 
muel Emiles, compoz sua muita 
lida obra “O Dever". Aquello sd* 
vogado paulista morreu no cum 
primento do dever Dirão os mais 
exigentes que numerosos homent 
fuzem o mesmo. Certamenta é as 
sim. Mas, para educar as gerte 
ções que vão chegando, será sem» 
pre proveltoso destacar as acções 
cobtiltentas. 
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O caso sensacional do! “cambio negro” 


Encerrado 0 inquerito, foi pedida á Justiça a prisão 
preventiva de Cossio e Saur 
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COMO O TERCEIRO DELEGADO AUXILIAR JUSTIFICA ESSE PEDIDO 





Está, afinal, encerrado um dos 
actos do grande escandalo que, 
durante largo tempo, prendeu a 
attenção da população carioca: o 
dr. Democrito de Almelda, 3º 
delegado nuxiliar, encerrou defl- 
nitivamente o Inquerito sobre o 
caso do “camblo negro", remet- 
tondo-o ao juiz competente e pe- 
dindo a prisão preventiva de 
Hormes Cosslo e de seu soclo, 
Erlo Lothar Saur, nas transa- 
cções de quo é accusado. Vamos 
dar & palavra & autoridade, 
transcravendo, em seguida, o seu 
relntorio, no decorrer do qual 
elo justifica aquelle pedido, 


A REPERCUSSÃO DO 
ESCANDALO 


Assim começa o documento 
a que nos roferimos: 

“A repercuesão que teve, não 
nó na impronsa desta capital 
como na dos Estados, 0 facto à 
que se refere o presente inque- 
rito, por Gl só bastaria para jus- 
tificar o pedido que, ora, vamos 
formular da prisão preventiva 
dos accusados Hermes Cossio e 
Eric Lothar Saur. 

Entretanto, determinando ex- 
pressa disposição legal que a re- 
quisição e a concessão do man- 
êndo de prisão preventiva sejam 
sempre fundamentadas — ar» 
tigo 33 do decreto 4,780 — va- 

mos passar a fazor ligeiro exa- 
me do processo, afim de verifl- 
car se & prova, no mesmo colhl- 
da, autoriza, nos termos do ar- 
tigo à1, paragrapho 2º do de- 
ereto cltado, revigorado pelos 
arts. 100 e 101, do Cod. do 
Proc. Penal, o deferimento de 
nossa requisição, ” 


O INQUERITO, AS DILIGEN- 
CAS E OS DEPOIMENTOS 


“No dia 11 de abril ultimo, ro= 
csbeu esta delegacia auxiliar, do 
er. capitão chefe de Policia, o 
níticio da Fiscalização Bancarla 
do Banco do Brasil, remettendo 
os cheques mencionados no dito 
nfílcio, encontrados em poder 
do Charles Ayre, Jayme Bordal- 
lo e Ignacio Lousada, emittidos 
por Hermes Cosslo 9 seu pros 
curador A. O, Cassal, sem fun- 
dos sutíicientes para a cober- 
tura dos mesmos, nos bancos 
saccados, 

Ordenadas, desde logo, as ne- 
cessarias providencias para o 
apuração do caso, foi ouvido o 
investigador Oswaldo Corrêa de 
Sá, nutor da denuncia levada ao 
conhecimento do doutor Arman- 
do Borges, chefe da Flscaliza- 
ção Bancaria, de pessoas que, ro=- 
unidas 4- porta do escriptorio do 
corretor Charles Ayre, & rua da 
Alfandega,  dalscutlam sobre 
"cambio negro”, dando logar ao 
officio de fls, 2 e &s providen- 
cius que determinaram a junta- 
ds nos autos da relação de fis. 
tê, das mesmas que tiveram 
transacções semelhantes &s men- 
cionadas no officio de fls. 3, 
com o Indiciado Hermes Cosslo, 
relação essa fornecida pela Flt- 
culização Bancarila. 

Ouvido, a segulr, o dr, Ar 
mando Alves Borges, chefe da 
Fiscalização Bancaria do Banco 
do Brasil, disse que ha cerca de 6 
mezes, rumores chegaram ao seu 
conhecimento de que, na praça 
desta capital, se praticavam ope- 
rações do camblo, vulgarmente 
conhecidas pela denominação de 
“cambio negro”, Isto é, operações 
bancarias não fiscalizadas pelo 
Banco do Brasil, à combra do 
um negocio de banha, de quo 
fôra autorizado, pelo Ministerio 
da Fazenda, o Estado do Rio 
Grando do 8ul, com cambio ll- 
vre; dahi haver tomado diversas 
medidas, que deram em resul- 
tado as diligencias acima narra- 
das. 

Tomadas as declnrações de 
Fric Lothar Saur, apontado por 
Hermes Cossio, como seu 'soclo, 
neguu o mesmo a existencia des- 
“a sociedade, declarando que, só 
em outubro ou novembro do an- 
ho proximo passado, houvera tl- 
do conhecimento de que Coeslo 
se tinha envolvido em negocios 
de “cambio negro”, e Isto por 
ter sido procurado por diversas 
pessoas que, na supposição da 
existencia de uma sociedade en- 
tre elle e Cosslo, pretendiam In= 
PRRBiaar Tas da prejulzos que ha- 








Es 


viam soffrião em operações de 
cambio com elle realizadas, na- 
da sabendo Informar quanto a 
emissão de cheques sem fundos 
paar a respectivas cobertura, 

“Chamado Ezequiel Maristany 
Junior, chefe da firma E. Ma- 
ristany Junior & Comp., com a 
qual Cosslo e Saur contrataram 
a exportação de 200.000 caixas 
de banha, a prastar declarações, 
confirmou as dee Indícindos nci- 
ma apontados, quanto & existen- 
cla da sociedade para o fim tam- 
bem já deciarado, negocio do 
qual, por sua vez, tinha contra- 
to com'o Estado do Rio Grande 
do Sul, a sus firma, nada sa- 
bendo dizer sobre a actividado 
de Cosslo e seu socio Saur, nesta 
capital, 

Acarendos, ainda, Cosso é 
Eaur, em face das divergências 
das suas declarações, quanto & 
cidade entra ambos existente, 
continuou Saur a negar que ella 
existisse, e isso q despeito do ca- 
tegoricas affirmações de Cosslo, 
de poder apresentar provas do 
que nffirmavu, como, de facto, 
o fez pelo contrato realizado 
com a firma Maristany, 


Continuando: as investigações, 
foram ouvidos Ignacio Louzada, 
Jayme Rego Bordallo Freire, 
Lincoln Rodrigues s Garden 
Douglas Frazer, que se confes- 
saram lezados polos indiciados 
Cossio e Saur, em virtude de 
operações com elles renlizadas 
por melo de.cheques, que não tl- 
veram cobertura nos bancos sa- 
vados , €& os corretores uffloluos 
Antonio Azevedo Bantos Moreira 
e Arthur Antunes de Moraes Cas- 
tro, o primeiro informando sobre 
a existencia do contrato feito 
com a firma Maristany por Cos- 
silo e Saur, nada sabendo quanto 
& emissão dos cheques sem co- 
bertura, dos qunos, segundo de- 
clarou,- só teve conhecimento de- 
polis da partida de Cossio para 
o Sul, em novembro do anno pro- 
ximo passado; e o segundo que, 
incumbido pelo chefe da. Fisca- 
lização  Bancarla, fez as syndl- 
cancias e diligencias constantes 
da exposição de fls., acompa- 
nhada de diversos documentos, 

Estavam us diligencias nesse 
ponto, quando, no dia 30, ainda 
de abril, Hermes Cossio pediu 
para fazer as minuciosas decla- 
rações de fls. a (ls, em que, 
com todas « clareza é precisão, 
explica toda sua neção e de Saur 
no negocio da exportação da ba- 
nha, origem e causa da emissão 
dos cheques sem fundos, para a 
acquisição de titulos 'da divida 
externa do Estado do Rio Gran- 
de do Sul, de que os socios Cos- 
alo e Saur precisavam para o 
cumprimento do contrato firma- 
do com E. Maristany Junior, & 
Companhia.” 


COMO SE ESCLARDOB A 
ACÇÃO DOS ACCUSADOS 


“Assim, evidentomente, nes- 
sas promossas ds  Maristany, 
Cossto e Saur tiveram a melhor 
esperança dos lucros que Ideall- 
zaram pora a Hquidação dos ne- 
Eoolos feitos com os cheques a 
descoberto, * 

Esclarecida, perfoltamente, 
como ficou,.a acção criminosa 
dos. indiciados, com as, declara- 
ções de Cossjo,. as demafs dili- 
gencias que ss segultam foram 
todas feitas no sentido de serem 
corroboradas essas declarações, 
pelas provas testemunhass, peri- 
claes e documentos, quo adeonte 
examinaremos, 

Desse modo, como: testemu- 
nhas e lesados foram ouvidos 
mais Charles Ayres, Mario Tam- 
borindeguy, Alvaro Conceição de 
Oliveira, Francisco Xavlor Fl- 
lho, Luiz C, Gulmarães, Anto- 
nlo Villela Marques, Lulz Va- 
rela, Ricardo Loddsrs, Henry 
Kert, Milton Machado ds Aguilar, 
Paulo da Rucha Gomes, Aldo 
Pareto, Carlos Echenique, Iszac 
Elbas, Fred Kauffmann, Anto- 
nio de Fraguas Rocha, Joaquim 
Pires, Alberto Dexheimer, Jay- 
me Madruga, Renato Maciel de 
&á, Joaquim Alves Montenegro, 
Willy Strober, Antenor Silvestre 
da Costa Leite e Rndmila Win- 
da, que muito contribuiram para 
o perfeito esclarecimento dos fa- 
ctos que deram origem ao In- 
querito, sondo do notar que qua- 
ei todos fazem referencia 4 so- 


= 








cicdnde de Cosslo e Saur, por 
esto tão Indesejada, naturaimen- 
te com o film de eximir-so À res- 
ponsabilidado que, evidentemen- 
te, lhe cabe, como benetficindo 
que fot com as importancia ad- 
quiriãas por melo dos cheques 
gem cobortura, como consta dos 
autos,. pelo pagamento das Im- 
portancias que lhe foram feitas 
pelo Banco Allamão “Transatlan« 
tico e despesas com a viagem & 
America do Norte e & Europa, 
por conta da sociedade. 

Além das pessoas acima cita- 
das, fol tambem ouvido, na cl- 
dade de Porto Alegre, o Sr, Po- 
dro F. da Costa ' Huch, como 
consta do termo de declarações, 
acompanhado de farta documen-= 
tação, objecto do volume, Buas 
declarações, impressionantes pe- 
la clareza e concatenação com 
que expõem e revelam todos os 
factos referentes no mando que 
de Cosslo exercitou, robustecem 
a prova já feita de insolvabilida- 














Não haverá mais a greve geral do|: 
pessoal da Companhia Cantareira 





Foi uma reunião memoravel, 
aquella que se realizou na 19º Tns- 
pectoria Regional do Trabalho, 
para a definitiva solução do me- 
morlal em que se consubstancia- 


de da soclelade Cosslo o Snur, va toda uma série de relvindica- 


pera prosegulr na compra do ti- 
tulos da divida do Estado do Rlo 
Grande do Sul, condição do con- 
trato com a firma Maristany” 


COMO E' FEITA A CLASSIFI- 
CAÇÃO DO DELICTO 


“Da lgeira resenha, que nca- 
bamos de fazer, do que consta 
dos autos, so evidencia que Her- 
mes Cosslo e Bric Lothar Saur, 
constituídos em sociedade de fa- 
ato, contrataram com a flrma IE, 
Moaristany Junior, do Estado do 
Rlo Grande do Sul, a exportação 
de 200.000 caixas da banha, com 
direito & regnlla concedida ao 
governo do Estado do cambio li- 
vre com a obrigação de forne- 
cerem 3,400 titulos da divida 
externa do mesmo Estado, 4 ra- 
zião de 3:500$000 cada um; que 
para a exocução desse contrato, 
Hermes Cossio, o Trio Lothar 
Saur, por clrcumstancias que não 
vêm ao caso referido, emittivam 
cheques sem fundos sufflclontes, 
praticando o delicto previsto no 
art, 398, mn. 6, da Consolidação 
das Leis Pennes, cjo artigo 7º do 


ções dos operarlos de todas as se 
cções da Companhia Cantareira 
e Viação Fluminense. 

Marcada n reunião prra ne 8 
horas da noite de ante-hontem, 
pela livre escolha dos srá, A. L, 
Pontet, director-gerente da Com- 
zanhia, só foi, entretanto, Infcla- 
da, cerca de mela noite prolon- 
gando-se vs debates em torno de 
cada uma das relvindicações até 
cerca de 4 horas da madrugada 
do hontem, 

No fim desse exhaustivo tras 
balho, os opernrios que nllia no 
mantiveram na sua habitual e cri- 


terlosa attitude de respalto e se- | cã 


renidade, sem manifestar a me- 
nor preocuupação do Intransigen- 
cia, haviam conseguido que a em- 
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2. 


À EMPREZA ATTENDEU ÁS REIVINDICAÇÕES 
DOS SEUS OPERARIOS - 


preza cedesse o maximo daquilo 


que elles haviam necessarininonte 
rolvindicado, 

Fo! assim uma brilhante victo- 
ria da commissão designada pelo 
Eyndicato de classe, para defen- 


js os seus Interessos, 


AS "DEMARCHES" DA RE- 
UNIAO 


Conformao fol opportunamente, 


decreto 2,591, de 7 de ngosto, divulgado pela Imprensa, os ope- 
de 1972, delleto esse de natureza | rarios dz Companhia Cantareira, 


Inaflançnvel e, ainda, não pres- 
cripto, Portanto, havendo nos 
autos provas nlena do facto crl- 


do accusado, condições estabele- 


a prisão preventiva, e tratnndo- 
se de pessors que, pelas condi- 
ções do seus negocios, bons e 
Interesses pessones, não estão 
radicadas nesta capital, da qual 
podem sair, facilmente, prejui- 
dicando aos Interesses da Jus- 
tiga, temos por dever represen- 
tar ao M. M, doutor juiz da va- 
ra criminal a que coubér, por 
distribuição o conhecimento do 
presente, sobre a convenisnela ! 
da prisão preventiva dos accusa» 
dos já referidos, 


Assim, feitos os necossarios re- | 
gistos, scjem remettidos os pres 
sentes nutos, observadas as for- 
malidades logacs. 

Rio do Janeiro, 2? do julho de 
1934, — Demoocrito de Almeida, 
3º delegado auxilar," 


COSsIO VISITA,,. 


Hermo Cosslo teve licença 
hontem para ir visitar pessoa de 
eua família que se acha enferma 

Com permissão do 3º delegado 
auxiliar, saiu ello da Policia Cen- 
tral cerca de 6 horas da tarde, 

O “rel” do “cambio negro" foi 
acompanhado do um investigador, 
que desempenhava ss funcções 
de ajudante de ordens... 


PARA A CASA DE DETENÇÃO 


Esperam as autoridades poll- 
claes a solução do pedido de pri- 
são preventiva contra Hermes 
Cosslo e Erlo Saur, atim de re- 
solvereme o destino de ambos, 

Logo seja resolvido o pedido, 
so elle for, como a policia espo- 
ra, favoravel, serão ambos transe 
feridos para a Casa de Detenção 

Cosslo, no entanto, no que 
conseguimos apurar, preferia fl- 
car no 2º andar do edificio da rua 
e, Relação, onde se sente á ven- 

e. 





—"——— 


OS VENCIMENTOS DOS CARTEIROS 





ES 





Esperam elles o augmento do quadro de 1. classe 





Os carteiros que hontem estiveram no Ministerio da Viação 


Uma commissão de cartelros ex- 
pediu o eegulnte telegramma ao 
ministro da Viação: 

“Os carteiros da Capital Fe- 
deral não podem ficar indifferen- 
tes 4 Justissima pretenção dos 
nossos colegas tetegraphistas que 
tlmejam melhoria de vencimen- 
tos. Ha mais de dez annos não 
te algmenta um só cartelro ape- 
var da cidade crescer, ter malor 
pujança o progresso, com sacri- 
fico da classe dos carteiros que, 
comtudo, não deixam de cumprir 
as seus deveres. O grando minlis- 
tro dn revolução, que tão sabias 
medidas de Justiça egua! Implan- 
ta no gou Ministerio «orá por cer- 
to, a nós confiamos plenamente, 
o fnfensor do augmento dos nos- 
Pos pequenos vencimentos afim” 
de podermos vencer q crise que 
àssoberha a nossa existencie, cum 
tacriticio de nossas familias 


desproporção dos quadros tambem 
at loultu o aecesso, uaralyaando O 


dores anonymos da orgulhosa 
obra de v. ex,. O augmento da 


classo (1º clnsse) equivaleria con-! 
sequentemento & melhoria dos, 


nossos vencimentos, pela facilida- 
dt do accesso” 

Depois foram os slgnatarios 
pessonlmente se avistar com 0 &r. 
José Amerlco, pedindo solução pa- 
ra o seu memorial apresentado 
em 29 do mez passado, na re- 
união realizado pels Associação 
Berieticonte dos Carteiros. 

Em segulda, fo! passado o Ee- 
guinte telegranma do chefs do 
governo provisorio: 

“Os carteiros da capital da Ro- 
publica esperam granda acto de 
justiça, amparando-os em suas 
modestas pretenções, com o au- 
«mento do quadro do 1* calsse do 
cem homens. Ha mais de dez an- 
ros não ee angmenta um só car- 


A teiro. No decurso de tempo, à po- 


pulação cresceu de 800 reli habl- 


| tantos, e, trabalhadores animados 


modesto carteiro na sua carelra de vosea obra revoluclonaria, con- 


“stufante, na tarefa de colinbora- tamos em vosso Ro 


to de justiça, 


Applaudimos a benemerencia em 
favor dos collegas dos telegraphos, 
e certos estamos do cemplemon- 
to do mesmo acto extensivo aos 
carteiros”, 


MAIS UM DESASTRE FATAL 
DE AVIAÇÃO NA INGLA- 
TERRA 


Londres, 6 (Havas) — Um 
avião de bombardeio catu ao sólo 
quando fazia evoluções sobre o 
nerodromo militar de Upper Hey- 
dorf, ficando completamente des- 
troçado, 

No desastra morreu um sar- 

| Sento-navegudor e ficaram ferl-, 
dos dois mechanicos. 


— essere — 
A estação de Itaquera passou 
a denominar-se Ibitiri 
A estação de “Itaquera”, 
Estrada de Ferro Araraquara, 
passou a denominar-se “Tbittri”, 


oldas pelo art, 100 do Cod, do! 
Proc. Penal, para ser decretada | 


por intermedio do seu Syndicato 
de classe, se haviam dirigido 4 13º 
Inspestorla Regional do Trabalho, 


minoso e indícios, genflo provas propondo ima sério de relvindi- 
vehementes, da responsabilidade | cações, sondo que a primeira con= 


'slstla no pedido de afastamento 
do er Damaso da Conceição das 
funeções do encarregado da se- 
oção de carris, de vez que os fia- 
cães, motornelros e conductores 
consideram-no incompatível para 
equella mistér, 


Recebendo o memorial em apre-| 


ço, o respectivo Inspector, sr. 
Francisco Alexandre, convídou o 
sr. A. Lo Pontet, para compare- 
cer à séde duquella Inspectoria,: 
afim do tomar conhecimento dos 
termos do referido memorial e dar 
Solução aos assumptos nelle foca- 
lzados. 

Denpols de não pequena rehitan- 
cla, o director gerento da Com- 
| panhia resolveu attender ao cone 
vite do Inspector e selente dos 








| 


| 
| 






















Almeida, official de gabinete do 
chefe de policia; Alfredo Bahlen- 
se, advogado da Compânhia e va- 
rios Investigadores do corpo de 
segurança e ordem social, 

O Inspector regional iniciou 
desda logo uma ligeira exposição 
do assumpto que os convocava 
all naqueils momento, A segutr, 
usou da palavra o er. À, L. 
Pontet, para declarar que não 
pretendia comparecer & Inspeoto- 
ria, porque já havia mandado a 
rosposta: da, Compânhia, dada pe 
log seus superióres e como alle 
obedecia ordens, não estava au- 
torizado a fazer qualquer altera- 
ção naquilio que fôra resolvido. 

Fala em seguida o advogado do 
Syndicato, er, Arino Mattos, que 
aponta varias violennias do que & 
acousado o sr. Damaso Concel- 
o, 

Falou tambem o sr. Alfredo Bu- 
hionse advogado da empreza e 
nesta ordem de colsas nu debates 
prolongaram-ss indefinidamente, 
rem que se observasse uma orl- 
entação que conduzisse o assum- 
pto para uma solução. definitiva 
do 1º Item, que se referia no afas- 
tamento do sr, Damnso da Concei- 
cão, que, conforme a asuggestão 
do Inspector seria incumbido da 
elaboração de um regimento in- 


CORREIO DA MANHA — Sabbado, 7 de Julho de 1934 


EMPRESTIMOS HYPOTHECARIOS 


Sob garantia de bons predios situados na zona urbana 
desta capital empresta qualquer quantia 
nas ço Ar seme 


SUL AMERICA 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 


Para qualquer outra Informação dirigir-se sem com- 
promisso elgum, so Departamento de Propricdades e 
Hypothecas 


PRESS o gpa 
EDIFICIO SUL AMERICA 
RUA DA QUITANDA 88 — 1.º ANDAR. 





terno da Companhia Cantareira, |! 


uma vez que os inconvenfentes e 
violencias apontados residiam jus- 
tamente na falta de um regula 
mento que trace regras e medidas 
disciplinares a serem applicadas 
criterjosamento pelo encarregado 
da secção de carris, 

Der. A, L, Pontet estava irre- 
ductivol, Considerava o sr, Da- 
maso Conceição um technico e co- 
mo tal insubsttulvel. 


AFINAL! 
Tal, porém, fo! a força de argu= 


mentação dos operarlos — sem 
quebra, allás, da serenidade do 





embiente — que cerca de 3 horas, 


da madrugada de hontem, o er. 
A. L. Pontet, telephonou para o 
ar. Neel, gerente da Leopoldina | 
Railway, communicando o tedr da, 
suggestão apresentada e pedindo | 


| instruoções, Aquele director con- 


cordou com o afastamento e com- 
missionamento do sr. Conceição, 
| desde que — ndo fosse assignado 
| nenhum comprontaso,.. 


Honve, a principio, uma certa 


termos do memorial abteve 48 ho-, insistencia dos operários, que, afl- 
ras para estudal-o e -Basim elle, ral transigiram deanto das pon- 


imesmo designou o dia de ante-| derações feltas pelo Inspector re- 
bontem-às $ horas da noite para glonal e pelo chefe de polícia uma 


voltar alll, pessonimente, 


como vez que 


tambem seria lavrada 


portador da solução que fosse jul. | uma acta dos trabalhos daquella 
gada conventente nos Interesses de, reunião. 


ambas as partes, 

Muito antes da hora marcada, 
além da commissão do Syndicato, 
funccionarios da 13º Inspectorla 
Regional do Trabalho e represen- 
tantes da Imprensa, Innumeros 
eram os empregados da Compa- 
nhix Cantareira, que se espalha- 
vam por todas as dependencias 
daquela repartição ou estaclo- 
navam, em grupos, pelas. iímme- 
dinções da séde, 


Contra a espectativa geral, po- 
rém, & hora aprazada, não com- 
pareceu o er. A. L. Pontet, com 
a pontualidade tradiclonnimente 
propria dos inglezes.,. 

Fouco depois apparçcia o sr. Al- 
fredo EBahlense, um dos advogh- 
dos da Companhia, que entregou 
dos representantes do Eyndicato 
n resposta dada ao memorial, com 
uma carta do sr. A. L. Pontet, 
declarando que não comparecia & 


ATTITUDE DESELEGANTE 


| 


OS TRABALHOS PROCE- 
GUIRAM 


Resolvido 01º Item, o ur, A. L, 
Pontet, alegando o adeantado da 
hora pretendia retirar-se, Os ope- 
rarios, entretanto, alguns dos 
quaçs toriam que pegar no traba 
lho logo que terminasse a reunião, 
gem o menor descanso, preferiam 
ultimar o estudo do memorial. 

D ossim proseguiram os traba- 
lhos, conseguindo os operários que 
prevalecessem todos os seus pon- 
tos do relvindicação, desde a re- 
integração dos empregados injus- 


tamente afastados do serviço até: 
a amnistia para aquelles que se' 


tcham suspensos em virtudo de 
falta sem gravidades, 


O AFASTAMENTO DO ENCAR- 
REGADO DA SECÇÃO DE 
CARRIS 


JA hontem fot afastado .do seu 


reunião por considerar desneces-! posto'o empregado da secção de 


saria a sua presença alí, 


carris, ar. Damaso Conceição, que | 


Não so conformando com essa | tol substituldo pelo sr. Martins 


Sttitude, o sr. Francisco Alexan- 
dre tomou as necessarias provi- 
dencias, vino, afinal, a eaber 
que o gr. Pontet receava um mo- 
vimento de hostilidades. 





de Souza. 

O sr. Daemaso Conceição será 
encarregado de organizar, em col- 
laboração com a 19º Inspectoria 
Regional do Trabalho, o regula- 


O er. Pontet convidava o Inspe-! mento de que carece a Compa- 
etor Francisco Alexandre, para tr | nhia Cantareira, 


avistal-o no gabinete do chefe de 
policia, O Inspector regional, co- 
mo allás lhe competia, declarou 
que não Iria ao gablnete do chefe 
de pollcia e que o sr Fontet na- 
da tinha que rvecear, pols, asgu- 
mia Intoira responsabilidade quan- 
to à serenidade do operariado da 
Companhia Cantareira. 

E fol assim que, cerea de mela- 
noite, o er, A. L. Pontet Ingres- 
sou na ecóde da Inspectoria Re- 
gional, sendo acompanhado dos 
srs. chefe de policia, dr, Joubert 
Evangelista da Silva; Eloldes de 





MADRUGADOR.,. 


Terminada a reunião, cerca de 
4 1/2 da madrugada, o sr. À, L. 
Pontete, cercado do mesmó appa- 
rato, voltou para o seu palacete, 
na praia. das Flexas, em Tcarahy, 


PARA A RECONSTRUCÇÃO 
DA EGREJA DE MONT- 
SERRAT 


Precisando a Irmandade de/N. 
E, do Mont-Serrat de roconstrulr 
a sua egreja, situada no morro 
do -Pinto e bastante attingida por 
um temporal no princípio do 
anno, recorreu ao sentimento .ro- 
lígloso do .nosso povo, que tem 
contribuido de fórma animadora, 


afim de ser alcançado aquelle 
objectivo, 
Em nossa redacção continda 


uma lista para a subscripção do 
qualquer auxílio, 

A seguir, damos nova lista 'de 
doações; 


Importancia já nu 





cada ,. c++ 19:5069000 
Irmandade de E, Mi- 

guol o Almas da 

Candelaria . . ««« 150008000 
D. Emilia Lima de Sá 2004000 
Alcides Gomes Fer- 

A qd PURO E 2009000 

, Arminda de Miran- 

“da Reis cessa es 1004000 
Milton de Bousn Car- 

valho DXTII TATA, 1009000 
oss Lauro do Quel- 

ros Vieira. esses. 1008000 
Candida Bernardino 

da Bllva . «esesss 1009000 
Victorino Gomes de 

Avelar std qunenas 1004000 

21:4059000 
E' FACIL 
FACILIMO 


bomprr | NEON 


Faga hoje mesmo s sua 
proposta e compre tudo 
que precisar para O 


INVERNO 


pagando depois commo- 
'damente em pequenas 
parcelias mensaes 


DO gre ni AU 


A Cecada dis rapidos dos rapidos minei- 
ros, em Christiano Ottoni 


O engenheiro Gontran da Sou- 
ta, chefe do Movimento da Cen- 
tral do Brasil, está estudando a 
possibilidade Ca parada dos trens 

t e R2, na estação Christiano 
Ottonl, na linha do: centro, afim 
de attender aos industriaes, com- 
merólantes e moradores dessa lo- 
calídade mineira, 


— os» = 
Premio da Academia 
de Medicina 
A Academia Nacional de Me- 


dicina acaba de conceder um 
premio & memoria — “Pa- 





Professor Miguel 


Meira 


thologla do Collo da Bexl- 
ga" — apresentada pelo dou- 
tor Miguel Meira, ex-clrurglão e 
ex-chefo do Serviço de Vias Url- 
narinas da Beneflcencia Portu- 
gueza o Monitor da Clinica de 
Vias Urinarias da Faculdado de 
Medicina de Paris. 


Como se desfiam as pe- 
rolas de um colar 


A mocidade e a belleza vão 
rapidas e Imprevistamente, cos 
mo so desfilam es perolas de um 
collar. Es a mulher não dispen= 
gar um cuidado paclente e Inin- 
terrupto com esses pequenos 
males apparentemento transi- 
tortos, especificamente femini- 
nos, Para combatel-os, basta a 
tollette intima e quotidiana e 
para essa tolletto o Gurol, 

(41209) 

——— so e — 


A posse do novo presi- 
dente do Instituto do 
Café de S. Paulo 


Bão Paulo, 6 (Do corresponden- 


Parece, entretanto, que o dire-| te; — Toma posse amanhã do 
etor-gerento da Companhia Can-, cargo de presidente do Instituto 
tarelra, não consegulu conciliar ojdo Café o sr, Cesario Colmbra, 


somno pols, às 9 1/2 horas da ma- | que pronunciará um discurso tra- 
nhã, Já ello desembarcava da sua! cando as linhas geracs de sua 


lancha privativa, no cáes de Com- | orientação à frente daquele Ins- 


panhia, nesta capital,,, 





* NEVRALGIAS * RHEUMATISMOS * DORES 





UM SUICIDIO EM CONDIÇÕES 
BRUTAES 


Kiel, 6 (UTB) — Na pequenna 
cidade de Sargard, nas fmmedia- 
cões desta, verificou-ze hontem um 
sulcídio original e atroz, levado a 
effeito por Albert Fritz, proprieta- 
rio de uma das principaes caloíras 
da localidade, o que já algum tem- 
po vinha soffrendo as consequen- 
clas dn depressão geral dos nego- 
clos e da producção, 


Depois de envergar o "overall" 
usado polos seus antigos empre- 
! gados, Fritz encheu os bolsos de 
'lynamite e foi procurar um depo- 
sito desse explosivo, colocado em 
local afastado de quaesquer casas 
ou construcções das redondezas, 
All chegado sentou e calmamen- 
| to riscou um phosphoro que deixou 


da cair sobre o amontoado de dyna- 


mito que lhe servia de cadeira. 
| Verificou-se logo uma monstruo- 


(40857) 





sa explosão, em consequencia da 
qual Fritz ficou espatifado, o 
mesmo acontecendo a varias ja- 
nelias das casus situndas n regu- 
lar distancia do local tudo em melo 
e grande alarma na população da 
pequena cidade, 


EM TORNO DAS RELAÇÕES 
COMMERCIAES FRANÇO-. 
ALLEMAS 


Berlim, 6 (Havas) — Falando 
perante a repartição do commer- 
cio extorno da Allemanha em Co- 
lona o.sr Kuntzes, presidente da 
Camara de Commercio Allemã de 
Paris abordou a questão das re- 
lações commercises franco-alle- 
mãs e assignalou que o mercado 
francez fol sempre comprador de 
productos allemães de qualidade 
o que era preciso prestar grande 
attonção ús transacções commer- 
claoa com a França, 





tituto, O ar, Olivelra Azevedo, 
que nos ultimos tres mezes exer- 
ceu Interinamente o cargo da 
presidente do Instituto, lerá na 
mesma occcaslão o seu relatorio 
administrativo, 


ED Dog 

Hoje, outros 500 contos 
A venda no felizardo “Ao Mun- 
do Loterico", rua do Ouvidor, 
1319 — “Envelopes Mascotto" de 
68400, 9$600, 128800, 168000, 324 
e 648. Continda a grande venda 
do -SWEEPSTAKE Brasileiro 
dentro dos vantajosos “Envelo- 
pes Mascotto” de 108 e 50$, com 
álreito As entradas gratis no 
Jockoy ao Sabbados e Domin- 
gos, habilitem-se no detentor da 

sorte: “Ao Mundo Loterico", 
(41338) 


O MINISTRO DA HOLLANDA 
AGRADECE AO CHEFE DO 
GOVERNO 


O sr. Jan Hubrecht, ministro 
da Hollanda, esteve no palacio do 
Cattete, hontem, afim de deixar 
sous agradecimentos ao chefe do 
governo pelas demonstrações do 
pezar manifestadas por motivo do 
passamento do principes consorte 
da rainha Guilhermina, 


a cabo que 
4 “DRUGARIA BAPTISTA acaba ds 
rodusir os preços de todos os productos 
oacinones e estrangeiros. Não compra o 


| medicamento desejado antes de verificar 


Os acus proços; 1º de Março, 10. 
(40853) 


A LUTA NO CHACO 


: Chegaram a Assumpção 381 


prisioneiros bolivianos 
Assumpção, 6 (Havas) — Pro» 
cedento da frente de batalha no 
Chaco chegaram a esta capital 
381 prislonelros bolivianos, , 


- 


“A CAPITAL” | oro 








GRAÇAS 
CREDIARIO 
À EXPOSIÇÃO 


ninguem sentirá FRIO, 


este anno., 
“é - PR) 
magazin 


No grande 
do coração 


da cidade, encontram-se 
os MELHORES AGAZA- 
LHOS, aos MENORES 
PREÇOS, á vista ou pelo 


CREDIARIO : 


Avenida, esquina S. José. 
S. Paulo — Praça do Pa- 
— triarcha, 1a 7, — 
Nictheroy — Rua da 
Conceição, 70. 








(41236) 





AS VISITAS DA EMBAIXADA ACADEMICA 
— NINA RODRIGUES — 








Os ESTUDANTES BAHIANOS FORAM HONTEM dal 


NO “HOSPITAL 5. SEBASTIÃO 





Os est udantes bahianos em nossa redacção 
sidente do Nucleo Academico Prá 


Os estudantes de medicina ba» 
hianos, que ora nos visitam, esti» 
veram hontem no Hospital São 
Eebastlão, onde foram homena- 
geados pela Sociedado dos Inter- 
nos, depois de serem levados a 
percorrer os diversos pavilhões, 
cujos serviços observaram demo- 
radamento, 

Na sessão que m Socledade dos 
Internos lhes dedicou, foram os 
estudantes bahlanos gaudados pe- 
to academico José Berpa, Respon- 
deu a essa saudação o academico 
bahiano Paulo Lavenereê -Mache- 
do, que agradeceu em nome-da 
embaixada a acolhida daquela 
agremiação estudantina, 

O dr. Irineu Malagueta, que 
presidia a reunião, ao encerrar os 
trabalhos, pronunciou v seguinte 
discurso: 

“Convidado para presidir essa 
solennidade de confraternização 
universitaria, — nesse momento 
do mundo em que as funcções vu- 
getaes tentam sobrepujar as nos 
bres funcções superiores — é com 
verdadeira alegria que vejo que 
não estancou do peito da mocl- 
dade a fonto crystallina das idéns 
generosas, 

E tanto é maior esse jubllo 
quanto os moços que aqui rece- 
bemos são a floração exuberante 
de ums arvore secular; a Bahia 
foi o ponto do territorio patrio 
onde se Inlclou o ensino da Me- 
dicina — seguindo-so em inter» 
vallo minimo à nossa Escola. 

Em 1808, a instancias do me- 
álico pernambucano, José Corrêa 
Picanço, D. João VI Institula, na 
cidade do Balvador, a Escola de 
Cirurgia, Em 1816, graças princi- 
palmento ao illustre baiano, con- 
gelheiro Manoel Luis Alvares de 
Carvalho, essa instituição se 
transformava, melhorando, no 
Collegio Medico Clirurgico, Em 
1832, tomava o titulo de Tacul- 
dade de Medicina, 

No currer dessa seculo 9 pouco, 
ali brilharam fintelligencias privi- 
legiadas e se cvidenciaram gran- 
des abnegações, 

José Avelino Barbosa, Lino 
Coutinho, Ferreira França, -Fer- 
reira de Magalhães, Mancel Mau- 
riolo Rebouças, Aranha Dantas, 

Góes Elqueira, Alvares dos San- 
tos, Antonio Januario de Farta, 
Cyrlaco Tourinho, Barão do Tta- 
poan Rodrigues da Silva, Almelda 
Couto, Ramiro Affonso Monteiro, 
Jeronymo Sodré Pereira, Egns 
Moniz, Pacífico Pereira, Manoel 
Victorino, Matheus dos Santos, 
Alfredo Brito, Francisco de Cas- 
tro, são nomes, que à medida que 
o tempo so afasta, mais avultam 
na grandeza do talento e na fe- 
cundidnde doa beneficios, 

E norque não relembrar esses 
estrangeiros que do tal gelto se 
identificaram aos nossos que a 
sua glorla nos pertence porque 
entro nós florlu e frutificou? 

Manoel Joaquim Henriques de 
Paiva, Jonathas Abbot, Silva Li- 
ma, Pattorson o Wucherer são fl- 
guras representativas da Ilustre 
Escola Bnhlana, 

E, tendo desapparecido ha pou- 
co, dando-nos a illusão de que 
ainda se agitam no melo medico 
nacional, os espiritos brilhantes de 
Augusto Vianna, Caio Moura, 
Adeodato «do Souza s Antonio 
Borja, 

Descendentes dessa nobre linha- 
gem, os jovens quo hoje aqui re- 
cebemos, bem sabem que 08 seus 
antepassados são os nossos ante- 
passados; que se as glorias alcan- 
cadas nas lutas pela Independen- 
cla nas aguas revoltas do recon- 
cavo bahlano nos orgulham, não 
menos nos ufanam as victorias 
obtidas pelos seus homens de in- 
telligencia no dominio da eclen- 


E! por Isso, que deixando a sua 
bella cidade sob a Invocação do 
nome: tutelar de Nina Rodrigues, 
elles nos estão a recordar essa 
galeria de grandes brasileiros, 
com uma delicadeza sem par: e 
esta consisto em escolhor o patro- 
cínio do um filho do Maranhão, 
mostrando desse gelto que' as 
fronteiras dos Estados são artifl- 
ciaes — que a tudo sobreleva o 
eentimento de unidade da Patria, 

Não que elles não tivessem na 
cathodra que Nina Rodrigues tan- 
to ilustrou, outros representan- 
tes. 


“Soura Lima, no Rlo” — es 
creve o Ilustre prof. Estncio de 
Lima, chefe desta brilhante Em- 
baixada Academica -— “Virgilio 
Damasio, entre nós, foram os dois 
grandes precursores dos novos ho- 
rizontes da disciplina no Brasil,” 

E não nos cequeçamos de Os- 
car Freire — gloria da Bahia, 
gloria do Brasil, que após fundar 
na sua terra o notavel Instituto 
Nina Rodrigues — extingue-se no 
grande Estndo de São Paulo — 
deixando uma Inoxtingulvel estei= 
ra do luz... 

Bem vedes, senhores internos 
do Hospital de 8. Sebastião, como 
São justas as homenagens que 
prestaes aos vossos collegas ba- 
hianos, Muitos de vós, tiveram 
commigo o prezer de sentir o ca- 
lor da hospitalidade bahlana e de 
admirar o brilho dos professores 
— enthedraticos ou lyre-docentes 
— que mantem o facho da tra- 
dição, 

Os impulsos Incontidos de vos 
sos corações é a repercusão de 
factos que multo dignificam a 
mocidade é que sobem do passa» 
do, ao prestigio das grandes In- 
vocações. 

Essa mocidade que applaudis é 
com a qual confraternizaes — é 
descendente daquella mesma mo- 
cidade que, vibrante de patriotis- 
mo, derramou o sangue nos cam- 
pos do Paraguay em 1365. 

Essa  juventudo representa 
aquella mesma Juventudo que 
com destemor, em 1897, foi levar 
o allívio nos feridos da campanha 
de Canudos. 


Esses rapazes são aqueles que 
Livestes ensejo de admirar, atra- 
vés da palavra ecintillanto ds 
Adhemar Vasconcellos, naquela 
Sociedade Academica Alfredo Bri- 
to — que honra os melos univer= 
sitarios do Brasil, 

Esses jovens são uma parcela 
valiosa da A. U. B. — grande ex- 
pressão de cultura das nossus ins» 
titulções academicas, 

Agradesendo-vos a honra do 
presidir essa secção, Internos do 
Hospital S. Sebastião; saudando- 
vos, senhores da Embaixada Aca- 
demica Nina Rodrigues -— eu vos 
concito a Imitar o exemplo do 
grande braklleiro Raymundo Nina 
Rodrigues, 

O prof. Afranto Peixoto — um 
dos munlores valores intellectuacs 
do Brasil — delineando-lhe os 
traços biographicos não exalta 
sómente talento » muem Lombro- 
go aagrara o Apostolo da Anthro- 
nologia Criminal no Novo Mundo, 
elle eleva o homem de bem que 
punho ácima de tudo 2 verdade... 

“Num concurso de medicina le- 
gal" — escreve o prof, Afranio 
Pelxoto — “no qual um dos can- 
didatos, pelo numero improficuo 
de vezes com que tentara em vão 
o magisterio, em outras disetpli- 
nas, fora prévinmente designado 
para o primeiro logar, por um 
desues corrilhos do congregação 
que não attendem a provas, o seu 
concorrente, bojo lustre e gloria 
da Faculdade, depols de provas 
Incomparavels, só teve por st o 
voto singular de Nina Rodrigues. 
O giecius cabisbrixo e envergonha: 
do que déra o seu voto, premedi- 
tado, sencclonando o crime cons 
tra n justiça, a razão e o ensino, 
offerecou mais tarda uma eodeis 
ra, sem concurso, ao expoliado e 
a Nina Roúlgues ficou q admi- 
rar o homem puro e digno que, 
entretanto, não tivera a capnci. 
dade de Imitar. 

De outra feita, eleito para' rodi- 
glr a “Memoria historica" da Fa- 
culdade, escreveu e leu o que a 
consciencia de todos lhes dizia go 
bre as Insufficiencias a desman- 
dos do ensino; os outros, sem dis- 
cussio, baixam a cubeça, rejei- 
tam-na é já não podem emendars 
so ou discutir, supprimem, com 
um voto clandestino e Irrespon- 
savel de maloria, a verdade grave 
que os condemna. Mas Nina Ro- 
drigues, para esses mesmos, sala 
malor dessas provas; era um ho- 
mem, cra outro, diverso e múlor 
que clles todos." 

Terminada a reunião da Socle- 
dade dos Tnternos do Hosplts] 
8. Sebastião, e naquelle umbiente 
alegro e de franca confraterniza 
ção, pudemos conversar um pou- 
com com a dr. Ruv Maltez, pre 


Hospital das Clinicas, quo em 
março do corr. anno Ge instuliou 
na Bahia com o objectivo do tra- 
bulhar em favor da construcção 
do Hospital das Clinicas da Far 
ouldado do Medicina daquells Es- 
tado, 

Depols de referir-se, com pala- 
vras de saudade, à memoria do 
professor Augusto Vianna, antiga 
director da Waoculdado do Medici= 
na da Bahia, o dr, Ruy Maltez, 
assim nos falou das actividudes 
do Nucleo Academico: 

— Com muita felicidade as sym» 
pathias tém astirgido de todu a 
parts, augmentando consideravel 
mento ng sommas das nossas 
energias, D assim é que toda a 
sociedade bahiana, sem distin=- 
cção de classes, tem dado maunt= 
testas provas de prestimosidade, 
contorms podemos mostrar com a 
documentação coplosa que temos 
em múos, 

Recentemente o capitão Juracy 
Mugalhães, interventor no nosso 
tistado, num gesto de boa vun= 
tads creou tm taxa especial que 
produzirá a quantia do dois mil 
contos destinada a auxiliar & con= 
strucção do grande hospital. 

No seto da laboriosa clusse come 
mercial foi creado o “livro do oue 
ro" do commercio bahiano, pura 
consignar donativos em beneiicio 
do aliudido hospital. 

A classes medica 6 acadomica 
têm na secretaria da Faculuado 
de Medicina um outro livro, onde 
quasi todos contribuem na medi= 
da do possivel pura & consecução 
do mesmo fim, 

Um feéstivues, fentas de arte, 
ete. toda a sociedade cooperu vi- 
vamente para o granus anceio 
que agita a eima búniana. 

Destarte, esouuidos nossos gens 
timentos de civismo e humunt- 
dude, quo conquisam raplusmen- 
te todas as demunsiruções de 
sympathia, nós nos aoúlumos da- 
queias plaçns ate aqui, ucurro- 
tando com despesas do pussugens o 
hospedagem de uma muneita pes- 
soul e dopalxo de uma exiguiuade 
avsoluta de tempo, por istu quo 
temos lá as nossus occupações, os 
nossus deveres diarios, 

Abalamo-nos com o intuito de 
conseguir umi audiencia espocial 
do chefo do governo proveso- 
rio, a quem deveremos expôr os 
tramites da nossa orgunização, & 
desempenho pratica do nosso pros 
Eramma, 

Apresentando o memoria] go- 
bre o hospital, redigido pelo In- 
cansavel director actual], o prol, 
Costa Pinto, e o unte-projecto do 
referido hospital, soliciinremos a 
concretização da promessa que foi 
feita por «, ex. quando em viagem 
no Norte, 

A vinda nossa ao Rio, da ma- 
neira que expuzemos, bem de- 
monstra que tomos a convicção 
plena do apoio é do desejo de rea- 
lização pratica por parte do se- 
nhor Getulio Vargas. Aqui temos 
obtido a goltdariedado da bancada 
bahiuna, não só da parto situncio- 
nisto, como opposicionista, nue 
numa união de sentimentos e de 
vista dispensa francos applausos 
& bencmerencia da missão do que 
somos portadores, 


DS 
LEILÃO DE PENHORES 
da 
Caixa Economica do Rio ' 
de Janeiro 


O leilão dos penhores cone. 
tantes das cautelas vencidas até 
3! de malo ultimo, será roaliza- 
do & 11 do corrente mez, no an- 
dar terreo do Edificio 13 do 
Mala, Indo du rua Senador Dan- 
tas. 

(427287) 

— — it DP Que 


Vae ser feito o recensea- 
mento da população de 
São Paulo 


Súo Paulo, 6 (Do corresponden» 


to) — O interventor do Estuda 
usalgnou haja o desrato que nu- 
toriza a commissão de recenten- 
mento a proceder ao censo geral 
da população co Estado. bem 
como e escnlar é zooterhnico, 
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O ultimo romance de A 


— 


André Maurois 











André Maurois tem duas coisas 
adoraveis, 

Uma é o estylo. Possue q autor 
dc "Disraeli" uma maneira tão 
sugestivo, tdo attronente, tão 
aympothica de diser as coisas que 
o leitor, insenaivelmente, desde o 
primeiro momento, se sente en- 
volvido pela magia das palavras. 

4 outra dava philosophia 
emavel da vida. Maurola mostra 
sempre em .scus trabalhos como 
não ha nada menos conforma do 
proprias lots naturaos da aslaten- 
ola, do que ero conjunto de mê. 
pras, da preconceitos, ds normas 
estabelooidas, que regula orbitra-. 
riamento, cs relações dos tóreo 
entro oi 

4 coolodade bascs-se foda cida 
ma falsidade perfumado, na hy- 
poortela disfarçada, na disimu- 
loção cortes. E em noma des 
convenolonaliemo estreito, sem 
solidas dases moraes, muito mais 
nreoocupado com ds apporencias 
do que com o fundo das ques- 
tões, escrificom-se estupidamente 
cs mais finos a delicados asmti- 
mentos. 

4 obra de Mosrois d uma re- 
acção serena q foda essa trama 
do individuo contra o proprio dh- 
dividuo. Elle não se esalta, men: 
apostropha. Não condemna. Não 
argumenta. Vas mostrando cs fa- 
otos concretos, aa aitusções como 
elias mesmas ss cream, os con- 
nilotos de alma como elles mesmos 
se formam é esplodem, 

4 rasão que se dá a Maurols 
resalta, instinciivamente, da pro- 
pria força da verdade que elle 
represento, 

Quem lou, por esemplo, “Le 
Cercie da Famils” munca mais 
caquecerd ese Hvro formidavel, 
é um dos documentos huma- 
mais profundos ds nossa 


HE 


de Bonheyr”, o 
de Andrá Mournia, 
romance de these, 
ndo o é nenhum 
axa autoria. mostra 
direito que tem a 
collocar acima de tudo 
a aus felicidads e de não ascri- 
flosl-a em holocausto ds esxigen- 
clas de um determinado protocolo: 
social, : 

“Il yo cus un inetinct de com- 
acrvation ponr fe bonheur” Essa 
ghrass do François Mauriao ser- 
ve de epigraphe co livro, E Maw- 
rois desenvolve-s admiravelmento 
com os Hções offerecidas pela 
roglidade. 
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Ho. sim, um instincio de con- 
servação dao felicidade, E ainda 
bem que elle estate para animar 
às reacções contra um eutado ca- 
tobelooido de colas que não re- 
presenta mada que aaja ro.imento 
digno de apreço. 

4 heroina de “L'Inatinoi du 
Bonheur” é uma antiga ballarina 
que 46 casou com o nmante pos 
terinrmente no nascimento de uma 
filha Longos nnnos da felicidade 
oa dois viveram. 4 menina crea- 
o OMa € nas cosar-no.., 

Neste momento começa o drama. 

Primeiro a condição de filha 
natural, que q pequeno Colete 
sempre ipnorára, mas que ora se 
punha d ouidencia. d vlata da ne- 
cesstdcde de 20 lepalizarem os pa- 
pela do matrimonto, 

Depois, o imprevisto de um ho- 
mem que morre — um desronhe- 
cido — € deixa, do morrer, toda 
o sua fortuna d pequena Cole- 
te... E é então à ves de Falen- 
tina confessar que, antes de eua 
untão legal. mos princípios, ainda. 
de aum ligação com aquelio que 
viria a tornar-as seu marido, con- 


cebera com o outro nmante aquel- cord 


la filho, mata paternidade tantas 
vezes o pusera em duvido, 

Eis ahi o. conflicto interior de 
Gaston Romilly. 

Colete, ae não em sua filha; pelo 
sangue, era-o pela alma, pelo co: 
ração. pela convivencia. pela ter- 
qura. por tudo o que póde haver 
da mala asgrado nesto mundo E 
Valentina, deste o casamento, 
fára-lhe sempre. em toda; as ho- 
poa, a mais nlgno, o mais cari- 
nhosa e q mala devotada das es- 
porms. 

Sacrificaria Romilly d sua fe- 
licidade da impnsições hypooritas 
da convencionalismo social? 

Impór-lhe-im essa atttuds o seu 
dever de homem? 

Maurois põe o problema paycho- 
logico nos seus termos exoctos, 
om uma delicadermm e um tacto 
élgnos de sua prande Intolligen- 
cia. E aq opportunidade lhe ale 
— Já agora do estulista — de es. 
crover algumas paginas que se 
podem e devem collocar entra as 
quanta hellas * qe mais emocionan- 
tes da MHterntura contemporanra 

Romilly reagiu - contra o pre 
conreito é guardou o mua feitos. 
duto. Salvou-o aquells inatinoto 
o que allude Maurice e que deu 
o titulo do Hero de Maurols, 


Reitor Monts 


> 
chás da Pequena. 





Os 


Cruzada 


Hoje, sabbado, dia de todas as ele: 
pantes se nrecipitarem anbre m cifade. 
Na "boite” do Trianon, sem duvida, a 
tsrde serch das mais brilhantes. 'Agtral- 
mente, é » ponto preferido pera os chás 
e cocktaii, Hoje principalmente, desde 
cos são otronesses Es CEM ras; 
tmbaxatrir Nobre de Mello, consulesa 
geral Paula Britto, vice-cunsulesa Nor: 
too, Garoncza de Saavedra, Pedro de 
Meuo Sabugosa, viicundessa de Carma: 
side, Jose de Verda, loso Lamyreta, 
Alfredo Sujueira, Lom d'Urey é va. 
Lamenha Luiz e Alfredo Lampreia. 

O grupo de gentis senhorites que ser 
ritãy o chá parece escolhido com eape 
cia carinho. [Imagmem que dele tazem 
paes Alsinúla e Jandyra , Várcas, 
Maria Claia Rio Bronco, Malu [am- 
preta, Lens Silva Costa, Carminha Ma 
chedo, Maru Alice Leite e Silva Ma | 
wántena de Sa Lema, Maria Corrêa, 


Bety Ce Sousa c Silva, Celia Fabricio, q.mas dos leitores, 


Ta Er aero 
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Protejam-se do frio 


* ADQUIRINDO 
Cobertores - Edredons - Tecidos 


de Lã- Pelles - Manteaux e 


OUTROS AGASALHOS PARA 
SENHORAS 


4 
HOMENS E 
| ""CREANÇAS . 
no variado sortimento, a pre- 

-— ços ema canas 


EXCEPCIONAL LIQUIDAÇÃO 
PARC ROYAL 
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Rgms Tavares, Belisa Conto, Eeloiga 
lelema de Almeida Goma, Áleias Pon 
voo, Solange de Sa Pereira, Vera Pe 
eira da Buiiza e Branca Vargas 


telca telcphoges 62165 «-Sq987 re 
sarvam-se desde já, mesas de 104000, 
prim todos quantos esses preferirem. 
' PrestarÃo seu valioso concufso a ara. 
Luma Satorella, oa danssrinos Francis 
e huth, Cantará seua lindos fados: a 
srs, Maria Albertina, ; . 


soumart, tenanto Eduino Carpen- 
ter, Francisco Manos] Rey, ma» 
jor Btento Calo de dra o 
Lima, capitão Jairo Jair de Al- 
buquerque Lima, tenente José 
| parent de Albuquerque Lims, 
Henrique C. Autran, Paulo Le» 
nunger, capitão tenente Gatyr 
iSerejo, ministro  Enlgado Filho, 
José Maris Velga o senhora, te- 
nente Mauro HW. de Souza Gomes 
Ludolpho Quintanilha e família, 
Manoel da Rocha Vianna; dr, Mi- 
Euo! Coimbra Junior, Cyro Pasy 
Leme, Natan Paes Leme, Castro 
Atilhado, Ellam Gomes, Etanloy 
Gomes, Aristogiton T. de Carva- 
lho, major Adalberto da Rocha 
Lima, 1. Casemiro Bliva, capitão 


O 
Movimento dos livros 





De volta: da Babla, onda passou quis 
de dias, regressou so Rio, o escriptor 
ar, Renato Almeida. Derante a aus e» 
tada om À. Salvador, recebeu “aignif) 
esivaa demonstrações de apreço por 
parte. da “inteliectualidade bablama, Ou 
emtiptores modernos da Bahia 'offare- | 
remlbo um Jantar, que tem gránde 
comparecimento, sendo Resato Almeida 
andado pelos ars. Carlos Chiseblo o Aj-|! 
rede Continho, O w, Renato Almeida 
we; cinda, o emejo de reslizar ema 
emiucroa cb o thema: “O momento 
moderao philomphico 4 Ilererio”, a 
qual os eftectuou acb. es, auspicico da 


4. U.:B. (Associação Ualversitaria 
Bublana). 


DOENÇAS SEXUAES 


- Apparelho Genito-Urinario 


Barros, Belisario Tavora, Mario 
F. Pereira da Cunha, dr. Amaral 
Peixoto e senhora, Paulo de Ma- 
Malhães Castro, Alberto de Castro 
Perdigão, que mg Carvalho, 
Aloyulo de Almeida, representan- 
do o ministro da viação, Joaquim 
Rocha, Mario Toal, major Odyllo 
Nery o senhora, Raphael Jacoucl, 
by anna) Pereira, ul Pessoa, 
Adhemar Visira Costa, Jacy de 
Sousa Lima, dr. Gonçalves Mo- 
reira, Merlo folar, dr. Heitor 
Borges de Macedo e senhors, cas 
pitão Respíolo do Espirito Santo, 
capitão .Helvecio Maranhão, ca- 
pitão Carneiro de Mendonça, te- 
nonto Armando de Menezes, té- 
nente Luis Fernando de Novasa, 
Herculano Coimbra, viuva mara- 
cha] Joaquim Ignácio, major Fa- 
lctano Cardoso, major Leonidas 
Cardoso, Fernando Ferreira, dr, 
Fernandes Tavora é senhora, ma- 
jor Fernando Tavora e renhora, 
Horacio de Gusmão Coellh Os 
car de Sampaio Quente], Anto- 











Corrimentos (no homem é na , nio Dias da Costa, Luis Augusto 
mulher).  Micções frequentes. A MAIOR E MELHOR CASA DO BRASIL 'de Saldanha da Gama, capitão 
Transtornos da menstruação, Obe. a ú Joaquim Monteiro de Azevedo, 
sidade, Esterilidade. Prisma. . Vendas & praxo pela “A Compensadora Antonio Luis de Freitas Persita, 
Neurasthenia Impotência, Adam Pinto, Joaquim Pereira 


DR. MIRANDA JUNIOR, Pinto, capitão Antunes, Lafayette 





Tr Ena! Gomes Ribeiro, Adelarde Busta- 
Praça Floriano, 87 == Ph, 3-0062) ——— 141339) mante Menezes, Romio Galvão 
H 142856) Ray, Roynaldo Bulcão Vianna, 


Missas 


Reza-se segunda-feira, da 9 horas ma 
cursa da Candejaria. a mitea de setimo 
dis por alma de d. Elvira Vieira Terra, 
rropenitora di sr, Edpxard Vieira Terra, 
estimado negociante proprietario da casa 
cr calçados “A Trainuante”, ) 


Festas 1º tonento Padro Ascenção, ca- 
tão Poppe de Figuslredo, ma- 
or Eurico Mariano, mnjor Luis 
ariano de Oliveira, major Alvaro 
da Costa e Gllva, major G. Rsma- 
lho B. Lima, Hermano Barcellos, 
Pedro da Alvarenga Thomas, com- 
mandante Pinto Aleixo, Rodolpho 
Bouxa, José Bugenlo Muller, Per- 
sival Benevides de Azevedo, pelo 





Edo ai 
Selecto Sport Club | 


Resliza-se amanhã mais uma 
Queira que a directoria oflerece. mos 
marociados, 


Jazz Esperir sob a 
Nolasco, O traje ssh o de passeio 


O casal Ironith e Eulogio Quintanl. 
iba, fanccienário da Central pia 
festejou aviehontem, a data de sem cas 
samento, 


-e 
Natalicios , 








&. Costa Silva, Augusto Leal del pç 


“exercicio das funcções de que se bavia 


os ansnciados terão ingresso com o titulo 


melal nm, 7. Faz anso hoje, o ar. Franceliso Fir. 





Em commemaração f data de 
5 de Julho, um grupo de revolu- 


general José Antonio Flores da 
Cunha, interventor no Rio Gran» 


m(D— mo de Oliveira, alto funcelonário da|clonarios por Inlclati de do Sul; Adalbrum Pinto, Dur- 

Bailes Companhia Brasileira do Cães do Perto, | Geny Coma Edo soa ram Paúies val Silva, por sl e pelo capitão 
-— Fes amos antehontem o engenkei. missa, na matris da Candolaria, Alcides da Franca elloso; Mi- 

ro João Nogueira Junior, por alma dos revolucionarios bra-| SUel da Cunha, Inyranga de Gua- 

EE -— Par pnnos hoje a era, Irene Da: | ailelros, mortos nos diversos mo-|fânya, A. Cabral Cesar, Aguinul- 
fa o ço a, tag | Min ig 
j to is Malheiros, ouza Fernandes: cnente Hum- 

suões ob de Regrtas  Botatogo, rdem dos agrado a A cursa missa, que foi muito| berto de Lotnoa. Ranulpho Cin- 







dra deus asanciados e famílias, um b Ee dio 


concorrida, comparecoram as so- 


tra, por aí e pelo copitão Henrl- 


rod ty mircar época na “eum: | e Faz anos hole a senhorita Hilda | SUÍntem pessoas; que Cunha, Amaral Peixoto, te- 
r) nos alta sociedade, Lima, Hlbs da Mme Helena Caldas) Dr. Miguel Coimbra Junlor,| nento Paulo Trancisoo Tavares, 
baile terá Inicio és 10 boras, sendo | Lima e do st. Alvaro dar, commer- | Carlos Maranhão Rêgo, Eduardo| Taclano Baptista, capitão Ewer- 

o traje de rigor, 7 ante desta praça. de Macedo Soares e Silva, Marlo| ton Pinto, representando o géns- 
hã “e ' o Chan Ferreira e familia, Arthur|Tal Gõôes Monteiro, ministro da 
Club Gymnastico Por. IE. õ PATR id RI DS DP Es 
rique Schimidt, Sebantiã =| TA, JOR rancisco de nozes, 

eat É, ra Cavalcante, Anna de pe ministro Bulcão Vianna, capitão 





O noso presado companheiro de re 
dacção Jal: De Wilton Morgado 'e sua 
senhora, d, Marietta Morgado, comple 
am hoje o trigesimo anaiversario do 
er casamento. E" uma data feliz para 
o ar dese nosso companheiro, 


tugues 


Realiza amanhã este clul uma: tar- 
de noite sdensante, das 7 ds 11 huras, 
com o concurso da orchestra typica ars 
ana “De Muraro” o Juss Gonrda 

ciba. 





Rodrigues Lima Cotta, represen- 
tando o ministro da. Ediicação; 
major Rrusil, Raymundo Bvaris- 
to do Moura, Mario Tosy, viuva 


dr. Eduardo Silva, Edmundo Fer» 


reira Leite, general Sotero de 
Menezes, Honorio du Cunha, Na- 
Gib Majdelany Mario Bllas, Frat- 


cisco 8, Antunes, Mulin Rets, co- 


tenento Ernani do Amaral Pei- 
xoto, representando o dr. Getulin 
Vargas, chefo dn governo provi- 
sorio; Agostinho Pereira Alves 
Filho, Eugenlo Fercira de Almel: 
da e senhora, Danton Tolxeirs, 
tenente Hugo de Matios Mora, 
Nestor Menezes Bouaa, dr, Anto: 
nto Foliclo Filho, Alvaro Lus da 





— Resiles.se hoje o baile mesa —S— ronet Bras q Silva, dr. H. Cacalvanti, por af, 
o Regina Hotel costuma offerecer dos € de E Pipe mi ni família: e Irmãos awsentes, João 
bes R anmentos nha, capitão tenonte Attila Bonres Pinheiro da Silva, Paulo Gomes 

—. "0" "e o familia, Alberto  Cavnlcanti,| Oliveira, José da Bilva Peúro, 


Reatirase boje o casamento da senho- 
mts Maria Eugenia Salvini Soares, fi 
ma do commerciante desta praça ar. 
Antonio Grmes Soares e de eta esposa 
n. Julia Salvint Soares (Já faliscida), 
com o ar, Jolibel de Lima Paes Barre: 
tu, filho do advogado dr, João Paes Bar- 
rtn e de sus capota d, Livia de Lima 
Tae Barreto, 


No acto religioso, que será realiza 
de ds 3 bora, na matris do Esgenho 
Vebo, 4 ru ,S. Francisco Xavier, se 
rão padrinho da noiva teu nae e sita 
avó d. Mari Alegre Soares e do mol 
ve semp presiso civil qu terá logar 
àr. Ab. horas peramte o huts da 4 pre 
AO mm, -serviio. , dr testemunhas, por par- 
te de miniva, o sr, Camillo Soares Eai 
Comb e ns coposa, d, Maria Muntelro 
Salvinh, o por parte do noivo o sr 
valestim: Fernandes Bouças, presidente 
12 5. A Sérvio Holleriih e sua espo 
sm do Djaniga Coelho Bouças, 


fa O aa 


—B 
Botafogo F. €. 


Abrersse manhã os dalões do Bota- 
fego F, Cinh para a realização de main 
cm dos jantares dansuntes que o club 
ofteiece à eociedade cattoca, Uma or 
ebestra ini-lará a E comuld és 9 horas. 


Club de Regatas 
Guanabara - 


Realiza. hoje nos salões do: Club 
w Regatas Guanabara, o seu baile de 
Santversarin ferta” promete obter, 
um exito excepeionhl, tal é 6 carinho 
om que foi preparada pela -Hirecção: as. 
cial do “asulturquesa”, que contratou 
Nisa jázz Dara essa festa corrempundes a 
ucielade com que está sendo esperada. 
As dansas verão iniciadas &s 10 ljz ho 
ras prolonsendose até ds 4'horas da 
uadrugada. 


—B- 
Tijuca Tennis Club 


O eim 


O Tifuca Tennis Club fará realizar 
amanhã, um reunião dansante no gy 
finas, a Inciar-se ks 10 Horas so som 
de uma Jos: band, 

Para o proximo domingo está marca 
da uma excursão À barra da [ijuca, 
«nde será oferecido um churrasco, 

pr ' 








Almoços 








Realiza-me boje, so melo dis e meto, 
n5 Jockey Club o almoço offerecido mo 
riutessor Alberto Betim Paes Leme, por 
ceusóamigos e coligems de maginterio, ams 
perior, pelo motivo de sum recente- ja- 
vestidara vo cargo de professar bono- 
curto da Universidade de Paris, O al 
moço será presidido pelo embaixador de 
Trança e o homenageado será saudado 
pelo dr. Roquette Pinto, director do Mu- 





Reuniões 





mile, Laura Cavalcanti, Franciseo 
Brandão filho, representando o 
commandante Nalson Lages, D, E. 
Larombe, Eunstachio Alves; Paulo 
da Cruz Ferreirs, E. B. Lichten- 
fole, coronel Miguel Carnéiro, dr 
Lois Alexandrino de Araujo Ba- 
hia, padre Levy, Carlos Os: 
waldo, A. Aspinae), 

Pinto Campos, João W, Toada é 
senhora, major Arlindo Maurity 
da C, Menezes, Aldemar Campel- 
la Nogugirol Bet, Marcelino R 
- Bilva, Benjamin A, Xavier, 
José: Raul de Magalhães, “Júlto 
Lopea, Calimerlo: Bantos Filho: e 
senhora, Antonio Lopés Duarte, 
Oscar Telxeira; coronel Morask 
Junior, BebastlÃo Bezerra Caval- 
cant, commandante Brivio de 
Camarão, Altair Cerqueira Ean- 
tom, Newton Braga, Horacio de 
Azevedo Lemos, Antonio Sendes, 
coronel Alvaro Dutra e familia, 
Bernardo Carmo, por ai e pela 
Legião Clvica 5 de Julho; Ellas 
Maurício Asdrubal, 
Claudio de Vasconcellos, Marcon 
des Paraná, capitão Domingos 
Henrique Figueira, coronel: Bra- 
silino Cavalcanti Junior, dr, Flo- 
rtano Stoffel, capitão França Ga- 
mes, Gualter Pinho Bastos, ma- 
jor Thules Vilas: Bhas, -capitio 
Heltor Lobato Vans, tenente Frêa- 
ferico Chaves, Henrique Couto 
Esher, Togo Madeira, Edgard 
Bonren Dutra, iaul Porto, Call- 
merio Santos Filho «4 senhora, 
Oscar Andrade Santos, Sabastiio 
Tezovra Cavalcanti, D, H. Caval- 
eantl, por sl, família e irmãos 


Cavalcanti, 


viuva gonoral Benjamin Barroso, | 


Maria 4 


dr, Heltor Joaquim Leão, Olyntho 
Noguelra, Carlos Nogusira, Ha- 
milton de Sousa, Marto Cin 

Antonio Rodrigues Costa, Epa- 


minondas Gomes dos Santos, 
Oótavio dos Bantos, dr, Agenor 
Lopes de Ollvelra, tenente Frede- 
rico Chaves, Floriano R. de Quel- 
rox, pelo “O 3 de Outubro”, Es- 
oris do Prado Seixas Filh 
Augusto Gama, Thomas Marinho 
de Andrade. Abelardo Marinho, 





Roaros, Antonio, Laite, 
menha, Fabio de Sá Earp e senho- 
ra, Bento Lemos, Luis Novello, 
Ariatides da Almeida Beltrão b. 
G, Bdga 
de Cantro Moneseu, Padro Boaren 
ds Meirelles, A, Brnga, 
Souza Dantus, gonoral Sylventro 
Hocha, capitão Badock de Bá es 
senhora, Paulo Aruujo Serpa, al- 
mirante capitão Juracy M. Maga- 
lhies Anyalo Miranda, Clarinda 
Tinoco, capitão J, Tinoco e gare 
major Tasso Tinoco; commandan- 
ta Edgard do Paula Oliveira, dr. 
Francisco Bellagamba, . ministro 
da Justiga, representado pelo ca- 
poa Sepulveda; Oscar Vianna, 

nnoel Evaristo Gomes da Silva, 
Dias Lopes, Rduardo Gomes, Del- 
to Fonseca e senhora, capitão 
Heitor Lobato Valle, José Macedo 
Oliveira, tenente Frederico Char 
vos, Honorio R, de Queiroz (Club 
à de Outubro), major João Xavier 
do Rego Barros, Henrique Conto 
Esher, Oscar Silvares, Alexandro 
Zucrolo, tenente coronel Pedra 
Telles, Elpídio da Ellva Bona 
Junior, Gustavo Mello de Olivel- 


A “proxima reunião do Comité Bra: 4 Naciunai ausentes; coronel Moraes Jinior,| ra nimirante. Ariutides Mascare- 
mero des Amitiés Catholiques Fras fheri Arohimeden Pellizer, Paulo Verne t t Telmo Fl: 
qaises, fundans “pela 'rev. ps Paul Coul' A exty homenagem já adberiam as | Namos, Lemos Cunha, capitão e den Boseia: As Cordeiro 


let, de regiszará em] de julho, ds 
41,2 borss, ro salão D, Vital, é pra 
a 55 de Novembro 101, sobrado To 
as pessoa -sympaibicas mo intercam- 
he espiritua! francobrasiteiro, estão 
lalmente convidadas, à 


eguintes pessoas: 
Di, Gullkirme Guinle, dr. Ruy de 
tam e Siva E. Roquette Pinto, dr. 
*ictavio Tarwuinin de Souza, dr Raul 
dos G. Bonsean, Francisco Mattos, dr. 
Henrique de Moraes, dr, Sá Lema, dr. 
faymundo «1, de Castro Mais, dr, C. 
Mundes Campos, dr. Octavio de Sousa 
Teln, sr, Francisco de Castro e Silva, 
dr. Velxutn de Castro, dr. Joko Hargen 
“ilpo, de, Manoel Mendes Campos, dr. 
Páxiardo Pedermeiras, barão de ve 
dia, dr, Rramque de Macedo, dr, Mor 
ter Moses, dr. José Garcia de 
dr. Adalberte Aranha, dr, Alvaro Cat 
tão, dr. Catlos da B. Costa, dr, Adhe 
mar de Faria, dr, Jorge Tavares Guer- 


qo 
Refresca o organismo 


SAL DE FRUCTA ENO 


(42381) 
Banquetes. 





mn 


- São 3Ã numerosas as adhesões ao ban: | 1a. dr, Ranupho Docasuva, dr. Antonio 


Souza Carvalho, Maria do Carmo 
Di Jorgs, Carmen Evangelista da 
Silva Machado, Carman, Coslho da 
Bilva, dr. Rodolpho Eantos, Bé- 
nedicto Gulimarães, por sl e por 
rão e família; Olymplo Mar- 
cont, general Manoel Rabello « 
renhora, Jorslyn Neves Gonzaga, 
Aristides Corréa Leal, | Manoel 
Francisco de Bouga, Ary, Aarcon- 
les Bongleums, José Francisco de 
Pos a general Aranjo Mendes, 
r 
Netto, Carlos Parrelra, Amerivo 
Valerio Campello, Josá Figualra- 
do Lima, Pedro Paulo do Vallo, 
Jceé Barhnea Leite, AntontoMen- 
na Gonçulves, Claudio Moura, 
Joaquim Assimos, João ds Mello 


Francisco Porolra Andrade! 


«au cesar eo eme me um mea tomem 


gard Vacchusll (Club 3 de Our 
tubro), De Honkis, major João 
Maria do Rego Barros, ministro 
A Regnrd, Henrique Couto Es- 
hor, Carlos Xavier, Malvino ftels 
Netto, Togo Madeira, José Gon- 
dim Menescal, capitão Lauro Curt 
Lopes Couto, tenente Affonso 
Boura Gomes, Lula Cato de Arau- 
jo, tenente Luis Fernando ds No- 
vaca, Pelagio de Campos Góes, 
arlo Nunes Ribeiro, ttar Za- 
mith, Aldo de Souza, Raul Por- 
to, Agenor X. 8. Moura, Nicolao 
Natal, Mnnoe] Jorge  Peratra, 
Djnima Waddin do Rosário, Clo- 
via Hermes Barbosa, Antonio de 


úele .que será: ofterecido no pruximo| tzeredo, dr  A-mando Costa Pereira, | Loyola Pinto, Alice Barbosa Tal- Souza, Cirrollo Fiuza, Janet do 
Ja My d do Rocha. Aline jcr. Octavi de Sousa Dantas, dr, Al e “| Castro, Ermelinda Ponse tenny 
icms Ly Si qui jo lmardo Vergueiro Cesar, de, Miran La- xeira da filva, dr. Antonio Tel fotiza o senhora, Mario Fialho 4 


ea de inscripções acha-se À Avenida Rio 
Wranço 1/7, 1º andar, com o sr, 
«mento, 4 ' 

-— Pol transferido para o dia |2 do 
errente o almoço que um grupo de 
advogados .emlitantes no fóro desta ca 
atal hem. como amigos e admiradores 
vo deputado Vergara, vão lhe nffere- 
cer mo Autemovel, Club do Brasil, 


th, dr. Coroa Botelho Pilhy, dr. Jum 
quim de Ameida Lustosa, dr. Paulu 
dar bg Pngad dr. Para mr da 
S velra, de. Cesar Proença, dr. a 
cit, Rodrigens dr. João Pedro de Car 
vino Vieira dr. Joaquim Proença, dr. 
Sabasthio Sampaio, Sylvio Betim, dr. 
vero Lyra da Silva, dr, Thedim Lobo, 


Nas 


Í 
Aa 
d 
Sousa, 
d 
d 


f 


xeira dn Silva, Belinvmino For- 
rofrn: da Silva Junior, - Antonio 
tunes Flgusiredo, am Parreiras, 
Adherbal Zambra, etavio Mu- 
dureira de Pinho, Carlos Gomes, 
Alencar Filho, Aldemar Alegria, 
Waldemar Corrta,  Leogaldina 
Corrêa, mme. Cunha Paiva, Claus 
dio Moura, Antonio Luis, Paul 


fomília, deputado Domingos Vei- 
loso é família, João Alberto, On- 
waldo Aranha, coronel Pujol 
Carnetro, Pedro Frederico Leão da 
Bouza à sensora, Mario Fialho 5 
senhora, Horacio Hamet Baserra 
Cavalcanti, familia major. Odilon 
Araujo, Bandeira. dos Dezoito, 
Amelia Vasconcsllos, Manoel Pe- 


Es tabritl Monteiro de Barros e coronel! Amnral Marhndo, Juarez Tuvorn. 
Ê frrioa S. Eiras. reira da Silva, H. H. Capinall, J 
| 6 senhora, Alfredo Maolol da Cos- ; 
Nascimentos — Os canvgos, admiradores e coliegas | tm, Alexandre Barbosa du Fonke- és Costa Couto, ro Reta err 





- 60 AAA do dr Sm de Gusmão lhe offerecem 
Está em! festano lar do'te tenente | hoje por most de aua ceconducção para 
Heitor Bsrges Fortes, Sua senhora, d. 
Marta: L Gulmarães Borges Fortes, deu 
nontem d lur tum gracioso menino que 
4d o enlevo dos paes, e que a» pla 
Lantimal veceberh o nome de Hugo: 


mlo desembargador Elviro Carrilho, 
Comparecerão tambem qs ministros: 


e desembarpudor Goulart de Oliveira, 
procurados do dintricto, Falsrá em nome 
dos manifeetantes, o juiz Ribas Cor 





| 


Cluo dos Advogados, que será presidido | rer, commandante Teixeira 


cs, Ronato Barbosa, Firmino 8ll- 
va Baldanha, Thomistocles Bran- 


ngargo de juiz vitalício, um almoço no | dão Cavalcanti, Clovis 'M. Tava- 


de 
Sousa, Elyslo Gomes, «dr, Castro 
Peixoto e senhorg, Zilda Flores 


"osvalho Mrturão, Ataulpho de Paiva) da Costa Rezende, pála Devoção) Mantel Rocha Botelho, 


de N. 8 da Piedado; Elvira Relz 
Ferreira Pinto, Ellsa Amaral Má- 
tafala,; viúva Ashauvry -Sá' Aritto 


Tacinno Baptista, 
Netto, Dagoberto Zavatare, depu- 
tado Eugento Monteiro de Bar- 
ros, Agricola Baptista, Isaul Ban- 
for Henrique Nascimento Guerra, 
Ndilon Benevolo, Lavinia Nunes 

Souza, João de Albuquerque 
Rosa B. 
de Barros, coronel Brasiliano Ck- 
valeanti, viuva Arthur Almeida é 


Er Pb r dilio ; á Imelda Cavalcanti, 

ato Op ARA IG Ç Rare Bond vo iiivi O E OI Odilon Carola “o tamilia, Antonio 
Noitados . - PS X —— dr. Macedo Linhares, dr. Joko Vi-l Posha, capitão Godeisndo de Mo- 
Det ERA ' y eira Macedo, Moacyr de Niemeyer. | rama Bondes, capitio Bousa Cars 

PES qi dlintas epa Fallecimentos Centro Civico da Gaye coronel] velho, Raul Athos de Vanconcel- 








Contrato Cego má eum a tenhurita | 
Aunlta Tubp, filha, de Salumãs., Fules, 
o ar Luiz Vinocur, do nosso commer- 
ely J Taubaté, onde goeava de largas estima, 


Faileceu anteontem, na cliade de 





Alalr Mendes Rodolpho Lica, Jr. 
da Motta, Antorilo A, O, Bastos, 
Lima, Amaurvilo C; de Mattos, 
Julio Mandim, Arthur | Moreira 
menéral. Manool” Antonto da 


tos, rapresentando a familia ca- 
pitão Gimerê; Maria do Carmo DI 
Jorge, J. J. Benbra, Manoel Rola, 
CC Ayres Octaclano, d. 3, Beabra 


RR sm eles vas altas qualidades persose, | Cunha, Hortencia da Mello Cor-| Gino” Ene via Rir o ra 
Manifestações - “ [ot Alvaro da Rocha Leãa queira, ministro. Cavalcanti: del hos viuva Goslho Lisboa, Bau 
E ! Mura Lacórda e senhora, Jouá Pereira lina C, Lisboa de Radomaker, Di- 

1 y O finado, tinha real influemela mol go Amaral, Carlos dn Ellvelra, Lé- al Júntor, Adolpho Benjamin, 

Transcorrendo . hontem a data: natall- | cúsmercio de' gado, era trmão da viuva | gião 5 de Julho, Pedro Cordeiro, | Yraderico de Dinis, Ary Marcon- 
ota do à - Aristides: Rest director | Zico de Faivs e do sr, Antonio da| R. P. da Motta Queiros Heitor! aa; Bongleuz, Jomé Francisco de 
de Instituto de Previdencia, Justamente | «cus fado, subdirector fiscal da qe: | Bianco Pedroso, general José Ri-| Menemes, Aristides Corrêe Leal 


| Rs 
paço Po rr br éra erctária (iera. do Gabinete do Prefeito, 


se, pelo utucso eeontecimênto, tam 
recebido elevado mumero de demonstra 
ses de near, 


vfnstado pare “Inspeccichar ds qerviçon 
drinstituto no Rio Gtande' do Sul, or 
tanccionarins daquele departamento com 
pareceram incorporados an sem gahinete 


beiro, Aldemar Alegria, Achilles 
Beára de Oliveira, André Lua 
João Carlos de Uchôa Cavalcanti, 
Fernando Tavora, R. Pesmoa de 
Elquetra Campos, Carlota de &l- 
queira Campos, Oscar Andrade 


Manoel Francisco de Sousa, Car- 
los Barroca, Clarindo O, Tinoco & 
elo major Tasso Tinoco, capl- 
tão Nelson Tinoco, dr, Francisco 
Belingemba, dr, Antunes Maciel, 
representado polo capitão Bepul- 


tie trabalho Jara ide prestarem uma) Em dy Pauto, onde era muito com. | Búntos, Julio Brigido da Biivi,| veda: coronel Alsif Mendes Ho- 
mntifestução estima, esliuado, fu-sceu, mo dia 37 de junbo, | Vinva Boares Dutra, Osmarina E lárigues Pires, Delto Fonseca é 
Nema ncensido, em rapidas paiaveaa, |. dy, Armardo Araripe. : Dutra, Clovis Bonres Dutra, Wal-| senhora, Ruy Valente, Manoel 
o mr, Olvmph Pinto nfféreceu, em mi] Em Vi Mimas, cude residia | domar de Araujo Motta e familia, | Fiveristo Gomes da Silva, Julio 
us dos funcionarios do" Instituto, uemô | ua mais de El anos, faleceu no dia 5|nra. capitão Eampion Sampalo.| atandim, Thalea Villas Bôas, José 
estameis & bronze, como symbol, da! | subo o, passado, d, Sebéstianna Ca-| Adalberto Parreiras, MH. Cardoso icsdo o Silva é Hugo T. Ga- 
acmiração e do doa seus" qrllegas | (cima dé Ohvelra viuva do emu | Thompson, capitão Guaracy Ra-| mairo. ) 
a a o ubnçca | do corume, Luis Antomo de Oliveira maiho, Mari, da Costa, Adolpho] 
: ' Castro, "e poito. de geral mo| Nery, Francisco nãão —— me pq 
do por todos os seus auniliacas, cotdo | cemerpio dr Piranga” q Magno representando o commandante 
=resentes an “acto. é Ponte Nova À ex que desap | Nelzon Lago; Manoel Gomes da (JS ESCANDALOS ADMINI- 
Lind E ocupe Sai a e am | 
Exa nO quere eldo Bilva, , 
M tuudnia reonrdação. Deixa 8 veneranda | volra Gomes, Olegario Marianno,|. TRATIVOS NO JAPÃO 


— e me ; 


cunhora mumerosa projes 9 filhos, 55 ne 
tos e 22 bisnetos muitos dos quees bem 
»liocados mn. política, um industria e 
me comniereto. 

— Fallereus hontem, na Cass de Sau- 
o dr Fracisco Guimarães, d. Cre 
emita Novas Coutinho, esposa do sr, 
try Coutinho. 

O enterro salrá hoje daquella casa 
de aúde, às 9 horas, para o cemiterlu 


S. Francisa er. 
— No Fiospital Pro-Matre folleceu 
dantes a. Ambrosina Vereza Gama, 


estos do sr Antonio Gama - 


E' um nego magazine mensal allos- 
trodo, que apparece, attendendo a uma 
rer! necessidade de quo e de -elegan- 
cia, de um melo progressista, sito é 
à nose metrepale, E! dirigide pelos 
eré; João d Freitas Ferreira e Harcl: 
du Teixeira. sendo teu eecretmrio o sr. 
Ailceto C. Simoens da Silva. “Muder- 
ma! Jemnra alguma colta de “Vogue” 
a qtande cevistu mundana parisiense. 
E tmto e gueto e o chic da suz feitura 
Mas não .é só de midasique' tala o 
bribante magazine. As suas e vor 
de meiedad & de É sg poararinas pe Papo Medo Hogoital, Pro diuiro 
tacos com discreç sairdo da capela 
para o cemiterio 8. João Baptista 


; O enterru realiza-se boje às 10 borss,* tado .do Rio, capitão. 


a Castro, 
José Motta, Eugenlo. Plimenta, 
J. Valente, dr. Rodolpho Santos, 
commandante Gulmarães Sousa « 
família, engenheiro Fonseca Les- 
sa, da E. F O. B.; major Octa- 
ciano Martina Ribeiro, Walter 
Carlos de M; Pimentel, pelo com- 
mandante da Forçe Militar do 
Estado do Rio, tenente Radamés 
Fayamerl, pola metralhndora da 
mesma unidade, aspirante Leópo!- 


Lemos Crnha, Vicente 


do Teixeira de Mello, pelo 1º ba:| 
talhão da:Força Militar do Ea-|: 


Joné Bars 
reto do Canto, Oscar P, P. de 
Mello. commandanta Nelson De- 





Londres, 6 (Havas) — Tele 
grammas de Tokio dizem que o bg- 
rão Klumakloh] Nakashima, ex- 
ministro do Commercio no gabine- 
te Balto, o qual fol hontem intima» 
do a comparecer perante & justiça 


está envolvido no grande escan- nara 


dalo financeiro qué determinou 
a quéda do governo, 

As nóticias accrescentam que fo! 
preso o sr, Matsutaro  Shoriki, 


propridtario do grande jornal “Yé- Peixoto; é 


No Tribunal Superior 
Eleitoral 
Não eram remuneradas as 
suas sessões extraor- 
dinarias 
| Protestos contra a insinua: 


ção, em contrario, do 
Dec. 24.527 


O Tribunal Guperior Eleitoral 
reuniu-se hontem, eob a presi- 
dencia do ministro Hermeneglido 
de Barros, estando presentes tos 
dos os seus membros efectivos e 


o procurador geral da Justiça 
Eleitoral, desombargador Renato 
Tavares. 


Apis & leitura e approvação da 
ta da sessão anterior, usou da 
palavra o desembargador José Li- 
nhbares. que pediu se consignazse 
em acta o seu protesto contra os 
vtermos em qLe está redigiá 
decreto n. 34.527, da 3 do corren- 
te, que determina & não remune- 
ração das sessões extraordinarias 
que os Tribunaes Eleltoraes vo- 
nham a realizar, Bo case decreto 
se houvesse limitado a diminuir 
os vencimentos, disse o desembar- 
gador Linhares, eu nada teria a 
d'ser, mas não & possive] deixar 
mem um reparo & disposição que 
estabelece que as sessões extra- 


ordinarias não serão remuneradas, |. 


pois parece haver em tal determli- 
nação a injurloea insinuação de 
que o Tribunal Superior realiza» 
va sessões extraordinarias sem 
necessidade, com a finalidade unt- 
ca de fazerem os seus juízes jós 
& gratificação recebida por ses- 


Ao terminar, declarou ease juiz 
que, tendo completado dols annom 
do serviço no Tribunal Superior, 
tinha a intenção de pedir a sua 
úispensa das funcções que nelle 
exerce, mas quo deante desse de- 
cróto e da proximidado de ele!- 
ções seraes, que trarão grande 
somma de trabalhos ao Tribunal, 
não mais o farla, 

A segulr, tomo: a palavra o 
presidente, ministro Hermenegll- 
do de Barros, pera declarar que 


tal dispositivo não podia ter tido| 


a Intenção de colibir qualquer 
lnhugo do Tribune! Superior, por- 
que nenhuma das ecssões extra- 
ordinnrias até hoje realisada por 
vsto Tribunal fol remunerada. 

Pedindo a palavra, o sr. Mon- 
telro de Salles declarou que es- 
tava inteiramente de mocorde com 
o protesto feito pelo desembarga- 
dor Linhares, em todos os seus 
termos. 


Fol lida a communicação do 
desembargador Hamiiton Mourão, | 
presidente do Tribunal Regional, 
do Amatonaos, de que continuará, 
nossa presidencia, em virtude de, 
sua reeloição para vice-presiden- 
te do Tribuna! de Justiça local, 

Ao Tribunal Regional de Ser- 
Eipe foram solicitadas Informa- 
qões sobre se houve interposição 
do recurso da decisão que moditl- 
cou o plano eleitoral da região, 
pura que o assumplo possa ser 
svbmettido a” Julgamento final. 

Foram recommendadas novas 
providencias & “Imprensa Navlo- 
nal", sobre a Iimmediata remessa 
«de material destinado ao alista- 
mento de Goyaz, . 

























A exposição feita pelo presi- 
dente do Departamento Naclo- 
nal do Cafs ao ministro da Far 
zenda fot discutida hontem na 
praça. 

Esperava-ss que, tendo termi- 
nada a grande safra do 1093- 
1934, 0 D, N. O, trouxesse aos 
poderes da Republica e á opi- 
nião publica, um relatorio deta- 
ilhado de sum acção, uma pres- 
tação de contas com discrimi- 
nação de todas as quantias rece- 
bidas e dos pagamentos feitos. 

Tal relatorio agora se torna 
!tanto mais necesario, quanto 


o: têm sido Innumeras as reciama- 


| qõss do commerc!o 6 da lavoura 
cafesira em tal sentido, Em toda 
a exposição feita não ha uma só 
t parcelia referente aos seguintes 
assumptos: 

8) arrecadação da taxa de 15 
abillings: 

b) pagamentos ao atado de 

São Paulo, para cobsrtura do 

serviço do emprestimo de libras 
20.000,000; 

q) debito do D, N. €. para 
com o Thesouro Nacional « para 
com o Banco do Brasil; 

4) recente intervenção no mer- 
cado do café. 

Sem estes dados, não é possi- 
vol fazer um juízo seguro sobre 
a altuação bem como sobre & 
boa qu mã& execução que tenha 
êndo ao programma cafeeiro 


OD. N O responde so Centro 
dos Commíissarios de Bantos 


Ao Centro dos commisarios ds 
Bantos o presidente do D, N, O, 
dirigiu o eeguínte officio: 

“Rin de Janeiro, $ de julho 
de 1934. 


Ao Centro dos Commissarios 
de Café ds Eantos, 

1) Accusando o recebimento 
de seu officio n, 793, de. 15 de 
junho ultimo, fazendo algumas 
restricções quanto so disposto 





E 1 —— 


O MOMENTO CAFEEIRO 


O mercado funccionou estavel com tendencias 
nara melhor'a de preços 


cs 
O mercado de café melhora 
Mais animado  funccionou, 


hontem o mercado de café. Lo-' 
go no abortura os negocios esti- 
voram firmes com boas ofíertas 
mantondo-ss o preço anterior de, 
14$700 e merondo calmo. O to- 
te] das vendas fot de 2.084 sac- 
cos. 


O termo funcelonou em alta 
nas duas bolsas. Em Santos o 
mercado permaneceu estavel é 
em bcas condições. 

O mercado de Nova Tork fe- 
chou com alta para o Rio e 
Santos de € a 16 pontos. 


638,05 réis é quanto custa & tn- 
cineração de cada sacca 
eliminada 


Do memorial, publicado hon- 
tem na imprensa, e que foi dt- 
rigido pala presidente do Depar- 
tamento Nacional do Café ao 
ministro 'da Fazenda, consta o 
seguinte: 

Despesas de destruição de ca- 
tê, de 17 de fevereiro de 1933 a 


31 de maio ds 1934 rélm,,.....« t 


8, 91144999589. 


Do mesmo memorial consta 
que a quantidade de café elimi- 
nada pelo D,. N. €., de 17 de 
fevereiro de 19838 a 30 de junho 
de 1984, foi de 15,071,464 sao» 
cas. Retirando-se deste total o 

lcaté eliminado em junho, se- 
gundo o memorial, 1.105.017 
EECOAS, 

Temos: café Incinerado, de 11 
de fevereiro de 1033 a 31 de 
maio de 1934, 13.068.447 sac- 
cas. 

-— A era quantidade de saccas, 
| de café corresponde & importan-; 
cia supra de 8.911:400$689, ou 
umo média por sacca eliminada 

de ra. $638,051 


A exportação de café 
em 1928-84 





em nossa resolução n. 173, na 
parte em que, para iiberação 
preferencial, exige que os cafés 
destinados sou portos de Santos 
e Angra dos Reis, além dos re- 
quisitos da letra A, sejam bebl- 
da estriotamente molle. 


2) Examinando devidamente o 


O anno cafeeiro, encerrado em 
80 de junho ultimo, consigna a 
cifra de 16.889.571 egocas de 
café para exportação destinada 
ao estrangeiro e assim distribul- 
da por portos de origem: 

Portos 


assumpto, chegou a directoria] Santos. , . . « « 11.305,481 
deste Departamento, & conclusão| Rio de Janeiro. .«  3.706,115 
não lhe ser possivel dispensar| Viotorla , . « « «  1.157,983 
esse requisito, de behida estri-| Paranaguf . . + 235.871 
ctamente molle, para o porto de, Bahla , , +. «+ 223,55 
Santos, pois o nosso Intulto €' Angru dos Reis . « 188.756 
premiar o melhor producto a ine, Recife , «vv. ' 
centivar o augmento de quaiida- Diversos (até 32/5) 





3) Accresce que ta! exigência 
não pódo de tórma alguma affe- 
etar os cafés da producção pau- 
lista, Os quass, não podendo pra- 
encher esso requisito, poderão 
demandar os outros portos, men- 
clonados, na letra A, n, 1, da 
referida resolução, 

4) Valemo-nos do ensejo para 
apresentar cs protesots de nossa 


Total) . . «« « 15.888,57 

Nota — A estatistica acima do 
Baletim Medeiros é a primel- 
ra divulgada quanto ao total 
da safra expurtada, entretanto, 
coinforme ' nossa publicação de 
hontem, sobre a exportação pelo 
porto do Rio accusa um total de 
2,784,091, dados que nos foram 


morcio de Café, 





CO CAFE' E A NOSSA ORIBEN. 
TAÇÃO ECONOMICA 


Em signal de applausos; péla 
uesas orientação economica em 
faca do noss) principal producto 
agricola, o Centro dos Lavradores 
Mineiros enviou-nos, hontem, esta 
telegramma: 


“O Centro dos Lavradores Mi. 
netros congratula-sa com o grane 
de orgão da imprensa brasileira 
pela sabia e independente orienta» 
cão economica assumida em bas 
neficio da lavoura de café, Isanda 
em sous legitimos intoresses pela 
intervenção official, — Pedro 
Porto, presidente.” 


A POSSE DO NOVO DIRECTOR 
DO INSTITUTO DO CAFE! 


Hã Pasto, € (Havas) — Toma. 
rá posse amanhã do cargo de pre. 
eldonte do Instituto da Café para 
o qual fol recentemente eleito q 
sr. Cesario Coimbra. 


A posso dar-se-f ds 11 horas na 
presença do escretario da Fazen- 
da, devendo o novo. presidente 
pronunciar e discurso no qual 
o. seu programma de 


acção. ; 
A SITUAÇÃO AFFLICTIVA DA 
LAVOURA MINEIRA 


Cataguases, € (Do correspons 
dente) — Deante da orientação 
de certas firmas no mercado do 
café, sob & Inspiração do Depar- 
tamento Nacional, os lavradores 
de Cataguases enviaram so minis- 
tro da Fazenda o seguinte telas 
grama: 

“Ez. sr. Oswaldo Aranha — Mi« 
nistro da Fazenda — Rio — Og 
abaixo assignados, lavradores mus 
nicípio Cataguases, protestam 
energicamente exploração vem 
sendo feita mercado algumas f.r. 
mas alto commercio Rio Santos, 
inspiradas D. N. €. Pedem provi- 
dencias v, ex. contra varias meu 
d'das tomadas, D. N, C.; exportas 
ção saíra 9% a 035. 
já muito prejudicados elevados 
Impostos softrem sérias difficul- 
dades financeiras preferindo vens 
derem seus productos aqui preço 
dia a se sujeitarem regime regue 
Indores attenta por cento sem gar 
rantias é praso fixo liberação, = 
Joaquim Roberto ds Fonseca, 
Agenor Barbosa Diss Ladeira, Al- 
tredo Garcias Bastos, Antonio 
Gomes de Oliveira, Jorquim Mar- 
tíns da Cruz, Manoel Alves Dust 
te, Octavinno Antunes Pereira, 
João Pereira de Barros." 

Como se vê, & mais um appello 


Lavradores 


3.693 imstintivo da classe que luta ' 


abnegacamento entro mil dffl- 
culdades, sob & compresão de Im- 
postos absurdos, A attitude dos 
reguladores retendo 70 %, sem ga- 
rantias e praso fixo para libera- 
cão, trouxs & zona da Matta dias 
de alarme e agonia financeira. O, 
brado lançado pelos representan= 
tes da alta lavoura de Cataguazes; 
elgnifica desespero de causa e en= 
volve uma situação affilotiva, qua 


Attendendo a que, no conceito; mais distincta consideração. =| fornecidos pela Centro do'Com- | yrenisa ser solucclonada com & 


de doutrina e da Jurisprudenela, 
os crimes eleltornes sempre fo-| 
ram considerados como crimes 
politicos e em virtude do recente 
pdeoreto de amnistia, o Tribunal 
| Superior resol ou diclarer extin- 
cta uma acção penal movida con- 
tra o interventor em Santa Ca- 
tharina, er, Aristiiano Ramos, 
Pelo mesmo motivo, fol relevada 





mme, Esperidião Rosas, Manoel uma multa imposta a uma elel- da ta do Commercio que auto- 
W. Lá-|tora domicilada em ings Ce! de x Cama do Douro à Vser aos 


mos. 


Tendo em conillaração uma, 


rd Gomes Dutra, Clovis|cunsulta formulada pelo miniatro dentes. 


dr Justiça, resolveu o TrlLunal| 


malor| Superlor declarar quo us publica- torizada a emittir títulos negocia- 


qdes referentes no serviço elelto- 
ral devem ser feltag gratuitamen- | 
ts pelos jornaes officiags das di-' 
versas unidades da Fedoração. 
Onde não houver orgão official, 
e na hypothese de serem Impres 
cindivels tacos publicações, deve- 
rão as respectivas despesas ser) 
crateadas, em partes eguass, pa 
ty União, pelo Estado e pelo mu- 
nicínio, 


mena ct DG mm 
AINDA A GREVE 
DOS BANCARIOS 


Uma nota official da 
policia paulista 


São Poulo, 6 (Havas) — A 


do Mello, Dulcldio Pimenta, Ed- Ohefatura de Policia distribulu A! de Brest fundeou 


imprensa o segulnts communl- 
cudo: 


“Parto dos empregados banca- 
rios desta capital e de Santos 
Ceclarou-se em grevo pacífica 
hoje pela manhã. Sendo grande 
o numero de dissidentes os esta- 
pelecimentos tivoram pessoal bas- 
tante para o serviço e puderam ' 
funcclonar nos horarios do cos- | 
tume. 


“Cerca das 15 horas uma com- | 
missão ropresentanto dos grevis- | 
tom esteve no gabinete do chefe 
de policia nesegurando que os seus 
companheiros visavam realizar 
manifestações de caractor Inteira- 
mente pacífico e estavam dispos- 
tos a repollir qualquer explora- 
tão por parte de elementos alhelou 
à classe, 


A policia tomou providencias 
para evitar perturbações da or- 
dom e fez enber que garantirá 
tlenamente o funecionamento dos 
hancos bem como & todos os ban- 
carlos que desejem n liberdnds, do 
trabalho,” 


— tao qm o 
O MOVIMENTO DOS 
AVIÕES DA PANAIR 


Procedonte ds Buenos Afres, 
com am escalas da costume, che- | 
gou hontem, As 445 dr tarde, o 
hydro-avião de carreira da Panatr, 
com doze passageiros para o Rio | 





Armando Vidal, presidente.” 








Notícias de Portugal “e sas iiiaso sosans a 


Lisboa, € (Havas) — O “Diario contra a campanha extremista. 


" Santiago do Ohile, 6 (Havas) 
do Governo” publica um decreto O presidente do É o pedia 


ao presidente do Supremo Tribu- 
nal que fosse posto em liberdade 
o senador Virgilio, Morales. detido 
& noite de hontem na néda da 
A Casa do Douro é tambem au- ) perita atirar para, matar”, 
Dm 
AS GREVES NOS ES- 
TADOS UNIDOS 
“ESTÃO TOMANDO 
UM CARACTER 


MUITO SÉRIO 


Em varios Estados da 

União têm-se assignala- 

do actos de extrema vio- 

iencia, com feridos gra- 
ves e até mortos 


no que não drize de agir com a 
energia mecessaria. 


seus membros que O 
adeantamento sobre vinho 8 aguar- 





veis representativos destes em-! 
prestimos os quaes não poderão 
exceder de 60 “|º do valor dos pro- | 
ductos que garantam a operação, 

Lisboa, 6 (Havana) — Vindos de 
chegaram esta tardo a esta capital 
os jogadores brasileiros que dispu- 
taram na Italia o campeonato 
mundini de foothall.- 

Oa visitantes disputarão 8 pri- 
meira partida com os Belemnen- 
ses. E' muito provavel quo Joguom 
depois tambem com o Eemfica 6 
com o Sportivo, 

Tdsboa, 6 (Havas) — O Tribu- 
nal Militar Territorial Inlefou hoje 
o. julgamento do cabo Costa Car- 
valho que no dia 13 de setembro 
do anno passado matou com um 
tiro de revolver o seu camarada 
antonio Carvalho, 

Lisboa, 6 (Havas) 


Nova ide 6 (Havas) — As 
Eroves actualmente declaradas em 
bra smash varios Estados da União estão 

sendo. 
Tejo uma esquadrilha franceza de imp rs em fimata bol 
cinco submarinos. O respectivo) Os grevistas communistas que- 
commandante, Helley William fa-| raram centenas de fanellas das 
rá amanhã a visita protocollar ao, usinas de tucelagem de Lockenng, 
ministro da Marinha e as autori- no Óhio, 
fades naves portuguezas, Em Sebrok, a Nova Jersey hou- 

A esquadrilha levantará ferros ve verdadolra batalha entre a po- 
no dia 11 para Las Palmas de onde lcin e os grevistas. 
seguirá pera Casa Branca, | 500 operarios de uma empresa 


——— se mm — petrolifera do Texas va “déularas 
À REVOLUCÃO NO SUL |“ Gio Prancie: 
DO CHILE 








Sião Francisco, California, 48 
CHavas) — Entre os trabalhado- 
res em greve e a policia acaba 
de dar-se um choque em que hou- 


mtu! ] vo tres mortos. Cerca de 60 pes. 
Segundo o ministerio do rem Alcaram foridas ou foram at: 
, . ni E" ” 
Interior, o movimento | quis das fendas conto pelos 
está completamente | torso 
= Cercn de quinhentos grevistas 
dominado tentaram alcançar as docas para 


impedir os elementos não-grevis. 
tas do carregarem os caminhões. 
O governador da  Calitornta 
mandou a Guarda Nacional 00» 
cupar és cães, mun'da de gases 
vomitivos, que põem as pessoa 
: | nttingidas fóra de combate por 
As noticias ncorescentam que do!s dias, 
ras escaramuçãs travadas com es! O governador communicoy & 
tropas legass os amotinados tive- população que está disposta a 
ram tres mortos e deixaram em manter & todo custo a ordem, 
voder dos legalistas numerosos Nova! York, 8 (Havas) — In: 
formam de &, Francisco que reco- 


Santiago do Ohile, 6 (Havas) — 
O Ministerio do Interior, de accor- 
dc com as informações quo tem 
recebido, considera completamen- 
"ear o levante no sul do 
Pi 


prisfoneiros. 


Santiago do Chile, & (Havas) —! meçaram os choques entre gre 
As mutoridades policiaes, numa: vistas é policiaes que tinham ai- 
sell diligencia, descobriram o CO obrigados a fazer uso dna ar. 
frustaram em Valparaiso o pla. TUAS : 
no de um movimento communista As autoridades -mostravam-se 
que fazia parte de um projecto Inquietas com a marcha dos acon- 

agitações em todo o territorio mentos em vista da possibill- 
dis Mepubica. pro ampliação do riam 
ontiago do Chile, 6 (Havas) —, Brev 
Por volta ds meia-noite m policia, São Fronolsco da Calljornia, 6 
deu, hontem qma batida na parte | (Havas) — O sr, Jóbn O'Connell, 
do edificio do jornal “La Opinion" | presidente da Commissão Cen- 


malor urgêmeia, 





participação da policia e da guar- 
da nacional. 
O ar. Mittelstadt, commandans 


O “Diario Ilustrado” reciama mite da Guarda Nacional, declarou 


hoje que se as desordens e pro 
vocações dos grevistas continua-' 
rem & ser tão violentas, ou ho- 
roens da Guarda Nacional terão 
cata rir Gu mm 


UM GRANDE VULTO 
DA SVIENCIA QUE 
DESAPPARECE 


Realizou-se hontem, em. 


Paris, o enterramento 


de mme. Curie. 
Paris, 6 (Havas) — Realizone 


se na manhã de hoje o enterro do: - 


Madame Curie De mocordo com 
os desejos da iliustre melentiata, 
não houve nenhuma cerimonia de 
caracter official, O corpo fol (nv 
humado no cemíterio ds Boesux. 
Poris, 6 (Havas) — À Inhumas 
cão dos restos mortass da sra. 
Plerre Curie no jazigo da familia 
Curle no cemiterio de Scenux rea- 
Vizou-se as 11 horas da manhã, em 
estricta intimidade, Viam-ne além 
dos coliaboradores da extincta, au 
suas duas filhas, o er. Emils Bos 
rel, presidonte da Academia de Ecl- 
encina, delegados do associações 
sclentíficas e alguns íntimos. 


Bobre a lnpide do tumulto foram: 


depositadas numerosas cordas en- 
tre as quaes do govêrno e do em- 
baixador da Polonia, da cidade de' 
Paris, do ministro da Educação, 
sr. Almê Berthod, da Sociedade 
Real de Londres e grande profusão 
de corôas vermelhas, 


AS RELAÇÕES COM- 
MERCIAES FRANCO- 
BRASILEIRAS 


Foi apresentado o pro- 
Jecto de revogação das 
sobretaxas 


Paris, 6 (Havas) — O governo 
apresentou hoje na" Camara dos 
Deputados o projecto de lei ten- 
dente a approvar o decreto que 
revogou as disposições do acto ds 
30 de outubro de 1938 e do de- 
creto de 23 de janeiro de 1034 = 
respeito das sobretaxas aduanc!- 
ras impostas &s importações 
procedentes do Brasil, 

O projecto foi enviado & com- 
missão de aifandegas é conven- 
ques commerciaea. 


O mercado de café na 
“França 
Continuam a ter o pri- 
'meiro logar o producto 
do Brasil 


Parja, 6 (Havas) — O café con. 





Buenos Alres, chegaram onde se realisava uma reunião de | tra! do Trabalho, annunciou que. “Umido em França de janairo & 


Mark Gunstrom, director da In- 
terpational Telephone and Tele- 
part Corporation Fed po York, 
viagem inppecção nom pal-; 
sos da América do Sul, L, Pr 
rence Wrigloy, director da mes- 
ma empresa na capita) argenti-: 
na, e era. Encarnaciôn de Során; 
de Montevidão, velu Henry FP. 
Hodgktnson, turista sul-africano. 
Procederam de Porto Alegre, 
dr. Antonio ga Silva Lima, dr. 
Carlos Gylla, dr. Paulo Frósa da 
| Crum dr. Heitor Annes Dias, 
Metvin Lofquiat e era. Ruth Lof- 
quimt; Spa dg 4. Berto 
:. 
mas. 


Com destino aos portos do mor- 
te. até Manãos, q Estados Unl- 
idos, segue hoje, fs E horas da' 
manhã, outra aeronave da Pa- 
imair, levando os seguintes pas- 
isageiros do Rio: para Ihéos, dr. 
Fred JL. Soper, da Commissão 
Rockefeller, e Wililam A. Sawyer; | 
Bahia, Donald GQ. Beachler, 
Titat Lebow. Gamuel Peixoto e dr. 
Annital da Silva Lima; para Re- 
cite, João Augusto Falcão; para 
Natal, tenente Ney . Rodrigues 
para Amarração Wer- | 


miyr' G&himhunt A ner Sohluepmann. 


tudos nocivos da 


caracter subversivo. os delegados de 120 syndicatos; 
Foram presas quarenta pessoas, | Com O total de 45.000 membros, 
entro as quaes se encontravam o vão peunireso ainda asta nulte pa- 
sonndor Virgilio Morales, ra discutir a possibilidade da de- 
Fantiago do Úhlk, 6 (Havas)| claração da greve geral de aym- 
=" À tactica do general Arrigadn | pathia com os myndiratos mnrttt- 
contra os revoltosos ds Loriqui-| mos, 
mas accentua og seus bons resul-| Na previsão de acontecimentos 
tudos com a captura de novos| graves, a milícia do Estado oc- 
prislonsiros que entregam as ar-| cupou O porto e collccoy metra- 
mas sem combater, lhadores em todos os pontos es 
Os rebeldes continuam bloquea-| trategicos do local. 
dos, na maior parte, dentro do clr-| Ao mesmo tempo a milicia re- 
culo das tropas dos carabineiros, | cebeu ordem formal de fazer fogo 
O que autoriza suppôr que o mo-| com pontarias baixas, 
vimento gateja totalmente sufto-| Por qua ves o coronel Matheus 
bp ioga do ORM 6 ani) Styd declarou &s tropas da seu 
: , V Es) | commando; “T oldado 
EA E E pa 
u a “Na- m ma 
clon” e o “Diario Ilustrado” ore ee ia 
referem-se claramente 
| 


en-| atirar para o ar será julgado em 


Francisco, California, 6 
: aos resu)-|(UTB) — Os representantes dos 
propaganda re- gr ig e temia do porto 

e São. Francisco iram ao 
O “Mercurio” escreva que não! presidente Ronsevelt, que se gcha 
ha no mundo palz nenhum onde|em excursão pela America Cen- 
a propaganda subversiva seja le-ltral a sua valiosa. 


voluolsnaria, 


Intervenção, ' 


|vada a effelto mais livre e maís|iramediata e urgente, para pôr um 


activamente. 


te “ ” A 
A “Nacion” adverte rmo ao “terrorismo” creado pé 


que ha nojlos grevistas das docas, 

aaa bandos, um, que deseja) A aititudo destes está mo tór- 
9 chaos e a anárchia, q outro que) nando extremaments violenta, 
procura os benefícios da paz e daccm constantes encontros aano! 
ordem. Pede, vortanto, ao gover-' grentos = cada momento, com a 





maio do corrente anno teve a sa- 
guinte . procedencia: 

Êndias Britannicas — 14.099 
cuintaes; Indias Hollondezns, .. 
96.395; palzes da Africa Equato- 
ral s Orlontal, 168.648; Bras!! 
244.822; Colombia, 38.988; Repu- 
blica Dominicana, 98.284; Egua- 
Gur, 27.278; Halt!, 100.348; Nica 
ragua, 13.403; 8, Salvador, 11.658; 
Venszuela, 23.416: Madagascar, .» 
56,677; Diversos, 75 002. 

Paria 6 (Havas) — O “Journal 
Official” annuncia que as quotas 
ds Importação do café em grão 
aurante o mez de julho corrente 
estão assim distribuidas: Brasil, 
100.000 quintaes: Haiti, 25.000; 
outros paizes 40.500. 


o 

Borotra e Brugnon 

classificaram-se em 
Wimbledon 


Londres, 6 (Favas) — Os ten 
nistás francezes Borotra e Brug* 
non chegaram pela terceira vez 
até 4 final das provas duplas 
para cavalheiros do tornelo de 
Wimbledon, com a victoria de 
hojo contra: » dupla britannics 
Collins-Wildo, que fot facilmento 
derrotada, 
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, 7 de Julho de 1934 












| CORRETOR DE JOIAS DES- 
APPARECEU, LESANDO VA- 
RIAS FIRMAS 


Não conseguiu à polícia ainda 
descobrir o paradeiro 
do accusado 


proseguem as diligencias da po- 
Joia em torno do caso de que hon- 
tem trotâmos, pormenorisadamen- 
te, sob o titulo acima, 

gouburam as autoridades que 

gem comprava as joias de Agnel- 
jo D'Agostin! era o capitalista Al- 
varinho Porelta da Silva, morador 
em Nictheroy, 4 rua São Louren- 

+ 188. 

Dlis-s6 que era elle socio do 
acusado e que a ultima partida de 
jolas que ndqutrira de Agnelo fd- 
ra vendida pelo leiloeiro Fazla, 
montando em algumas dezenas de 
contos do réis, 

E' Alvarinho Pereira da Silva, 
conhecido pelo appellido de “Me- 
tado”, à sendo segundo constava, 
uma das maiores victimas do aq- 


cusudo, 

Agrello D'Agostinl, que é de na- 
sionaltdado Italiana e natura) da 
Calabria, tornara-se conhecido 
pelo appellido de “Rei das Joias”, 

Reside elle 4 rua Olto de Dezem- 
pro m. 141 0 tem sua casa moblla- 
da com certo apuro. Sua esposa, 
que é d. Maria Luiza D'Agos- 
tint, está morando & rua Presl- 
gente Barroso n. 102 e declarou 
sur com elle cnsada ha cerca de 
9 annos nunca lhe tendo surpre- 
nendido qualquer gesto menos ligo. 
Acredita que ello se tenha sulcl- 
dado, pols saiu de casa no dia 3 
do corronte, até hoje não dando 
noticias suas. Teria elle saido em 
companhia. do constructor Gil 
Marques, que se diz tambem uma 
de guas victimas, 

Outras victimas tem apparecido 
entre es quaes o corrector Anto- 
nio Fontes, que se diz lesado por 
Agnelo em 1:160$000 

O sr. Gil Marquor confirmando 
a notícia de que institulra, para 
quem prendesse Agnello um pre- 
mio, acorescenta que esta é cong- 
ttuldo pela metade das joias que 
tirem apprehendidas, 


mm Ap em 


DOENTE E DESEMPREGADO, 
PROCUROU VARAR O CORA- 
ÇÃO COM UMA BALA ! 


O gesto ing da um hospede 
de pensão, ao bater a ultima 
badalada da noite 


Estava doente e desempregado, 
e joven Flavio Monteiro de 19 an- 
nos de edade. Residindo na pen- 
- ão da rua Primeiro de Março nu- 
mero 8, segundo andar, já estava 
elle atrazado nos respectivos pa- 
gamentos. 

Não tinha Flavio como eolver 
sua divida, Essa situação lhe era 
profundamente dolorosa, Pensou, 
assim, no sulcidio, 

Rocolhido ao seu aposento, Q rá 
paz esperava a hora em que fosse 
completo o silencio na casa. E, 
ão bater a ultima badalada da noi- 
te, no reloglo da casa, ella er- 
guendo-so e apanhando seu revol- 
vor, disparou um tiro contra o 
relto, visando o coração, . 4: 

O estampldo, Aquella hora, quan- 
do o silencio reinava sobre a pen- 
são, despertou todo mundo. Cor- 
reram varias pessoas para o apo- 
sento de Flavio, Indo encontral-o 
numa poça de sangue, tendo a 
arma ao lado, 

O Infeliz fol medicado pela As- 
eistencia Municipal e depois tn- 
tornado no Hosptal de Prompto 
Boccorro. 


* ACCUSADO DE FALSIFICAÇÃO 
DE CAMBIAES NA PAULICEA? 


À nossa policia prendeu um 
cavalheiro e vae. mandal-o às 
autoridades do visinho 
Estado 


As autoridades da D, G. I, le- 
varam & effeito, na casa nume- 
ro 147 da rua Dies da Cruz, uma 
apparatosa diligencia, 

Reside alt o sr, Evaristo Flone, 
que não quiz se submetter 4 ordem 
de prisão que, no momento, lhe foi 
dada, Com a chegada do dolega- 
do o 19º districto e do commissa- 
rio de dia & delegacia local, fol a 
ordem tornada effectiva, sendo 
aquelle cavalheiro levado para a 
Polícia Central, 

Não obstante o apparato de di- 
ligencia, devido talvez e Inhablll- 
fado dos encarregados da mes- 
ma, era ella feita em sigilio, No 
emtanto, ao que soube a reporta- 
gem trata-se de uma casa de fal- 
sificações de camblaes na capital 
paulista, do viilor de cerca de réla 
800:0008000, de que serla acousa- 
do aquelle cavalheiro. 

O er. Evaristo Flone, que cons- 
Utuly o dr, Alberto Beaumont seu 
advogado, vae ser mandado para à 
Paulicéa, onde ao que pareco cor- 
te um inquerito a respeito, 


0S LADRÕES VISITARAM 
UMA JOALHERIA 


Carregaram elles apenas com 
alguns despertadores 


Durante & ultima madrugada, 05 
ladrões assaitaram e joalheria de- 
nominada “Ypiranga” 4 rua feto 
do Satembro n. 136. 

Arrombando uma vitrine no 
lado, elles dall sômente lograram 
roubar sete despertadores natu- 
ralmente porque perceberam ru- 
mores é não puderam por lsso, 
carregar mais coisas, 

Fol levada queixa no commissa- 
rio Alfredo de Oliveira, de din no 
3º districto, tendo essa mutorida- 
da encarregado das respectivas dl- 
lgencias os Inventigadores Oswal- 
do e Nigro. 

Como suspaito fol preso um in- 
tividuo, sob reaujo nome é guar- 
dado sigilo, 


Quando Ela com um 


fogareiro 


Uma senhora gravemente 


queimada 

Hontem, & tarde, quando lidava 
com um fogarelro a kerozena, fol 
victima de um aceldente, em sua 
residencia, á sra. Mariana Fer- 
nandes casada, brasileira, de 44 
snnvs, domicilinda & travessa da 
Alegria nº 9, casa 2, 

E' que, verificando se uma ex- 
Plosão, soffreu aquella senhora 
quelmaduras dos |" e 2º grãos. 

Conduzida ao posto central de 
Assistencia, a victima recebeu ali 
os necessarios curativos, sondo, 
logo depola, internada no Hospital 
de Prompto: Soccorro, 


O DIA 



























em D. Clara, 


e 


CASIMIRAS 


METRO DE OURO 


ROUBOU A PATROA EM AU-| VIOLENTO. 


DACIOSO ASSALTO 


Preso o ladrão no estado do 
Rio e apprehendido parte 
; do rouba 


Em fins do mez passado, a 


sra. Helena Bernestoff, residente 


& rua Copacabana, n. 522, quel- 


xou-se às nutoridndes do 22º dia- 


tricto de que tinha sido, roubada 
em sua bolsa, onde havia à quan- 
tia de 3:735$000, 


Relatando o facto, contou 


aquela senhora que tinha ido ver 


um predio de sua propriedade & 
rua Jullo Ribeiro, 93, em Bom- 
successo, e que estava em obras, 

Era vigia do mesmo o individuo 
Alberto José do Nascimento, mo- 
rador à run Capitãc Macieira, 103 
Esse Individuo 
aproveitando-se de cstar aquela 
senhora a sós com elle, assaltou- 


a, tentando estrangulal-a e ante 


& sua reacção, arrebatou-lhe a 
bolsa, contendo aquella quantia, 
e evadiu-se. 

Para descobrir o paradeiro do 
audacioso Índividuo foram encar- 


tegados os investigadores Bahia é 
Souza, que Immedintamente ence- 


taram diligencias, 

Aquelles pollclaes conseguiram 
Apurar que Alberto fugira para 
Macah6 e segulram para aquela 
localidade fluminense. 

aecordo com o sub-delegado 
local, Leopoldo Gomes Bezerra. 
conseguiram elles prender o ao» 
eusado no logar denominado mor- 
ro do Carvão, 

Em poder de Alberto foram ap- 
prehendidos; um violão, um res 
loglo, um corte de palha de-sêde, 
uma maleta, peças de roupa, e 
outros objectos, comprados com 
à dinheiro roubado. Deste, resta- 
va apenas 1:000$004. 

O audacioso mellante fol trane- 
portado para esta capital, onde 
está sendo processado, devendo 
ser removido para a Casn de De- 
tenção, 

pop 

“ . 
Colhida por um bagageiro 
EE 
da Light 

À victima foi hospita- 

lizada 

Jacy Reis, moradora à rua Pes- 
cador Josino, nº 4, em Madureira, 
hontem, & tarde quando atraves- 
sava m esquina das ruas Mariz e 
Barros e Luclo de Mendonça foi 
colhida pelo bonde bagageiro n. 
na Pç pelo motorneiro n. 

A Infeliz senhora, que soffreu 
graves ferimentos pelo corpo, de- 


trole de pensada no ponto central 


fe Aselatencia fol internada mo 
Hospital do Promptlo Boccorró, 

O motorneiro conseguir fugir, 
tendo o commissario Delmiro, de 
serviço na delegacia do 15º distri- 
cto, tomado conhecimento do fa- 


ctg, 


NTANOS RADIOS 


Novos, E longo prazo, dos ms- 
lhores fabricantes. — Grande 
stock. A Mathias Avenida 
Rlo Branco n. 123 

(41776) 


qué 
Quando regressava do 





Depois de autopsiado, foi sepul- 
tado hontem & tarde no Cemite- 
rio de Maruhy, saindo o corpo 
do necroterio do Instituto Medico 
Legal, o Infeliz conductor da Com- 
panhia Cantarelra, Severino Ma- 
cior de Azevedo, domiciliado na 
Engenhoca, 

RBegressava Severino para o seu 
domicilio, viajando do lado da n- 
trelinha do bonde de São Gonçalo, 
quando ao chegar à rua Benja- 
mim Constant, proximo à phar- 
macia glilveira, fol colhido pelo 
bonde da linha do Alcantara que 
trafegava em sentido contrario, 
sendo lançado no sólu, com tama- 
nha violencia, que teve morte Ins 
tantanea. 

Tomou conhecimento do facto o 
commiesario Raul, de plantão na 
Delegacia de  Nliotheroy, tendo 
tambem comparecido ao local o 
investigador Vicente, do posto po- 
cial de Barreto. 


DEPOIS DE DIFFAMAR A VI 
TINHA AGGREDIU-A 


O aggressor foi preso quando 


fugia 


A lavadeira Thereza de Jesus, 
de 47 annos, moradora 4 rua de 
Sant'Anna n. 154, casa 7, soube 
aus o marítimo Francisco do 
Souto, tambem all residente, an- 
dava diffamando-a. 

E, por esse motivo, ella o pro- 
curou hontem, afim de lhe pedir 
satisfações. 

Francisco, porém não so não lhe 
deu explicações, como ainda a 
agerediu covardemente, fugindo 
logo depois, 

Achava-se, entrotanto, nas pro- 
ximidades, o guarda civil Alzir de 
Azevedo, que ealu em perseguição 
ao aggressor, conseguindo pren- 
del-o pouco adeante. 

Conduzido & delegacia do 14º 
districto, fol Francisco all autua- 
do em flagrante pelo commissã- 
rlo Amador Rodrigues. 


INGERIU ACÍDO MURIÁTICO 


E falleceu na Beneficencia 
Portugueza 


Emilio Pinto da Costa, portu- 
guez, solteiro, de 40 annos de eda- 
de, era socio de uma carvoaria 8 
rua Pedro Americo, n. 92. 
tem, com furpreza de dols ou- 


“| tros companheiros seus no nego- 


clo, Emilio se dirigiu no quarto 
que occupavam aos fundos da 
rosa commercial, onde residia, é 
Ingertu forte dóse de acido mu- 
riatico. Os gemidos despertaram 
a attenção dos presentes, que fl- 
zeram chamar uma ambulancia 
da Beneficencia Ad dp de 
socio a victima, 
"mílio deu entrada no hospital 
no meio dia vindo alt a fallecer 
6s'6 horas da tarde. O corpo, com 
gula das autoridades do 6º dia- 
tricto, fo] mandado ao necrate- 
a commissario Napoll, de ser- 
viço na delegacia, registrou o 
facto. Presume-se que Emilio 


desiludido de curar-se de velha 
enformidado que o persezulas 


| eat sido lecado no sulcídio por 


POLICIAI 









trabalho | 
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O desastre dn nolte de hontem, 
occorrido pelo choque entre o 
omnibus n. 660, da Empreza Re- 
nascença e o auto de carga n, 
5.741 da Pollola Militar, dirigi- 
dos reanoolivamonto pelos chauls 
feurs Affonso Oliveira Sampaio e 
o eoldndo daquela corporação 
Arnaldo Queiroz, fol causado pelo 
criminoso abuso de velocidade 
dente ultimo, 

O referido omnibus dirigla-se 
para o Meyer, e o caminhão vl- 
nha em sentido contrario, a gran- 
do velocidade. é 

Defrontando-se com o onibus, 
o soldado Queiroz, apesar de po- 
der dar passagem áquello, fa- 
chou-o violentamente, tornando, 
assim, Inevitavel o choque, uma 
vez que o omnibus entrára con- 
tra-mão, para passar f frente de 
um bonde. 

O soldado que dirigia o cami- 
nhão, tem a mania de correr, se- 
gundo declara o proprio ajudan- 
te, soldado da Polícia Miltar 
Agostinho Roque Pinheiro, de 25 
annos, morador 4 rua Melia, 100, 
e que fleu ferido na cabeça, 

Egualmento dizem ser causa- 
dor do desastra o motorista do 
caminhão, as tres pessoas que fl- 
caram feridas, e que vinjavam no 
citado omnibug. São elias; o jo- 
vem Cyro Portocarrero, de 14 an- 
nos, estudante, que solfreu ferl- 
mento no nariz; D. Dinah Porto- 
carrero, de 32 annos, casada, com 
ferimento tambem no nariz; a o 
capitão José Portocarrero, do 37 
annos de edude, servindo no 3º 
R. I., com escoriações generall- 
sadas, sendo todos residentes 4 
rua 24 de Maio nm. 424, 

Ambos os motoristas foram de- 
tidos & levados para a delegacia 
do 18º districto, onde o commis- 


PARA TODO PREÇO (Continuação da 2º pag.) 
"UMA OBRIGAÇÃO DOS LE- 
159 R, Rosario, 159 GIONARIOS AUSTRIAÇOS,.. 
(ASTETO Vienna, O (Havas) — Informam 
Es de Insbruch que vinjantes ulle- 
CHO UE DE miles procedentes da Baviera dl- 
Q zem que os leglonarios austrincos 
VEHICULOS deverão comprometter-go por exR- 
cripto a servir quatro nnnos 4 
e DE orTrE Alemanha, 
Um reg choca-se com) O sk, TREVIRANUS CONSE- 
um “f 4 GUIU ESCAPAR AO FU- 
anna ficando feridas TEANIENTO 
- es pessoas Londres, 6 (Havas) — O “Du 
A! noite, hontem, na rua São| ly Express" noticia que o senhor 
Francisco Xavier, occorreu um | Gottfried Treviranus, ex-ministro 
violento choque de vehiculos que, | do gabinete Bruening, logrou re- 
além de causar ferimentos em fuginr-se no condado do Dorret, 
varias pessoas, segundo as de-| À Informação ncerescenta que o 
clarações dessas, velu ainda evi-| sr, Treviranus escapou por pouco 
denciar n maldade de um Indivi- de ser attingido pelos disparor da 
duo que, na direcção de um car- guerda negra. 
ro esqueceu-se. que nem tão só É 
es eo Sea iagnaoa a da ou-| UMA ALLIANÇA ENTRE OS 
essnas dependem de sua ETES 
cautela. Egualmente velu o facto NABISTAS DE AÇO O 
relembrar o que já por multas 
vezes temos dito, sobre o crimt-, Berlim, 6 (Havas) — O senhor 
noso abuso de certos militares | Franz vou Seldt, ministro do 'Tra- 
que, na direcção de carros, con-| balho do Relch e chefe da asso- 
fiantes, talvez, na impunidade, | clação “Stahlheln" declarou que 
atiram-se emlouva disparada, pe- | no decurso de conversições trocas 
las runs da cidade, pondo em ria- | das com o sr. Victor Lutze, novo 
so a vida dos Lrauseuntes, chete do estado-maior das secções 
E' muitissimo commum ver-| de assalto, pudera estabelecer em 
mos carros officines, caminhões | bases novas e frutiferns a colla- 
de repartições públicas, especinl- | boração entre as duas organiza- 
mente militares, passarem pelas | ções, 
ruas em Serio velocidade, Te- 
mos reclamado, temos chamado - E 
a attenção, porém, até hoje, em aeee MORATICA 
vão ÇÕES NA POLITICA ALLEMA 
Berlim, 6 (Havas) — Parece 
não padecer duvida que as oecor- 
rencina dos ultimos dias devam 
causar dentro de futuro mais ou 
mova proximo modificações mu 
politica Interna da Alemanha, 
E' Impressão unanime nos 
melos politicos da capital que a 
autoridade e a popularidade do 
“Fuehror”" não ealram engrando- 
aidos dos acontecimentos de 30 
de junho, De facto a memoria do 
capitão Roehm não pode desuppa- 
recer de um dia para outro nas 
secções de asenlto, Os milicianos 
embora estivessem a par da vida 
privada de Roehm estavam, en- 
tretunto, acostumados a nelle ver 
o revoluclonario e o soldado que 
era garantia das suas esperanças 
politicas, São conhecidas as púla- 
vras do ex-chefe de estado-malor 
das “SB, A": “As secções de ne- 
salto representam o vestino da 
Alemanha”. As grandes pertyr- 
bações de Breslau e Munich são 
prova do que ns milícias perdas 
não acceltaram com boa vontade 
a morte do seu chefe, 
O general Gooring, do seu lady, 
parece ter readquirido o presti- 
Bio de que gozava no Inicio do 
regimen hitlerista quando moveu 
rigorosa campanha contra os ex- 
tremistas e marxistas, Actual- 
mente para supprir a falta de es- 
tela das “8, 4.” o general Goe- 
ring triz ao “Fuehrer”" o anpolo 
das forças do Estado concentra- 
dus nas suus mus em vivtude 
dos numorosos cargos que axerco, 
principalmente como chefe da po- 
Nela politico. 
A atttuds do goneral von Blom- 
berg, ministro da Relchawehr, fol 


accentunda em communicado of- 

pod ea, alt de dla, abriu | toa] que prova n influencia de- 
rito, 

pb AUS TR | clsivn do exorcito no momento da 


pola Assistencia Municipal, retl- Orig 


rando-se, em seguida, 


Collidiram dois autôs 


A posição do er, Goobbels pa- 
rece menos clara. Depois do dis- 
curso de domingo ultimo irradin- 
do em todo o territorio allemão 
o ministro da Propaganda calou- 
se Corre em certos melos que o 
gr. Goebbels, o qual offereceu hn 
dols mezes uma recepção em hon- 
ra do enpitão Rochm, será nomea- 
do embaixador em Varsovin, E! 
veahido que no decurso da referida 
recenção Roehm expuzera, peran- 
te o corpo diplomatico e repro- 
sentantes da imprensa estrangel- 
ra, a concenção da revolução na- 
clonal-soclalista a qual, então ao- 
centuara, se baseava precisamen- 
te nas secções de assalto, 


Para multas personalidades a 
analogia entro as Idéas expedidas 





Ficaram feridos um ho- 


mem e sua esposa 


Na avenida Pasteur verificou-se 
hontem, & nolte, violento choque 
entro dois autos. Um destes o de 
n. 719, fol abandonado no local 
pelo seu chauffeufr, Do outro não 
foi tomado o numero. 

Do desastre resultou ficarem 
duas pessoas feridas, José de Sá 
Oliveira o sua esposa, Margarida 
ãs Oliveira, ambos de nacionali- 
dade portugueza e residentes & 
rua dos Tonelleiros m. 170. 

Ficou José de Olivelm ferido 
no punho esquerdo e no nariz e 
Margarida, nos supersillos e nos 
labios. , 

Ambos foram medicados pela 
assistencia Municipal, voltando, 
úepols, para domicilio, 

Tomou conhecimento do facto 
o commissario de dia no 7º dis- 
tricto, que fez remover o auto n, 
79 para a Inspectoria do Trafe- 
go e envidar esforços para desco- 
Lrir o outro carro. 


VÍCTIMAS DOS AUTOS 


Bernardino Francisco de Almel- 
da, operario, mnrador á rua Mon- 
te Alegre, 121, hontem, na rua do 
Riachuelo foi colhido por auto, 
soffrendo contusões e escoria- 
ções generalizadas, 

A Assistencia prestou-lhe soo- 
corros, 


—— 44 ———— 
Victima de um accidente, 
falleceu no H, P. S. 


No Hospital de Prompto Boc- 
corro onde so achava internado 
ha dias, por ter aído colhido por 
um vagonette, no Cáes do Porto, 
sotfrendo, então, esmagamento do 
brago esquerdo velu a fallecer | 
hontem o carregador: Severino 
Soares residente do Albergues No- 
cturno da praça da Harmonia, 

Seu cadaver fol removido para 
o necroterio do Instituto Medico 
Legal. 


———4+————— 
FOI AGGREDIDO A FACA, 
MEIO A” DISCUSSÃO 


À fuga do criminoso 


O larapio vulgarmente conheci- 
do por “Cobrinha” teve, hontem, 
& tarde, uma desintelligencia com 
o vendedor de feiras 'Togo Candl- 
do da Bliva, quando ambos se en- 
contraram no botequim denomi- 
nado “'Aroo-Iria”, situado & rua 
Senador Pompeu. 

Em melo & discussão “Cobri- 
nha”, sacando de uma faca ag- 
greálu Togo, ferindo-o nas cos- 


que inspiraram aq campanha do 
sr, Gocbbels contra os eriticos do 
regimes é putente, B', portanto, 
difricil de ver que papel poderia 
ver reservado ao ministro de Pro- 
paganda, que sempre so fez pas- 
sar por nazista revolucionario, na 
orientação politicu, 

A situação do vice-chanceller 
sr. von Papen, suspeito de alta 
trahição, continun a ter difficil 
de precisar, B' certo que o vico- 
chanceller permanecerá ainda no 
governo embora os clroulos com- 
petentes se mostrem muito reser- 
vados a respelto do seu (futuro 
político, 

De todos estes elementos ainda 
mal escinrecidos é licito deduzir 
que o governo do chanceler serif 
doravante obrigado u apolar-se 
cada vez mals nas forças politicas 
reaes e tradicionacs que existem 
na Allemanhao, 


AS HOSTILIDADES DOS 
CHEFES DA REICHSWEHR 
AO CAPITÃO ROEHM 


grandes orgãos da imprensa aus- 
trinca acaba de receber do fonto 
'que mantém relações directas com 
o commando da Relchswehr novos 
pormenores zobro a genese da 
segunda revolução allemã. 
Segundo as Informações em 
questão Já no começo du sema- 
ha passada o capitão Roehm fôra 
excluldo, por decisão unanime, de 
todas as associações de ofíiciaes. 
A título de propaganda tinha 
sido tolerada a entrada de alguns 
officines nas commissões, mas na 
realidade os Capacetes de Aço e 
a Relchswehr consolidavam as 
suas posições, Tanto a Relche- 
wehr, como as associações de 
officiaes ee tinham aproveitado 
das lutas no selo do gabinete pa- 
ra se desembaraçarem do Roehm. 
Ainda no começo da semana pas- 
sada, o capitão Roehm pedira ao 
chanceller Hitler que o dispen- 
sasso do assistir Q sessão do ga- 
binete, Correra, a proposito & 
versão ds que os generaes von 
Blomberg e Fritch tinham decla- 
rado que se recusavam a sentar- 
By À mesma mesa que o capitão 
Roehm. A nima do movimento 
contra Roehm ara o chefe do sor- 
viço do Ministerio da Guerra co- 
ronel Balder, que tinha atrás de 
ef "os offloiaes da Relchswehr, 
Por sua iniciativa é que o capltiio 
Roehm fôra destituído das suas 
funcções de ministro e chefe do 
estndo-malor das tropas de as- 


O Jornal accentãa que foram 
essas as razões por que o sr. 
Hitler se separou do seu amigo 
Roehm e termina perguntando 
porque o chanceller não se con- 
tentou com banil-o. 


Praticado o delícto, o criminoso 
tratou do fugir, 

A viotima fol conduzida no 
Posto Central de Assistencia, on- 
de recebeu os necessarios soccor- 


ros, ) 
As autoridades policlaces do 
8º districto tomaram conhecimen- 


to do facto, é estão & procura do 
aggressor, s 


A CORRIDA DE VACHIS EN- 
TRE LOS ANGELES E O 


HAWAI 





N, da /R, — Decorridos sete dias 

Los Angeles, 6 (UTB) — Parti-lao Inicio .da vusta operação de 
ram hoje deste porto doze peque-| terrorismo policial emprehendida 
nos “yachts” a vela empenhados (polos actuaes dirigentes effectivos 
na corrida annual entre Los An-lão Terceiro Relch contra as 
geles e as ilhas Hawall, numa dis-| “tropas de assalto” do nazismo, 
tancia de 2.200 milhas, convém, utilizando-se das notl- 
O maior delles mede apenas Sojcias chegadas ultimamente, pro- 
p6s de comprimento, Cinco mulhe-| curar reconstituir a sério de ma- 
res tomam parta nessa arriscads)nobras executadas com o objectivo 
gorrida atravez do - Pacífico, (do liquidar a. “esquerda” nazista, 


. 
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pelo capitão Rochm e as ldéas 


Vienna, 6 (Havas) — Um dos 


[OS GRAVES ACONTECIMENTOS 
DA ALEMANHA 





dando, no mesmo tempo, a Idéa 
de que se tratava principnimento 
de abater um “gomplot reaccio-| 
nario”, O que, através da con-: 
fisão das notictas, boatos, com-, 
mimicados « declarações ionteg 
neção de repressão brutal Jeva- 
dn a effeito dosde 30 de junho 
fol' dirigida pelos chefes da 
Relchswehr, pela: policia comman- 
dada por Goering e pelos elemen- 
tos da antiga “Stahlhelm" e dos 
8.8. orlentudos por Seldt à Goe- 
ring, tendo esses elementos obri- 
gado o “Fuehrer” a tomar a res- 
ponsabllidade ostenniva. da lqui- 
dação de seus mnls decididos, 
mais antigos e mais intimos col- 
laboradores de multos annos. Com 
effeito, por umn' das noticias 'de 
tres dias atrás se vê que o ge- 
nernl von Blomberg se decidira 
a “alertar” o exercito sem pre- 
venir o chanceler, Emquanto Goe- 
ring tratava de agtr em Berlim 
com mn eun habitual ferocidade, 
o “Ruehrar” era levado a Munich 
para assistir n “profanação” da 
Casa Parda, o santuário “nazi”, 
para testemunhar a matança de 
Fiochm, de Helmes e de dezenas 
de outros de seus melhores ami- 
gos de outrora, Depols disso teve 
Hitler que publicar os commu- 
nicados e, em eegulda, as “re- 
commendações” destinadas a en- 
Xxovalhar as “tropas de assalto”, 
Terminada n-carnagem, finalmen- 
te, o general Fritach, como que 
desejando apontar & opinião não 
s6 de todos os allemães, mas de 
todo o mundo, Hitler e Goering 
como os unicos pesonsaveis por 
todos esses horrores, mtimou 
Hitler. sob ameaça de prisão, a 
deter o morticinio, como, ainda, 
so recusou a receber em audien- 
ela o Er, Goering. Falando, hon- 
tem, à um Jornalista parisfense 
sobre o assnssínio de seu trmão 
Gregor, Ollo Strasser, mostrou 
como Hitler não passa desde mtl- 
to tempo de um simples joguete 
de Grering. AMEs. mnzes passa- 
dos tivemos occastão de mostrar 
que o empenho demonstrado por 
Hitler de reconciliar-se com Gre- 
Eor Strasser ern: motivado pelo 
recelo do “Fmehrer", deante do 
poder crescente de Goering. Unl- 
dos, porém, no empenho de 1l- 
nuidor as “tropos de assalto”, 
Goering, Blomberg, Fritsch e 
Seldte comprehenderam a utilida- 
do do emprego de um “bluft” 
que désso a idea do que se tra- 
tnva de eemagar uma conjuração 
“reacclonaria", quiçã monarchis- 
ta. O “Fuehrer” Intelramente 
submettido a eszo grupo não teve 
outro remedio senão concordar. 
Ao procurarem os “chefes reac- 
clonarios" . destinados a serem 
Immolados, naturalmente os dirl- 
gentes desse grupo, como os mem- 
bros do segundo trlumviratoroman 
proouraram ns victimas entre os 
Heus inimigos pessoges e cada qual 
cedeu algumas cabeças ao outro, 
Assim Flitler “entregou Roehm, 
Heimes e as "tropas de assalto” 
A Blomberg e a Fritach, que, por 
sua vez, lhe deixaram o general 
von Schlefcher, emquanto, de sua 
parte, Goering saciava o sey odio 
contra o homem que mais temia; 
Gregor Strasser. Hitler e Goering 
mandaram prender e humilhar 
von Papen, mas tiveram que de- 
alatir de seu asaissinio, por ter 
o presidente Hindenburg declara- 
do que a Felohswehr se respon- 
sabilizaria pela vida do vice- 
chanceller, O presidente do Relch 
fol mais longe alnda a esse res- 
peito, não tendo permittido que 
to aeceitasso a demissão de von 
Papen e renfiirmando-lhe & sun 
conflança e amizade, 

O que desejamos, porém, evi- 
denciar € que a destruição e a 
desmoralização das “tropas de 
assalto”, bem como a elimina- 
ção da seu chefe, o temível 
Rochm. (oram, sobretudo, obra 
los chefes da Relohawehr, que 
receavam mais do que qualquer 
outro grupo a preponderancia de 
Foehm e de seu estado-malor. O 
motivo desses particular temor era 
o seguinte: os chefes da Relchs- 
wehr desde muito que se empe-, 
nham pela olevação dos effectl- 
vos desta a um minimo de 300.000 
homens, Ora, o capitão Roehm 
exigia que cass augmento se fl- 
gesso por melo do recrutamento, 
de homens pertencentes as “tro- 
pas do amesolto”, o que os che- 
fes da Relchswehr julgavam fn- 
neceitavol, Desde o momento em 
que elle se tornou um estorvo, 
involuntario, é bem verdade, ao 
nugmento do exereito, Rochm foi 
condemnado pelos chefes milita- 
res, As informações que “um dos 
grendes orgãos da imprensa aus- 
trinca necnba de receber de fonte 
que mantêm relações directas com 
o commando da Relchswehr são 
a esso respeito muito interessan- 
tes pelos “novos pormenores so- 
bre a genese da segunda revolu- 
cão nlemã”, Por ellas se vê que 































cluído, por decisão unanime, de 
todas as associações de officlaes”, 
que “os Capacetes de Aço o & 
Relchswehr consolidavam ns suas 
posições", que “tanto a Relchs- 
wehr como ag associações de of- 
Ficines se tinham aproveitado das 
lutas no selo do gabinete para 
Ev desembaraçarem de Roehm”, 
quo “os “goncracs. Dlombarg & 
Pritech tinham ceclarado que se 
vecusavam a sentar-se Áá mesma 
mesa que o capitão Roehm", que 
“a alma do movimento contra o 
capitão Tlochm era o chefe do 
serviço do Ministerio da Guerra 
coronel Balder, que tinha atrás de 
8 os offiolaes da Relchswehr” e, 
que, finalmente, fôra “por sua 
iniciativa que o capitão Roehm 
fôra destituldo das suas funeções 
de ministro e chefa de estado- 
malor das tropas de assalto”, 
quando seria logico que tal inicia- 
tiva partisss do Fuehrer ou de 
Goering. Essas Informações são 
renlmente, de uma clareza per- 
feita, pois aluta entre Roehm 
a Blomberg, isto 6, a luta entra 
au "tropas de assalto” e & Relcha- 
wehr pelo predomínio político- 
militar fol, de todos os antago- 
nismos.do Terceiro Relch, o que 
mais rapida e profundamente se 
ageravou nestes ultimos mezes, 
Be os chefes da Relchswehr vl- 
nham agindo da fórma acima 
descripta é porque sablam que & 
situação sô admittia duas solu-, 
ções: a destruição das “tropas do 
nssalto” ou a sujeição da Relchs- 
wehr & Influencia de Rothm e de 
seu grupo. O orgão vlennanse a| 
que faz referencia o despacho 
acima, após accentuar que “fo- 
ram! essas as razões por que o 
er, Hitler se ceparou do seu ami- 
go Roehm”, teria perguntado per- 
fldamente “por que o chanceller 
não se contentou com banll-o”. 
Imagine-se realmente o capitão 
Roehm banido, escrevendo um ll- 
vro de “memorias”,.. Era tão 
impossivel banir Roehm, isto é, 
mandal-o para o estrangeiro, come 
terla sido fazer o mesmo megzes 
antes com o infeliz Van der Lub- 
be, apezar de sua mela cegueira... 





GANDHI VAE JEJUAR POR 
24 HORAS | 


Bombaim, 8 (Havas) — O “ma- 
tma” Gandhi pretendo lejuar 24 
horas como penitencia pela ag- 
gressão feita por um dos seus 
partidarios contra um hindu" or 
thodoxo que provocou desordens 
por occasião de um discurso peu, 


dam, pnrece clnro é quo tpda Ê de ouvir o extraordinario ar- 


“IA mo começo da semana pas- é 
unia o enpitão Roehm fUrm/ ex Gai ago ds pote dim pm 


CORREIO 
MUSICAL 


O ULTIMO RECITAL DE 
* CLAUDIO ARBAU 


Apesar de ser muito grande o, 
numero de planistas raros são 04: 
aue altingem & perfeição da arte 
da Claudlo Arrau, O publico não, 


“leve perder, por isso, esta ultima 


opportunidade que se lhe offaro- 


lista. 

O concerto de despedida de Ar- 
rau realiza-se hoje, às 5 horas da 
tarde, no salão do Instituto Na- 
clonnl de Musica, com o seguinte 
programma: 





1 — "Variações", em [a maior, 
op. 34, de Beethoven; “Sonata ,| 
em ré malor, de Mozart; Aliegro' 
Andante con espresione 
Rondo. 

IH — “Sonata”, em si menor 
(dedicada n Schumann;, de Liszt, 

IN — “Corpus Crlsti en Sevilla 
(de “Tborlo”). e “Navarra”. (de 
“Iberia"), de Albentz. Jeux! 
d'Bsu”, de Ravel; “Golliwogg! — 
Cake-wnlk" o “Lisle foyeuse”, de 
Debuesy. 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE MUSICA 


O concerto da pianista Ruth 
Araujo, na proxima terça-feira, 


[10 do corrente, às 9 horas ca nol- 


te, na Associação Brasileira de 
Musica, vem despertando, cómo 
era de esperar, o maior Interesse. 
Trata-se de uma joven artista de 
valor positivo e que saberá cor- 
responder & expectativa de quan- 
tos aguardam tão sympathicar 
mente o seu concerto, 

O programma, conforme já pu- 
blicâmos, demonstra conflança em 
ei propria, pois nelle figuram 
“prelúdio é Fuga", em la menor, 
de Bach-Liazt, o à grande “Sona- 
ta”, opus 58, de Chopin, monu- 
mento Immortal da mais pura ar- 
te romantica, peça de gravissl- 
mas responsabilidades para o in- 
terprete. 

Tudo faz esperar que a joven 
vírinose patricia obtenha um exl- 
to invulgar. 


MARIO DE ANDRADE 


Acha-se entre nós, ha alguns 
dlas, o eminente musicologo pa- 
triclo Marlo de Andrade, figura de 
valor incontestavel no nosso mun- 
do artístico. Espirito sempre 
alerta o curioso, investigador per- 
tinaz, o lilustre critico e profes- 
sor do Conseryatorio de 8, Pau- 
lo vem realizar aqui uma confe- 
rencia, 

Aproveitando o ensejo da sua 
estada nesta capital a Escoln de 
Musica Lén Azeredo da Silvelta 
vas prestar-lhe uma homenagem 
segunda-feira, às 6 horas da tar- 
de, na sua séde, f rua Buenos 
Aires, n, 85. 


WANDA WERMINSKA NO 
INSTITUTO NACIONAL 
DE MUSICA 


Ni nolte de 13 do corrente, por 
occasião do terceiro concerto da 
sério official deste anno, será ou- 
vida no Instituto Nacional de Mu- 
sica am cantora poloneza Wanda 
Werminska, o que por certo at- 
tralrã ao salÃio Leopoldo Miguez, 
um publico selecto e numeroso, 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE ARTISTAS LYRICOS 


Realiza-zse hoje, às 8 1/3 horas 
da noite, no theatro Phenix a as- 
sembléa geral, em segunda convo- 
cação, dos socios da 
Brasileira dos Artistas Lyricos, 


A CANTORA ATTILIA ARCHI 
O MUNICIPAL 


Italia de uma maneira -espanto- 
sa. Por faso quando os Italianos 
£o deslumbram com uma voz nova 
que aurge, é signal que ella dove 
ser rara, maravilhosa. E é o que 
está acontecendo com Attilia Are 
chi, a notavel o joven cantora, so» 
prano ligeiro, que o nosso publico 
Irã conhecer na proxima tempo- 
rada iyrica no Municipal, 

Lily Pons chegou aos Estados 
Unidos e em pouquíssimo tempo 
era já a famosa coloratura sopra- 
no do Metropolitan Opera House. 
Attilla Archi apparecev nos pal 


N 
As bellas vozes florescem na 


A sua voz purlesima, q sua te- 
chnica segura e a sua magnífica 
escola chamaram logo sobre ella 
a attenção dos malores empresa- 
rios e das grandes platéas, A 
simples leitura das criticas que 
nos chegam da Italia desperta 
uma curiosidade intensa em tor- 
no do Attilla Archi. que vas in- 
terpretar aqui, com Tito Schipa, 
a “Somnambula”, de Bellini, e o 
“Biixir de Amor”, de Donizetti, 

Attilla Archl será sem duviêa 
uma das grandes sensações da 
temporada de 1924, 4 Empresa 
Artistica Theatral, Inclulndo-a 
num elenco onde figurava Lily 
Pons, veiu enriquecel-o alnda 
mais, na preoccupação de offere- 
cer ao Rio uma temporada Iy- 
rica absolutamente excepcional, 


RECITAL DE PIANO DE 
GEORGETTE REMY 


Georgette Mayo Remy, festeja- 
da planista brasileira, 1º premio 
por unanimidade do votos do In- 
stituto Nacional de Musica, reap- 
parecerá no publico artístico ca- 
rioca, no proximo dia 26, quinta- 
feira, às & horas da nolte em 
ponto, no salão Leopolto Miguez, 
do Instituto Nacional de Musica, 
com um programma muito Inte- 
ressante, sendo uma das partes 
dedicada, aos compositores na- 
clonaes, 

Opportunamente daremos pu- 
biicidade de todas as poças do es- 
perado concerto. 


À TAÇA INTERNACIONAL 
BIBESCO 


Partem para Nica os avia- 
dores francezes que vão 
disputal-a 


Paris, 6 (Havas) — Os avia- 
dores francezes commandante 

rançois e tenente Gerin levan- 
taram vôo às 8 horas é 37 minu- 
tos de Le Bourget rumo a Buca- 
rest afim de tentarem levantar a 
“Taça Internacional Bibesco”, 

A prova será tentada no per- 
ourso Paria-Bucarest sem escala 
e com passagem controlada sobre 
Milão. 

O avlão que serve & prova tem 
o rato de acção de 2.500 kiloms= 
tros e desenvol 
media de DOS K 





etros,, 


RESTAM POUCOS DIAS 
PARA ENTREGA DO 
EDIFICIO DO “O PAIZ”. 


LIQUIDAÇÃO FINAL E 


OBRIGATÓRIA 


DA ANTIGA JOALHERIA | 


LA ROVAE | 


APROVEITEM TODOS 
ESTA OCCASIÃO EX- | 


CEPCIONAL PARA SUAS 

COMPRAS DE JOIAS E 

OBJECTOS PARA 
PRESENTES, 


130, avenida Ho Branco 


(42455) 


08 JORNALISTAS E O INSTI- 
TUTO DE PREVIDENCIA 


Obtida, pela À. B.1, a com 
cessão de peculios, de empres- 


timos, acquisição de casa e de| 


hypolhecas aos homens 
de imprensa 


O presidente da Associação Bra- 
gllefva de Imprensa dirigiu ao so- 


nhor Salgado Filho, ministro do; mando Magno da Sliva, 1º offi- 


Trabalho, o seguinte officio; 
“Senhor ministro: — A Assocta- 


ção Brasileira de Imprensa não se FEIRA 


dirige aos poderes publicos apenas 
para reclamar o reconhecimento 
de seus direitos, é nem para pro- 
testar em nome de suas prerogá- 
tivas. E' com egual desassombro, 
o não menor presteza quo ella se 





À questão dos vencimen- 


'tos e quadros do pessoal 


civil do Ministerio da 
Guerra 


As novas directrizes para 
a execução das medidas 


a serem suggeridas 

O general Góes Montelro, mi- 
nistro da Guerra, tendo em vista 
a necessidade de se firmar medi- | 
das com relação no augmento de 
vencimentos de determinadas 
clnsses, do pessoal civil do seu 
Ministerio, ordenou que seja re- 
constitulda a commissão. que, an» 
torlormente & sua gestão, estudou 
n questão de vencimentos é qua- 
tros do. pessoal civil subordina- 
da ao seu Ministerio, afim do que 
seja examinado novamente:o as 
wsumpto, tendo em vista o decreto 
n. 24,469, de 26 do méz findo e 
de accordo com outras, direotri- 
zes,'em as quaes figuram; extin- 
eção “dos cargos inlolaes que se 
acharem vagos ou so vagarem 
non quadros normães das, repar- 
tições q estabelecimentos, produ- 
otores ou de ensino, sem pre- 
Julzo dos que já tenham direitos 
adquiridos; aproveltamento das 
importâncias resultantes des va- 
gas provonientes dos quadros 
inlclaes para pagamentos dos 
contratados e melhoramento dos 
“vencimentos dos demais ftuncelo- 
narlos ou operarios u providencias 
com relação à mutualidado social 
a favor du pessoa] contratado, de 
forma a consegulr-se. pequenos 
nucleos de foncelonarios e opera- 
rios hem remunerados o de grande 
enpacidade productiva, + 

A commissão a ser'incumbida 
dessa missão compõe-se; do te- 
uente-coronel Euclydes Espinola 


do Nascimento, do dr, Joaquim! 


Coutinho, sub-director da conta- 
bilidade da Guerra e do dr. Ar- 


cial da Secretaria da Guerra, , 
vers caps am 

DE AMOSTRAS 
O “Pavilhão dos Inventos”, 
do Departamento de Pro- 


priedade Industrial 
Por suggestão do encarregado 


manifesta, tambem todas as vezes; do turismo, na proxima Feira In- 


que lhe cumpre agradecer uma ho- 
menagem ou retribuir uma genti» 
leza, Orgão de uma clusso via» 
ceralmento combativa, não lhe fal- 
ta, todavia, o enthuslasmo para 


dencia dos que facilitam & conse- 


| ternacional de Amostras do Rio de! 


Janeiro, o Departamento Naclo- 
mai da Propriedade Industrial vas 
instalar naquela Feira um pa- 
vilhão onde so exhibam. Inven- 


aidentes no Brasil o que se Geno- 


proclamar O acconlo e a “conse: lã brasileiros e estrangeiros re- 


cução de nossas finalidades e con-jminará “Pavilhão dos Inventos”, 


corram para que sejam melhora- 
das as condições de vida e de tra- 
talho dos jornalistas brasileiros, 
Assim, altiva, mas respeltosamen- 
te, de potencia para potencia mas 
reverenciando uma autoridade 
uma Intelligencia que, mais ums 
ves, se everceram em nosso benet!- 
clo à Associação Brasileira de Im- 
prensa, quer agradecer ao minis- 
tro Salgado Filho, pedindo-lhe pa- 
ra tranemittir esse agradecimento 
ao chefe do governo provisorto, & 
tua providencia, facultando oa 
socios da Associação Brasileira de 
Imprensa e das associações filia- 
das nos Estados, formar um pe- 
culio, adquirir um predio para o 
lar, no Instituto de Providencia 
e após o perlodo de carencia, a 
realização de hypothecas e do em- 
prestimos. 

Estendendo aos trabalhadores da 
imprensa as regalias mencionadas 
V. ex, sr. ministro, praticou um 
acto cujo alcance não será dema- 
clado classificar do fmmenso. E' 
que, assegurando-lhes, pelo seu 
proprio esforço, & Instituição de 
um peculio e um lar, para tran- 
quiliidade e amparo de suas femi- 
los, concorrestes para que esses 
gulas mentaes de nosso povo sof- 
fram com menos intensidade es 
consequencias das difilculdndes 
economicas da hora que passa é 
consigam, com maior tranquillida- 
de, com mais forte confiança, com! 
melhores' esperanças se entregar 
à sua tarefa que deve mer enssen- 
olalmente construtora para bem 
do Brasil, Po risso tudo a Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa 
egradeco nv. vz. — Herbert 
Moses, presidente da Associação 
Erasilelra de Imprensa”, 


mi e Gm 


O INTERCAMBIO COM- 
MERCIAL ENTRE O BRA- 
SIL E A. ALLEMANHA 


Uma delegação especial virá 
de Berlim ao Rio 


O governo do Roalch resolveu 
mandar & America do Sul uma 
delegação especial, para tratar do 
intercamblo commercial entre a 
Alicmanha e diversos palzes do 
continente americano. A delega- 
cão deverá estar no Rio de Janel- 
ro nos primeiros dias do mez Ce 
agosto proximo, sendo cheflada 
pelo ministro Klep, director mi- 
nisterla] e compõe-se dos seguin- 
tes membros: conselhatra minis. 
terial Imhotff, do Ministerio da 
Economia; conselheiro superior do 
governo, Nelson, do Ministerio do 
Abastecimento Alimentício: dire- 
ctor da Commissão do Relchstag. 
Hechler, do Felchsbank; conso- 
lheiro de legação, Kroll e Inter- 
prete Trowein, 

O ministro do Trabalho, ar, &al- 
gado Filho, teve communicação 
official dessa visita, por aviso do 
Ministerio das Relações Exterio- 
res. De posso deszs aviso, o mi- 
nistro do Trabalho, determinou so 
Departameênto Nacional de In- 
dustria e Commercio, providen- 
cias urgentes relativas 4 articula- 
cão desso departamento com a 
missão alemã, 


——— its po q 


O SERVIÇO MILITAR NA 
FRANÇA 


Uma a Camara, do 
grupo do Partido Radical 


Paris, 8 (Havas) — Depois da 
sua reunião de hoje o grupo do 
Partido Radical na Camará pu- 
blicou um communicado no qual 
reaftirmou mais uma vez a sua 
attitude em relação 4 prolongação 
eventual do serviço militar, O 
grupo evocou as palavras do pre- 
sidentoe Doumergue segundo as 
quaes o governo estava decidido 
a applicar lealmente as lets mili- 
tares actuses e declarou conside- 
rar essas palavras como uma pro- 
messa do que todas as medidas 
utels seriam adoptadas afim de 
que os annos deficitarios pudes- 
sem ser atravessados sem a pro- 
longação do serviço militar, O 
communicado do grupo parlamen- 
tar radical assignalou, finalmen- 
te, O seu accordo com o senti- 
mento nacional e com a vontade 
do garantir a segurança do palz 
mas accentuou que “não poderia 
comprehender mem admittir a 
prolongação do tempo do serviço 
militar sem que todes as preçau- 
ções tivessem sido tomadas e tor 


a velocidade | dos 05 esforrna tiversem sido ten- 
= E tados", 


] 





A Inlelativa é digna dos malo- 
res encomios é proporcionará sos 
inventores uma esplendida oppor- 
tunídado de exhibição do-seus in- 
ventos, offerecendo tambem ao 


a! publico uma magnifica opportt- 


nidade para conhecer a extensão 
do engenho e da capacidade In- 
ventiva no nosso pais. 

Procurando acautelar porém, os 
direitos mutoraes dos exhibidores, 
o sr. Salgado Filho resolveu ex- 
pedir uma portaria com que se 
assegure aos mesmos as garan- 
tias previstas na nossa legislação, 
pelo espaço do 12, mezes desde 
que seja feito o deposito da In- 
venção no Déparlumento Nacio- 
nal da Propriedade Industrial, 

Incontestavelmento zom q. Ins- 
taliação do Pavilhão dos Inven- 
tores terá a Felra de Amostras 
um forte motivo de attracção a 
se aecrescer aos da sua propria 
instituição, Se! 070 

No sentido ds incrementar -a 
exhibição do Inventos na Feira de 
Amostras, a secção de turismo da 
Prefeitura estê dando a mais am= 
pla publicidade ao assumpto, para 
assim attrair o málor numero de 
ínventos a se mostrarem all, 


ULTIMAS THEATR 


A feira da alegria, 
no Republica 





* Smtanella deu-nos, hontem, s segunda 
revista do sum temporada actual, “A 
ferra da alegria”, cujo elogio se pode 
faciimente fazer dizendo que elle cor 
respondo, pelo muito que faz rir, com» 
p'etamente ao titulo, Pena é que, por 
veres, carrepastem os autores a mão, 
jestdo, na hora de temperar, serviram 

o nal, f 

Feito esse reparo, pode-se louvar a 
revista em for os meus quadros, no 
des desenvoivimento, nos numeros do 
mussca que apretenta, na variedade das 
fiuras que expõe Está, além disso, 
cestida com muito gosto, 

A parte cumica foi defendida, com 
aprado de numeresa assistencia, pelo 
*“compére” Santos Carvalho, que é sem 
pre esfurçado, pela caracteristica The 
iza Gomes, que tudo bes ço fugindo 
Jatilmonte do exoggero e pelo actor Al 
taio de Aimeida, que fez com felici- 
dade algumas “rabulos”, A grande tri 
tnápi foi todavia, ainda uma vez, 
Tuiza Satanella, Tendo a vibratilida- 
fe, a png Gi vida que o genero 
exge, Luixa Sataneila, enche sem 
a Sena quando spparece para se 
cbrigar dos seus papeis. E" além disso, 
malmiosa quendo pontilha o “couples” 
e cansa com a msema finura com que 
se exbihe an nuas “toilettes”, montrandos 
ne mesas particular app) discipula 
grande mestre que arbitrava à € 
vancia, A estrella do conjunto teve tor 
das an suas interpretações feitas com 
muita feilcudade, mus não é possivel 
deixar de pôr em relevo, pela expres 
são que eila lhe deu, a “Canção de Lis 
bra”, bisada à pedido da. platéa, 

Maria Alvares, chic como sempre, 
appáraceu em cinco numeros, sobretado, 
na "“Padelrinha”; Betris Belmar, deu 
exsellente desempenho ao que lhe cou 
te; Maria Br fez com muita babi 
lidade a “Rua de Paris” e com a pre 
cima malícia q “Vendedeira de beijos", 
Marta Ema e Lucia Mariani mereceram 
ds palmas que obtiveram e nas pontas 


que apresentam sempre a com 
tento, Virgimo Soller, 
Asin Pacheco, Barroso Lopes e Mi- 


guel Orrico, fiseram os restantes in- 
terpretes, que matisfizeram À asuisten- 
cia. Francis, com aus portenaire Ruth 
rm mtres lindos cumeros e as gra 
cinsas gre execntaram, com 8 Ê- 
são indispensavel, bonitas PAL mi 
regaço bt tação e deco Ma 
eua e a orchestra, seguida mac 
tro Frederico de Freitas, pode-se pin- 
gar o ponto final, 


ei mm 
HA DEZ ANNOS ANDA PER- 
CORRENDO O MUNDO A PE 


Singapura, 6 (Havas) — Tom 
Hershell, o andarilho ingles que 
ha des annos resolveu fazer a 
pé a volta do mundo, chegou a 
Singapura. Hershell partiu do 
Brasil para 8. YTrancisco, onde 
embarcou com destino &s ilhas 
Sonda, Dahi seguiu para a Aus- 
traila, foi & Africa, o visitou o 
Egypto, de onde partiu para Gt- 
braitar, Atravessou a Europa 6 
a India o chegou a final 4 Sin- 
gapura. Conta embarcar dentro 
do breves dias para a Argentina 
onde encerrará o sua viagem de 
dez annos. 2 

Durante todo esse tempo Her- 
shell ganhou a vida ora como 
cantor, ora como marinheiro, bo- 
xeur, (lgurante de cinema 6 ar- 
tista de café-concerto, 


E ASSIGNADO O TRATADO 
COMMERCIAL " ANGLO 
LITHUANO 


Londres, 6 (Havas) — Fol hojs 
azsignado o tratado commercial 
entre a Inglaterra o à Lithuania. 




















Tocos DEVEM DEFENDER 
OS SEUS PULMÕES 


EF AZENDO USO DO 
q 


À 


O que houve, hontem, na 
Assembléa Constituinte: 


(Continuação d da 2º pag.) 


rentes, se, do envés do pretensa.“ 
derem prohibir aos outros & pro- 


paganda do doutrinas que lhes , 


não agradem, reclamassem maior 


Hbordade para demonstrarem as 
excellencias' de seus postulados 
contra o capitalismo da época, 
08 quaes, so mo não engano, já, 
tornaram n Russia a segunda 
potencia economica do univerão. 

- No Brasil, ao reverso, o de-.que 
mais precisamos é de novidade. 
O povo está insatisfeito. A ro- 
volução de 30 fo] para o povo 
uma desillusão. | O, momento, 
portanto, é o mals proprio pos» 
alvel para o ventilar do todasvas 
idéologins, com- absoluta: Mber= 
ânde, de “camisa” ou sem “cas 
triisá”, níim de qué o povo as 
aprecle, as medite, as transfor- 
me ôu adnpte, e finalmente as 
prefira, as adopto e as crysta- 
liso no poder. o no governo, ! 

A obra que estamos ultimando 
nesta Assemblta vne salr, im- 
perfeitissima, de nossas mãos, 'E 
essa Imperfeição, sr, presiden- 
te, é por geu turno obra exolu- 
siva da falta de visão do hon- 
rado sr. Getullo Vargas, que 
“jogou fóra a Revolução”, com- 
mettendo o orlme de se não apro- 
veitar da formidavel força mo- 
ral e politica que teva ao seu 
sicanco e manejar, sobrepon- 
(do-se aos partidos e no chamado 
“tenentismo”, para presidir 
impessonlmente, superiormente, 
sem ,valdades, sem aperturas, 
sem dios, com a colaboração 
ifulgurante e variada da intel- 
Jectualidade da nação livre, 
tranquila o unida, ao “resurgte: 
mento da Patria Nova”! 

D' o quo tenho pressa, pelas 
razões adduzidas, em dizer a w 
ex,, gr, presidente, em cujo glo- 
rioso Estado os “cumisas” Já 
encantaram tambem, seduziram 
e quasi puzeram a periler o-ve- 
nerando e saudoso presidente 
Olegario Maclel”," 


BRAZIL COM “2” 


A proposito da emenda de ra- 
dacção final sob n. 708, apre- 
sentada pelo deputado Luis Su- 
cupira, mandando officializar 
(com z) a graphia da palavra 
Brasil, do actordo com a letra 
da Constituição de 1891, varios 
egcriptores dirigiram ao mesma. 
deputado, à Associação Brasl- 
leira de Imprensa, ao deputado 
Paulo Filho e ao chefe da Nar 
ção, os seguintes telegrammas: 

“Deputado Luiz Sucupira --— 
Apresentamos vossencia siceras 
congratulações sua emenda re- 
dacção final Constituição man- 
dando officializar (com =) tras 
dicional graphia nome naclona- 
lidade, Attenciosas saudações.” 

“Dr, Herbert Moses — Rogae 
mos vossencia digno reiterar ap- 
pello patriotica circular essa 'As- 
sociação, 1929, recommendando 
imprensa attenção graphia nome 
nacionalidade com “z”, afim de 
prestigiar emenda redacção fl- 
nal Constituição apresentada 
deputado jornalista Luis Sucupl- 
ra accordo escripto Constituição 
1891 e domais documentos histos 
ricos definidores nossa soberas 
nta,” 

“Deputado Paulo Filho — 
Considerando nome nacionalida- 
do vocabulo mais importante 
uma Constituição; considerando: 
graphia tal nome, quaesquer so- 
jom suas letras, adquire “ipso 
facto", tóros Inviolabilidade, ve- 
nerabilidade, o tornam monu- 
mento historico-político acima 
controversias, discussões philo- 
logicas; considorando Constitul+ 
ções Imperio, Republica, acto: 
addicional, todos decretos gover= 
no provisorio, lavrados e rofo-, 
rendados Ruy Barbosa, acta fun- 
dação, Instaliação Academia Le- 
tras redigida subscripta Macha- 
do Assis e Joaquim Nabuco, cone ' 
eagraram, definitivamente, Bra-, 
sil com: “z”, appellamos patrios 


"itismo vossencia sentido presti- 


glar êmenda redacção final 
deputado Luiz Sucupira man= 
dando respeitar graphia tradi- 
cional.” y 


“Exmo. sr, dr. Getulio Vargas 
— Considerando, neste momen= 
to historico, grande acto revos 
lucionario restabelecer veraz tras 
dição patriotica, rogamos vos 
derncla 66 dlgnv viliviuiizar me 
dinnto decreto especial graphia 
nomo Patria (com “s) sccordo 
Constituições Imperio e Repu- 
blica, demais monumentos histos . 
ricos definidores nossa sobera- 
nia. Respeltosas saudações.” 

Subscrevoram referidos tele 
grammas os ars. conde de Affon» 
mo Celso, Assis Memoria, Alcibia- 
des Delamare, Arnaldo Damas 
ceno Vieira, Gustavo Barroso, 
Alípio Bandeira, J, Leoncio 
Mousinho, Ildefonso de Oliveira, 
Albuquerque Gondim, Frederico 
Villar, Nicolão J. Debané e Als 
varo Bomilcar. 


O PLANO DE GRANDES 
OBRAS PUBLICAS NA 
FRANÇA 


Na sua ultima sessão, hontem, 
o Senado approvou unanime- 
mente o projecto 


Parts, 6 (Havas) — O Senado 
approvou unanimemente o projer 
cto das grandes obras publicas, 
o gr. Cheron, ministro da Justiça, 
leu em seguida o decreto de eme 
nad ôn sessão parlamen- 

F. 








nm 


ULTIMA HORA 
Malor Zosimo da 
Silva Werneck 


A eoposa, filhos, gem 
ros, noras é netos do fl- 
nado Malor ZOSIMO DA 
SILVA WERNECK, na 
impossibilidnda de agra- 
decerom Individualmente 

a todos os que acompanharam é 
ultima morada o seu extremonc 
esposo, pae, sogro e avô, o fa- 
sem por meio deste o & todos con- 
vilam para nesistir À misea do 7º 
dia que por descanço eterno de 
eua alma, fazem rezar terça-fel= 
ra, dia 10 do corrento, és 10 ho- 
ras, no allar-môr da egreja de 
8, Francisco de Paula, confessan- 
do-se muito gratos por este acto 
de pledade christã, 

Al 13259) 
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30" ANNIVERSARIO 


N Os THEATROS Actos assignados hon- 


tem pelo interventor 

NOTAS & NOTICIAS ap carioca — 

O Interyentor assignou 
om seguintes actua: 

Nomeando o motorista da Be- 
creatria Geral do Gabinete do Pre- 
feito — João Calixto, para o car- 
go de motorista do Gabinete da 
mesma Secretaria; e o motorista 
(não titulado) da Directoria Geral 
de. Limpeza Publica e Particular 
-— Mario Castro dos Bantos, para 
o cargo de motorista da Becre- 
até Geral] do Gabinete do Pre- 
eito; 

declarando de utilidade pubilca 
municipal, nos termos do decreto 
n. 4.702, de 8 de malo de 1984, 
o Engenho de Dentro Athletico 
Club, com séde nesta capital; 

aposentando, nos termos do de- 
creto n, 4.839, de 1º de junho de 
1934, combinado com o decreto 
n. 4.622, de 8 de janeiro do mes- 
mo anno, ao contador da Directo- 





Paulo do Circo  Sarrasan!, que está 
marcada pera o rãs 15 do corrente, 


um SABBADO, 1 MOVIMENTANIS. 
SIMO — Approximandrse o dia, em 
te Sarrasan, se despedirá do público 
carioca, é de crer, que não devido sos 
preços populsrinimos, que estão vigo 
Empr n+ pavilhão armado na Esplana- 

do Castello, e tambem & pantomima 
ed, que é apresentada, como até 
amora por nenhum ontro o foi, 9 redom 
dem dos 10,000 tenha no dia de hoje 
às auas liutações esgotadas. 

Hoje das 10 és 12 horas, poderá 
ser visitada q variadiasima  collxção 
moologica de Sarrasanl, A's 3 boras da 

ue o montem com invulgar  brilho,| tarde, haverá a vesperal, que natural 

de a suo motavel entrada, Appare-| mente sera aproveitada É os ep 
cem mais no decorrer da acção (aura) O imponente programma Sarrasami, será 
Nosareth, Aftertina Pereira, Daroy Ca: | 'evado em ambas funcções, 

marré, Estelia Pell, Abel Pêra, Ro 
dolçho Maia Ruth Vianna e Des Sel 
va. “Precisa-se de um paé”, é, Inega- 
velmente, o grande cartaz do mo 
mento, 





“PRECISA SE DE UM PAE”, NO 
CASINO — Hoje, na venperal costu- 
meira ums * horas e nas dumr sesões 
Gas Be das 10 horas da noite, teremos, 
mo Theatro Casino, & interessantiasima 
comedia “Precisase de um pae” de 
Biunoz Seca traduzida por Edrieo Sil. 
vm. Nesses tres actos de jrresistsvel 
graça, Procopio tem um papel manift- 
co. Faz cir a quantos ae enconram 
no theatro, mas rir gustosamente, inln- 
terruptamente, Outro papel excelente 
da comedia está a cargo de Elza (inca 





ONDAS CURTAS NO CARLOS 
GUMES — Continuam obtendo q mere 
eido agrado e marcando motavel aucces 
bo as representações da entanto re 
vista “Ondas curtas” a e 
Inlegas Chnrhim Time; o Araem- 


“A CANÇÃO BRASILEIRA” MA- 


me 


TANDO VELHAS SAUDADES ria Geral de Assistencia Munici- 
DORMECIDAS — SUA REAP- pal — Alvaro Rodrigues de Souza; 
ARIÇÃO, HONTEM, FOI RECE- concedendo ao vigia (titulado), 


Bu COM ENTHUSIASMO, FELO 

LICO — A MATINEE DA no 
E HOJE E OS ESPECTA- 
CULOS Dr AMANHA — Com a mes 
ma alegra que a gente abre os braços 
para receber um velho amigo que já 
anão se via bu muito tempo, o publico 


da Directoria Geral de Limpeza 
Publica e Particular — Alexan- 
dra Marques, a gratificação addi- 
cional de 10 % sobre os respo- 
ctivos vencimentos, corresponden- 
te a dez annos de serviço munl- 





que enchla bontem, o Thestro Jiuão cipal, mos termos da letra « do 

Er orçh a oie a para He pane a art. 1º do decreto n, 3.388, de 7 
arç randeira * que estã sendo de janeiro de 1831, mn partir de 

mostrada em reprise, Desse modo, rem = 4 

pesurao de hontem constituiu um exi. os do Jáhisito de 1920, mratifica- 
eis po todo mundo matou cão essa elevada a 16 %, nos ter- 

velhas soudedes adormecidas, Revendo mos da letra b do mesmo artigo 


do citado decreto, & contar de 13 
de março de 1921, ficando, toda- 
«via, prescriptas as quotas rela- 
tivas ao periodo decorrente da- 
;quelia data até 19 de abril de 
1929; é 

revalidando o acto de 5 de mar- 
ço do corrente anno, pelo qual 
fot nomeado o servente de escola 
em proprio municipal (não titula- 


o “Moleque Tamborim", com os seus 
discursos e revendo q “Canção” com as 
suma melodias e o samba com as auas 
ftoadas sentirentaes, o publico teve uma 
satisfação immensa, applaudindo com o 
mais vivo enthusiasmo, os interpretes - 
us opereia inspirada do maestro Vogt 
Ter, com libieto de Miguel Santos e 
Lois Iglemss, 


Hoje, aém das duas soirées do cos 
Penis Lip no João Cuetanv matinér 





be mocidade, a tres mul réis a poltruna do) — Waldomiro José de Oll- 
e amanhé us tres copectaculos de hoje. velra, para » cargo de servente 
Sa do Departamento de Educação 
a PUESINA, ODILON, DURAR fera a 
STÓTELES, : do SS 
NUAM ARREBATANDO O PUBLI- “A TOMADA DE CONTAS DA 


CO COM 95 SEUS DESEMPENHOS Lodio Sutu 
INFECCAVRIS EM “ELLA E EU..." 

A VESPERAL DO MARANHÃO, 
HOJE, com UM ACTO VARIADO 
-— Continua o successo de "Elia e 
Eu...” a fine comedia francesa, de tra: 
queção de Alberta Quelros, que está no 
curtas do Rival Thestro, Todas as nal: 
tes, o Rio elegante e de bum gosto, 
se desloca para a “boite” meul-rosa-ouro 

rua Alvare Alvim, para applaudir 
o desemperbo fascinante de Pulcna e 
apreciar a maneira Inimitavel como 
Odilon vive a personalidade do timido 
professor Fiwiot. E o publico diverte 
ee admiranoc a rate subtil de Aristote 
jes Penna, » correcção impeccavel de 
Durkes e » cunho de nobreza que Olivo 
de Barros du au conde de Chazelles em 
que elle está simplesmente magnitico, 
bem cumo a *vendeuse” sapéca que Leo 
mor Naverro veste e anima de mode ari- 
final. Tudo isso o publico aprecia em 
conjunto, bem como os ecenarios que 
representam as novidades da sceno-pias. 

« Hoje “Ella e eu,..” mubirá é 
acena À tarde, interrompendo o program 
ma da vesperal do Maranhão, que lerá 
ainda, um acto variado. Reis Perdi lo 
m beila inteligencia revolucionaria, 
mad sbre o estado epi éad E 

iguras brilhantes da colonia maranhen 

se aciuarão com destaque, Será uma 
festa encantadora, sem duvida. Amunhã 
£o "Rival fbeatro” haverá os tres es 
pectaculos dr todos os domingos, prose 
guindo assim, “Ella o cu...” à qua 
carreira trlomplal, 


O SECRETARIO TRADUCTOR DO 
CIRCO SAFRASANI VAE SER HO: 
MENAGEALO — A empresa do Cireu 
Sarrasans tum como secretario tradu 
etor o nos» patrício, o contados Henri 
que Frederico Ribeiro, que durante & 
permanencia neste capital do mesmo 
rirco, tem prestado relevantes serviçõe, 
Seus amigos e admiradores, resolveram 
Bumenages!-u antes da partida para 5. 


O “estruila”, du Coros 
Gomes 


ESTRADA DE FERRO 


penho além ds gracioma actris Lodia Sil. 
va, “estreila” do conjunto, tn narte 
Palitos, Uwcarito, Earbosa Junior, Luiz 
Barreira, Margot Louro, or Sor- 


SOROCABANA 
rento, blury e Alba Lopes, Lou e Ju 


not. Huje. = Ones curtas”, Um funccionario para repre 


SOCIEDADE BRASILEIRA DE' Sentar à Fazenda Nacional 


es eta ip db a red O director geral da Fazenda 
sÃs que a 5 + realizar; e, 
às 5 boras da tarde, o soclo sr Mbeus Empire cou ao inspector temem 
da Fonwura aprepbe-se ventilar q ma SR tradas haver autorizado a 
uma questão do levantamento do tatra Delegacia Fiscal em São Paulo, & 
ucianal, designar um funccionario para re- 
Por este motivo o presidente resol | Presontar a Fazenda Nacional na 
reu dar tmalor emplitado à reunião, tomada de contas da Estrada de 
trunsformanuoa em sessão de directoria, | Nerro Sorocabana, dos ramaes fe- 
conselho ar ido e socios, dermes de Tibaji e Itararé refe- 


rento ao segundo semestre de 
UM HOSPITAL PARA OS 


1933. 
FUNCCIONARIOS PUBLICOS | O EMBARQUE 1 DE VOLUMES 
DESTINADOS À EXPORTAÇÃO 


Concedido o prazo de 60 dias 


O ministro da Fazenda, em eir= 
cular expedida nos inspectores das 
att gor Kroeff e Pedro Paulo Alftandegas o Administradores das 
ko Mesas de Rendas, em additamen= 
A commissão fof recebida pelo to a de n. 4%, de 16 de abril ulti- 
ministro Oswaldo Aranha, sendo mo, declarou que o Ministerio do 
largamente debatido o assumpto Trabalho communicou haver cone 
Tratou-ze ainda da localização pa- cedido q prazo de sessenta dias pas 
ra a construcgão do dito hospital ra o embarque dos volumes dest!- 
e bem assim dos recursos para a nados á exportação, cuja marcas 
eua manutenção. Da parte do mi-' ção tenha sido felta em desaccordo 
nintro da Fazenda foi encontrada com o regu'amento a que so refe= 
a maior boa vontade para a reali- re o decrto n; 23.485, d 23 de no- 
zação do que asplram os funccio-| vembro de 1933. 


narlos publicos. PARA Â PROTECÇÃO DA NA- 
RINHA MERCANTE NACIONAL 


Suggestões do 1º Congresso 
dos Trabalhadores em Trans- 
portes Marítimos e Fluviaes . 


|| O director geral de Fazenda 
| remetteu no ministro da Viação o 
' officio em que o Primeiro Congres- 
'|80 dos Trabalhadores em 'Trans- 
portes Maritimos e Fluvines sug- 
gere providencias para & protec- 
ção da Marinha Mercante, relati- 
vamento so custo das passagens 
“jentro os pertan dom do Pes 


| AS DIVIDAS DE EXERCICIOS 
o ENCERRADOS 


|! Uma circular do ministro 
da Fazenda 


O ministro da Fazenda em clr- 
cular expedida sos chefes das ro- 
partições subordinadas so seu mi- 
|pintério; declarou que, para o pro- 
vessamento de todas as dividas 
vie exercicios encerrados dave ser, 
|iextgido requerimento do credor ou, 
| Interessado obedecidas as regras, 
| imesoriptas no Regulamento Ge- 

rai de Contabiildads Publica e at- 
| tendida a determinação constante 


Esteve hontem no Ministerio da 
Fazenda a commissão Incumbida 
da creação do Hospital dos Func- 
clonarios Publicos, composta do 
deputado Mario Moraes Palva é 








ADORA 


(8rLovED) 


UM ROMANCE DE AMOR QUE 
FICARA GRAVADO EM TODO! 
DI CORAÇOE! 
CARÇOL QUE JACIAL! 
SERÃO ESQUECIDAS / 


CO 
“REX 


INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA 


O NOTAVEL PIANISTA 


ARRAU 


(LISZT REDIVIVO) 
Prog.: Beethoven — Mozart — Liszt 
Albeniz — Ravel — Debussy 


ALHAMBRA 





EA parte final do artigo primeiro, | 
'etra “B” do decreto n.23,150, de| 
15 de netembro de 1933. | 


a. q - | 
SOBRE ASSUMPTOS DA AD 
'- MINISTRAÇÃO DE GOVAZ 
Esteve hontem, & tarde em con- 
ferencia com o ministro Oswaldo 
Aranha sobre assumpto da admi-| 
nistração de Goyas referentes ao, 
Ministerio da Fasenda, o deputado! 


por aquello Estado, ar. Nero de 
Macedo. 














HOJE, 7 de Julho, 
às 17 horas 
ULTIMO 
CONCERTO 


O a) 


mp. Artística Theatral Ltda « 
Concertos Danio! de Madrid 





Cb 
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ROUPAS DE CAMA E MESA 


VEJAM OS PREÇOS 
DA VENDA ESPECIAL DA 


$160 POR KILO, RAZÃO 
DE 10 % 


honter | Quando importado por agrical 


fores, criadores ou as- 
sociações 

O ministro da Fazenda, em cir- 
cular expedida nos-inspectores das 
Alfendogas e Administradores das 
Mesas de Rendas, declarou que o 
arame ovalado até 6 mililmetros de 
eixo malor e 4 inilimetros de eixo 
menor destinado a cercas para la- 
voura e pecuaria está sujeito é 
taxa de $160 por kilo, razão de 
10 *|* quando importado por egri- 
cultores, criadores ou associações 
devidamente registrados no Minia= 
terio da Agricultura, de accordo 
com o artigo 17 do decreto numas 
ro 24.023, de 21 de março ultimo. 

Não sendo, porém importado pe- 
los agricultores, criadores ou as- 
sociações noima referidas, o arame 
ocvalado pagará a taxa constanto 
do artigo 740 da Tarifa das Alfan- 
degas ainda vigente. 


— us 0 ——— 


CLUB POSTAL» 
TELEGRAPHICO 


No salão da Associação Brasi- 
letra de Iuprensa, & rá do Pas- 
selo, gentilmente cedida por sua 
alrectoria, realiza-se hoje, &s 9 
horas da nolts, a festa Inaugural 
de Club Postal-Telegraphico, com 
uma solréa dansante, sbrilhenta- 
da pela banda de musica do Cor- 
po de Fuzileiros Navnes e seu 
respectivo jazz. 


PREFEITURA ESTA SUJEITO A' TAXA DE; CONCURSO PARA CONSUL DE 


TERCEIRA CLASSE 


Terminaram hontem na sala de 
conferencias do Palacio Itamaraty 
as provas oraes do concurso para 
consul de terceira classe, tendo & 
Commissão Examinadora, decidido 
pela habilitação do candidato An- 
nibal Ferraz Graça, 


Damos abaixo à lista dos candi-' constituir o unico rebanho, obs- 


datos approvados no referido con-, 
curso, 

Carlos Iernades Eiras Neto; 
João Gulinarães Rosa,  Renhto 
Firmino Mala de Mendonça, Beata 
Vettor!, Myriam Leonardo Perel- 
ra, Fernando Babola de Medelros, 
Anniba] Ferraz Graça,  Jaymo 
Azevedo Rodrigues e Jorge Molay 
França. 


A FUGA DE MAIS DOIS 
LUTADORES 


La Verne Baxter e Tony Mar- 
coni embarcaram para os 
Estados Unidos 


Ante-hontem, os lutadores 'To- 
ny Marcont e La Verne Baxter 
seguindo & escola creada por Bat- 
tlíng Battalino, nusentaram-se, &s 
escondidas, do Rio, com destino 
nus Estados Unidos 

Ambos estavam contratados 
pela Empreza Brasileira e del- 
xárum esta cidado sem que soils 
uumpanheiros soubessem de sua 
intenção, 

Talvez, quando chegurem à 
Asnerica do Norte, comecem a far 
ser declarações desgraciosas ao 
nosso paiz, onde ganharam al- 
gum dinheiro e foram sempre 
bem tratados. 


O ROMANCE DE Um 
HOMEM QUE 
ACREDITOU NO AMOR! 


Conchita Montenegro 
Mona Maris 


“SIEMPRE” 
“LA CANCION 


- “PAIZ IDEAL” 


DEL PARIA” 


as lindissimas canções, cantadas por 
MOJICA, a voz querida de todos! 


Bilhetes doudo já & venda na bá- 
lheteria do Theatro Municipal 


até ds 15 horas, e depois mo 


proprio Instituto, 
——es (5) e 


PREÇOS — Poltronas de A 8 1. 
209 — Poltrunas ds outras filas. 
159 — Varandas, 154 — Balcões 
128 * 1094 — Galerias, 104 e 8449! 


Bello » cargo do publico 





scandalos 


O O 





2 actos q 37 quadros 
de trresistivel graça 
e cublimo encamnta- 
— — Eno us — 















CAMISARIA PROGRESSO 
NÃO TEM FILIAL 





"ONDAS «qm 
CURTA 


HOJE — A's é horas 


PRAÇA TIRADENTES 2 E 4 


COLUMNA ESPÍRITA O “MASSILIA” PASSOU PELO CONCURSO RAVARO 


Para figa didacticos 


A escriptora e jornalista ara. 
Rachel Prado, que fundou a “Edl- 
tora Ravaro”, com o fim prínci- 
pal de Incentivar obras dldagti= 
cas, acabo de organizar um In- 
terossante “Concurso” para pra- 
fessoras muniolpaes, editando por 
sua conta o melhor dt diaá ra 
do, para a classe primoria e Can- 
do, além de um premio de 1:0008, 
uma rica coliscção de obras di- 
dacticas, dos melhores autores es- 
trangairoa. 

e bases desse “Coxcurso” t- 
veram approvação dc Departa- 
mento de Educação de Districto 
Federal, que gentilmente se prom- 
ptificou tomar parte no juiga- 
mento das obras didacticas apre- 


RIO DE RETORNO A 
BARDEAUX 
A sabedoria divina que dima- 


na do Evangelho, vista com 
olhos de ver, mostra-nos o mar- 
co definitivo que a humanidade 
deste planeta ha de attingir, 
quando, emancipada do crime, 


Passageiros que trouxe 


para o Rio 


Durante & munhh de hontem 
estevo fundeado nm Guanabara O 
"Massilla”, procedente de Buer 
nos Alres e em vingem de regrea- 
so a Bordeaux com muitos passa- 
gelros. 

A bordo do grande transatlanti- 
co frances chegaram ao Rio pou- 
vos passageiros, entre os quaes 
»e notam os seguintes: Adolfo 
Vallat, Josephina Balsalobre Po- 
na, -fornalista hospanhola; dr, 
Raul Marcel Royer, medico ar- 
gentino; Walter Kosmann, enge- 


diunte, ao cajado do unico pas- 
tor: N. 8, Jesus Christo. 


No estado actua! da socleda- 
de, o orgulho, o egolsmo, as pal- 
xões Insoffridas ainda semelam 
na estrada real perigosos precl- 
piclom, nos quass os passos dus 
criaturas so tornam dolorosos € 
tardos. Para vencel-os, são ne- 
cessarios , grandes soffrimentos 
colleotivos, Nenhum ser o con- 
seguirá, indemne dessa desfor- 


tuna, se não tiver os olhos fitos| nhelro norte-americano; Arthur | sentadas. as 
no Calvarlo do Redemptor, para | Blochs e senhora, Alfredo Pl- Dentro 'de poucos dias, sé 
munir-se do sentimento de sub-| worka e familia, Thomas Ar-|apresentatas as condições do 


“Concurso”, que de repetirá ta-|P 
dos os annos, apresentando sem- 
pre um novo aspecto, no incen- 
tivo de obras escolares. 


DO o A 


ASSOCIAÇÃO DE PROFESSO- 
RES CATHOLICOS 


Hoje, sabbado, 7 de julho, fa 
5 horas da tarde, haverá uma re- 
união da secção ensino primario | 


missão, de renuncia e de amor. 
Retomada a estrada plana, 
prosexue & caravana destembra- 
da do obutaculo vencido e des- 
cuídosa do futuro.. Novas Im- 
previdencias constituírão outros 
tantos preciplolos, que lho retar- 
darão a marcha para a méta al- 
mejada — a posse das virtudes 
ohristãe, unico meio de libertar 
o espirito dos soffrimentos, 


Terminada a aua missão os- 
tensiva entre os homens, deixou 
Jesus o livro mais sabio, mais 
amoroso, mais confurtador quo 
a Terra tem conhecido: o Bran- 
gelho, em espirito e verdade, 

As maximas que nelle ss con- 
têm são o roteiro de salvação, 
Ninguem poderá llbertar-se das 
dores, sem pratical-as. Não ha 
sophisma qua desteua esta affir- 
mativa, Portanto, só oriantando 
a humanidade nos caminhos se- 
guidos pelo Christo, poderão os 
sacerdotes de todas as religiões 
desempenhar-se com proveito da 
tarefa do educadores da socle- 
áúnde, Hbortando-s dos precipl-| 


clos que lhe interceptam os pns- A a : 
|| Uma historia sensacional nas selvas 


thur Wall, architeoto Ingles; 
Wlolsa Martines de Aragon, jor- 
nalista uruguaya, Costa Pedro, 
“Jockey uruguayo, José Antonio 
Lepido e outros embarcados no 
porto ds Bantos. 

E e—s 


NOVOS SYNDICATOS RE- 
CONHECIDOS PELO MI- 
NISTERIO DO TRABALHO 


O sr. Salgado Filho ministro 
do Trabalho, nasignou as cartas 
do reconhecimento de mails os se- 
Buintes syndicatos; Synilcatos dos 
Operarios Panlflcadores, com sé- 
Ge em Piracicaba, Estedo de São 
Paulo; União dos Trabalhadores 
em Vestlarios e Annexos, com sé- 
de em Beijo Horizonte, Estndo de 
Minas Gerses; Syndlcuto dos Ops- Curvelo, ex-alumna da escola de, 
rarlos em, Construcção Civil, com Aperfeiçoamento de Bello Horl- 
néde em Caxambi, Estado de Mi-, zonte e professora do Curso de 
nas Geraes, - Apertalgoamento da C. CB. E. 


tholicos. 

Haverá uma palestra sore Jeitu= 
ras e bibllothecas 
d. Zulmira Breiner, 




















Charies Langhlen em Prin “O Rei do Riso” 


BOS. 


Preclosos conselhos sobre a 
comprehensão da verdadeira fe- 
licidade, encerra a seguinte 
communicação do nosso director 
espiritual; 


“Meus filhos, Deus vos aben- 


da Malaria 





e. 

Palpitam os corações huma- 
nos por uma felicidade, que ape- 
nas viglumbram, sem compre- 
hendel-a, 


Ansciam as almas o gozo de 
uma paz, que ha muito desertos 
dos corações, espavorida pel 
apparecimento das paixões des- 
enfreadas. 

E, nente atan, caminha a cas 
ravana de espiritos quo velu & 
Terra para lapidar os seus sen- 
tiímentos, sem atinar com o ver- 
dadeiro caminho que a condu- 
zirã & emma felicidade tão so- 
nhada. | 


No entanto, ah! tendes, nes- 
sas pasinas refulgentes, a Nlu- 
minação para o roteiro. 

Tendes, nesses onsis, que são 
nas mesas onde vos debruçass. 
para o estudo do Evangelho do 
Cordeiro de Deus, a lympha que 
dessedenta as vossos almas. 

Por que não procuram tod's 
os homens esas reuniões, onde 
o Evangelho é estudado sem os 
enxertos ditados pelos interesses 
mundanos? 

Porque nÃo soou ainda a hora 
da emancipação completa dos 
espiritos, quo baixaram a este 
planeta, para regeneral-o, rege 
nerando-se. 


Poucos partilham da vossa fe- 
licidade, Pouquiasimos recebem 
a visita pacificadora dos sous 
gulas, para confortal-ca e apa- 
zigtiar-lhes as anslas de fortale- 
clmento. A maloria ainda volve 
os olhos para colsas que mais! 
de perto falam aos sentidos, 

Colhem, pois, os frutos da sua 
sementeira, Bemdicto geja o se. 
nhor na manifestação da aum 
Justiça! 

Olhos postos nesta pagina do 
Livro da Vida, o meu espirito 
avalia quão longinqua está ain- 
da a época em que o Divino 
Mestre abrigará, sob o seu rel. 
nado espiritual, toda essa leva 
de espiritos, que formam a pos) 
pulação da Terra. Quão longin- 
qua, está, pora a humanidade, 
dos nossos dias, a paz fortalece- 
dora das nlmasl Tor todos os 
pontos, o odio, o egolamo, as 
paixões em parcxismo, dividin- 
do os homens e envenenando- 
lhes os centimentos. Oremos, 
para conquistarmos esses predi- 
cados, exigidos nos verdadeiros | 
ei árani de N. S, Jesus Chris-: 
to 

Imploremos ao espírito aa 
Virgem que nos proporcione for- 
talcza danimo para lutar «e ven- 
cer 0s erros que em mnôs ainda 
têm a primasta, fazendo que; 
nossos corações, debruçados so-: 
bre a mesa do “Banquete Di-| 
vino”, possam merecer a com- 
panhia do Mestre Amado. | 

Maria € uma espirito dos 
mais altos, sentimentos; conhece 
como são dolorosos os caminhos 
da reparação e não será, por 
certo, surda &s vozes dos seus 
filhos, que se sentem pequenos 

















CHARLES LAUGHTON 
CAROLE LOMBARD 
CHARLES BICKFORD 
KENT TAYLOR | 





o fracos para a conquista das ex- BALCÃO uapes rena rasa 2800€ 
ser o dei bacon maros POLTRONA .............. 48000 
Imploremos, pois, essa forta- 4 Tm 





leza que nos dará o arrojo para 
a caminhada do progresso, com | 
o Evangelho do seu Divino Fi- 
lho por bordão, 

Meus filhos, pas; eu vos de- 
sejo sempra « sempre & luz bsm- 


SEGUNDA - - FEIRA no 










dicta do Senhor, por compa- 
nhia, 
Deus vos abençõe,” 


AP. 














THEATRO 


LOS GOMES 


1) [HOJE “sis: 


Poltromas, a paríir de 
RP” — 59 (o o mello), 













ES SS E 
— “Vespa ral=Jercolia” — PREÇOS REDUZIDOS — — AMANHA — — du 8 horas — MATINSE 





HOJE e Amanhã -- ULTIMOS DIAS 


O film que vem vencendo duas semanas de TRIUMPHOS — com ALICE FAY e RUDDY VALLEE 





escolares ri graphistas comnosco 
eres po mesmo quadro desds grandios:, 


metodologia da Escola Normal do | 
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SOU PELO, CONCURSO RAVARO (OS FUNCIONARIOS POSTAES POSTAES 
PLEITEAM AUGMENTO DE 
VENCIMENTOS 


À reunião de hontem e os tele. 
grammas endereçados a di- 


versas autoridades 


Os funcelonarios dos Correios 
desta capital estão se agitando no 
sentido de pleitear junto aos po- 
deres publicos O augmiento do seur 
vencimentos. Visando a coordena. 
cão dos esforços, bouve, huntem 
uma grande reunião, em que nt 
tumarem diversas deliberações, 
tendo sido transmittidos, sobre c 
assumpto, 08 seguintes telegrum- 
mas aos chefe do governo provi- 
aorio, ministro da Viação, dire» 
ctor geral do 'Departamento das, 
Correios e Telegraphos e director 
regional dos Correlos e Telegra- 

phos do Districto Federal 

“gr, chefe do governo proviso- 
rio — Funcclonarios Correios esto, 

capital representando coliegas to- 
do Brasil appellamos honrado 
eminente chefe nação acceltação 
nova tabella vencimentos cuje 
melhoria benefiolar conjuntamen 

tanto  telegraphistas comu 
frinçelonarios postass hoje irman- 
ándos mesmo quadro desde gran- 
diosa obra fusão, decretada v, 
ox. Confiamos espírito justicelr 
V. 0X. & quem apresentamos ho- 
menagem nosso maximo res- 


“Se, ministro da Viação, 
Becundando nossos collegas tele. 
Irmanado: 


dn Associação de Professores Ca- molto, " 


obra v. ex. fusão Correlos Tele- 
graphos de tão excellentes resul- 
tados economicos, funcslonárioy 
postaes desta capital representan- 
do companheiros todo Brasil ap- 
peliamos grande ministro meiho- 
ria nossos vencimentos mesma 


ii relação aquellss resarcindo pre- 


juizos sofíridos desde 1923 pel 
perda equiparação feita 1921, 
Conflamos plenamente justiça Já- 
mais desmentida v. 6x, amparo 
cinsses trabalhadores, Respeito 
sa saudações. ” 

“Br, director geral Departa- 
mento Correjos e Telegraphos. — 
Funcclonarios Correios esta capi- 
ta; representando  companheiron 
todo Brasil esperamos conflanier 
vosso apolo nossa justa preien- 
qão melhoria vencimentos acom- 
panhando reajustamento pleitea- 
ão nossos collegas telegraphistus. 
Desde 1929 perdemos vantagens 
equiparação conquistadas pelo re- 
gulamento de 1921, Hoje e com 
responsabilidades accrescidas 
encarecimento subusistencia mais 
justa será essa equiparação pro- 
pcrcionalmente estendida todau 

regiões país mantendo unidade in- 
dispênsave! ope desenvolvi 
mento plano fusão Corretos Tele 
graphos. Rogamos nosso Ilustru 
director grande defensor classo 


|| postal telegraphica valiosa Inter- 


ferencia junto eminente ministro 
Josã Americo sentido conseguir- 
mos justa aspiração. Saudações,” 
“Tavares Macedo, Director Res 
gional dos Correlos Telegraphos. 
Capital Federal. — Solicitamo:: 
todo vosso valioso empenho con- 
seguir eguaidado reajustamento 
classes funcolonarios postaes te- 
legraphicos 'esclarecendo' situação 
precariedade melos subsistenola. 
actualmente mal chegam para ne- 
cessidades mais prementes nossas 
famílias, bavendo mesmo algumas 
clagses condemnadas mais triste 
miseria tendes mais de uma vez 
apreciado contacto diario pessoa! 
sob. .vosa esclarecida direcção, 
KRespeltosas saudações," 


DECRETOS DO GOVERNO FE- 
DERAL BEM RECEBIDOS 
NA BAHIA 


Rão Balvador, 6 (Havas) — Tl. 
veram aqui repercussão favora- 
vel os decretos assignados pelu 
governo provisorio protegendo az 
industrias derivadas do cação é 
regulamentando as caixas eco- 
nomicas. E' commentada favora- 
velmente & parte que se refere & 
suppressão de casas de penhores 
particulares, e & instituição de 
suba para Construação de ca- 

para o funccionalismo me» 
dianto Spnarenaçho Cams é em folha, 


VÃE SER ADIADA A EXE- 
CUÇÃO DA CRIMINOSA ANNA 
ANTONIO 


Albany, 6 (UTB) — À não ser 
que o governador Lehman, do Es- 
tado da Nova York, conceda minds. 
um novo adiamento, deverá mer 
executado mb deste, na cadeira 
electrica, a senhora Anna Antonio 
ba q do assassínio de seu ma- 


Os advogados da ré não conse- 
guiram que lhe foess concedida «E. 
possiblildade de um novo julgamen 

Ito, e pretendem agora recorrer ao 
| Tribunal de Circuito, visto que um 
| dos açousados daquelle crime, Vin- 
cenzo Stezza, declarou que Anna 
Antonio está innocents no crime 
de que elle foi o executor, 


- ce am — 
iChegou a Friedrichsha- 
fen o "Graf Zeppelin” 


Frisdrichshajen, 8 (Havas) — 
“O “Graf Zeppelin” sob o com- 
mando do dr. Eckener chegou 
normalmente &s & horas da noite, 
com 23 «DammagRirOS 6 8 bordo. 


PRIMO CARNERA NAO PODE 
RETIRAR DINHEIRO DO 
BANCO 


Newark, 4 (UUTB) — Primo 
Carnera não consegulu, hontem & 
tarda & necessaria permisão para 

jPetirar de um dos bancos locaes 
|º importancia de dois mil doliures 

; por conta do deposito de 68.000 
; dollares que alí tem em seu nome 
;“ que se acha interdictado em vir 
| tudo da queixa apresentada pela 

antiga noiva do pugllista, uma an- 
tiga creada de restaurante em 
Londres. 

Tambem o governo federal re- 
clâma a importancia de 33.000 dol- 
' Lares da bolsa que coubs a Carnera 
! por sua luta com Max Baer, à tl- 
“tulo de taxas devidas por aqueily 
encontro, 
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Broadway 








IBIROADWAY e no IR E X 


CARTAZ DO DIA 


ALHAMBRA — “Encandalos da 
Broniway”, film da Fox, 








BROADWAY — “Carnera q 
Baer”, 

GLONIA — “Mulheres e Ho- 
mens”, film da Paramount, | 


IMFERIO — “Diario de um crl= 
mo” o "De bom tamanho”, 

ODEON — "Escandalos roma- 
nos”, tim da United, 

PALACIO THEATRO — “Quan- 
do uma mulher ama”, flim da 
Motru, 

PATHE' — “Sob falsas bandel- 
rua”, Ulm da Universal, 

PATHE! PALACIO — "Fedora”, 
film da Sociedade Franco Brasi- 


teira, 

PANISIENSE — “Banta 
nho” a “O diabo a quatro”. 
ia -— "“Livina”, film da R. 

O 


NOS BAIRROS 


FLUMINENSE — "Delírio de 
Hollywovd", “Barqueiro do Vol- 
ge” o “Esperto contra sabido”, 

HADDOCK LOBO — “Soclos no 
Amor", “Olá Nellla”, e no palco 


“Genta da orgia”, 
N “Filha de Ma- 


(4 
ACIONAL — 

ria” e “Finanças de amor”, 

MASCOTTE — “A mulher pra- 
ferida” e "Sorte negra”, 

POPULAR -— “Sangue Maldi- 
to”, "Que semana”, “O corco da 
morte” e “Agula de prata”. 

PRIMOR — “Modas de 1º84" q 
“Agnrrando-os vivos”, 

PARIS — "Lição ds smor”, 
“Esperto contra sabido”. e no 
palco “O campelo de football”, 


VARIAS NOTAS 


AB DANSAS DE “TOANDO PARA 
4 RIO” — Ursa grande parte do fim 
“Voando pera o Mio” fo! dedicada ezolu- 
elvamente n dansas, o que não é para 
admirar em om comédia musicada. Essas 
danoso são apresentadas não sómente em 
milões, como tambem, elra vas, 
mobro as asas de aviões em plo vão, 

Ginger Rogore o Fred Avialro exe 
emtam, como solistas de um bailado da 
male de cem gíria, a Já famosa “cario 
ea”, que domina e mundo mute: moniea- 
to, “Orchidias no inar” & uia outro mo 
mero dr sensação, E' um tanto dansã- 
do, com figuras chomoyraphicas, por 
eincosata pares e cantado deilcisaumente 





Dolores del Rio, em “Voando 
para o Blo” 


pelo momo BRoullem. O final, *Piviag 
Govm to Rio”, que dem é nome do film, 
€ uma arrojada concepção ada que «n- 
canta pala novidade é pelo scensrio ma- 
prcno fo cão carioca, cudo me desen: 
soa. 


du morou, o au dansas dé *Vonndr 
para o Rio” constituem, assim, Um mo 
tivo poderoso para o emcceo do Elim 
da RKO-Radlo, que o Brosâway 4 0 Roz 
vão comecar a exbibir depole de amanhã. 
com a interpretação de. Dolores del Elo 
Nani Ronlfen, Gene . Raymond, Ginger 
Rogora, Fred Antalre é dusentas pegue: 
cas tio lindas que podiam ser cariocas, 


[DI == 

A RESSÃO ESPECIAL DE AMANHA, 
NO DROADWAT — O Broadway peall- 
anrá amanhã, ds 10 horas de manhá, 
uma cessão é à dedicada no mundo 
infantil do Blo. Nele wsrá exblhido o 
tiro da luta Carnera w Baer”, para que 
os garotos possam tambem qosar Gas 
emoções que o mateh fame na 

Os pequanos espectadores do Broa- 
dvay pagarão apenas dolo mf] réis pela 
emtrada, cabendo nos Seus Papás O on 
Cos quatro mil ms do preço comam. 

O film Carnera q Baer, quado uma 
Semozatração admiravel da força phyeica, 
será de optimo proveito para os garotos 
cariocas que aprenderão, com ella, & nsar 
é unica arma verdadeiramente bumada, 
ea Gaprezar am demaio que aúmente po 
dem trazer prejnisos e más consequen 
das. O bos, Já o disse Muateriink, em 
artigo celobre, 6 o mais nobra e humanó 
So todos os mporta destinados a proteger 
4 Integralidado physica, 


— [DI — 

A TRAECTORIA DE UM DESTINO. 
EM “REROE MODERNO", UM GRAN- 
DE DESEMPENHO DE BABTHELMESA 
E CM GRANDE TRABALHO DO DIBE- 
CTOR PABAT — Nemo cellalolde War 
mer Flrt que o Gloris exbibirá na se 
minda-telra proxima, ba que admirar a 
maunithca lntorpretação de Mchard Bar- 
thalmesa, à “idolo que nho cla e m dk 
veeçio som falham o bem ohserrada de 
Pnhat. o famoso e consgmdo director 
alemão. Richard vive m flmra de um 
anthentico “Heroes moderno", de nm ho 
mem que de simples flumra de om eleco 
m trenforma, em golpes da mudacia, 
sum poderoso homem de finanças. Mo- 
vendr-so À vontade none papel, Richard 
oo» mostra q trajsctoria me destino 
+ nus mostra como, transformando o amor 
soma escada, alle fes a ascenção ella 
rosa, E' nm drama forte, chelo “+ enxe 
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" A malor propagarda do Brasi" no estrangeiro. Rio de Janeiro e Carloca — são no- 
mes que estão na bocca de todos. “A Carioca” é à malor attracção, actualmente, 
nos salões dansantes da America e de Paris. 


LORES 


VARNIO, 


SEGUNDA-FEIRA No 








gestló. Com Barthelmesa apparece 
*Heroe moderno” “ss TT elnos 
mulhcres deliciosas, que The enchem a 
vida dy amor, mes que elle deapresa m' 
todas, pelos enprichus do sey tempara- 
mento Infomavel, 
pelicula movimentada m gente tente, do! 
lostante m Instante, o dedo de gigante! 
do grande Pabst, que encontra, seingre, 
maneiras noras de narrar factos velhos... 
4 lingungem que ello exhibe em *Eeroc, 
moderno” 6 a mais pura linguagem clos. | 
matographica, concorrendo de maneira et. 
ficlente para o eucecsso deste film, fa- 
dado so mafor success, 

Depols de amanbi, certamente, o Glo- 
ria estará cheio dos "fans* de Borthel. 
nest, que saberão apreciar o mais rocen-! 
te dos seus trabalhos, 


e () — 

“MELODIA PROHIDIDA" — Um zm 
Manos que começa num paraiso chelo de 
6, da belleza, de sorrisos, é que 
termina num inferuo de desilinaões. de 
amarguras a que a crueldade do destino ; 
um dia atirou um homem que sonbára 
na existeycia de um grande amor, B' 

















15 Ei EE 
Uma scena de “Metodia pros 
hibida” 


a historia tndissíma o romantica de 
Principe Kald. moço e forte que despre- 
mando o mia paraiso, trocos na fluindo 
ds um sorriso pelo mais infernal sonho 
n' a esta historia romantica 
que Jom Mojica vivo euplendidamente [ 
entra as dolencias, e os encantos das 
mais Gulicioeas melodia, as quaes a de | 
Usa 6 q vigor de nua vos adoravel trana- 
forma em momentos insuquecivels au uua- 
vidades musicaca' de que este flim ontá 
repleto, "Blempre”, “La cancion del pa- 
ra” — quptcisimento estas doss, as 
quase estão encerradas em motas musl- 
caes todo o encantamento de ses entre- 
cho, "Mojica admiraveimento tradus as 
wnas expunsõos mrtisticas, Com o querl- 
dissimo- cantor, appárecem num embel- 
Wsamento feminil, Conchita Montenegro 
e Mona Mariz, duas mulheres que sabem 
mer dias artistas admiravets. "Melodia 
probiíbida”, a romantica producção mus 

da For, verá apresentada depois 
de ameshi no Alhambra, para aatisfa- 
cão dos lumimeros “fama” de Mojica, a 
vos que toda cldaue admira, e o astro 
que 40 táolo das multidões, que rasppa- 
mc em seu muior o mala genial desem- 
penbo para a Uia f 


— E 

“ACONTECEU NAQUELLA NOITE.,* 
E' UM FILM CHEIO DE BUDTILEZAS 
E DE VERDADES, — A Columbia 
deposita filimitada confiança nesse mm 
grande film que o Odeim mostrará pro- 
simamente pela originalidade do eu da 
redo o pela projecção dos sema princi 
paes protagunistas: Clark Gable e Clan- 
detto Coulbert. Vivendo papeis mutto da 
accordo ese os sous requintudos tempe 
ramentos artistiros, ella « «lia produsam 
performances admiraveis, pelo cunho de 
realismo que emprestam ds personalida- 
des que vivem, fazendo-o sem lançar mão 
do menhum artificto, Quanto ao enrédo, 
elie 6 uma historia moderna, forjada no 
rrthmo desta fpoca de vertigem « inonta- 
tação que vivemos, Narra-nos um mo 
mance dt amor, mas sem repetir os re 
mábcia de amor que tamos sesistido em 
outros celivloldes, dntro de ama techal- 
ea admiravel, comu sê Frank Capra sabe 
prodosir, E! Mim para as moltidics que 
bem comprebendem aa jutam de alma que 
ss travam por causa do amor... (Clark 
Gable vive o malor desvinpenho de nus 
esrraira glorinas, o mesmo acontecendo 
& Clandette Conlbert qua attinse o apo 
gu de suo fama neste celinioldo, Hreve 
o teremos, Do tdeom. 


o 

PALAVRAS DE CHARLES FANRELL 
-— À proposito co à que ella erla 
em “Vida bobemia”, programs do 
império na prosima semana, disse Obar- 
les Farrell, o seu principal tnterprete: 

“Nessa comedia mm mapresento 
metamento o typo de papel que mmnpre 
denajel tar. ÁUDOS 4 Gnn0s De 
"quidos, 


nunes e eccanião do Cree 

+ penÃo, ez s romanticos. S, 
age polenta a atadio em que traba: | 
libera, bem remolvi'> q conquistar os pa: 
pela que Garejava, oito meses fiquei sam 
tra e tvida bobemta”, Charles Parrot! 
apparece num trpo da Uguira 
que está aimiravelmente 
temperamento. Jovem pintor, 
thusfasmo H rn Go pr oco 

lo 6 por 
ey e Mat e ntas que Ibo ser 
vo da residencia em Paris. Mas em maio 
& ema “Vida bobemia” com ontros estu 
dantas de arte, vem do bem encontto O 
nmer, * O DOU rOmiNDS COM EMA Unda 
moça, modelo dqs mais famosos artistas 
de Paria, 6 restar Md mg que o 
Eme o. 
RA e PrORPAMAMa o Importo ne 






nada menu de elneo ! 


E, no desenrolar da | 


, 
7/1 


MUNDO DA TÉLA 








E 

4 CONQUISTA DA NELLETA — NO 
DIA 16, NO PATHE! PALACIO — UM! 
PILM QUE E UM HEMNO A! GRA-, 
GA, A* PERFEIÇÃO E A! HARMONIA 
ve (O) publico espera anctosumente a es 
três de “A conmaista da bollean". Não 
resta duvida que 6 um espectaculo ga 
berho. sensnetomnl, « mico, ne propor. | 
elonn este film, e tom a primasta de não 
havor ontro mo genero. Fara a non ronli. | 
zação, gastou-se mma furtuna fubrisona, | 
mas, vê-se que foram fartamento com, 
penandas as demnenna, 

E' um Mim tin perfeito como as bol- 
texas que melle se exhlbem. 

E* um desfile de corvos lindos — mms 
Maron e homens de formas harmoniomas 
cononistndas pelo sport, 

Trinta: campries Internacianaos nella! 
tomam parte, eobresaindo o famnsa cam- 
gelo de matação de 40 metros, Tuptor 
Crabhe, e a formosa tda Lopíno, cam- 
pel de enltom de ostrin, 

“A conquistn dy hellezn” 6 a glurtl- 


encão da mport, fam bymo é pelteza 
e à alegria do viver, 

E" um film recommendavol nm todos, 
Nele ha muito que aprender, 

Alim disso, ha mm eomança multo hem 
dencripto e com multns meenas da comi. 
cidade, 
tambem dar mos seis frequentadores mma 
ane mais emocionantes cronçhos do pros 
dlcioso netor-mentno que & Jackle Cooper, 
acompanhado desta ses por mao qrdypo da 
artintas cuja actunção mada deixa a de- 
sejar: Lila oo, Adáinon Micharda, Jobn 
Wear, Garin Gordo, ete. 

Não ba duvida ame com estes dola 
filma o Imperio offerece ao poblico o 
melhor programmo da semana. 

PADORAÇÃO” — Um dor mata lindos 
films mustcaes no historia ca clnemto- | 
grapbia, “Adoração”, vem so "Ceran” do| 
elnoma Rex no dia 10 com um forinida- | 
vol elenco encabeçado por Join Bolca é 
Gloria Btiart, ' 


Ente eroso romance deamatico-ma- 
mc. cobre o empaço de cem annos de 
vida, sendo que a historia percorre aj» 
cas e ambientes que mudam constante 
mente, 

Passando em rapida revista, encontra- 
de à revolução asstrinca, à guerra elvil 
dos Estados VUpidos durante m emancl- 
pação dos encravos, Nova York um IB40, 
a guerra bispoon americano, a guerra! 
egropãa e Nova York de boje, E etra-, 
ves de tudo lato se'move Join Boles num 
Goce romance, apirando. ser o grande 
compositor da maio lnda aympbonia es | 
cripta, nos melos mustenes, 

O possante drama que € *Adoração”, 
emcantorã a v, a O seu romantico vnre- 
do com o sau amor classico lhe trará 





taça o 
HH BQLES and GLORIA STUAS 


Uma acena do vim OBA 
nos olhos Jagrimas de alegria q tetos. | 
ande. O canto inegunlavel da Jobn Bo 
les dará encanto ds horas que permane- 
cor HO cinema, com m uua melodicas vos 
cousidermda s grandiosa da táia. 
Rile canta varias canções neste film que 
mark inesquecival, compostas anpecialmen- | 
te por Victor Schertsinges, o grande | 
compsritor. 

Laped deizem de ver osta maravilha da 
véia, 


mo] — 
PORQUE GABT MORLAY FEZ *U 
GRANDE INDUBTRIAL” — Todos Já 


msubem. que dentro em pouco vamos ver, 
no clnema DVatbo, apresentado pela Bo- 
Films, a 





cledade FruucoBranilelra de 





Scena do Nim “O grando indus- 
trial”, com Gaby Morlay 


adaptação da obra de George Obnst: “O 
grande indostrial* (Le maitro de forgea) 
— € todos sabem que Gaby Moriay é « 
protnguntnta dente film. Ser o que sem 


-—-— 


GRANDE FORTIFICANTE: 


NAMOGENOL] 


440440) 





| 


Ni 


todo unáluem & que fol u propria Gaby 
Moriay quem prdin a Abel Gance, o fa- 
mos director de scena, que conseguisse 
para ella a montapem deva obra, potr 
mue “eu desejaria cor na tála a figura 
endiante dosss Clotro de Punalieu ue, 
desde menus eu mo acoetumel a tma- 
mtumr o Ciuura eme em meria am vicena 
omquelte temp. Dor faso nisemo ma 
ieeterá vuleular com aque alma de artista 
Gaby Murlyx Interpreta esmo qupel ant 
a critica francego disse ser o seo melhor 
tenbalho ntê agora, 


I-- 

“A COMPANHEIXA DE TANZAN" E 
A METRO GOLDWES MATEN — E! a 
Metro Goldwyn Mayer, m propria corpo 
ração «ue produziy “Trader Horn", que 
assegurou mo publico ser “4 companheira 
dm Tarzan" o mentor film dn sou genero, 
Inso 6 aienificativo, A Metro não m 
abulangarin «mer ntficmatita sé CA 





Welanmullee, o hecór ty “A come 
ponheira de Tarsau”, 
da Metro 
compnoboira de Tarman” não tivense, Ai 
facto. 
o film maximo do genero “asenturas", 
de que “Cruder Hom" eru, atá agora, co 
exemplar numero tm, Feproducção fal 
de enredo escrípio especialmente para q 
Metro por Edgar Nice Burrouçha, o crna- 
dor das leram de aventarns de Tarsno, 
o novo film da marom do leio é todo mm 
repositario de sensações o eurpresaa, 
Suns memos maturnes, Slmadas em Jo: 
esca maravilhonoa. nuns seronm de sensa-: 
ção e perixo — wiando Tarzan entronta 
lebcoa e rhinocerentes e € ntocado por 
um ercemiilo nan aguas de um lago - 
obedecem a um entrio de que Cedels Gih- 
bons, o alrector, se páde ormibar, “A 
companheira de Tarzan” & fantania, mas 
uma fantasia om «ua de concentram va- 
loros extraordinaçios e faz com que o 
mais lsplicente espostedar ex emociane 
de modo comploto e o considero um film 
de artu, porque cllo & ques! sempra um 
pocua do rara Uellora. Jolmay Wefjsa. 
muller, o Adonis des plecions amoricas 
ana, o camncio olymulco, 6 o em pelos 
cipal Intetpreto, cosdjuvndo por Mancerg 
O'Bulivan, Nell Hainilton a Paul Ca 
vanngh, 
= 

VIRA! SMPEMO PARA O BRASIL O 
GRANDE FIL LE GRAND FJED'T — 
Pelo que dis a critica francesa, ta mms 
film qua está naora emocionando tados 
os Ingnres por onde pansa. E! “Le grand 
den”, historia Junteresenntinnima qua sa 
deschrola parte em Faria, q parte nos 
arcines da Africa, juuto & Legião Es 
trangeira — sendo que nesta parte não 
ha ficção, mar nim q eralidade — toma ' 
és mesmo ro inenl, e não preparada nos 
etudlos, neta dizer que o director é 
Jacques Pesder, erado este o mem pri 
metro film depnla que voltou da Ameries 
do Norte, Sobemns que a Sociedade Fran- 
co Brasiléia de Filme comprou este 
grandinso trahalho, cujo titulo am por 
tngues nerá “A nitina cartada” — e tom 
Marie Bell, Plerre Michará, Florence 
Rosas e Charles Vanel nos grincipass 
papels. 








=— 


ELLA FOI... CONDESSA POR TRES 
DIAS! — Salta & porta de um botel de 
inxo, deixando o “guldon” de mm auto 
tambem de luxo. Antes encontrára com, 
um joron, com o relbo da charrês ma. 
mlo o que ss distírs o barho dono dar! 


quellas ferrar, o pelo Inverosimil res 
pondêra ser ella a condeesa de qualvtsr 
eotma... E como o rapaz a tomame q 


sério, fol com ese titulo que a recebe 
ram & porta do botel, Ela 
to, EFA Ajunaa vma empregad 
ela do automovel cuja entrego vinha 
ser, e como a dona do carro ed de 
chogar dentro da tres dias, e ella tivense 
ma bolsa mil marcos da gmiificação por 
aquelia venda.., resolveu famer o papel 
mesmo de condena, Foram tres dias de 
Helovos, da vida dn alta sociedade, E da- 
polsf Kathe von Nagy 6 a heroins des 
de delicioso romance que a Uta nos com 
ta em coma opereta ainda mais delicio 






“hinteriand” malayo. 
uma formosa enropta que 
regeneração, cãe sob o jugo do monstro, 
e q uus vida 6 um rosario de dores. af 

o dia nm que Kent Taslor, um desertar 

do exercito britannico, resolve antrea- 

tar, por amor de Carole, é patentado do 

“fume”, 

Um film cheto de aventurao dramatl. 
cus que nos favem vibrar, € em que o 
talento dos artistas dê relevo 8 cm am 
gumento ds poderosos valor, 


De 

UMA DAS NEQUENCIAS DE “WON. 
DER BAR..,* — O film mais vico em 
desiumbramentos o preciosidades, Wou- 








fer bar”, que a Warner Firt National 


apresentará Já oo proximo dia 18, no 
Cdeon, da Companhia Brasileira de Ol. 
Damas, como a mais faúatom reunião de 
estrelins, de mosicon, de “giria”, eteo, O 
team om mutes, o “ucratoh” & polerano, 
Gente querida, mulheres bellina e elcgan- 
ten, arandos voz, grariles bailirinam, 
Entre ontros aguenclam de *Weniler 
bar”, vamos gostar talves mais do valsa 
*Amoureuse” e do “Taindo gatinho"... 
Em qualyner dessas sequencina, reunem- 
se cdennte da “camera” para o maxima 
deslumbramento dos “fans”, Dolores del 
Ho e Ricardo Cortex, dansando acompa- 
nbndos pelne celeiros Bushy Merkeloy 
Benutica, ao sum do uma orchestra ql- 
gantesca, conduzida pelo Iimmenso AL Jol- 
oo. Ao mesmo tempo, Dick Powell con- 
ta é Kay Wrancis exhibe o nes encanto, 
toolada, em ums mesa, do Wander barl 
E nessç agenario de mito juxi, de musicas 
Alogres, de mulheres decotadas, ostentan- 
do rleme toliettos, ao som devem amunt 
cas em que [Harry Warren e Al Nubin 
puseram o melhor bocado de sun Inapl- 


t ração, messe acenário desenhado e mort 


mentado pela mrilo de mestre de um lys- 


1 by Berkeley, aunto dramim, epumiti exilia, 
Coqmentas palsica é entrecbucam e se 


ferem?! “Wonder bar” e O ves rosario 


q e Delleta estará mo Qdevo, a partir do 
| la 10 do corrente, como o “hht mah 


mo du 4onpanhia Numero Um, 
> da 


A CAMPANHA CONTRA 
BANDITISMO NA BAHIA 


Edo Salvador, 6 (Hevas) — O 
fernal “A Bahia” publica uma 
resenha da campanha contra o 
benditismo antes e depuls de 1430, 
Mostra que durante a actual ad- 
ministração foram capturados 
quarenta é tres cangaceiros dus 
quass vinte e sete mortos, Tra- 
varam-es quarenta e tres comba- 
tes tendo morrido no correr dos 
mesmos dez praças da policia em- 
quanto vinte e cinco officiges « 
soldados ficaram feridos. O jor- 
nal conclue dizendo que “Lum- 
peão” só não fol ainda linuldudo 
por que foge 4 luia quando ns 
forças estaduaes se apresentar 
vara combatel-o, 





elementos para ser considerado 


HOME 


cm LILA LEE 


COOPER 
VALENTE 


& ESCOLAS 


ESCOLA POLYTICHNIOA 
Provas pareineu 


2º chamadas 


Estatistica — Dia 9, 2* feira, |- 


du 9 horas, 
Motores — Dia 9, às horas, 


! Prina, 








SEM FIO | 


ESCOLA THOMAS EDISON 
DE RÁDIO 


Deverão comparecor na proxi- 
ma segunda-feira, & Escola de 
Apertolçoamento dos Correios a 
Telegraphos, 4 run Condo de Bom- 
fim 201, praça Saens Pena, afim 
de prestarem as provas iniciaes 
de exame para operadores de ra- 
Ulo de 2º classe, us grs, Oswaldo 
Helhmelster, Albino dos Santos 
Corrêa Filho e Joaquim Ramos 
Saralva, alumnos desta escola, 
que se candidataram ao aludido 
exame. 


PROGRAMMA DA ESTAÇÃO, 
DE ONDAS CURTAS “PHOHI" 


Comprimento d onda, 16,88 me. 
tros, Horario: 10 horas da manhã 
É 1,05 thora Rio). 

Programma para hoje: 

A'ê 10,30 — Abertura e hymno 
nacional bollandes, As 10,40 — 
Discos, As 10,55 — Palestra sobre 
as modas pela sra. Annelen, As 
11,10 — Canto pela ara, Anny 
As 11,245 — Discos. As 
11,40 — “De semana para sema- 
na”, palestra pelo er Aletrino, 
Ao melo-dia — Discos, As 12,15 
— Canto pela sra. Anny Prina. 
As 13,30 -— Discos, À 1 hora — 
Pbcie e hymno nacional hollan- 

Z, 


AS IRRADIAÇÕES DE HUJE 


Radio Club 
(Onda de 245 metros) 


As 7,30 — Aulas de gymnastica 


+» supplemento musical, Do melo- 


din. & 1 hora e das é és 6 — 
Discos, As 645 — Quarto de hora 
da C.B.R. As 7 — Jornal fala- 
do. As 7,30 — Radio jornui do 
Berviço de Publicidade da Im- 
prenta Nacional, Das 8 em dean- 
to — Programma do studio, 


Radio Rio 
(Onda de 400 metros) 


As 8,30 — Hora certa, fornal 


cjda manhã, noticias e commenta- 


Darão do Rio Branco, Ao melo- 
Gia — Hora certa, jornal do melo- 
dia e supplemento musical. As 5 
Hora certa, jornal da tarde, 
quarto de hora infantil e supple- 


rios; Ephemerides Brasileiras do 
mento musical. As 6 — Previ- 


Contnbillânde — Dia D, às 12/8ão do tempo e discos. Das 6.45 


horas. 
Exames oraes 


Hoje, 'renllzam-se os seguintes 
EXRMEE: 

A's 8 horas — Prova escripta 
ds exnmo vago da 


cudoira dei 


à» 7 — Quarto de hora da com- 
missão radiveducativa da C.B.R. 
Ar 7 — Programma variado, Das 
7,10 Se 7,90 — Discos, Das 7,30 
&s & — Programma Nacional 
(Departamento Nacionai de Pu- 
blicidade). Das 8 em úcante — 


analytica, para os alumnos José'Programma de studio, Das 10 às 
Augunto dé Mudelros Costa o Ki-/10,16 — Quarto de hora do Mu-| 


miyó Hachiyo, 


A'E 9 horus — Prova escripta 
do exame vago da cadeira de 
elentrotechnica, para os altumnos: 
Americo Leonidas Barbosu de 
Olivulra, Lauro Ribeiro Sanches, 
Paulo Affonuo Horta Novaes, Ru- 
bem Eugenio de Freitas Abren, 
Bylvio Pinto Lopes e Paulo de 
Faria Mello Curvulho, 


A's 9 horas — Prova oral de 
mecanica; Victor Ladvocat, Ruul 
Michel de Thuln, Roberto Surul- 
va Osorio de Almeida, Jeronymo 
Vervicet de Faria e José Ramos 
Penedo, Esto ultimo precisa com- 
parecer À secção de expedionte 
antes do examo, 


Examo de geologia — O exame 
oral da cadeira de geologia, terá 
Início segunda-feira, 9, 

3º anno — 3º felru, 9, terá Início 

o programma' de trabalhos pratl- 
con de physica, com uma visita 
& fabrica Masda, às 9 horas, O en- 
contro será na estação Alfredo 
Mala, às 8 horas da manhã, 
| Nesse mesmo dia, às D horas 
da nolte, será renlizada uma ou- 
tra visita à estação da Light, de 
Frel Caneca. 
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NSINHO 


JOHN WRAY 


"ADDISON RICHARDS: 








"LONE COWBOY” 


| 


À 


O GIRI NUTHOUT AROOM 







AND 


| 














til que tambem ha 


sports: 





PREÇOS 


Uma sessão especial, dedicada ao mundo infan- 


'de quere: admirar esta 


tormidavel exhibição do mais empolgante dos 


— 0 “BOX”. 


CREANÇAS — 28000 
ADULTOS — 48000 






) 





os episodios mais emocionantes, 


COMPLEMENTO: Uma comedia e uma revista musicada, 


= 


arnera x 


Film” comuleto, em 5 longas partes, contendo, em camara len- 


Baer 


com 


CHARLES FARREL 


CHARLIE RUGGLE 


MARGUERITE CHURCHILL 
Guigon Ratorr =" WALIE Woo 


rillo Araujo, 


Radio Educadora 
(Onda de 350 metros) 


Das 9 &s 10 — Radio formal! 
com supplemento musical. Das 2! 
ês à — Discos. Das 5,90 ás 6,25 
— Musica em discos. Das 6,25 
&1 6,45 — Progtamma de studio 
da Academia Brasileira de Musica, 
Das 645 às 7 — Previsão do tem- 
po. quarto de hora educativo da 
CB.R. Das 7 &s 7,90 — Discos. | 
Das 7,30 às 8 — Programma Of- 
ficia! organizado pelo Departa- 
mento Nacional de Publicidade, | 
Das 8 em deante — Program- 
ma de studio e discos, 


Radio Guanabara 
(Onda de 291,6 metros) 


Des 11 no melo-dia — ESupnie- 
mento musical e discos, Dar 4 &s 
5 — Modas, outros assumptos, pe- 
!quenos conselhos uteis a musica. 
Das E &a 6 — Vos rloplatenso e 


| 





ma de strdlo, Das 646 ds 7 — 
Quarto às hora da Confederação 
Braalielra de Radiodiffusão. Das 7 
7,30 — Discos, boletim meteoro- 
logico e varias noticias. Das 7,90 
tá 8 — Programma Nacional. 
Das 8 às 11 — Programma de 
musicas de dansas, » 


Radio Cruzeiro do Sul 
(Onda de 322 metros) 


Do meio-dia & 1 — Discos, *Das 
7,30 &s 5 — Programma Nacio- 
nai. Das 8 &s 9 — Discos, horu 
certa e previsão do timpo. Das 
& &s 10 — Programma da ride 
verde amareila executado no etu- 
dlo-da estação chave ds rãdo 
P.R B. 6 de Shãv Paulo e truns- 
mittido aimiultaneamente 
estações: P.R.D, — 
P.R.B. 8 — Bão Paulo; P.R.B 7 
- Juiz de Fóra; P,2,C, 9 — 
Campinas; forocaba e Taubaté, 


Mavrink Veiga 
(Onda de 260 metros) 


Das 6,26 às 8,16 — Duns aulas 
da gymnantica com música. Das, 
11 8 1 hora — Programma va-| 
rivdo, Das 3 &s 4 e des 6 às 6,45 
-— Discos, Des 6,45 às 7 — Quar- 
to de hora educativo da Confe- 
deração Brasileira de Radiodittu- 
são, Das 7 às 7,30 — Discos. 
Das 7,90 às 8 — Programma Na- 
elona] organizado pelo Departa- 
mento Nacional de Publicidade. | 
Das 8 em deante — Programma 
d studio com o concurso de di- 
versos artistas, As 9 — Chronica 
ds cldnde, Des 10 ds 11 — De- 
senhos animados. As 11 horas — 
Cemmentartos do observador da 
PRA 5, dentro da Assambita Na- 
cional Constituinte, 

— 8 o —.. 


Pelos Clubs 


BELECTO SPORT CLUB 


O programma das festas desto 


pelam 
Rio; 





mes é o seguinte; 


Amanhã, réunião dansante em 
homenagem ao departamento fa- 


i|mínino, com o concurso da “VlI- 
ctoria Jazz”, das 7 1/2 ás 41 ho- 
asi 


terça-feira, às 8,45 — Jogo dae 
baskst-bal] entre as equipes do 
Belccto E, C. x Grajahu' T, Cu em 
Gisputa do campeonato de clasmt- 
ficação da Li do 

maxta-feira, jogo de basket-bal] 
entro as equipes do America F. 
C E Belecto E. C, no gymnaensio 
do primeiro, 4s 6,46 horas. Ultimo 
Jogo do referido campeonato de 
Ificação: 

sabbado, 14 — Bálio mensal 
Gas 10 às $ horas, Traje para ca- 
[valheiros, completo; 

snbbado, 31 — A's 8 horas, jog" 
amistoso de baskat-ball entre as 
equipes do Belecto E C x C R. 
Vanco da Gama, seguido de uma 
reunião dansante 

Gomingo, 35 — nião dansan- 
to, das Tê ds 11 horas, com o 
concurso da “Eeperia Jags”, 

o pao qu 


FALLECIMENTO, EM PERNAM- 
BUCO, DE UM EX-DEPUTADO 
FEDERAL 


Recife, 6 (Havas) — Falleceu 
o ex-deputado federal Joaquim 
Pesada Guerra. O extincto fôra 
prefeito de Recife é era membro 
destacado da Acad Pernam- 


-!bucana de Letras. 








AMAN 


| 


A's 10 horas da manhã 


“CORREIO ISRAELITA” 


24 de Tamuz de 5604 


O8 JUDEUS RELIGIOSOS 
ALLEMÃES 


Francfort (A.T.) — A União 
dom Judeus Orthodoxos da Alle- 
manha publica um communicado 
para precisar que ella dá o seu 
Inteiro apolo à representação cen- 
tral dos judeus allomães, em Ber- 
Um, 


CESSANDO SUAS COMPRAR 
NA ALLEMANHA 


Nova York (A.T.) — O gran- 
de magazino Wannamacker & Co,, 
do Nova York, annuncia que, sob 
a pressão da opinião publica, se 
vê obrigado a cessar as compras 
de artigos allemiies e & fazer suas 
ercommendas & Alemanha, 


O MONUMENTO DE OFNER 


Vienna (A.T.) — De ordem das 
nutoridndes desta clânde, acaba 
da erlgir-se o monumento em 
memoria | do dr, Jullus Ofner, 
celebre ndvogado e “lender” do 
partido democratico da Austria, 
que falleceu cm 1924, na edade 
de 56 annos. 


O GOVERNO PALESTINIANO 
PROHRIBH 


Jerusalem (A.T,) — O governo 
pnlentiniano prohíblu a conferen- 
cia annual! da organização da ju- 
ventude revialonista “Berkt Trun- 
peldor” que re realizava em Tal 
Aviv, 


O GOVERNO DA BAVIERA 
SUBVENCIONA ESCOLAS 


Berlim (A.T.) — O governo 
tavaro decidiu pedir & bolsa go- 
vernamenta! uma subvenção & 
nova escola elementar judis de 
Munich. 


A BOYCOTTAGE ANTI-ALLEMA 
NA PALESTINA 


Jerusalem (A.T.) — A Federa- 
cão da Juventude Socialista Ju- 
dio mnroviamau uma semana de 
hoycottnge anti-allemã na Pales- 
tina 

Reuniões publicas são prevista 
pese todas as cidades da FPales 
tina. 


A MORTE DE Y, NAVON BEY 


Paris 4A.T.) — Youssef Navon 
Bey, descendente de ilustre fa- 
mília judia turca, morreu nesta 
cidade na odade de 56 annos. 


A MORTE DE MOUSSA KAZIM 
PACHA' 


Vorusalem (A.T.) — Annuncia- 
se a morte, na edade de 81 an- 
nos, de Moussa Kazim Pachá, 
presidente do Executivo Arabe, da 
Palestina. 


O GRAN-RABBINO KOOK CON- 
DEMNA A CONFERENCIA 
JURIDICA JUDIA 


Verusalem (AT) — O gran- 
rubbino Kook e o comité central; 
mizrachista publicaram um appe)- 
lo concilando os judeus a abster- 
sa de toda a participação & Con- 
ferencia Juridica Judia à realizar- 
s em I-Aviv. 

Os signatarios do appello esti- 
marão que os organizadores da | 
conferencia não estejam qualifi- 
codos para decidir da creação 
duma autoridade jurídica supre- 
ma nas questões do direito ju 
deu, 


O 7º ANNIVERSARIO DO 
DR. CYRUS ADLER 


Philadeiphia (AT) — Uma) 
cerimonia Intima realizou-se na 
onsa do juiz Horace Stern para 
solennizar o 70º anniversario do 
dr, Cyrus Adler, presifente da | 
American Jewish Committes. 

Mr. Folix NWarbirg oo juiz! 
Horace, Stern pronunciaram dis- 
cursos. 


à anti Do 


CENTRAL DO BRASIL | 


A estação D. Pedro II forne-! 
ceu hontem, por conta dos diver-' 
gos ministerios, 45 passagens, na! 
importancia de 2:309$4800, Essas 
requisições foram assim distri- 
buldas: M. da (Guerra, 5 passa: 
gens, na importância de 4004500; 
M, da Marinha, 3, na quantin de 
63800; M. da Justiça, 4, no valor 
de SENSO0O; e M. do Trabalho, “| 
num total de 1:818$500. 

— A renda industrial da Con- 
tral do Brasil, inclusivo as es 
tradan de ferro filiadas, no dia 
5 do corrente, attingiu à Impor= 
tancia de 450:302$500, para mais 
34:042$500, sobre egual data do 
anno anterlor, 

— A podido da directoria da 
Industrin Animal do Estado de 
S, Paulo, o director da Central do 
Hrasl) determinou que estão fsen- 
tos de mutorizações para despa- 
chos de anímaes selvagens, ob ne 
guintes departamentos daquelis 
Estado: Instituto Blologico, De- 
feza Agricola e Animal da Butan- 
tan, Faruldade de Medicina e 
Club Zonlogico do Brasil, todos 
do referido Estado, 

A Empresa de Annunclos Argus 
Brasileira, permittlu que fossem 
collocados nas sues taboletas de 
annuncios da Central do Brasil, 
ne reclames de propaganda de 
bonus dna Associação de Assinten- 
cia dos Tuberculosos Proletartos, 

Nesse sentido a administração 
ds Central expediu circular & 
respeito, 

— O director, ds accordo com 
as disposições em vigor, reajus- 
tou os gurrdas-freios da Estrada 
Antonio Victor Ferreira, Antonio 
Correia Barbosa e Tullano No 
gueira, todos pertencentes ao de- 
posito de Barra do Pirahy. 

— Ao coronel Mendonça Lima 
or ngontes daquella ferrovia, di- 
rigliram o seguinte telegramma: 
“Os agentos da Central do Bra- 
stl, tendo solicitado ao digniss!- 
mo sr. ministro da Viação, dr 
José Americo, o restabelecimento 
do aluguel ds casa, solicitam n| 
Y. B. cooperação, pera que seja 
finalizado com exito, Desde Já, 
prociamamos V, & O patrono ve 
norsa causa”, 

— O director dirigiu um offl- 
cio » todas as divisões da referi- 
da ferrovia, pedindo a remessa 
com urgencia, no maximo até o 
diz 15 do corrente, da relação dos 
funcolonarios em disponibilidade 
e dou que têm direito & Giffersa- 
qu de vencimentos 

— O director recebeu kontem 
communicação de que » commis- 
são do Club de Engenharia, com- 
posta dos engenheiros Jeronymo 
Monteiro Filho, Mendes Dinis é 
Machado a Conta, concluíram o 

hado da Costas, conelulu o 
parecer sobre o visduoto de Bão 
Christovão, nos  suburblos da 
Central do Brant), approvando as 
referidas obras, quer na locali- 
mação, quer na parte technica dn 
mesmo, 7 

— Elatando quas! terminadas ar! 
obras internas do primeiro andar | 
do edificio” da estação D. Pedro; 
1, dentro em poucos dias volta- 
rá m funcclonar s segunda secção 
do trafego, 

Tambem voltarão a trabalhar 
numa das salas oo aub-chefes du 
trafego, ficando assim entregur | 
aos seus associados o terceiro an- 
dar da Associação Geral de Au 
xlllos Mutuoa da Central do Bra 
et), que gentilmente cedeu à ad- 


|] 








ministração da Estrada, & sua 
séde social, dorgnte o periodo | 
das obras, | 


H A 


EXCLUSIVAMENTE NO CINEMA 


Broadway 





E se 
Cresce a 


NUDACIA DOS 
LADRÕES 


gr 








EE portanto, que s-us 
valores e joias caiam vas 
mãos dos maifeitores. Para 
isto, alugue um cofre na Casa- 
Forte da “Sul America” e 
guarde nelle tudo que Er 
senta valor € estimação. Um 
cofre privado nos subterrancos 
da “Sul America” custa a 
Insignificancia de 123 réis por 
dia e representa uma prote- 
cção de incalculavel valor pare 
quem se descuida so deixar 
em cas joias c documentos 
importantes. 


Para mulores informações, Ile 
gue 3-163) e peça 


CASA FORTE DA 


Sul America 


Comp. Nielnnal de Seguros do Vida 
Rua Quitanda, esq. Ouvidor. . 


(41205) 


NSPECTORIA DO TRÁFEGO 


Relação das infracções vertfl= 
cadns hontem: 

CIR SOATES livro — P. 6388 — 

Desobediencia ao elgnal para 
ser fiscalisndo — C. 683] — 7670 
— 8037 — DBO — 6338, 

Não diminulr mn marcha no cru= 
nato — Om, 445 — 646 — 010 
— 8411, 

Estaclonar em lugar não per- 
mittido — 15089 — 16689 — 17165 
17683 — 18026 — 18038 — 18404 
18487 — 19265 — Om, 174 — 640 
16 — 731 — CD. 70 — 7491 —— 
0501 — 10281. 

Desobediencia ao aignal — 
16116 — 17285 — 17835 — 18013 
— O E — 4270 — 7973 — Om, 50 
18144 — 0032 — DIZA — 0025 — 
EMO —= P 5457 — 4187 — Omnl= 
bus 714 — 713, 

Retardar à marcha — Om. 807, 
PPS pebisicaã o transito — C, 

028. 

Pessar ú frente de outro omni= 
bus — 117 — 180 — 194 — 208 
441 — 54 — 550 — 645, 

Melo-flio e bonde — Ble, 2503 
— P, 7977, 

Contra-mão ds direcção — C, 
613 — P, 7999, 

Fuita de attenção e cautels = 
17830. 


Desuniformizado — C, 4870, 

Falta de lus — Om. 676 — 683, 

Falta de lanternas — Om, 494 
535 — P, 7890, 

Falta de mottas — O 4815 —= 


0960. 
É girar de umottas — €, 


Falta de occoulos — 14663, 
Falta de polides — 1504, 
Falta de transferencia local =s 
18499 — carrocinha 1638 — P, 
5 — TB, 


ELEIÇÕES NA SANTA CASA 


Realiza-se domingo, &s 10 horas 


ja eleição do provedor, mesa, ed- 


ministrações e mordomina da San« 
ta Casa da Misericordia que terão 
de servir durante o anno compro- 
missorio de 1934-1925, 





Uma palestra na À. B. 


Na proxima quarta-feira. &s E 
horas da tarde, o architecto sr, 
Dante Jorge de Albuquerque, vas 
fazer, na séde da A. B. E.. no 
Edificio Bão Francisco, Av. Rio 
Branco 91, 10º andar, uma pales- 
tra intitulada “O agradavel é o 
desagradavel”, : 

Referindo-se &s influencias pare 
chologicas do bom e do mão gos 
to, o Ilustre conferencista deseja 
explicar porque ba uma necesui= 
dade de desenvolver o sentido are 
tintico das massas, 








NÃO PODE. 
HAVER 


comedia mais comi- 
ca do que a que 


PROCÓPIO 


está representando 
no 


CASINO 


Só não ri quem não 
vae ver PROCO- 
PIO, em 


PRECISA-SE 
DE UM PAR! 


O publico não des- 

cança porque as 

gargalhadas succe- 
dem-sel 


PRECISA - SE 
DE UM PAE! 


é a peçs tmais comi. 
ca do grande hu- 
morista |, 


MUNHOZ SECA 


Traducção de 
EUR:.CO SILVA 


HOJE — duas ses. 
sões ás 20 e 272 hn 
ras — HOJE 


 VESPERAL | 
ás 16 horas. HOJÊ 
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-na hoje toda a vida americana: 


——. —— — ——— ——— 


Os Estados Unidos em conjunto 














SEGUNDA INDEPENDENCIA | 





DOS 
a 


ESTADOS UNIDOS 





Até muludos do seculo piseain | 
pole-se dizer que espiritunimen- 
te os Estados: Unidos eram, ton- 
tudo, uma colonia” curopéu. A 
Nova Ingluterta continuava re- 
cebendo a divecção moral do palz 
D por melo da Nova Inglaterra 
eta na veulidude 4 velha que di- 
vigia, mas não a velha do momen- 
tn o sim a de quando os plgrim 
fathers desembarenram em Ply- 
mouth. Disln-so,- então, quo os 
Estados Unidos. eram um palz 
muito joven e o certo é que não 
havia em parte alguma outro 
tão antiquado, Usós, costumes e 
fórmas,-de linguagem, já desap- 
parecidos do povo muls conser- 
vador do mundo, . continuavam 
aqui um rigor como continunm 
em algumas Ropublicas da His- 
pano-america usos, costumes e fur- 
mas de linguagem da: Hespanha 
do seculo XVI. Por aquela épo- 
ca os Estados Unidos não tinham 
em rigor, mais de uma fronteira 
claramonte demarcada; a frontel-” 
ra do Atlantico, O vésto ainda 
estava envolto no mysterlo e co- 
mo não podiam se mostrar desse 
lado os Estados Unidos se mos- 
travam do outro, A Evropa era 
o seu ponto: naturnl de polo e 
da importancia-da Europa na vi- 
de americana do seculo passudo 
deriva a importancia enorme de 
Nova York, o melhor porto que 
os Estudos Unidos tinham para 
se communicar com ella, 

Mas terminoy a conquista do 
obste e ao periodo da aventura 
succedou o de organisação, Os 
Estados Unidos, já perfeitamente 
delimitados, começaram a adqui- 
vir conselencia de si mesmos, A 
industria ge encontrou com tm 
mercado de olto milhões de kl- 
lometros quadrados, livre-cambis- 
ta na sua totalidade, porém pro- 
teglão do exterior por uma bar 
relra (nfranquenvel, e fmtalmento 
se orlglnou o facto que determi- 


a estandardização da producção, 
causa da estancardização do ho» 
mem, nf'm de poder produzir nu- 
ma escala correspondenté à ma- 
gnitude da. população. : 

— Visto que aqui ha 110 mi- 
lhões de habitantes — disso-ms 
mister Ford, que fol o Lincoln 
deste periodo — vamos lhes dar 
uns sminrios multo caros, para 
que nos façam umas manufagty- 
ras muito baratag e aseim,-à -me- 
dida que nol-as vão fazendo, el- 
les proprios poderio Indo nol-as 
comprando, 

Eu'não acerto em me imaginar 
esta. combinação da producção 
com O consumo senão como com 
a forma da pescadinha de rabo 
na bocça: mas. deixemos agora 
do considerações. Nova York, o 
grando centro de communicação 
coma Europa, começou a per- 
der “a sua hegemonta... Como 
não,,se tudo ta flear em casa e 
& Europa 4 nada significava pa- 
ra os Estados Unidos, nom mora! 
nem “economicamente? En tros 
ca da nolte para 8 manhã algu- 
mas Cldades do Interior adquiri- 
ram proporções fabulosas, Chil- 
cago, por exemplo, Detrolt, Da]- 
las, Birmingham... 


E' impossivel determinar uma 
data fixa que Indique a separa- 
ção dns duas Americas: a Ame- 
rica colonial da America amerl- 
cana. A conquista do Oéste, não 
culminou em momento decisivo, 
como a reconquista de Granada, e 
a organisação industrial fol tare- 
fa muito lenta; mas eu posso di- 
rer úma coisa; que e America 
que gu conhecl no anno 17, quan- 
do aqui estive pela primeira vez, 
era multo mais velha do que a 
do ngora. Provavelmente ter-se- 
& de collocar a linha divisoria nos 
quatro amnos da guerra européa 
No. começo dA guerra euwropém 
us Estados Unidos eram ainda, 
um povo colonial, e afinal, com 
todo o ouro do mundo, em: seu 
poder, este povo rompeu, de uma 
vez para todas, com o pegueno 
passado de que dispunha, 

Hoje os. Estados Unidos se en- 
contram numa situação bem Ee 
melhante 4 da .Hespanha nos co- 
meços do seculo XVI, quando, ter- 
minada a reconquista e com todo 
o ouro da America nas suas ga- 
veias, o Hespanha era arbitro do 
commercio do mundo, e Nova 
York actual não deixa de ter 
grandes analogias com a Sevi- 
lha agitada, turbulenta e cosmo- 
politã.de então. O que fo! da- 
quella  Fespanha Já sabemos, 
Veremos -agora o quo será destes 
Estados Unidos, 


A NOVA LITERATURA 








Não me falem os senhores de 
Theodoro Dreyser, nem de Upton 
Sinclalr, nem de Sincinr Lewis, 
nem seguer do Bugento O'Neil 
Todos estes escriptores cheiram 
a ranço é representam q ultimas 
supervivenck do. espirito euro- 
peu na literatura dos Estados 
Unidos. Se eu tivesse tido de vor 
tar num escriptor verdadelra- 
mente emericano para o premio 
Nobetteria votndo Gem & menor 
vaciliação em Anita Loos,a dell 
closa autora de Gentlemen prefer 
Ulonita; mas, na realidade, a ver- 
dndelra creação Iteraria da Ame- 
vica é a sua advertising Mtoretu- 
ro ou lNteratura commercial. Eu 
compro aqui todos os dias algu- 
ma revst e emquanto os Inetis 
olhos tropeçam num annuncio 
todos os artigos so me apresen: 
tam Idiotas, estupidos e pesados! 
Que graça, que Interesse, que va- 
rlednde, que arte, que continuas 
Heção de coisas contém as revis-| 
tas americanas nas suas paginas 
de publicidade! O folhear de qual- 
quer uma dellas conetitue para 
mim um espectaculo tão Inverti- 
do — e tão Instructivo — quan- 
to o passar uma hora vendo as 
vitrines da Broadway ouda Quin- 
ta Avenida, 

— Para que viver — dia, por 
exemplo, uma Empreza funera- 
rla— quando por trinta dollars 
podemos lhe fazer um enterro 
magnífico, 


E, no meu conceito, esta per- 
gunta valo muito mais do que 
todo o Babblt o é muito mais 
americana e tem muito mals hu» 
mor, a revela muito mnls psycho- 
logia, » - 

Por tanto €, antes do mais, no 
annuncio que encontraremos à 
contribuição do povo americano 
& literatura universal o emquan- 
to a critica Ignorar este facto 
ou o considerar desprezivel a ar- 
to lliteraria moderna tanto naj 
America como fóra della estará, 
«em explicação. Tem-se que con- 
siderar, com effeito, que todos ns 
nnnuncios que se publicam no 
mundo são sempre | um pouco 
amer'ennos e que, toda a litera- 
tura moderna está Influenciado 
pela literatura de annuncios, Não 
me reflvo a Joyce nem a nenhum 
desses literatos que. no meu sen- 
tir, representam, mais apropri- 
Gnrmente o tim de ums época do 
quo o começo de outra, Refiro: 
me no afan de previzão; brevida- 
te e Diveciness tão evidente em 
qualquer escriptor actual, 

Claro está que a novelin « a 
yocela só são cultivadas aqui por j 
komens de segunda classe, já que, 
logo go se vevalar na America 
ym escriptor de verdadeira vrigl- 
ualidade e de positivo talento ser 
açambarcado polas casas annun- 


<a a rs e mi - eme —— me mt eee 


JULIO CAMBA 


'vladoras! porém Isso não basta 
para explicar a força da literatu- 


teratura commerolal mmericina 
não 4 um facto artificial, e sim 
um fasto tão blologico quanto à 
literatura covyaliciresca da Eda- 
de Meda, Ba expressão do vim! 
época, de uma moial e de um 
typo de vida que se não teriu 
melo de expressar nas formas |- 
terurias, trudicionges, E, em- 
fim; q unica axpressão Merariu 
possivel do genio amereano, Bu 
diria que nm lerutura commer- 
clal americana equivale à nossa 
literatura inystlcr e-para os que 
tenham “ouvido falar do sentido 
'reverenola] do dinheiro. e sepa- 
ram os que sempre andam mis» 
iturados na conscfencia puriltuna 
o espirito commercial eo sentl- 
mento eoclestastico, em vão di- 
vria- desproposito algum, Aqui & 
catechização religiosa sempre te- 
ve algo de proprganda commer- 
clalie a propaganda commercial, 
por sim voz, terá sempre algo 
de-cutechizução religiosa, Vejam 
Os senhores, por exemplo, esgea 
cartuzes que existem em todua 
As cnsas de Banco do mundo 
“Um lugar para cada colsa e ca- 
da colsa para o seu proprio lú- 
gar." “O tempo é ouro." “pe- 
mos.o seu dinheiro o nós lhe dn- 
reinos o noseo' tempo”, etc. Não 
notam nestas maximas algo qua- 
EO como umn vaga reminisconcia 
da Bibla? Não. Não se púde 
considorar a literatura commer- 
clal americana como uma lite- 
ratuva desprovida de conteúdo 
espiritual, Tem, pelo menos, fans 
to, conteúdo espiritual quanto 
conteúdo mercantil, Tem, emfim, 
todo o conteúdo espiritual que 
póde e quo deve ter; o do seu 
povo e da sum época, que é uma 
época na qual já vão entrando 
todos os outros pôóvos. 


A NOVA MORAL 


Tenho em meu poder um Ilvro 
de Kanhava Lal Ganha sabre à 
perversão da juventude america- 
na, Nesse Ilvro, cujo titulo é um 
Jogo de palavras tem rum — 
Uncle Sham, Tio Hypocrita, em 
vez de Uncie Sam, Tio Sum — 
e cujo texto estã ma altura do 
titulo, fala-se dos petting parties 
(petting, segundo o dicelonario. 
elgnífica acarictar, tratar com ca- 
rinho ou manipular ternamente) 
dus necking portica (the mock & 
e nuca), das partidas de atrip pos 
ker, ntis quaes homens e mulhe: 
res apostam a roupa que vestem 
e de outras coisas mnis quo o qu: 
tor classifica, desde logo, de' unos 
e costumos Americanos. Quase to- 
fia a documentação está extralda 
dos | Jivras'do juiz Lindsey, e os 
factos, em geral, estão certos; mas 
é inutil, Se o senhor Kanhaya 
Lal Gana crô que a juventude 
americana está pervortida é por- 
que sua propria juventude o en 
ganou como a um chim, 


gunda vez? Não sa deu por mor- 
ta a mora] puritana? Não se re- 
solveu enterrar definitivamente 
os pilgrim fathera e vomper to- 
da velação com o passando? Pols 
então, para adeante,,. 

Às pequenas dão-se um tra- 
balho, terrivel para se por ao nh- 
vel da nova Epoca e se bebem € 
se embebodum não é por gosto 
mas sim por dever. A Sus ap: 
parente limmoralidade tem umas 
ralzês mornes tão profundas que 
todo o respeito com ques se a olhe 
me parecerã sempre pouco, 19º, 
como se dissessemos, uma fmmo- 
ralidado puritana, ' E! o mesmo 
conceito puritano de púreza com 
uma, appl'cação distincta. ; 

Elm, senhoritas, que Júlgevam? 
Que a Immoralidade pode ser pro- 
duzida em serie, como a Coca-Co- 
Ta, e que vs Eabylonios se Impro- 
visam assim ntôa? Pela minha 
parte, não é que me tenha por 
fingido, porém, se algumas das 
senhoritns ee interessar um dia 
por mim — colsa, desde logo, ca- 
da vez, menos provavel — eu 
gostava que fosse de um modo 
espontaneo e não em virtude de 
uma determinacio geral que as 
senhoras tivessem tomado em 
Detrolt on em Cinecinatil. Esta 
nmmoralidade por decreto, estn 
corrupção com annuncins Jum 
nosos, esta forma colleetiva € 
ostensiva do vicio, não me con- 
vence. Que o bom Kanhaya [a] 
Ganba “tome as senhoritas pelo 
gumulo da perversidade e dn de- 
prevação, Para mim — einto 
muito dizel-o — continuam as 
senhoritas, sendo umas pequenas 
excellentes. 


— agem... 

Alto e forte, ospadaúdo, sem- 
pre elegante de attltudes e ma- 
neiras, fidalgo de porte, esmera- 
do no vestir, esse que a morte 
acaba de abater fol um dos nos- 
sos viltos políticos mails glngu- 
lares, mais impressionantes, odia- 
do por uns no momento supremo 
das victorlas, nmado por outros 
gunrdando sempre, nos dias tre- 
pldantes ou nas horam serenas 


mm contrôle Invilgaro dominan- 
do pois generosidade e pela bon 


“dade 


Silverio Nery, 4 quem me re 
firo, morto agora no Amuzonas, 
sua terra bem amada, na “Cida- 


“de Risonha” que é Manãos, é um 


nome que não se apagará, e que 
ficará como um bello padrão de 
trabalho, de amor ao Brasil, de 
devoção ao Estado do extremo- 
Norte, escudado numa simplici 
dade que era um encanto é nu- 
ma modestia que chegava n ser 
um crime. + 


ne oe de 


Abeirando dos oltenta annos, 
Ellverlo er eternamento um 
moço, Na edade parecia que €l- 
cara nos cincoenta, e no espirito 
era positivamente um joven. A 
aua velhice de decadas não por- 
turbara nunca o seu esplendor 
physico. O moral sempre fôra 
excollente. E poucos homens do 
Brasil representativo soffreram 
como elle soffreu | 

Mas, duma educação rara, du- 
ma inteligencia clara e brilhan- 
te, duma cultura solda, esse ho 
men desprotencinso tinha u ne 
renidado dum sablo Lendo Ovl- 
dio no original, era um latnista 
Lendo o trancez, o Mallano, o 
hespanhol, o Ingtez. traduzindo-o. 
surprehendia-nos com ma rl- 
nueza vocabular que Já vao se 
tomando rara. A nossa lingua 
n- portuguez-brasitelro, essa elle 
escrevia é falava com apuramen 
ty, com distineção, com bravura. 


mom a 

“ornulista e escriptor, Silverio 
linho multo duguelle estylo lro- 
nisado do seu Irmão, o barão de 
Sunt'Anna Nery, -- aqualla es 
eriptor malicioso do livro De Pa 
ris a Fernando do Noronha — e 
poderia, se quizesse, nos ter le 
gndo uma bagagem litteraria de 
escó!. As suas chronicas tiveram 
voga larga, asslgnadas com o 
psecudonymo de “Yren", 

Era um observador penetrante, 





O que vecorre não é que a ju- 
ventude está pervertida e eim que! Já pagos nove mil contos de con- 
faz esforços Inauditos para seltas atrazidas, O funcionalismo 
perverter, Não constatamos que | publico estnva em dia e os pro: 
& America nasce agora pela se-| pros titulos da divida externa do 


(Continunção da 4.º pago) 


Nu formação 


tido ao elellorado 
| convenções lo- 


fossa chapa, às 


Vira commerce! amerienna, A ll. | caes, Iulicarão 2d, e o outro ter» 


qo será indicado pe! allvectonto 


centra), 
O MINISTRO DA VIAÇÃO 


Entre pessous Intimii- do minis- 
tro José Amerlen, admite-se que, 
encerrundo sua actividade adm 
nistrutiva, com o film dn gover- 
ne provisorio, no gozo de 
mo repouso e em procura de sau- 

ide, vá aquele mliulstro logo após 
| Inaugurado o governo constituvio- 
cmnl, vo velho mundo, no desem- 


k 


| nénho de Importante «rissão 


CHEGA, DEPOIS DE AMA- 
NHA, O SR, IRINEU 
, MACHADO 


O sr, Irina Aachudo, nhegau 
depolsde amanhã a esta capital 
Uma commiscão composta dos 
srs, Murlo Julio os santos. Al- 
fredu Coclho Silva Just Sonvos 
Barbosa Junin" e Manvel Mncedo 
Costa, amigos-daqueile político: e 
emprexudos da Centra! do Nrasil, 
estã promovendo para elle uma 
recepião festiva, sem curnetey po- 
títico. tanta aselm Le convida 
para a mesma todo os Funcelonn- 
rios publicos, nos quae» pede us- 
tarem presentos segunda-feira. às 
8 horas de menhão ma craca Mauá. 


O BR. FRANCISCO MORATO 
REGRESSOU DE UMA VIA- 


GEM 405 ESTADOS UNIDOS 
DA AMERICA + 


4 bordo do puquete quo esteve, 
hontem, no porto desta vapital, 
chegado de Nova York, viaja para 
Santos o professor PFrancisco Mo- 
rato 

Esto politico panlstn vegressa 
de uma viajem de recrelo dus 
Estados Unhlos de America, unde 
se demorm por tres mezes. 


O SR. MANCEL RIBAS NO 
RIO GRANDE 


Porto Alegro, 6 (Havas) — 
Hontem pico antes de ser reco- 
bido pelo general Flores da 
Ciunlbua, com quem janton em pa- 
Inelo, o Interventor Manoel Ri- 
bas fez niguimas declarações & 
Agencia Havus: Disse que o Um 
do eua viagem ao Rio Grande do 
Sul era assietlr om Santa Mara 
a Inauguração do monimenty 
ferrovinvio erigido pelo governo 
do Estado, Depois de udeantar 
que regressaria 4 Curltyba den- 
tro de tm semana o er. Manoel 
Fibas declarou quo a altunção do 
Paraná é absolutamente normal. 
O governo do IBstado estava com 
os vistas voltadas para os me- 
lhoramentos de malor urgencia 
entro os quaes n construçção de 
estradas principalmente a que at- 
tingo a fronteira de São Paulo. 
Accentuou que n situução finan- 
ceira paranaense é bda, tendo eldo 


Paraná, depreciados em mais de 
setenta por cento, tinham melho- 
rado cerca de trinta por cento. 

Interrogado a respeito da attl- 
tudo da hanendia paranaense em 
free da “elelçião presidençinl o E 
Manocl iban decinvou que ola 
votará no sr, Getulio Vargas a 
quem presta todo o npolu 


Como fizessemos referencia A 
sun permanéencia no govemo do 
Paraná, frisou que a siu missão 
estará, terminada quando o pais 
voltar ao regimen constitucional, 
Depois de deixar a Interventoria 


(e e 1 0 mm .- 
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devorador de livros, revistas e 
jornnes, EB duma  aimplicidade 
perturbante. Sorria do enbotinia- 
mo politico... 


Muito vinjado, frequentador 
sempre dos mais altos meios go- 
claes, era um prazer com ella 
conversar. Da sua palestra no- 
tava-se sempre, à par de cultu- 
re. um grande equilibrio mental 

Tinha a dose do bom senso, que 
devia ser banal, e é tão mra nos 
nossos homens politicos... E 
nunca. mermo nor dias de injur- 
tiçns supremas e de ataques brin- 
tunes da tribuna ou da Imprensa 
ligolra, elle deixon de guardar 
nquella linha imnecenvel de esta 
distn do molde inglez. 


arte a 


Silverio Nery (ez todas as en- 
pas politicas, Vereador municl- 
pal, ao morrer do Imperio, elle 
fol varias vezes, na 1º Ropubll- 
ca, deputado à Assembléa Legis- 
lativa do Amazonae, seu secreta- 
rlo, “leader” ou presidente, depu- 
tado federal. governador do Es- 
tndo, senador da Republica, Ree- 
teto sempre, fol secretario do 
Senndo vezes diversas, A Repu- 
biica de 19%0 alennçou-o 
posto. 


Estava nã Europa, em trata- 
mento de saude, 


E soffreu heroicamento qua- 
tro annos, silenciosamente, 
gem ndlos, sem extravasamentos, 
forte, moberbo de estolelamo, 

Vivendo a vida, 
idealista, Nunca. o pessimismo 
dominou-o. Apaixonado da sua 
Patria, bem querendo a sum Ler- 
va. conftante nos destinos cyelo- 
picos do Amnzonas, elle perdonva 
& ingratidão, 
pelto. 


Os homens esses passivam, € 
os mãos ljam se destruindo, len- 
tamente. E elo ficava, tran- 
quilo, norteado, seguro de sl, 
cheto de fé, victoriogo nos dins 
aureos, victorlioso ainda na der- 
rota, — um paradoxo! — por- 
que, no ostracismo, as suas atti- 
tudes, os seus gestos, os seus 
actos, O seu nome, flenram sem- 
pre limpos, Incolumes ! 


neste 


alla era um 


o fnvejo. o des- 


ne ae ma 
60 annos de vida, de trabalhos 


e lutas em pról do seu Falz, em 
favor da sua terra natal, — fóra 
dos seus estudos, da sua mocida- 
de, da sus formatura em agrono- 


ma, tenento do Exercito, pasta 
em que-se demissionou, — Sllve- 
rio tem o seu noms ligado aos 
acontecimentos maiores do Bra- 
sil político, do Amazonns: pollti- 
co, nessa phaso 


au da vida 
nacionul, Foram decadas em 
que elle, o mais módesto dos ho- 
mens, se viu envolvido, focallsa- 
do, Teve erros como administra- 
dor ou legistador, ou, alnda, che- 
fa sumremo de partido ? Talvez, 
é possivel que sim, A perfeição 
será sempre um ldenl, Mos, à 
sum obra essa é magnifica, e es- 
cudnda num grando patriotismo, 
num clvismo que ficará como 
um exemplo. Duma lealdade ab- 
soluta, clmentada, duma corre- 
cção de proceder Invulgar, Silvo- 
rio fol um forte, E um bom, Elle 
tinha o culto da justiça, Do cer- 
to pensava com llugo, — Ages 
en vous ces devo, chosca qui aont 
le plus court chemin de Vhowme 
d la vérité: 
la 


la cortitude dana 


Vesprit, drolture daus le 


cornr, 
Ed 
mo 


Ora, toi auverlo Nery quem fez 
as duas bras maiores desze 


Fc mega idioma eae edema 


A SITUAÇÃO 


egitl- | 


a e e e e me 












POLITICA 





voltará ao Rlo- (Grande do Sul 
úfim de exercer sum actividade na 
cooperativa «dus empregados na 
E Ningão Ferror, 


& CANDIDATURA LIMA' 
“CAVALCANTI 


Fecife, 4 (Havas) — O Partido 
Soclnl - Democratico lançon, ottt- 
cinimento a candidatura. do'sr. 
Limi Cavalcanti no governo 
semetiroçtona! dm Estndo 





De Gravalá, 
| sooebgmon, 
grimna; 

O directorir do Partido Social 
E Dempera ca deste miunteipio. re- 
presentando wu prusumento du 
povo gravatueise, Jevantor a cam 
didatura do eminente pernambu- 
| cuno Intervontor: Ema: Cavalcan- 
pt prra o govermo constitucional 
do Estado, -- Saudações cor 
enem — João Paulo de Caryn- 
lho, José: Nadrigues Chaves, An- 


em Pernambuco, 
hontom, ente tele 


| tonto Ferreira Tosta e Aumnstn 
| 


vid doz Santor. 

fincebemos de Floresta em. Pur. 
fambuco, o seguinte telegramma ' 
Fluresto, 6 — O Partido Soctn! 
Sortal Democratioo deste munhel 
plo levantor hoje nº candidatura 
do sr Lima Cavalcanti no pgo- 
verno constitucional deste Fista- 
do, Saudações, — Nestor Valguel- 
vas de Carvalho Barros, prestidens 
te; Nestor Primo de Carvalho 
secreturto:  Wrancisen Novaes 
thesouretro;  Amhul Conturembe, 
Manoel Gomenlves de Sá, Jose 
Paulino Novaes, Francisos de Crro 
valha Lopes e Arthur Gomes 


O GENERAL GÓES MONTEI- 
RO NO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


Pussava já das & horas da tar- 
de quando o general tiões Mun 
gro compareceu no Ministerio 

1 Fazenda, entretendo longa 
conferencia com o minietro Os! 
waldo Aranha, 


O8 EXILADOS GAUCHOS RE- | 
GRESSARÃO AQ BRASIL | 
NO DIA 15 | 


São Panto, 6 (Hnvux) Um 
vespertino Informa que us exlla- 
dos gauchos grs, João Neves da 
Fontoura, Paptista  Luzardo 
Marto Matta voltarão no Bras! 
no din 1h do comente, entrando 
por Cruguayana, 

O Jornal diz ainde que o mr. 
João Nevos renllanrã em Uru- 
guayana importante conferencia 
polltten Os exhados vogranden: 
ses assuntariam fogo medidas 
parm a campanha us futuras elel- 
qões estnlimes e fodemes, 


O SR, CAMPOS AMARAL, A 


POLITICA MINEIRA E A 
FEDERAL 





1 

tullo Horizonte, 6 (Havus) — 
O deputad:» Campos do Amaral, 
aqui chegudn, nffivmou aos re- 
presentantes dy Imprensa que o 
movimento de coordenação dos 
opposiclonistas na  Assembléa 
Constitulnte fa bem, e, necrescen- 
tou: “Não divel o» nossos planoe 
politicos ' porque Isso serin fagl- 
ltar ans nossos adversarios poll- 
ticos um nrocesso para nos com 
bato” 

Referindo-se & polltlcou estas 
duul, disse que a corrente mello- 
vianniata, sendo conalderavel, fa- 
via guva“ma Constitulnto minel- 
va. Quanto num Aceordo, de que 
se lutave. centre o sr, Melo Vian- 
na en Intervento  Valindares, 
tastimava-o. melundo que tal ne- 
entdo não Intepessava ao povo, 
mem no sro Arthur - Bernardes, 
nem duo Partido Progressista, 





— 





Amazonas  assombrogo, sempre 
querido e sempre Infustiçado, — 
a tel aurea do beneficiamento da 
bomacha, é qu porto de Manãos 
modelar, A emancipação flnan- 
cetm do Estado velu marcada 
desde essa época, O Amazonas 
era emfim o Amazonas, e rico, 
prospero, feliz, fazendo então 
uma capital deslumbradors que é 
Manfos, — a revelação da Repu- 
biica. na phrase typica de Affon: 
so Penna. 


O trabalho Intelligente e esma- 
gador, que In bona fide não se 
nontestn, ninguem cusará con- 
trariar  Biros ? Equivocos ? Crl- 
mes? Mas quem não os tem? 
Onde nº vestars? E onde, a par 
de sendes, uma obra tão nesom- 
brosa * |! 


Depois, vely o Acre, O gover- 
no federal mpossou-se, tomou o 
Acre. Retalhou o Amazonas. As 
rendas diminulram, escorram-se 
para os cofres da União. E o 
Amazonas empobrecido, endivida- 
do, sem nunca a borracha ter el- 
do amparo, apontado como naba- 
bo louco, como esperdiçador, es- 
banjador, elle que salvara uma 
Te Inrgn do territorio nacional, 
elle que, pela força, no primeiro 
momento decisivo, conservara o 
Acre como brasileiro, não del- 
xando que o estrangeiro o nssal- 
tasse, o nbocanhasse, delle me 
apropriasse ! 


«. Era governador do Ama- 
zonas Silverio Nery. A Silverio 
Nery ma deve o primeiro gesto de 
força, moral e materinl, para que 


o Ácie se conservasso sempre, 
eternamente, do: Brasil ! 
me dr 
Escrevo, emocionado, este ar: 


tigo, Perco com Silverlo à amigo 
certo, o companheiro flol, de qua- 
tro decadas, Os dins mãos, os 
momentos negros, arrasadores e 
quasi fulminantes, de épocas agi- 
tadas da administração, da poll- 
tica, da imprensa, vivemos jun- 
tos. Juntos vivemos os dias de 
triumphos, de victorlas serenas, 
de alegrias e sol, Mas, nem por 
isso me julgo suspeito, dentro da 
tranquilidade da minha consci- 
encia, dentro da Justiça do meu 
espirito, de traçar o seu epita- 
phio. E ainda vou buscar no 
idioma de Horsclo, que elle tan- 
to amava, o conceito para o seu 
tumulo, — Emunctos naris homo, 
Homem de tacto fino, de bom 
gosto, Intelligente; homem de 
bom julzo,,. 


Sião Paulo, 24, Junho, 1934, 


Raul de Azevedo 
cio ii e — 


O escandalo do credito 
de Bayonna 


Foi pedida a demissão do 
prefeito dos Baixos 
Pyreneus 


Poris, 6 (Havas) — A com- 
missão parlamentar de Inquerito 
gobre o caso Stavisky resolveu 
pedir ao ministro do Interlor a 
demissão do sr. Mireur, prefeito 
do departamento dos Baixos Py- 
reneus, por negligencia no caso 
dos honus de Bayonna, 


A commissão rejeitou contra a 
voto unico do sr. Montillot a 
proposta deste no sentido de se 
rem transmittidas ao ministro da 
Justiça ng declarações do Er. 
Camillo Chautemps, ex-presidente 
do Conselho, 


DA MANHÃ — Sabbailo, 


prranaense o sr. Manoel fitas | Decretos 


; ES 
; À Wo 


TUA VAR PR RA E 
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Vitor 


de-Julho de 1534 


ACTOS DO CHEFE |O pacto anti-bellico do 


DO GOVERNO 
PROVISORIO 


nas pastas da 
Marinha e da Fazenda 


QU chefe do governo provisoriu 
nesignou os seguintes decretos: 


No posta da Marinha: 


Alterando a edude limite puptá 
a transferencit para u reserva de 
Lº classe, dos víticiaos machints- 
tas, que cerá para os capitãos 
tenentea te ft anhnor e para o 
primeirus tenenter de 46 annus 

Nomeando o wapitão de frnga 
ta Raymundo  Burlamagui Sa 
Cunha para segundo  tomman- 
dante: tu encouruçudo “Minas 
Goraes"; ( capitão. de fragata 
lusé Marta. Neiva ara capitão 
dos portos do Purá; « Emmantol 
IHodrigues de Oliveira, para se 
cretarlo dn capitanin doe por 
ion da Bahia, 

Exonerando uv copitão de fra: 
untn Jose Maria Neiva, de se 
gundo  mnmandante do. encou 
regado “Minas Gerges" e yu cap) 
tão de imgata Alexandre de Bar- 
ros da Silva Velloso. de capitão 
dos portve do Pará, 

Consldejendo reformado no 
posto o com os vencimentos In 
tegráes de capitio-tunente, o ca- 
pitão-tasonte reformado e capl- 
tão de mar e guerra honorario 
José Augusto Vinhaes. sttenden- 
do aos serviçus prestudos & Ma- 
rinha emo official do curpo da 
Armada  curante q periodo da 
propaganda republicana, cuigo 
tambem ao exerctelo do curgo de 
director da Revita Martha 
Brasiletra, por um qertodo su- 
perior u «quarenta annos, 

Concedendo melhuriy de refor 
ma Ho capitão-tenento Atfongu 
Cavalcanti Livramento, que exer- 
ve, sem solução de cuntinuldade 
com competencia: e zelo o cargo 
de secreturio da [revista Maritl- 
mu Brasiledra 


Mandando reverter uq serviço 
autivo do corpu de Intendentes, & 
“egundo tenente intendente na- 
val Galileu de Braga Mello, sem 
direito 4 percepção de «oueimen- 
tos ntrazaGue, 

Promovendo no corpo de sau 
de, 2 capitão-tenente. vs primol- 
ros ltenentez miodico= dem, Alcl- 
des Noguelra do aliva e Rodova] 
de Freitas 

Transtorindo puto a reserva de 
tº classe, 1 2º tenonte Intendente 
naval Guiliev de Braga Melo, 

Concedondo a vruz de campa- 
nha nor sub-ofliciaes Henrique 
Sergio de Mivelra e Manoel Jeu- 
elmo de Silva: no 1º sargente 
tervasio Alver de Noronha e à 
Hermínio Xnvlor dos Santi, 


No pastr do Fazendo: 


Promovondo na Contudorin 
Centro! da Republica, a auxiliar 
teehnico de segunda, vu pratican: 


to de primeira Waldyr de Limu j 


e Silva; à a praticante de pri 
meira o de segunda Paulo Agos- 
tinho Neiva; é designando na 
mesma Contadoria, Franoinço mM 
lomia de Souza, praticante de 
segunda, 

Promossndo, pur antiguidude 4 
segundo eseriptarario dn Dele- 
gúcia Tiscal no Pará. o terceiro 
Thomé da Brito Manso, 

Dispensando, a pedido, o vrtl- 
clal do Thesouro Nactonal, Hum 
berto de Nliveira, de delegado fis- 
cal, em enmmissão, no Cearh; e 
uv ofílelal malor do mesmo Tha- 
souro, Alvaro Sisypho Corrêa, do 
cargo em commissão de delega- 
do fiscal em Pernambuco, 

Declarindo sem effeito, a no- 
mencão vo conferente do posto 
fiscal da Cruz Alta, no Rio Gran- 
do do Sul, Herondino Votiseva 
para escrivão da mesa de rendas 
de Barra do Mo de Contas na 
Bahia, para que o mesmo volte 
ao exerclvlo dúquelle cargo, 

Hazando reverter à petividade 
funcelonal o contador aposenta- 
do da, Delegacia Fiscal em São 
Paulo, Horacio Cancio dos San- 
tos Lemos, para que volte ao 
exercício de contador Ja Dele- 
macia Fiscal na Bahia, 

Reconduzindo o 1º escriptura- 
rio da Delegacia Fiscal no Rio 
Grande: to Norte, Antonio Netto 
Caldeira, no cargo do 3º” escrl- 
pturario da Alfandega de San- 
tos. 


Nomeando: o ex-1º escriptura 
rito da Delegacia Fiscal em São 
Paulo, Philemon de Agular Bot- 
to para 1º escripturario da De- 
legacia Fiscal no Pará; o ex2 
escripturario ds Delegacia Fiscal 
em São Faulo, Alberon Herbster 
Fereim para segundo da Dele- 
gacla Fiscal no Estado do Rio; 
o ex-3º emcripturario da Delega- 
cia Fiscal em São Paulo, Hygt- 
no Gonçalves de Sant'Anna pa- 
ra 3º da Delegacia Fiscal no Pa: 
rá; o conferente da Alfandega 
de Manãos bacharel Raymundo 
Gomes Gondim para contador da 
Delegacia Fiscal no Pará; o «lei 
de thesoriretro da Alfandega de 
Sant'Anna do Livramento Jaoãy 
Verissimo da Silva para thegou- 
relro da mesma Alfandega; q 
conterente da Alfandega de Joãr 
Pessoa, Lulz de França do Re- 
go Falção para identico logar em 
Recife; o conferente do posto 
fiscal de Crus Alta, Victor de 
Mattos Gomes para guarda da 
polícia adusnelra de São Salva- 
dor; Sy.vlo dos Eantos Cardoso 
Junior para encarregado dos ser- 
viços da typographia da Alfande- 
ga do Rin de Janeiro; o guarda 
da pollctá aduaneira dosta capl 
tal Sinval] Menezes pnra 2º es 
eripturario da Delegacia Fiscal 
em Bergipe: o guarda da policia 
aduaneira em 8. Salvador para 
identico logar na Alfandega do 
Rio de Juneiro; e Isavra Leitão, 
interina, dactylographa do The- 
souro Nacional, no impedimento 
da effectiva Stella de Albuquer- 
que Saraiva, que entrou no gozo 
de licença. 


Exonerando Octavio Lyra Pe- 
drosa ds escrivão da collectoria 
federal em Guarabira, Mulungó e 
Serra da Raiz, na Parahyba e 
nomeando para o referido logar 
Antonio Lyra. 





Não houve nenhum movi- 
mento subversivo na 


Albania 


Tirana, 6 (Havas) — A Rpar- 
tição da Imprensa Albaneza des 
mente formaimente as notícias 
dos jornaes estrangeiros de ter 
estalado na Albanta um movimens 
to subversivo, Accrescenta que 
oe absoluta calma em todo o 

z, 


—— mp capo 
Chegou a Lima o presi- 
dente eleito do Equador 


Lima, 6 (Havas) — Chegou a 
a esta capital o sr. Joss Maria 
Velasco Ibarra, presidente elel- 
to do Equador, o que] fol recebi- 
do enthusiasticamente pelas po- 
pulações de Callao é de Lima, 

O sr. Tbarra depois de passar 
ao melo-dia em revista as tropas 
da guarnição da capital esteve 
em rlsita ao presidente general! 
Oscar Benavides com o qual tro- 
cóu jdéas sobre as relações entre 
os dols paizes é a. necessidade de 
resolver am questões das frontel 
ras communs por melo' de'um en: 
tendimento equitativo e amistoso 
como se verificou no caso de 


! Leticia, 





E os pontos du cidade e lo- 


| | 
BRASIL-PORTUGAL 
| 





Rio de Janeiro 


Antes da sua partida. o 

presidente Roosevelt as- 

signou-o com outros tra- 
tados internacionaes 


Mastington, 0 (Havas) — O 
sr Cordell Hull sertetario de 
Estudo, annunclou. hoje que o 
presidente Franklin Raospvelt, 
antes do partir pars qu cxcursão 
és bas Fiawal, asslgnon varios 
eetus Inteynacionnes nntorior 
mente itificados pelo Senady 
Entro ex netas fgurmm o puvto 
antl-bejilro do Rio de dunclvo, € 
tratado Weles sabre a nacinmall 


dade dás mulheres, o profecoly 
supplementar 4 convenção de 
conciinção Interamericami, o 


tratado de oxtradieção multilate 

ml e a convenção sobre os dire). 

tor e deveres dos Estados, | 
| e caos dm 


08 SUCCESSOS NA HOLLANDA | 


«Altera ti (Huvus) = Mor 
volta das 23 horas e 30 w vityn- 
so. tornou-se de novo bastante 
séria no quarteirão Jordan. Des 
pois do pór do sola policia civil 
e militar foram obrigados a dar 
repetidas cargas para repelity ns 
manifestantes que affluram de 


gravam virar um bonde, sobre o 
qual lenram 
melha, 

A" ultima pora da nolte o ba- 
Innço das victims das occorren- 
cias comprehendin dois morina, 
cerca de 50 fevridou levomenta e 
Y gravemente 
varias prisdee entre ns ques 
olnco nos telhadus ns casas, 

= em 


tmn hrindelm vor- 


Foram effectnadas 


o 


Lisboa. 6 (Hnvas) — O embal- 
xudor do Brasil, sy. Guerra Du- 
val entregou hoje no sr, Cusiro 
cm Mntta. ministro dos Negocios 
Estrangeiros, as Insignias da Grã 
Cruz da Omem do Cruzeiro do: 
Sul qu elhe fol concedida polo go- 
verno hrasiletro. 

Nessa qecustão o sr. Cnelro da 
Matta esaltuu. em ligelvo dincutro | 
de agradecimento, n tradieslonal | 
a Inquebrantevel amizade 
Portugal eo Rrasil, 





entre 


MES MEDICOS AMFPRICANOS 
| SACRIFICAM-SE PELA | 
| SCIENCIAS | 


| 
Nova York, 6 (UTI) — Tres 
medica do Laboratorio de Pesqui- | 
mas destn cldndo sujelinvam-se 
binje voluntarinmente, à experten- 
cla com q vaccina recentemente 
(descoberta contra n paralysia fn- 
fantil. 

A vaccino já fol experimentada, 
sem suCcenso, em mugacos o sÓ 
ugora passa 2 sol-o em seres hu- 
manos, 


| cinão n vaceino não produza os 


rusultados esporados pelos seus 
descobridores aqueles tres medl- 
cos pagarão com a vida essa ex- 
pertencia avriscada a que se gub- 
mntrcram em beneficio da selen- 
ola, 


— emp q 
AS DIVIDAS DE 
GUERRA 


Comires, 6 (Havas) — O Ban- 
co da Inglaterm declara que qutã 
autorizado pela Thesouraria a an- 
nunelar que, de conformidade com 
q artigo 2º do accomo anglo-al- 
lemão relativo fs tranforencias, 
dotado de 4 de julho de 1934, as 
obrigações do governo slemão de 
TS de 192 e de 514 % de 1920, 
beneficindas por este accordo em- 
quanto forem propriedade de um 
eubdito britannico ou assimiladar 
ks Incluldas no accordo de t5 de 
Junho deste anno podem. segundo 
as estipiiinções do artigo 4º desso 
accordo; ser registradas no Bun- 
cu de Inglaterra. Estes tituios 
devem ser acompanhados de um 
certificado de propriedade na fór- 
ma prescripta e asslghad apor um 
bansiuelro britannico ou membro 
do Stock Exchange. de Londres 
cu das provincias. 


— ut 400-qu 


INSTITUTO DO 
ADVOGADOS 


Na uia ultima sessão, reuliza- 
da sob a prestdencia do sr, An- 
gusto Pinto Lima e secretarinda 
pelos are, JoÃo Pedro dos Santos 
e Nestor Massena, fol lido longo 
expediente, do qual constaram um 
telegramma do Instiluto dos 
Advogados Mineiros solicitando a 
intercessão do instilúto no sen 
tido de ser demovido o sr. Levi 
Carneiro de seu proposito do re- 
nunciar a cadeira de deputado, 
e uma carta do dr. Felix E, 
Etchegoyen. advogado em Guel- 
cuychá, Entre Rios, na Argenti- 
na, communicando que chegará 
ne segunda quinzena do corrente 
mez à esta capital, onde fará uma 
conferencia sobre “Hombres cum- 
bres de Espana: el jurista Ogo- 
rol y Gallardo; eus obras, el alma 
de toga”", 


Produziu Interessante confe- 
rencia sobre o direito penal no 
Equador o dr. Manuel Bliício Flor, 

O dr. Candido Mendes formu- 
lou a seguinte Indicação: 

“Solloito que o Instituto da Or- 
dem dos Advogados Brasileiros, 
promova junto nos Institutos con- 
generes nos Estados mn resposta 
nrzente no telegrammã do exmo, 
sr, dr, Antunes Maciel, minia- 
tro da Justica, pedindo a indica- 
qão dos presos em cumprimento 
do sentenca condemnatorin exts- 
tentes no dia 30 de junho proxt- 
mo findo, com o especificação do 
numero, sexo, edade, crime, pena 
e julz de condemnação, afim de 
que possa o Conselho Penitencia- 
rio do Districto Federal levantar 
2 estatistica criminal do Brasil, 

Falando sobre esse thema, o dr, 
Murllio Fontainha formulou a se- 
guínte Indicação: 


* que o er. presidente 
do Instituto da Ordem dos Adyo- 
gados Brasileiros, nomele uma 
commissão de tres membros, que 
interpretando o decreto de 6 de 
Junho de 1934, que ndmitte o H- 
vramento condiciona] mos réos 
condemnados a mais de um anno 
e a penas diversas, esclareça se 
o deferimento da medida pôde ser 
deoretada em autos em separado, 
tendo por bass o parecer do Con- 
selho Fenitenciario, nos casos em 
que os processos vriginaes esti- 
verem fóra do respectivo juizo,” 

O sr. Penna e Costa requereu 
a Inserção no Boletim do Institu- 
to do artigo do fornalista Costa 
Rego — A jurlsprudencai vird, 
— no Correto da Manhã, assim 
como das entrevistas publicadas 
no Diario de Noticias sobre a exa- 
cta Interpretação do artigo 14 
das “Disposições Transitorins" da 
Constituição em elaboração. feto 
requerimento foi approvado, 

O dr. Orlando Ribeiro de Cas- 
tro indicou fosse designada uma 
commissão afim de abrir no Ina- 
tituto uma Inseripção para os 
consocios que pretenderam parti- 
cipar da elaboração de uma his- 
torla do Instituto dos Advogados, 
Brasileiros, cividindo-a por pe- 
riodos; a entrar om entendimento | 
com os Institutos estadunes para 


tras feitas sobre à historia dos 
respectivos Institutos estaduaes, e 
dando outran: providencias. 

Sobre a mesa flcou a seguinte 
Indicação: 

“OQ art, 44 m, III do Cod, Civ. 
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QUADRO DOS TITULOS NEGOCIADOS EM BOLSA DURANT 
O MEZ DE JUNHO DE 1934 | 


(Estatistica organizada pela Camara Syndical dos Corretores da Capital Federal: 
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10.402 — Apolices 
24.660 po da União 
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TITULOS 


APOLÍUOS DA UNIAO 


“ mprestima  Naclonal de 1905, port. 1:0008, & So 
Livorsam Emlesõea de 1:0008. & SG, purt, 
Ubriguções do Thesouro Navlonal de 7% (12) 
ulrigações do Thesouro Nacional  GOM, 7 So (1930) 
ubrigações do Thosouro Nuclonal 1:0008, 7% (1900) 
ubrigações do 'Thesouro Nacional 1:0008, 7 Cs (19g2) 

“Ulylgações Ferraviarias de 1:0008, 7% (1º Emissão) 
Obrigações Todoviariás do 1.0008%, 6 %, port. .. 


APOLICES MUNICIPABS' DO DISTRICTO 
FEDERAL 


esa sar+ 


omprostino do 1904, nom. 00 — & SG cremes 
Emprestimo de 1804, port. EMO — E % crenes 
Emprestimo de 1906, nom. 2008000 — 6 Th cus 
Emprestimo de 1906, port. T00FO00 — E GG ua 
Emprestimo de 1914, nom, 2008000 — 6 % «us 
Wmprestimo de 1914, port. 2008000 — E % se. 
Emprestimo de 1917, port. 2008000 — 6% .. 
Emprestimo de 1920, port. 2008000 — 6 SG 


imprestimo do Dec. 1,54 — 2008 — 7 % — port, 


Imprestimo do Dec. 1.550 — 2008 — 7% — port 
lmprestímo do Dec, 1,623 2008 — 7 % — port. 
iWmprestimo do Dec, 1.933 2008 — 8 % — port. 
Emprestimo do Dec, 1,948 — 2008 — 7% — port, 
imprestimo do Dee; 1,999 2008 — 7% — port.! 
mprestimo do Dee, 2,094 2008 — 8 & — port 
iimprestimo do Dee, “.097-— 2008 — 7 % — port | 
| Bmprestimo do Dee. 7,331 2008 — 7 % — port, 


2008 — 7% — port. 
2008000 — 5 % se. 


Eimprestimo do Dee, (3.264 
Emprestimo de 1931, port. 


MUNICIPAES DOS ESTADOS 

Bello Horlonte de 1:000%. 7 S%, POrÊ, .eseneusas 
Porto Alegre de 500%, 8 %, port. (Dec. 246) «4. 
Petropolis de 2008, 7 %, port. (1018) .ecersunas 


) APOLICES DOS ESTADOS 


APOLICES 


Minas Geraes de 1:0008, & S%, NOM, ceresercenas 
- Minas Geraes de 5008, 7 %, nom, (Dec, 9511) 
“ Minas Gernes de 1:0008, 7%, port: (Dec. 9511) 
| Mlnas Geraes de [:0008, 5 %, port. (Dec. D5RD) 

Minas Gernes de 1:0008% A So, port. (Dee. 9682) 

Minas Geraes de 2008, 7 %, port. (Dec, 9625) 

Minas Geraes de 1:0005, 7 So, port, (Dec. 9425) 

Minas CGeraes do 1:0008, 7 %, port. (Dec. 9661) 

Minas Geraes do 1:0008, 7 %, port, (Dec. 9716) 

Minas Geraes de 2008, 7 %, port. (Dec. 10997) 

Minas Geraes de 1:000%, 7 %, port, (Dec. 10997) 
Cbrigações do Thesouro de Minas de 2003, 9 % 
Obrigações do Thesouro de Minas de 5005, | % 
Obrigações do Tkesouro de Minas de 1:0008, 9 % 

Featado do Rio de Janeiro da 100%, 4 %, mort, .. 


vo de Janeiro de  h004, 6 %, nom, 
Flo de Janeiro de 5005, 8 %, port. «reseseres 
Rio de Jameiro de 1:000%, 8 a, port. (Dec, 3316) 


ACÇÕES DB BANCOS 


Boavista 
Bras ..srecus PRISCILA 
Commercio ..cciestrerrenencrnangananaaas 
Economico do Brasil ..ssursusnenantosass 
Funecionarios Publicos ,.cecseareseanass 
Mercantil do. Rio de Janoiro ..essenenana 
| Portugue do Brasil, mom, «ssessasesausos 
| Partugue do Brasil. port. 


i ACÇÕES DE COMPANHIAS DIVERSAS 











coca cenaa tanta nin anna nua 


Argos Fluminense .esensecungoartncososunsasanaas 


Cnrantia esssercerronacrroocunconacasasos 





« Previdonto .ecernasconeçhaaseacantannncenDisasonas 


| ACÇÕES DE COMPANHIAS DE TECIDOS 


| America Fabril ,ssesvuansasroccucasanaaussananaoss 
| Drasll Industrial ceessancasentarsastaana 
Industrial Completa .cseananeesnrareaaças 
| Manufactora Fluminsnes ..,.esereuas 
maclonal de Tecidos Nova America , 
« Petropolltana .esusemerersecrsanis 
+ Progresso Industrial do Brasil ,.. 
Sião Pedro de Alcantara ..sceseesesrenersessanass 


ACÇÕES DE COMPANHIAS DE TRANSPORTES 
Estrada de Ferro e Minas ds São Jeronymo ceveco 
ACÇÕES DE COMPANHIAS DIVERSAS 


Brasileira Estabelecimento Mestre e Blatgé «. 
Docas de Santos, nom, ,essreserecroacasass 
Docas de Santos, port, cissesas 
Mercado Municipal do Rio de Janelro .. 
Sul Mineira de Electricidade (ordinarias) ,.vaseus 
Sul Mineira de Electricidade (preferenciaem) sas 


DEBENTURES DE COMPANHIAS DE TECIDOS 


aAllança 1º Sério etentecêncheatastanaannanênnasa 
Confiança Industrial 
MABÉBNIO aremcrerrvoscoresavocavendo 
Manufactora Fluminense ,.ceesessuanas 
Nacional de Tecidos Nova Aremi 
Pgresso Industrin] do Brasil 
Pijuca cce. 



















dertentecran teares tado 


LEBENTURES DD COMPANHIAS DIVERSAS 
tels | o vt COMPANHIAS DIVEHSAS 
Antarctica Paulista .cceocssanoranerosucaa vossos 
Cervejaria Brahma «.cseesusoees 
Docas de Santos ..cuseereponsnss 
iMuminense Football Club ..eseseseso nuasss 
Usinas Nacionaes .cceeseresancanacananeasarnaanos 


LETRAS HYPOTHECARIAS 
Instituto Fypothecarto e Financeiro de 5008000 ., 


TITULOS VENDIDOS EM BOLSA EM VIRTUDE 
DE ALVARÁS DE JUIZES 


es sda 






| 4 polices: 
Diversas lômiasões de 1:0008, 5 Se, port, seresvessa 
Obrig. do Thesouro Nacional — 5008 — 7% (1930) 
Obrlg. do Thesouro Nactonal — 1:0008 — 7 % (1930) 
Emprestimo Municipal de 1914, port. 
imprestimo Municipal de 1917, port. 
Emprestimo Municipal de 1920, port, ... 
Emprestimo Municipal de & %, port, (Dec. 1933) 
Emprestimo Municipal de 8 %, port. (Dec. 193% 

com 1 coupon de juro vencido e 1 apolice sortenda 
Bmprestimo Municipal de 7 %, port. (Dec, 3264) 
lEmprestimo Municipal de 1931, port, sessessessrr 






d4cções de Bancos: 


Brasil ..s.. 


A EEE EEE 


Acções de Companhias: 


caça TRAVA urconssp nes enis serasa veres eso go LL 
strade de Ferro e Minas de São Je nes 
Mogyana de Estradas de Ferro ado nea 
Paulista ds Estradas de Ferro ... 
. Empresa de Aguas de Caxambú .. 
Docas de Santos, nom, ..reeseses 
Docas de Santos, port. 


Debentures: 








ressenasanç 


Cia, Progresso Industrial! do Brasil eoeueennannoss 
imuminense Football C] : 


ub DEERRESESER SIE LESTE TT 


VENDAS A PRAZO 
àps. Emprestimo Municipal de 1904, port, 


R ESUMO GERA 


Ceveera sa nranan ana, 


Apolices Municipaes do D, Federal ,... 


437 - Apolices Municipaes 
7.474 - Apolices dos opel 
3.390 Acções de de Bancos VA NE 
- s panhias de 8 vos 
5.945 - Acções de Companhias de Tecidos... 
1.150 -- Acções de Companhias de Transportes 
2,019 - e q de Companhias “lversas ...... 
1,143 . Debentures de Companhias de Tecidos 
541 -- Debentures de Companhias Diversas ., 
; fia - rated ty pothecarias DORSO POC BO 
; — úlos ve ididos por Aly uizes 
300 -- Titulos vendidos o 








iasifeiro, preceltuando, como pre- 
o fim de procederem egualmente, veitdu que o direito & successão 
remettendo ao Instituto as pales- |berta,"é “considerado 
vara os effeitos legaca"; tem-se 
oxigido escriptura publica para 
desse direito Impondo- 
se, em consequencias, o pagamen- 
to do Imposto de transmissão de 
propriedade ao cessfonarir 


a 


TOTAL Corante sans 


Em face dessas disposições é 
concludento que o titulo de ces- 
são deveria ser sujelto & trans 
eripção, no respectivo registro de 
Immovel, 


Entretanto, os senhores officiaes 
do Registro têm-se excusado a 
transcrevel-o, deixando, evidente- 


immovol 


a mim oe at maia a ee ea 
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8505000, SOZHC0U)  BO:BÓsgO0O 
R478000/ 8568000] 2. 700:640S40A 
CNEGUOO| E (1O9RONO] 15) :g50g000 
+490$0UO!  500S90O; 448:9758009 


499$000/1:002$000 
LWLOG000) 1 :0LOS000 
1 008$000/1:0115000 





865$000| 8858000 
6008000) 3008000 
5108000] n255000 
145$000] 1458000 
1558000) 1584000 
1433000] 1448000 
1584000] 1588000 
1558000) 1588000 
1555000] 1578000 
1795000] 1753000 
1738600] 1768000 
1658000] 1658000 
1958000] 1988000 
1726000] 1738000 
1748000] 1758000 
1945000, 1965000 
1728000] 1728000 
1725000] 1728000 
1798500) 1763000 
1978500 | 2048500 
8354000] 8354000 
4368000] 4408000 
1958000] 1958000 
7008000! 7008000 
4008000] 425$000 
B60$000) R65$000 
G98$000] 7008900 
8908000) 7008000 
1608000] 1608000 
8458000! 8658000 
845$000] 8553000 
8268000] 8654000 
180$000] 1608000 
5308000] 8604000 
1908000] 2038000 
4908000] 6114000 
$80$000/1:0278000 
1028000] 1038000 
338$000] 3384000 
470$000) 4803000 
9608000) 1808000 
5508000] 5505000 
399$000] 4058000 
1308000] 1358000 
408000] 455000 
478000] 484000 
4608000] 4809000 
140$000] 1604000 
1404000! 1608000 


2:7208000/2:7208000 
758000] 754000] 
2:6008000/2:6008000 


1858000) 1908000 
4503000] 4509000]. 
308000] 208000 
1458000) 1453000 
2158000] 2204000 
85$000]  Bb$000 
1108000] 1108000 
4108000] 4105000 
1118000] 1114000 
8008000] 3008000 
240$000] 2404000 
2508000] 260$000 
2408000] 3408000 
1908000] 1908000 
207$500] 2078500 
1408000] 1408000 
708000] 708000 
1003000] 1099000 


2008000] 2048000 
1:0308000/1:040$000 


1808000] 185$000 
708000] + 705000 
1928000] 1849000 


1:0458000/1:045$000 
2018000] 2028000 


708000] 708000 
2078000] 2078000 
4608000] 4608000 
8583000] 8614000 
4908000] 4908000 
9988000] 9953000 
1558000] 1563000 
1588000] 1568000 
1568000] 1565000 
1988000| 1968000 
1988500) 1089500 
1968000) 1968000 
1988000] 1988000 
4068300) 4088500 
4498500] 4409500 
115$000| 1154000 
88000 84000 
2488000] 2488000 
458000! 458000 
S35$000) 2359000 
2508000] 2303000 
1808500] 1809500 
684500] 089500 
5258000] 5254000 
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9.630:980$500 
Hgerdir r 
210:020:000 
5.089:232$500 
790:941$500 
27:840$000 
622:84084500 
131:6754000 
474:995$000 
226:303$4000 
78:482$500 
9:200$000 
643:945$500 
157:500$000 


23.816:904$250 





E. 318;0i82500 
B.878:400800)) 
1,175:32880) 

8654000 


133:0008000 
240;6375500 
9:570$000 
131:287$500 
4517508000 
12:403$000 
90:5008500 
107: 6408000 
392; 1464009 
127:1463500 
6: 765 S000 
158:9518000 
126: 7878500 
3R0:421$500 
Ti:d70$00U 
18:9208009 
13:7608000 
631:6565250 
2,344:6658000 


69:3054000 
129:2105000 
11:5058000 


14:0003008 
TO: 1258000 
82:7753000 
60; BNNgo00 
32:6658000 
1008000 
68:9958000 
37:4008000 
581:3607000 
1608000 
1.447:4358000 
44:212$500 
155:1558000 
3.206;4978500 
B4: 4798500 
5:0708000 

dB: LEOgO0O 
43: 6508000 


B1:900$004 
557:5748000 
18:0208000 
5:9128500 
48:8758000 
62:5606000 

+ 40:2005000 
35:5008000 


5:4408000 
12:0008000 
10;4008000 


! 


401;4378500 
4:5008000 
55 :0808000 
28: 7734000 
E6:5508000 
34:8508000 
B:9004000 
30:750800€ 


131:6759006 


15:0008000 
21:600$000 
275:1458000 
12:000$000 
47:5005000 
103:7508000 


1:400$000 

7:000$000 
38:9308500 
62:6109000- 
48:680$000 
73:1828500 

3:5008000 


12:545$000 
1:0458000 
31:232$500 
T:0002000 
34:840$000 


8:2008000 


L78:1974500 
31:2608008 


23:1284000 
177863500 


78:400$000 
AB: S00BOVO 


20:3258000 


1:348$500 
28:7508000 
2008000 
28:5205000 


7508000 


9:025$000 
20:6608000 


157:300$000 





mente, de assegurar o direito com 
uma formelidade inherente f pto- 


priedade Immovel. 


Isto 
escriptura de cessão 


posto, pergunta-se às à 


de direlty é 


acção à succossão aberta está ol 
não sujeita 4 transeripção do 


competente cartorio de registro?” 
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BILHETES 
“Cada bilhete dará 
dromo Brasileiro. . 


PARTE — ADQUIRA HOJE 
508000. 








À CORRIDA DE HOJE, NO 
JOCKEY-CLUR "::- 


Será realizado um: bom pro- 
gramma de sela carreiras 


O Jockey-Club levará a effeito 
hoje sum habitual corrida com um 
programma constituído de. sela 
carreiras; todas ellas organizadas 
de molds a despertar interesso. 
Entre os premios que serão dlapu- 
tados destacam-ra os denominados 
Lentejoula, em 1,400 metros, que 
doverá lever ao starter Co, 
Tranavaliana, Galartm, Fusão, [bl- 
repultan, Xnmate, Diablsfa, An: 
dréa,' "La Malaguena” é Carter; 
Blue Star, em 1,500 metros, que 
reuntu as inscripções de Pum, 
Kruppe, Mnrtim, Cuathtemoe, Pi- 
rata, Gandhi, Kieops & Alternsa 
e Cachalote, em 1.600 metros, no 
qual estão Inscriptos Jundis, Dol- 
lar, Justice, aratoga, Negro, 
Crepusculo, Le Revard, Masaiço, 
Nora, Tracajã, Foullen, Yvon 6 
Tout-ank-Amen, ) 

Como mais provaveis ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
correntes: 


Yontta — Tellow — -Vingativo. 
Zlal — Brazino — Tvótte, 
Polymodo — Palhácito — Trópical 
Fusão — Clo — Andrés, 

Pum —. Gandhi - Pirata. 


Nora — Le Revard — Saratoga. 


A prímeira carreira será reali 
sda às 3.40 da tarde, 


MONTARIAS E COTAÇÕES. 


Premio Saratoga —- 1,600 me- 
tros — 8:000$000. 


E) Y taí B. Cras 
onitá — 5, vs 
Violão — A. Rosa ,., 
fellow — O, Coutinho, 
Púsblada — J. Sántos . 

“Jemopotyr — E. Gonçal- . 


Herodos — Wo. Cunha , 


Premio Fusão 
— "8:0008000. 


sa 
= 1:300 metros 


Zab — J, Canales . . 
Zi — A, Bliva . a 
Brazino — J' Mesquita. 
“Canção — J, Bantos , . 
“Ploimán — W. Andrade 
Tvetto — A, Rom , 
Galmita — H. Herrera 
Chimay — G, Costa , . 


Ks 
55 
y 
52 
58 
52 
50 


50 
bo 


Premio São Bepó — 1.500 me- 
tros — 3:000$000, 


Ks. 
Polymodo — J, Mesquita 56 
Matupirl — EH, Herrera 
Benemerito — 1, Souza . 
-Palhacito — A, Rosa , 
» Troploal — J,- Morgado 49 
Xarto. — G; Coma . «48 


Premio Lentefouta -— 1.400 me- 


tros — 8:0008000, ! 
Cts, Ks 
20 Clo — I. Boura . «. 6 
40.. Transvaliara—wW, Curti 


Gajarim — L, Benites + 
Fusão — J, Cannes . 
fbirapuitan — A. Ross 
Xamate — Não correrá 
Diableja — A. Silva, .. 
Andréa — J, Mesquita, 
La Malaguena — J, Mor- 
gado , +. 
Bo Cartier — W, ( 
Premio Blue Star — 1.500 mé-” 
trom — 3:000$000.' - 


Andrade. 


DO JOCKEY CLUB BRASILEIRO — LOTERIA DO GRAN. 
DE PRÊMIO BRASIL — EM 5 DE AGOSTO DE 1934 


Só entrarão em sorteio os 


direito a 5 entradas no Hinpo- 


Aº VENDA ATE! O DIA 31 DO CORRENTE EM TODA A 








STAKE 


CONTOS 


VENDIDOS 


O SEU SWEEPSTAKE POR 


o 


“Mona n 
ses TJURF cos 


— 








região do Itamaraty para o hfp- 
podromo da CGaven, obedecerá mo 
seguinte horario: 

Ao' meio-dia — Herodes. 

4's 2 horas — Dinbleja e Cuauh- 
temos. , k 


, x ; 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Os trabalhos “de hontem no 
hippodromo da Gavea 


Estiveram hontem, cedo, no hip- 
podromo da Gavea, em cuja ple- 
ta de areta apromptaram para as 
corridas do hoje e amanhã, entre 
outros, os seguintes animaea: 

Yrerne, com G, Costa, e Unl- 
verso, com J. Canales, em pare: 
Tha, 700 metros em 45 segundos 

Mango, com J. Morgado, 340 
metros em 21 3/6 segundos 

Lakin. com J. Mesquita, 700 
metros em 45 segundos, sendo on 
ultimos HM0 em 22, 

Nobleman, com W, Andrade, 
700 metros em 43 4|5 segundos, 
sendo ca derradeiros 340 em 21 
8/5 segundos. 

Lepido, com F, Mendes, 700 
metros em 44 segundos,*sendo os 
840 finnes em 32, 

Mant, com 8. Bezerra, 840 me- 
tros em 31 segundos. 

Polymodo, com J. Mesquita, e 
Assis Brasil, com J. Aliends, jun- 
tos, 700 metros em 44 segundos, 
sendo os ultimos M0 em 31, 

Kumell, com 8. Batinta, 540 
metros em 36 segundos, sendo os 
derradetros' 340 em 32º 8/5, 

Marcileg!, com G. Costa, 700 
metros em:'46 segundos, 

Fifa, com D. Sunrez, 100 me- 
tros em 44 segundos. 

Colt com 8. Batista, e Kobe- 
Wk, com. I- Souza, juntos, 700 
metros em 46 segundos. 


iOgro, com 8. Batista, 700 me- 
tros em 4A 3/b segundos. 
Yellow. com.O. Coutinho, a Chl- 
may com GQ, Foeljó, juntos, 540 
metros em 34 negundos, sendo os 
940 finnes em 23. 


“Xerem, com G, Costa, 340 me- 
tros em & segundos, 

Garboso, com K. Popovits e 
Arra, com L. Souza, em parelha, 
540 metros em 8% a|5 segundos, 

Brazino, com J Mesquita, 84! 
metros em 2? 3!5 segundos. 

Tia King, com J, Canles, 6 
Felippa. com A Silva, 340 metros 
em 22 segundos, k 

Pobette, com W. Cunha, 540 
metros em 35 segundos, 


Fusão, com L. Souza. 540 me 
tros em 35 servundos, sendo or 
derradeiros 840 em 21, 

Topaze, com V. Andrade, 340 
metros em 21 segundos, 

8. Sepé, com lad, 340 metror 
em 21 2/5. segundos. 
metros em 21 8/5 segundos, 

Munsuã. com G. Costa, 50 me- 
tros em 38 megundos 

Nioao, com P. Nplegel, e 
Mandchuria, com J, Mesquita, em 
parelha, 840 metros em 21 2]5 me- 
gundos. 


Bel Ideal, com G. Costa, 340 
metros em 72 segundos. 
Urutago, com | Souza, e Ga- 
lnrim, com L, Benites, juntos, 
700 metros em 46 215 segundos 
Young, com A. Bllva, e Zug. 
com J, Canates, juntos. 540 me 
mw em 3% segundos, senda or 


69 trom 
Iderradeiros 340 em qi H]5. 


Insurrecto, com W. Andrade 
540 metros am 34 segundos, sen 
dor on 840 finaer em 91 4]5. 

Carmel, com H. Herrera, 10 
metros em 45 t|5 segundos, sendo 
ne ultimos 240 em 22, 

Kiss-me, com J Mesquita, 840 
“metros em 22 segundos, 

New Star, com G. Costn, 340 
metros em £$% 8/5 segundos. 

Luíminar, com L Benites, 1,000 
metros em 65 2]5 segundos sen 


Gta, * Es [do or derradeiros 700 em 45, 

18: Pum! — J. Mesquita . 48 eum, dorm j shui 700 
— E. Oparo , » G6|metros em 46 so Ê 

so Mario — P Vas cu. 42] Enemigo, com T. Freira, 340 

So Uuauhtemoc — A, Silva G2/matros em 23 3/6 segundos. 

40 Plrata — F, Mendes , .. bê 

8 nan — 6. Conta . . 58] fockeys notavels do Chile que 

50 Kleops — W. Cunha . 4] desejam vir para o Brasil 

do Alterosa — P, Spiegel, 52 - 


Premio, Cachatote — 1.600 me- 
tros — 8:0008000, 


Cts, E Es 
Jundiá — P. Cruz. «« 62 
Dollar — P, Vaz... 50 
Justica — F, Mendes . 40 
Sarstoga — L, Benites. 52 
Negro — J, Morgado... b4 
Crepusculo'— W, Cunha 53 
ta Revard — J, Canales 63 
Massiço — W, Andrade 53 
Nóra — E. Bousã.,, » dê 
[racajá — J Mesquita . bt 
Yvon — G. Costa... 50 
Roullen — J, Santos. 52 
Tutankhamon — A, Ross 56 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 
A secretaria da commissão de 


corridas recebeu ontem, até o 
encerramento do. seu expediente. 


declarações de forfalt de Minho & Janeiro, cerca de vinte annos, p 


8 Kamato, 


A PESAGEM PARA A PRI, 
MEIRA PROVA 


À pesagem para a primeira pro, 
va está marcada para & 1,40 da 
terdo. Os Interenandos. jockeye e 
entraineurs, ' deverão comparece 
à respectiva tribuna Aquella hor” 
precisa, , f 


TRANSPORTE DE ANIMAEE 


O transporte 4s animass, insori 
vtos para a corrida de hoje, da 


Os jockeyu José M, Bneza, que 
já esteve no nosso pais, Fernan: 
do Bantander, Oswaldo Ulloa e 
Victor Jara, que actuam destaca 
damrnio nos hippodrimos chile 
nos, acabam de manifestar a in 
tenção de exercer & profissão nes 
ta enpital, desde que qualquer dax 
coudelarias cariocas os queiram 
contratar . Todos os -esclarecimen 
tos a respeito serão prestndos Ror 
interessados pels secretaria ds 
commissão de corridas do Jockey 
Club Brasileiro. 


De novo no Rio de Janeiro o 
jockey Pedro Costa 


Chegou hontem a esta capita) 
o lockey Pedro Costa, que esta 
va ultimamente exercendo a pro 
fissão em Buenos Aires como en: 
trajneur e fockey. Pedro Conta. 
ue é peruano, estevo Já no Rio 


como contratado da Coudelaria 
Bime & Roxo. Volta agora sem 
contrato; montando avulso, 


loparam hontem os 
Cavallos Misurl e Lotd Mayor 


Montndos pelos respectivos lado, | 


Misurl e Lord Mayor, compare- 
ceram ao cotejo matinal de hon- 
tem, no hippodromo da Gavea 
em vujs pista de areia trahalha- 
ram mo'tcradomente, Para & par 
tida de 840 metros que proce- 


OFr 


RU 52 DU pg gg 
y RP gs imimugas mengo 


deram juntos, foram registrados 
%4 segundos. 


Imprensa turfista 


Magnifica mob todos or pontos 
de vista a edição especial de hoje 
de “Vida Turfista”. Gedionda aos 
profissionaes do nosso turf. 


Football 





CAMPEONATO CARIOCA DE 
PROFISSIONAES 


Bomsuccesso x Flamen 
America x Fl god 
encontros de amanhã 


Os jogos ds amanhã resolvem 
grandes problemas para as situa- 
qões do America e Flamengo. No 
encontro com o Fluminense, o 
America joga a probabilidade de 
ainda alcançar o Vasco ds Gama 
na ponta da tabela e no mateh | 
com, o Bomsuccesso, o Flamengo 
VRe empregar as suãs ultimas ener 
Fias para defender uma proble- 
matica classificação na chave dos 
vinco primeiros que vão jogar o 
torneio interestadual com os pau- 
listas, 

São dois jogos officiam, O re- 
sultado espantoso de 8 x 3 do pri- 
meiro turno, com que o Flamengo 
sssignaloy a sum victoria sobre 
o Eomatccesso, não páde consti- 
tulr um documento que Importe 
em so Rfflrmar que o rubro-negro 
torne a vencer porque hoje, o 
leâm do Bonsuúccesso está me 
Ihor. 

Comtudo n nossa opinião & fa- 
voravel no Flamengo, 

Do encontro Fluminense — 
Amorica, qualquer previsão é arm 
rscada, O America joga em seu 
campo e essa 4 a unica razão fa- 
voravel, porque og teams se equi- 
valem, 

Os Jogos: 


BOMSUCCESSO z FLAMENGO 


No campo do São Christovão 
Equipes: Ds 
Bomsuccesso Raymundo: 
Lazaro e Fraga; Alfinete, Otto é 
Claudionor; Carlinhos, Caldeira. 
Hugo Cecy e Miro, 

Finmengo — Alberto: Carlos 
Alves e Mnrin; Allemão, Flavio e 
Aftonso; Roberto Arthur, Al- 
fredo, Nelson e:Jarbas, 


AMERICA x FLUMINENSE 
No campo da rua Campos Sal- 
es, 


Equipes; 

America — Walter; Vital e De 
Saa; Ferreira, Marian! e Arres!; 
Carolla, Rivarola, Nabor, De Do- 
vitis e Carreiro, 

Fluminense — Velloso; Ernes- 
to e Votorantim; Marcia], Brant 
e Ivan; Walter, Russo, Tintas, 
Vicentino e Pirica, 


* 
IDÉAS RETROGADAS 


Commentarios « em torno de 
uma lembrança infeliz 


Um jornal santista fer ha dias 
os seguintes e irreverentes com- 
mentarlos em torno da idéa de se, 
mandar o team de um club em | 
vez de seratch. para representar 
o Brasil noz campeonatos sul-! 
americanos de football: 

“Bolas” seu  commendador, 
Ainda nem bem os argentinos 
annunciaram a realização do cam- 
peormto sul-mmericano de foot- 
ball entro as entidades profissio- 
naes e já um paredro do profla- 
sionalismo carioca manifestou-se 
contra n'insoripção do Brasil no 
referido certame. 


Mas será o Benedicto? 

Qual o que, o nosso fogtball não 

endirelta mesmo, Nem um diluvio 
seria capoz de acabar com os 
sportistas de mela tijella que en- | 
felizmente possulmos no football 
nacional, 
-, Imaginem que o commandador 
Oscar Costa, um velho decrepito 
e do tempo do onça, e marca Ea- 
muel de Oliveira, entende que não 
devemos participar do campeona- 
to sul-americano atm de evitar 
um estremecimento nes relações 
diplomaticas entre os paizes vi- 
zinhos. 

Mas ufina! onde & que o celebre 
commendador foi descobrir essa 
ballela? 

Interessante, o sr. Oscar Costa 
é contra a realização de um cam- 
peonato sul-americano entre os 
seleccionados, mas é favoravel & 
um torneio entre um club de cada 
palz. Com certeza o club do com» 
mendador, o Fluminense F, O, 
pretende realizar uma excursão & 
Euenoa Alres e já está preparando 
4 terreno, 

Francamente, pensavamos que 
com o advento do novo regimen 
estaríamos livres dessem sportistar 
sem energla, mas estamos vendo 
que 6 preciso que & imprensa ca- 
rioca e paulista inicie uma cam- 
panha afim de afastar todos 08 
velhos imprestaveln do sport para 
collocar em seus jugares gente 
nova e decidida, Gente de tlbra 
o de Inicistiva, que quando os 
argentinos annunciam um cam- 
peonato, no Invez de estarem ahi 
a dizer bobagens identicas as do 
commendador, inicia Immediata- 
mente a organização do “onze” 
representativo dó football naclo- 
nal e concorra ao campeonato 
ofim de que a nossa efficiencia 
footbolistica seja conhecida lá 
fóra, assim evitar-so-ã a repet!- 
ção de factos vergonhosos como 
aconteceu na formação do celebre 
selecclonado cebedense que foi & 
Europa desmoralizar o prestigio 
Ho nosso football patrio. 

E' preciso que os sportistas de» 
vadentes que não se sentem com 


forças sufficiontes para arcar com 


h responsabilidade dos casgos Que | Ga 


oceupam Nas entidades sportivas, 
do pais, cedam seus lugares para 
os moços, Só assim é que podere- 
mos entreleçar 8a relações com to- 
tos os palres sul-americanos «é 
voncorrer à todas &s competições 
nternacionses, que serão levadas 
a effeito neste continente, seja em 
Buenos Atres. em , Montevideo, 
Santiago ou em qualquer outro 
palz sul-americano, O nosso foot- 
bati precisa” tornar-se conhecido 
tóra das nossas fronteiras, e não 
& permenecendo de braços cruss- 
dos & espera dos favores do cão 
que conseguiremos impôr-nos no 
estrangeiro. 

à. De commendadores. e cavalhel- 
ros já estamos cheios, senhores 
rofisslonalistas, Precisamos. de 
p gente nova é não de gente retro- 
grada que não comprabendo & 
necessidade de concorrermos & to- 
das as competições internacionasa 
ts America do Sul,” 


g 
fORNEIO DA 2* DIVISÃO 
DA AMEA 


08 JOGON DE AMANHA 


AAM.B A. fará realimr ama 
nha, os seguintes jogos do for; 
Bolo da sum 3º Givisãos 


eio 


TRAB e Tg Dr 
era La a PP 
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Tornando-se 





|Porque não vencer na vida | 


| 


um forte ? Nunca é tarde !, 


Para transformarmos um organismo debilitado nu» 

ma nova constituição cheia de vigor, com plena vi« 

talidade, subjugando pela resistencia todo esse cor» 

tejo de enfermidades, que nos provém da anemia. 
basta usar o Tonico Retonstituinte 


IODOLINO 


GERADOR ENERGICO DA SAUDE E DA FORÇA 






UNIÃO = IRAJA! 


No campo da estação de Ma- 
rechal Hermes. Primeiros s se 
gundos quadros. 


CORDOVIL x IDEAL 


No campo de rua Oliveira Me- |. 


lo, em Cordovil, Primeiros e se- 
gundos quadros. 


JARDIM + PENHA 


No campo da rua Marques de 
B. Vicente. Primeiros é segun- 
dos quadros, 


a 
O ANNIVERSARIO DO SÃO 
CHRISTOVÃO 


Completou 25 annos de funda- 
ção o gremio de Figueira 
de Mello 


Embora um pouco tarde, temos 
o maior práter ém registrar a 
passagem, dia 5, do 35º anno de 
fundação do São Christovão A. C. 

Desde 1809 o popular gremio de 
Figueira de Mello tem tido actua- 
ção sallente no amblente sportivo 
desta capital, ' 

Foi fundado por um grupo com- 
posto dos seguintes sportumen: 
Arnaldo Teixeira da &ilva, Ar- 
thur de Azevedo Filho, Aryosto 
de Araujo, Alherto Rocha, Carlos 
do Moura, Carlos Manos] F, Sou- 
to, Eustachlo Telxelra, Eugenio 
Pinto, E, Brandão, Francisco Da- 
nel, Guilherme Maurity, João B 
Bello, João Cantuaria, Pedro Bar- 
roso, Rodolpho Azevedo e Walde- 
miro Portugal, 


Multos têm sido os triumplios 
desse club, em diversas modalida- 
des do sport. 

A rolação don tornelos e cam- 
peonatos conquistados: é a me 
guiínte; 

1910 — 3º team dé football — 
Segunda divisão; 1918 — Torneio 
Initium de Football — Infantil; 
19194 — Torneio Initium de -Foot- 
ball Infantil; 1924 — Centenario 
— "Tornelo Juvenil de Football —= 
SE team de football — Sério À — 
1º Divisão; 1033 — Campeonato 
de Equipe de Tiro — EFusi); 1924 
- Campeão de Volleyball do Rio 
de Janeiro — Torneio de Vollay= 
bell — 2º team — Torneio Inl- 
tlum de Volleyball; 1026 — Cam- 
peito de Tootball do Rin de Ja- 
nelro — Campeão de Volleyhall 
do Flo de Fanelro — Torneio de 
Volleyball — 2º team — Torneio 
Initlum de Volleyball; 1917 
Campeão de Vulleyball do Rlo de 
Janeiro — 'Tornelo do Volleyball 
— Segundo team — Torneio Inl- 
tium de Volleyball — Campeão 
de Tennig — 2º divisão — Tor- 
nelo de Basketball -— 2º team — 
3º Divisão — Campeão de Tiro 
— Equipe de Fusll — Tornelo 3º 
team de football; 1929 — Cam- 
peão de Bnsketbal; do Rio de Ja- 
neiro; 1933 — Campeão de baskat- 
bai do Rio de Janeiro; 1933 — 
Campeão dn Sub-Ligs de Pro- 
fismionaes, 


Com a implantação do profls- 
slonalismo, o &, Christovão nelle 
imgressou, sendo, nesta tempora- 
da, o segundo colocado na tabella. 

Eis ah: breve resanho das actl- 
vidades desse club que acaba de 
commemorar, dentro de um am» 
blente de frança cordialicade o seu 
vigesimo quinto mnniversnrio de 
fundação, 


* 

SERÃO INAUGURADAS AMA- 
NHA AS INSTALLAÇÕES, DO 
FLUMINENSE F, CLUB 
DE VASSOURAS 


programma e o match com 
& À. A. Moinho Inglez 


Inaugurando amanhã, a aus 
praça de sports, o Fluminense F. 
C. como motivo de jubilio e gra- 
tidão a quantos o auziliaram nes= 
sa obrm, pelo engrandecimento 
deste lindo recanto do Brasil, or- 
passo o seguinte programma de 
estas: 


Hoje pelo N 1, nocturno minel- 
ro, chegará a embaixada eportiva 
da Associação Athletica Mn.nho 
Inglez aggremiação asportiva cons- 
tituida de funcolonnrios do Moinho 










o 


Ingles é que vem brilhando. no| Si” 


campeonato da entidade carioca 
que supirintende o sport no melo 
ba o e alto commercio e F, À. 
BA C. 

Após a recepção, serão cs vi- 
sitontes conduzidos em autómo- 
veis cedidos ao Fluminense F. €, 
À sum sêde provisoria, onde fica- 
rão hospedados e lhes: será - offe- 
recido um chocolate, | 

Amanhã — A's.? hórea, visita 
ao monumento do Centenario, 
o demais pontos pittoregcos des- 
ta cidade, "A's 13 horas, térá 
início a prova preliminar entre o 


COMBINADO TRICOLOR 2 
JUPARANAENSE 


A!.1 hora, simoço a embaixada 
ãn Associação Athielea Molnão 
tanta, oferecido pelo Fluminen- 


ser c ! - 

A's 3 horas — Corrida (ovo na 
colher), meninas 

A's 3,15 horas — Corrida da 
(agulha) senhoritas, - 

A's 2,80 horas — Corrida" (Saç- 
co), meninos. | 

As 3,45 horas — Corrida (Laço 
na gravata) senhoritas, 

A's 3 horas — Corrida de 30 
metros, meninas, ais 

Os premios para os vencedores 


vessas provas  acham-se expos- | aliás, 


tos na, Agencia Chevrolet. 
Haverá tambem um pão da medo 


FLUMINENSE 7. G 2 
4 4. MOINHO INGLEZ 


O “Correto da Manhã”. recebeu 
amavel convite do club da Vas- 
souraa para a intersesante reunião 
de amanhã. 

BELECTO SPORT CLUB 


Torneio Interno de Basketball 
Acham -so abertas as ingoripções 
"ara O tornsio interno, qua serto 


Em todas as pharmacias e Drogarias do Branil 










outros elementos, 





(59961) 





a 
encerradas: no dia 15 do corrente., policiament. para os curspos quando de- 


realização do Jogos... 

E a Apca por achar nisito tusta a 
pretensão resolveu atlender ao pedido 
dos “enteados”,,. O caso dos clube da 
primeira divisão lembra a historia do 


Não se poderão - Inscrever os 


emadores do quadro principal, 
Mais informações com n-director 
[de aportes. 


mas era só barulho... e tambem 
a histuria das vozes Je barro que aum 


cr chegam 006 céos,,. 


Ph.se 


- ... 

As» leis ajmanas continuam suspensas 
-* nem vigtt, Predomina, mo selo dos 
irigentes ds entidade profisalonalisia, a 
polia dns conchavos, entendimen 
ins escusos 
tnrlo”, de pretos secretos 
teressen dos “grandes” é 
lets e decrirm os casos sem respel 
a'gum pelor direltos dos “pequenos”, 

Jh temos citado varico casos em que 
estão confimadas a anarchia e a com | 


visodd) 


We 
A SITUAÇÃO DA POLITICA 
SPORTIVA NA ACTUALI- 
DADE ê 


Commentarios de 8. Paula so- 
bre varios problemas e assum- 
ptos opportunos 


8. Paulo, julho de 1984: 
A semana que findou fol fertlissima 
em acontecimentos que confirmam a 
marcha do rmoso foctball para p meu 
“mo, 

Na quarta-feira passada & noite, 
quand ts irradiação do progrumna da 
hora  maciomal”, estavamos despreoe 
eupados ouvindo marchas, sambos e cam- 
E jeér rerentinamente, iniciada a hora pe 
erida, menistimos, entupefactus, a um 
tremendo libelo contra o qrefinsenalin- 
mo brasilelr mo fonthall, 
E os factos inm sendo citados, os 
exemplos lembrados, mumasuccrasão 
cpavoranto, com as conclusões logica 
da falencia do regimen profissionalista, 
rue deve o nem nascedoum aca sra Ar 
ualdo Guinic a O da Costa, com a 
cumpliciinde de alguns paredros sanita 
tas movidos por Interesges, 
Caasa entranhesa que a palavra offi- 
cial hoj tnnçado a sua maldição sobre 
o fmotbal: profissional, Justamente. no 
momento em que tão “risonho” futuro 
se lhe drpara, tão risonho e thr promis- 
sur, que até já se pensa na auluplca 
e Inviave! renlização de ecsmpeonatos 
interestadunes, sul-americanos, Interna 
ore e, possivelmente, Inter mun- 
Des... 


Todo” os loucos têm as suas manias, 


O jogo entre o São Paulo e o Byrlo, 
no domingo passado, em" que 'o Syrio 
“perdem” 6 encontro demonstrou que os 

ubs “grandes” não só não querem 
perder, não sabem perder, como tambem 
mão olham a melos e nem a nindos para 
ganhar or jogos, 

videntemente, a victoria do Jjogu de 
domingo pertenela am. Syrlo, que & com 
quistara e mantinha, quando: rebentou 
um surra” mmeningada por Zarzur que 
se atravuu com Zago, degenerando o 
incidente em uma verdadeira batalha 
a murema, pescoções 'e pontapés bem 
& portuguesa... 

Expultos de campo, não podiam ser 
subsiitaídos, Mas o maquisvelismç es 
portivo sempre dá um geito nesum co 
sas, e as anbstituições operaram-se com 
visto como os duis 
centros medir faslam falta mos quadros, 
Aprnas bh uma différença: emquanto 
qu 5, Paulc tinha elemento para aube 
tltulr Zargos, cem diminuir x efficlen- 
cia do quadro, 'o Syrlo viu-se ua com 
tingencia de aubatitrir por um 
'perna de pas" e, dahi por deunte, tor- 
nou-se canja para o Bãy Paulo, 

Não é aú O guardião do Syrlo foi 
sériamente apoquentado por torcida mui: 
to pouco esrrupulosa, que jogava, para 
junto dn aru que elle defendia, me bom- 
bas joninas, distraindo-o no momento em 
que à sua acção era concentrada para 
os ataumes de São Paulo, ot 


Depois du que se pessou nesse logo, 
estamos tristes com certa torcida do tri 
color que perdeu, assim, o conceito em 
que era.tid como a de mais tinha dem 
tro oa club paulistas; e o São Paulo 
não tem ma's o direito de reslamar com 
tra quelquer torcida de adversarios 


peito so flrorante menospreso 


e deviam reger a entidade da rua do 
rmo, 


de reformas 


cummissões e até pelo proprio Conselho 
de Julgamentos, que é o poder mais 
alto da justiça apeapal 


Agora. mestro, mais um caso do rela 
xamento da nrientação aprana vem 
tirmar cise estado tristissimo da en 


aa, que nã: se reolizou, por causm da 
ecleberruma questão do pagamento de 
ingressos (uue, sendo lei, ficou facul: 
tativa,..) » directoria resolves 
para “rmelko opportunidade” a solução 
ease caso que tonto agitou Os montos 
meios aportivos... 

Os homens da Apea pensam, 


Iheiro, » 


Sabesc, aqui, que a Liga Bahians, 
em tempo, tentadoramente aasédinda 
pela Liga Curioca dos profisslonaes, es 
teve vãe ule vÃc para se passar com 
ermas e lugagens para a entidade pro 
siasjunalista, 


venceu os hahianos ficaram onde 
E não ve deram mal, porque 
primeira ves, conseguiram vêr 


veis, 
emavam, 


pela 


realizar se ve sua terra um campecuato 
cetros + aportivos, 


falou-se must 


que a Liga Bahiana, 
mesmo antes de 


em pronunciamento da 


«ago para o! profissionsea, mntícia que 
os orglos ris andaram espalhando 
alviçareira « tendenciosamente, 


liga Bahia pensasse em desertar, 


vencia, esitur um emissario habinmy no 
Rio de Jeneciro, procurando conseguir 


ou não de mudança de regimes, 
uma desilusão. 

Aliás, ao mesmo multa ingenuidade 
aos bablanos poderia admitir a possibi: 


cariocas ou paulistas, om niremo minei- 
ros, & Brhia, quando, aqui, ás porta 
de cam, nem 08 mineiros terão 
aonTa, GOrque O que mos 
tas cariocas interessa é un 
Paulo e... cada mais, 

O emivsaiu bateu de porta em porta 
e, por sobre encontrar recuam e des 
culpas, no clubs em que havia bi 


de ordem financeira foi tal, que, desde 
“ago, goru v ancelo da Liga Bahiana... 
não precisa dizer mais nada, 


O ar Laoury Gomes que tem enta- 
do-fora do certas sportivo, depuls da Ji 
quidação dy. Sã Bento, está reunindo 
os “cocarécos”, restantes da massa (al 
lida do seu "saudoso" club e va re 
tornar & metividade, reoccupundo o lo 
mar que esta sendo desfrutado “preca 


Nada denovo na frente dceidental,.. 
do C, A, Paulista, dizem alguns de 
aeus mentores Tudo bontos espalhados 
“malsvolamente” por conhecidos “mas 
bosqueiros” Go mosso football, Realmen: 
te, mada de novo 'ha, porque todo o 
munau já conhece aquilo que é movida- 


tistã, 


Sempre desejaremos vêr se os homens 
dr clubs da cerveja se conformarão com | 
a resulução de “intrépido” paredro sam + 


de para gente... bentista, 4% não [ha opporão uma séria 
; resistencia €, Mé se não terão u aja 
A bão da commiuão : de aporta, dalos, por úeiças das cortinas, Pod vd 


a eubatituiçãe do tremador, a seção dis: 
ertccronaria do exteutivo do club, sem 
dar satisfações aos vocio, a carta-inti- 
mação de ur advogado pars o cumpri 
mento de oorigações estatutarias menos 
prezalas pela direcção do Paulista e, 
por sobre tudo isto, uma mtmosphera 
aeragada na Cla, Antartica Paulista, 
rms indetrial que com os seus em- 


8 quem » «, Lauro 
guiou ma molfadada 
prufisalonalismo, 


Emfim, como us leis apeanas são... 
farrapos de papel e, como anda tudo 
vira do. nvesso e do “apá” vamos 


Gomes ajuduu e 
implantação 


mem cm rim mm 


pregados da vida ao club, stmosphera 
que ameaça posições de paredros impor” 
tantes de clyb, tudo luso não é nada,es 


coisissima alguma... 
* Copas" Nada de novo no Paulista... 


Não ha de ser mada... : , 
do “São Bento de 


Nem a resolução t 
voltar mo seu logar, mandando o Paulis- 
tm pará e sus divisão, ,. Nem a rdéa,' 
d. vencecvra de uma nova liga, em 
que uão me cogita do elyb, Tudo so, 
nada vale... não tem importancia. 

Emiim, tudo tontos, ' tudo noticias 
de “mshorquelros”,.« 


O or. Samuel! de Oliveira, o “raposa” | E! 
político da CBD; andou por estas pla 
gas, dis elu a tratar de negocios com 
mercizas de meu interesse particular, 
Elie dis Isso, disse isso, Mau cnós di; 


vemos que, cum esse. pretexto, O thesons- 
reiro da Cup, renllroa aqui um Sire 


balkinho” de vulto, em o de 24 


De comiiatr o secordo 
aciavidade do er. Samuel 
raso ques que despercebida, mas 04 
teus effeitos vão apparecer logo wa não 
mos falham os prognosticos 
Esse "negocio de tma “frente unica” 


| 


DOS CUSTANDO 


emtamos em apostar que é o resultado 
dessa viagen E preeor is 


Os» profissnalistas de São Paolo es 


necorda de poeitcição, Um ale pare BOX 
; Um. re 
dro, muito em lencia cometteu P to. 


discreção or decissar, a DA Ei=5= 
di nm? AS 
uma ves homologado ao accordo, pela 


UMA LUTA INTERESSANTE 
amembléo ds Confederação, a Apta, re: 


onbecida cem ela d homo QUE VALE COMO UM 
obação e dr Pei pra moto dos DUPLO “TEST” 
rp co do pa rá ane 
E 
Paula 4 Foal que 6 6 “esticada Jooê, Santa e Campelo trão 
t em o. mostrar 45 suas es 
Conhecederas” deste. proposito, que, Jomridheco 


gp 
povos od nie A luta do hojo, entre Victorio 
: lo e Josf Bante, vais como 

um “test” duplo de capacidade. 
So dois gigantes, ambos com lon- 
ma pratica de ring, que se defron- 
tam, confiando todos os dois na 
victória, Um é outro affirmam es- 
tar em plena fôrma o que nos fas 
erer que desenvolverdo o maxi- 
mo de quas forças, no sentido de 
triumphar. Talves, porém, surjam 
desculpas de ultima hore, Tsso 
não importa, Argumentamos com 
as declarações de "ambos, que af- 
tirmam Eeragre Me fôrma q 

com op sp 0"... 

dies “Assim sendo, o vencedor (salvo 
um eepectaculo commums,..) será 
sedido da | aquelle que tiver mais possibilida- 


de ORH | 


sujeito qui tinhe multa dór de barri:| VOS 


Esse nienrapreso tem Ido mo extremo | é ECçãO 
sões justas e mnidadas | rante da imprensa das duas gran 
nos dispositivos legaes, proferidas pelas! des cidades. 


cm. bre acclamações geraea. 
nagen: da entidade protisatonalista; não | Binda Santos Mello, 
“endo a omemisshn respectiva resolvido; as glorias do brilhante passado do 
q caso do encontro CorinthianaYpiran- | Fried para quem pediu uma salva 


PREMIO BASE — 500:000$000 


BO' ENTRARÃO EM SORTEIO 08 BILHETES VENDI- 
O INTEIRO 50400 E O QUINTO 104000 


Com um bilhete, v. 5: poderá assistir As corridas, gra- 


tultamente em & reuniões. Esso bilhete merá contempla- 
do com o grande premio do swespstake, se comprado no 


CENTRO LOTERICO 


ue ê Eita oe]! TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 





aa DL 2 
A ns DO Orense Ap 1 


assistir brevemente a mais um sumero 
comico da coma entidade ds rus do 
Carmo, 


A mtnsck eoomomica dos mmores, 
clubs profismenaes da Apea é to pro 
missora(?). que nem dinheiro para pa 
gar impostos existe em cus cofres, 

O Palespa, por exempin, está sendo 
executaro gelo Municipalidade para | 
pagamento ds impostos devidos em 1920 
e 1930, pelas certidões ns, 4701 e 4762, 
respectivamente das importancias de rá. 
+:726$10U e 3;5234000, 

Camo se ve o profissionalismo d muit: 
tr rendas. 


à * 
A VISITA DE FRIEDENREICH 
NA. OD. 


"Acompanhado do nosso confrado 
Paulo Varzea, com quem as acha 
no Rio, desde sua chegada do São 
Paulo, Arthur Frledenrelch vial- 
tou hontem, &s é horas da tarde 
& séde da Associação de Chronistas 
Desportivos, onde fol recebido por 
toda & Directoria e grando numero 
de chronistas cariocas, represen- 
tando a totalidade da imprensa 
sportiva desta capital, 

Em honra ao magnífico “crack” 
nacional, foi improvisada uma ses- 
são solenne, no nalão da diracto- 
ria, tendo usado da palavra, pars 
a saudação official, Gerson Ban- 
deira, segundo secretario, depuis 
de ligeiras palavras do sr. Lindol- 
pho Ribeiro, thesoureiro da Atso- 
ciação de Chroniztas Desportivos. 


Agradocendo em nome do home- 
nageado, usou da palavra Paulo 
Varzea, que enalteceu a sincerl- 
dade e & solicitudo com que os 
chroniístas do Rio concorrerem, 
desinteressada e Insistontemento, 
para as grandes homenagens que 


das combinações de “car: | Erlod vem recobendo da população 
em que os In. | carioca, O nosso confrado que hoje 
que fezem as) milita na imprensa de São Pau- 
tollo, procurou mostrar como a Im- 


prensa sportiva tem concorrido 
para desvanece; es dissenções e 


fusão relncçtes mos meios directivos | rivalidades excessivas que sempra 
speanva, sireclalmente no que dis res-| ge registraram entre os dols gran- 
das leis! des centros sportivos do paiz e que 
e dns regulamentos que resgem, luto é,/ posa so acham reduzidas excluol- 


vamente & competição leal, graçes 
inteligente e persevo- 


A seguir, Antonio Velloso pru- 
pos que fosse conferido a Frie- 
denrelch o titulo de“Chronista ho- 
norario", o que foi recebido so- 
Fulou 
recordando 


de palmas, 
A rounião, de caracter absoluta- 


deixar | mente despido de praotacallo fol 


encerrada pelo dr. Fernando No- 
guelra Pinto, presidente da A. C, 


com | D. o qual, dando por approvada 
certa iagko, que é melhor dar tempo so por acclamação « proposta de An- 
terapo, porque este é o melhor conse-j tonjo Velloso, collocou & Inpella do 


homenageado o distinctivo da As- 
sociação, debaixo de nova salva 
de palmas, 


Friedenrech, pronunciou ainda | 


algumas palavras de agradecimon- 


to, dizendo que lementava que sal 
A politica da COD, melhor orientada promencias protoócollares do pros 
e apoiendoro em argumentos irrefuta-| grarmma organizado em sua honra 


não lhs permittissem permanecer. 
malas longo tempo entra aquelles 
& quem considerava seus grandes 


brasileiros, com optimos resultados finan-| amigos é que acabavam de lho dar 


a bonra de admittil-o como um 


Agora, cur foi aasigmado o accordo. | novo collega, 


O presidente da A ,C. D, agra-. 


ermsembiéa da C BD, se pasnaria desde| deceu egunimente a presença do| 


professor Horrclo Werner, repre» 
centante da Federação Brasileira 


Não era verdade e nem é verdade a | 98 Football, a qum pediu que.trans |. 


mittisso Aquelia entidade os agra- 


Entretanto, c a titulo de uma expe | decimentos da A, C, D. por ter 


sido incluida no programma offl- 


u ida de un quadro de proflsniomaes 4/Clal de festejos a cerimonta 
Gabia, ocnéando o amblente e obtendo| que se realizava e que 
clementus pira julgar da convenenciaia todos os chrontstas cariocas o 
Sofírer ensejo de receber, em sua casa 


dava 





a grata visita do grande Frled, “o 
malor jogedor brasileiro de todos 


lidade da lêa de quadros profissionses | OR tempos” 


Frledenrelch visitou demorada- 


am | mente as Instaliações da A. O. D, 
rofisstunalis | 6 deixou no livro de visitantes al- 
mente São | gumas palavras de agradecimento 


&os chronistas carlocas, pelo papel 
preponderante que estão tendo nas 
homenagens captivantes que tem 


lidade de neceitar o convite a exigencia | Fecebido da torcida e dos sportis- 


tas do Rlo de Juneiro, 
Aos presentes fol servida uma 
mesn de doces o bebidas finas, 
* 


G. E. EDISON A, CLUB 


Torneio de football Mnada 


A directoria do G, E. Edison 


riamente”, por favor, pelo C. À, Pau | À. €, convida os prosldontes é re- 


presentantes dos clubs abaixo 
mencionados, para uma reunião 
em sua séde da rua Miguel An- 
golo 87|b, que se realizará no pro- 
ximo domingo, & do corrente, às 
10 horas, para eloição da direuto- 
ria do torneio e para cradenciar 
om sous represontantes que Irão 
dirigir o referido torneto, 

Bão entes os clubs convidados: 
B. C. Bemfica, B. C. Monros, 8. 
C. Barreira, Japocma F, C, Cos- 
ta Lobo F, C, B. C. Castello é 
Macau FP, €. 


TAKE 


ées de irumpho s o vencido é 
inferior, como pugllista, 


A juta vale como um duplo 
“test” porque tanto Santa como 
Campolo ha muito vêm provocan- 
do os mais 'desencontrados com- 
mentarios, affirmando muitos que 
são, actualmente, recordações de 
um passado mais ou menos glorio- 
so. . Muitos são da opinião de que 
tanto um como outro podem ain 
da brilhar. E' o que vabos var, 
Depois da luta, saber-se-á quem 
poderá brilhar ou ss nenhum dos 
dois chegará a tal, 


E" por estes motivos que os en- 
tendidos é “fans” do sport do 
murro esperam anclosaments a 
peleja de hoje, 


A luta que mais promette pelo 
tado da technica é a esmi-final, a 
ser disputada entre Enrique Ven- 
turi e Franck Crus, Venturi rea- 
lizou duas lutas no Rio é vencsu 


os adversarios de forma nítida, 
tendo deixado optima Impressão 
Contra Manoel Pires e Heredia, 
O peso leve italiano fes dois lin- 
dos combates, notando-ss a preot- 
são com que colicca os seus gol: 
Das à « fnaafliinda sam ana es mo- 


SS SS SS a e SS 












Quando ainda não havia 


é tão grande o numero 
lizardos que se encheram 
de ouro, graças aos bi- 
lhetes premiados da Casa 
Guimarães, que, “nadar 
em dinheiro” tornou-se 
uma expressão realmente 
popular. Nade tambem 
em ouro, Vá á Casa 
Guimarães e compre 
o seu bilhete, na 
certeza de ser con- 
templado pela sorte, 


Rua do Ouvidor, 50 


CASA. 
CuiMARÃES. 


mm + 





tm 


ve de um lado ao outro do ring, 
tintando o adversario, 

Conrar Frunk Cruz,  Venturo 
terá que empregar 05 seus melho- 
ves esforços, poís o cubano tem 
torto “punch” e ve conseguir acer- 
tar-lhe n golto poderá provocar o 
kKonock-out. Por outro lado, o 
cubano não terê facilidade em 
vencer a peleja dadas as excopol- 
nas qualidades de Venturi, O seu 
adversário na. noite de hoje já 
enfrentou Sines e foz uma luta en 
carniçada com Annibal Prior, 

Pela violencia, a luta que deve 
agradar € aquela que travarão 
Armando de Morses s Valentim 
Santos, dols pesos medios comba- 
tentes e de forte soco. 

Abrindo a noitada, lutarão em 
seis rounds de tres minutos, com 
luvas de quatro onças os: brasi- 
letros Geraldo Silva e Oswaldo 
Santos, 

— À pesagom será realizada hoje 
às 11 horas da manhã na A. O. M. 


eb desta 
CABO VERDE REAPPARECE- 
RA" NO PROXIMO DIA 8 


Para o dia olto, o Gymnasio Vil- 
luga Guedes organizou o seguln- 
te programma de lutas, notando- 
se duas entre profleslonaes, 

1º juta — Oswaldo Pinto x Fer- 
rulra Pinto, 





Guimarães - a celebre Esquina 
da Sorte - nadar em dinheiro 
era uma utopia. Mas, agora, já 


CO O a eine ado ed 


e e — 


a Casa 


de fe- 


HOJE 
500 
CONTOS 


inteiros - o « 648000 
Meios . “e. 325000 | 
Fracções . .« 38200 


Env. Talisman 328000 








2º juta — Lucio Gonçalves E 
joão Bonifacio, 

8º juta — Antenor Costa x Mas 
noel Coutinho. “4 

4º juta — Jeronymo Teixeira — 
o “Gato”, 

6º luta — Tavares Crespo = 
Conde Sandu', 

6º luta — Firial — Capíchaba E 
Caho Verde. 

Iniciando a sério de seus espé- 
etaculos, erem concertadas uni- 
camente lutas de amadores, mas 
agora estão sendo organizadas lu= 
tas entre profissionses, no Estas 
dinha Lapa, 4 

Qualquer dia não serio dispus 
tadas mails lutas de amadores, pros 
ferindo os protissionnes, pois elles 
hão de chamar mais publico e & 
renda cerá maior, Cada dia, a des 
cenção que nos offerecem os meios 
aportvos & maor. Que se organte 
se uma unica juta de profinsios 


naes (a fina!) está muito bem, mas” 


que estas venham substituindo aa 
ds amadores não estã certo, por= 
quanto o fim & que se propoz é 
Gymnaslo Vilinça Guedes fo! ou 
tro. ' 

Uma coisa que as entidades 
cumpetentes necessitam apurar 
convenientemente é & seguinte; = 
Cabo Verde, já passov.a profissios 
nai? Quando? No proximo domine 
go ello medirá forças com um pros 
fissional, nllãs de parcos recure 
sos, O que não importa. 


— — ma 


ANTARCTICA 


GUARANA' E CERVEJA — Telephone: 2-5181. 





Tennis 





O DR. HERBERTO FILGUEI- 
RAS VAE EMBARCAR NA 
PROXIMA QUARTA-FEIRA 


Na proxima quarta-feira devo- 
vê embarar para a Bahia, o dr, 
Herberto Filguelras, director de 
tennis du Fluminense F, C, é 
uma flgusa de grande destaque 
ros melvs sportivos do Brasil. 

A estado do dr, Filgueiras na 
capital brniana não será, como & 
principio aivulgâmos de um an» 
no e sim de um mes, pols & sua 
viagem será em gozo de férias 
e em visto a sua exma, familia 

E' bem; possivel que, não bos- 
tante a curta permanencia no 
rorte do país, o dr. Filgueiras 
concorra om a sua grande com- 
tetoncla ora auxilio do elegante 
eport da raquette, que apezar de 
estar num periodo de progresso 
nessas paragens ainda deixa mul- 
to a desejar na sua porta admi- 
nistrativa. 

e 


O ARBITRO PARA O ENCON- 
TRO DO FLUMIENSE E 
COUNTRY 


O presidente da Federação de 
Zennis do Rto de Janeiro “ad- 
referendum" da directoria, resol- 
veu designar o dr, João Buar- 
que de Macedo para arbitro da 
competição Fluminense z Coun- 
try, do campeonato da primeira 
divisão, a ser realizada hoje (sab- 
bado) 4s ) horas da tarde, nas 
quadros do Fluniinense FP, €, 

x , 


NÃO SERA! REALIZADO O 
JOGO FEMININO GERMANIA 
x FLUMINENSE 


Tendo o Sport Club Germana, 
ofticiado & [Federação, communt- 
cando que a sum representação 
não poderá comparecer hoje, em 
suas quarras, para disputar com 
o Fluminense F. C,, o encontro 
Geterminado pela tabslia official, 
O presidente da Federação man- 
dou considerar, nesta data, o 
Fluminense F, C, como vence: 
dor do “ogu Germanta x Fium) 
nense, do campennato de senho 
ras, da primeira divisão, 


a 
DISPUTANDO O MATCH RE- 
TURNO DO - CAMPEONATO 
DA CIDADE, ENCONTRAM-SE 
HOJE A" TARDE AS TURMAS | 
DO FLUMINENSE E DO 
COUNTRY 


Será realizando bojo & tarde, 
uvas qualias do Filumiisuas, p 
impulentg encuuuo da prelo 





(4a331) 
ra divisão, marcado entre of 
clubs Fisninense e Country, of 
dois priscipaes colocados ne 
campeonato official da Federas 
ção de Fennis do Rio de Ja 
neiro, 

E' sem duvida o match mais 
interessante do torneio inter 
clubs, e justamente aguardado 
enm viva enoledade pelos adeptos 
do tennis carioca. Pára & pare 
tida decisiva do campeonato, quê 
na tardo de hoje será disputada, 
apresentarão os dois clubs dispas 
tantes os meus principaes teme 
nistas, que em excelientes condi 
ções de tranamento muito lutas 
rão pela simejada victoria, 
Vencendo o Country & prova, 


“| terá conseguido o titulo de tíle 


campelo da cidade, pois no tur 
no conseguiu o club ds Eurico 
da Freltas vencer por 8x3. 

Saindo victurloso o Fluminens 
me, estará o campeonato desta 
anno empatado, visto ambos os 
clubs não terem perdido mais 
match algum, 

Embora ainda não sejam co 
nhecidas as organizações das 
equipes para o Jogo de hoje, pos 
demos aleantar ser bem provãe 
vel a apresentação dom seguisse 
tes tennsitas na partida de hojes 

Fluminoree — Humberto Cog- 
ta, Ricardo Pernambuco, Guie 
lherms Prechel, Alberto Lago 6 
Cesario Rengel, j 

Country — Herbert Mesquita, 
Cowaldo de Freitas, Eurico de 
Freitas, Jos6 de Verda q Omar 
Vortelia, 

O jogo será iniciado &s 3 horas 
da tarde. 


=— 


Damos a seguir os resultados 
dus Jogos semlizados entre o Co- 
untry e ,o Fluminense, desde O 
primeiro campeonato realizado 
pola Federação de Tennis do Rio 
de Janeiro; 

Em 1933: 


Turno — Country x Flumineas 
se — Vencey o Country por &xd. 

Equipes» 

Country — Simples « José 
Couto; Suplas — Eurico de Fret- 
tas é Honick, José de Verda é 
Oscar Portella, 

Flumiienso — Simples — Afe 
mando “amnos; duplas — Gy; 
Prechel o A. Lage, Cesarino 
Rangel e José Willsmsens, 

Returno — Fluminense x Co 
Cie — Venceu o Country por 

x3, 

Equipes: : 

Country — Elmples — Oscar 
Portella: duplas — Joss Couto 
e Burico os Freitas, Jos& de Veg 
de a Rrvilck. 

+ Siuminenss — Simples = Ars 
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mando Campos; duplas — QG, 
Prechel o Cesarino Rangel, Al- 
berto Lago e José - Willemsens. 
Em 1939: 
Só houve um match desem- 
pote, entre os vencedores das 
eéries, que foram o Fluminenso 


e o Country, 

Fol vencedor o Country, por 
KB. 

As equipes disputanteu; 

Country — Simples —. Jolm 
Cabot; duplas — Oswaldo de 


Freitas é Eurico de Freitas, Jo- 
sé de Verda e Oscar Portella, 

Fluminense — Simples — Hum- 
berto Costa; duplas —' E, Per- 
vambucoe V, Lage, Alberto La- 
go e Guilherms Prechel. 

Esto anno no match do turno, 
o Country conseguiu novo trium- 
pho, vericendo por 3x2. 

As equipes quo jogaram; 

Fluminenso — Simples — Jus 
Ho Isnard; duplas — R, Per- 
nambuco e Humberto Costa, Guil- 
lherme Preche) e Cesnrino Ran- 
go. 

Country — Simples — Hor- 
bert Mesquita; duplas — Oswal- 
do de Freitas o Eurico de Frel- 
tas, Josá de Verda e Hollick 
(nubstituldo por Portolia no se- 
gundo jogo de duplas). 


mw 
CAMPEONATO DA FABAC 
Os jogos de hoje 


Em proseguimento ao campeo- 
nato carioca, serão realizados ho- 
de os seguintes jogos do torneio 
da F.A.B.A.C, 

Light Rus Larga x Moinho 
Inglez. 

Sim America x General Elo- 
atric. 


“ / 
CAMPEONATO FEMININO 


O Jogo de hoje entre o Flu- 
minense e Germania 


O campeonato feminino da pri- 
meira divisão proscgulrá hoje à 
tarde, com a realização do jogo 
entre as oquipes do Fluminen- 
se o do fGermania, jogado nas 
quadras do Germania, no Le- 
blon. 


Xadrez 


. XADREZ EM PILULAS 


“O mestre Stelnitz, antigo cam- 
psão mundial de xadrez, não per- 
deu nenhum “match” durante 
8. annos de actividado, Lasker 
realizou essa proeza durante 27 
“nnos. 














. 

— O finsão mestro Janowsky 
fez, numa partida, um sacrificio 
de dama e, & seguir, annunciou 
mate em 10 lances! 


— No torneio de Nova Tork, 
em '1924, Lasker vencéu a Maro- 
esy em 30 Jances, sem fazer um 
só movimento com a dama! 


-— O problema em malor nu- 
mero de lances é uma phantasia 
publicada no “The British Chess 
Magazine”, 1893, Christmas Num- 
ter. O seu autor, o falecido J, 
N. Babson, dou-lhs o nome de 
The Colossus, As brancas an: 
nunciam mato em 1.806 jogadas! 


— Laskor e Capablanca nunca 
tiraram, em tornelos de xadrez, 
logar inferior ao, 8, 


— Numa partida entro Atekhi- 
ns e um amador houve cinco da- 
mas luctando ro taboleiro ao 
mesmp tempo. ' 


— Ha 93 modos differentes de 
collocar: 8 damas num taboleiro, 
sem que nenhuma ataque a 
outra. é 


,— Lasker o Taubenhans per- 
deram uma partida contra Ja- 
nowsky e Boldatenknff em Paris 
em 1908, que era egual, lance por 
lance, a uma publicada em de- 
sembro de 1900, no British Chess 

O. e 

— Paul Morphy, considerado 
por multos'o malor enxadrista de 
todos os tompos, não começou 
nunca uma partida: com 1.P4D, 
que & maioria dos mestres cons!- 
dera o lance inicial mais forte, 


Excursionismo 


CENTRO EXCURSIONISTA 
BRASILEIRO 


A grande excursão a Barra 
da Tijuca 














Promette revestir-se do maior 
brilhantismo a grande excursão 
de recreio qua 0 €. E. B. fará 
realizar amanhã é Barra da Tiju- 
ca. Este plttoresco local, situa- 
do no extremo septentrional da 
restinga de Jacarépaguá, é um 
dos bello; recantos cariocas que 
merece sor conhecido por todos 
que prezam esta terra. À quasi 
mysteriosa placidez das aguas da 
lagoa, com as suas margens ves- 
tidas de vegetação exatica, o re- 
gougar incessante do Oceano, que 
so espregulça na encantadora 
praia de leguas e leguas de ex- 
tênsão, a formidavel perspectiva 
do massiço da Tijuca, destnean- 
&o-se em primeiro plano o gigan- 
fesco molle da Pedra da Gavea, 
tudo lato torna este logar sim- 
plesmente maravilhoso. 

O' pesselo sará ertectuado nos 
confortavel omnibug da Viação 





*-« E quando se sentir 
cansado, tome uma 
CASCATINHA, Ella é 
indispensavel nas fea- 
tas, nos jantares, nas 
reuniões elegantes, eic. 
GARCANNHA é corve- 
ja. É sempre « mesma. 
Feita com a fresca o 
cristalina aqua da Tiju- 
ca e com as melhores. 
cevadas e lupulo é, 
pela superioridade do 
sua fabricação, uma 
cerveja leve que q 
todos agrada. 


AO PEDIR UMA CERVE- 
JA, DIGA APENAS; 


CASCATINHA 


(41230) 





Excelstor, que terão o Itinerario 
de lda ' pelas pralas Copacabana, 
Leblon e Gavea, o de volta por 
Jacarépaguá, pronorcionando asc 
sim um esplendido circuito auto- 
mobllistico. Na Barra es desen- 
rolarão Interessantes competições 
desportivas, . que publicaremos de- 
talhadamente nmanhã, Tambem 
será servida uma excellente pel- 
xada na qual participarão aquel- 
les que se Inscreverem até ho- 
Je, enbbado, & 1 hora, impre- 
terivelmente. Os Intorgssados do- 
verão procurar motores informes 
na sédo social, edificio “Jornal 
do Brasil” 8º andar telephone 
2-8496, prevenindo-se que a ins 
cripção qncerror-se-f' hoje à hora 
acima, 


Remo 





A meme presets 





RESOLUÇÕES DO CONSELHO 
TECHNICO DE NATAÇÃO DA 
F. AQUATICA 


Foram as Seguintes as resolu: 
ções tomadas na ultima reunião 
presidida pelo ar, Mauricio do 
Andrade Bekenn, com n presenca 
dos srs. Eduardo Beçu Barbosa 
e François e René Charnaux, 

Approvar q gota da reunião de 
27 de junho p. findo. 

Officiar aos clubs filiados, pe- 
Úindo suggestões nos directores 
technicos, sobre a reforma do Co- 
digo de Natação a Saltos, dando 
1º prazo ntê o proximo dia 11 do 
corente &s 16,90 horas. 

Enviar nos clubs filiados, o 
programma do “12º Concurso de 
Inverno", a realizar-se em 12 de 
agosto proximo. 

4) — Programma — As sete 
provas do concurso, otedecem a 
seguinte ordem: à 

1º prova — Homems —:106- me- 
tros, nado livre. Poco tG Mo = 

2º prova —“Moças — 100' ne: 
tros, nado livro. tas ; 

3º prova — Homens 200 
metros, nado de pelto. 

4º prova — Moças — 100 mas 
tros, nado de costas, * 

6º prova -— Homens — 100 
metros, nado de costas, 

6º prova -——- Moças — 300 me 
tros, nado de peito. ; 

7º prova — Homens --'400 me- 
tros, nado tras 


REUNIÃO DO CONSELHO DE 
JULGAMENTOS DA FEDERA- 
ÇÃO AQUATICA 


O presidente do Consslho de 
Julgamento convoca os mem- 
bros do Conselho a reunirem-se 
no dia 11'do corente, quarta-fel- 
ra, ás 6,90 horas, para tratar da 
seguinte ordem do dia: 

a) — Parecerês; 

bj — EReforma 
Interno. 


do regimento 





Athletismo 


e, caem, 


CAMPEONATO DE NOVOS 


D' este o programma, horario 
e instrucções para o campeonato 
do novos, a realizar-se no esta» 
dio do Fluminense F, C. às 9 
horas do dia 15 de julho de 
1994; à 

8,00 — 140 ms, com barreiras 
baixas — Preliminares, — Arre» 
messo do Peso — 7K,367 — Sal- 
to em altura, ; 

9,15 — horna — 100 metros ras 
son — Proliminaros: 

9,30 horas —: 400: metros razos 
— Proliminares, 











reiras buixos — Final, 

10,00 horas — 200 metros razos 
— Preliminares, — Arrmesso do 
Dando — Saito em distancia, 

10,15 boras — 800 metros ra- 
zos — Final, , 

10,30 horas — 100 metros razos 
-— Final, 4 A 


10,46 horas — 200 metros razos 
— Tinal, 

11,00 horas — 400 metros razos 
— Tinal, — Arremesso do Disco 
— falto com vara. 

21,10 horna — 3.000 metros ra= 
ros — Final, 

11,30 horas — Relay de 4x100. 

11,45 horas — Relay de 4%400. 


INSTRUCÇÕES , 


1º) — As Inecrinções de 4 
athietas effectivos e 3 reservas 
serão recebidas até fiu 5 horas de 
segunda-telra, din 9; - 

B6 poderão concorrer os athle- 
tas que tenham seu pedido de re- 
Elstro na Liga, até às 8 horas 
de quarta-feira, dia 11; 

[89 — Cada athleta paunrá por 
prova a taxa de imseripção de 
2$000, (dols mil réis); 

4º) — Cada nthleta só poderá 
iconcorrer a uma prova de cor 
rida e duas de campo, exclusive 
om revesnmentos; 

5”) — Considera-se athleta 
novo: 

a) — O que ainda não cumpriu 
em qualquer Campeonato official 
ne indices seguintes: 

100 ms. razos — 11 segundos 

200 ms. razos — 23 segundos 

400 ms. razos — 61 segundos 


800 ms, razos — 2,05 ae- 
gundos, 

2.000 ms. raxos — 040 so 
gundos. 

5.000 ms, rasos — 1845 so- 
gundos. : 


10.000 ms. razos — 36', 
1.600 ms. razos — 420 se- 
gundos. 


110 ms. Bar. Baixas — 16 4/10 
segundos, 
barreiras — 58 se- 


400 ma, 
gundos. é 
Arremesso do Peso es 1im.80., 


isidento a 


0,45 horas — 110 ms. com bar 





Arremenso do disco — 35m,00. 
| Arremessa do dardo — bOm,00 
Sallo em eistancia — fim,00, 
Salto em altura — Im, 

Salto com vira — qm,40. 
b) — O quo tenha cumprido 
ustes Indices no Campeonato de 


vErtreantes desta anno, |, 
1 9º) — O departamento lechnl- 
“eo permitle ainda n inscripção de 
| estrennton neste Campeonato de 


Novos. 








Escotismo 


e 4 mem aa 








O QUE rot A ULTIMA sEssãO 
DO CLUB DE CHEFES 


Nomeada mn commisaão drgantan- 
dora da Conferencia 


O Club da Qhetey Escoteiros do 
Brasil, na nódoa da rua do Then- 
tro, 23, voalizou na nojto do ter 
ca-folra ultima, uma do san 
mais linportantes reuniões, pelos 
assumptos abordados e resolvi- 
dos, tendo a presença do 23 mem- 
bron. 

Aberta n sessão às 9 horar, foi 
Hda e approvada n acta da au- 
cembléa anterior sen omandas, 

Sho npresentadas, polo prest- 
dente, propostas de novos socios, 
srs. Rudá de Carvalho Tupper, 
Luis Gonzaga Corrta, Tertuliano 
dos Santos, Sylvio Ricardo Gon- 
nulves q Tseno Halat. O tenente 
Kubens do Lima, propõe que us 
novos socios sejam noceltos In- 
dependentemente de formalidade 
dn comimissão de syndicancias. O 
dr. Morolra Guimardca, procuras 
dor do Club, pergunta quaoa os 
principios cstabeiecidos pelos. es- 
tatutos que, lidos, é decidido a 
upprovação «da proposta Rubons 
1:48 Lima, Sá modificuda por uma 
sub-omenda do dr. Moreira Gul- 
murdcs, mediunte neclamação, 

Vem à baita a questio da Pri- 
meira Conferoncia Nacional dé 
Escotismo, discutem vurlos chos 
fes sobro o nesumpto, 

O tenonte Rubena do Lima pro- 
põe, então, resolvendo o assum- 
jPto, com a approvação unanime 
o seguinte: 

“ que sejn medida n autos 
rização à TV. EB. B, para realizar 
tal emprehendimento; 

3º — que soja solicitado um 
representanté dn entidade maxi» 
mia para fazer parte-da commlia- 
são mixta organizadora da con- 
ferencia; 

3º — quo noja simultuneumento 
com ns uctividados goraes da U. 
D. B, em sotonibro, 

E Uda à carta do Budon Po- 
wall, 

O choto Leonardo Ceclilo pro- 
põe constituam a commissão do 
Club de Chefes, os dra. Bonifanio 
Borba, Concgundes, Moreira, Nu- 
bens de Lima e David do Burros, 
a assemblta porém, resolvendo q 
nssumpto, upprova que o prest- 
dente deslgno n comnlssão Je 
muntro da Club, que ficou nsetin 
constituida: tenente Rubens do 
Lima, Leonario Cecílio, Bonifa- 
vio Borba e Conegundes Moreira, 
setido completa com o ropresen- 
tante da entidado maxima. O che- 
fo Bucisdes Doslandea propõe 
seja u commissão organizadora 
da Conferencia, suudnda com nma 
anlva do palmos. 

Chega à séde do club, n repros 
nentante do governo csplrito-san- 
tense, tenonto Palma Cruz, uma 
cemmissão o introduziu à enta 
da sessão, sendo anudado com 
uma brilhante oração peln dr, 
Norelra Guimaridos, 

São luas duna cortas da, As- 


súniugão Brasileira de Escoteiros. | 


O chefe João Fernandes de 
Dritto, fala enhro a má apresen 
tação das tropas nos Fogos de 
Conselho, pela pouco preparo de 
vertus chefes. 

Bobre o nssumpto falnm ainda, 
Mubens do Lima, Bonifacio Bor- 
ba, Leonardo Cocilio, Moreira 
Gulmarãos o Alberto Pinto Vl- 
clrn. 

A seguir, ado apresentadis va- 
rias idêns sobre o Corpo de Sau- 
de do Club do Chefes. 

“E” nomeada uma - commissão, 
composta de Souto Maior, Borba, 
Floriano de Lemos, Adaucto do 
Assis, Roque Policiano Cruz, para 
estudarem n execução das suas 
finalidades, 19' marcada uma reu- 
nito para sexta-feira, na reda- 
ução do “Correio da Manhh”, às 
5 horar do tarde, da cominlasia 
medica. ) 


E' depois apresentado pelo pre- 
suggostão e serem 
preenchidos: 08 cargos vagos, 
seriba o guardião, esclarecendo 
que o chefe Johão ide Britto, pe- 
diu renuncia do cargo, A astem- 
bica, porém, não deu | demissão 
mo chefe Britto nua permanace 
no seu elevado pusto e são accla- 
mudos para guardião o profossor 
Tertuliano dos Santos e para 
mordomo o dr, Conegunden Mo- 
rotra, 

D' pedida a designação de dois 
redactores para auxillarom ao 
cheta Leonardo Ceclllo na feltu- 
ra do “Chefe Eccotelro”, sendo 
por proposta do chefe Deslandes, 
acclamados David do Barros « 
Rubens do Lima, 

A" meia nolte fo! encerrada a 
sessão após movimentados traba- 
lhos quo são o prenuncio da pha- 
so de glorina para o Club de Cho- 
fon. 


UNIAO DOS ESCOTEIROS DO 
BRASIL 


] 
Fequenos notícias internacionacs 


O Lobo de Prata fol adjudicado 
à chofs  mundinl bandeirante 
Lady Badey Powell of Glwell, 

4 Ordom do Lobo de Prata 6 & 
mais importante condocorução do 
movimento escotelro, fol conce- 
dida a Luly Baden Powell “pes 
los grandes serviços prestados 


ao movimento”, O cordão da Or- 
dem fol imposto 4 chofo bandel- 
rante, por Lord Hampton, com- 
missario chefo da Boy Bcots As- 
soclatlon, por occaslão da confo- 
Londres 


renola annuni do das 


ubofos Imndetenntor 





Br. Jofin P. de Nrlitto, acribn ge- 
rnb do Club de Chefes 


Entre as porsonalidndes esco- 
tolras que figuraram na lista de 
honra do .nnlversario do eua 
magestado, o rel da Inglaterra, 
está, Hubert Martin, comminsario 
Intornacional da Boy Scouts Aa: 
soclation ha 10 annos, commia- 
sario polo Condato da Middleses 
Boy Scouts desido 1914 e pela Dió 
cexo do Londres desde 1920, Ele 
é ainda director do Bureau Inter 
nacional da Londres o fol indl- 
cado para tal cargo na 1º Confs- 
rencia Internacionnl Escoteira de 


0. 

O rei adjudicou ao chefo H, 
Martin o titulo de Commendador 
da Ordem Real da Victoria, por 
“serviços escoteiros”, 

Nota — E' trudiclonol na In 
glatorra ser apresentado ao rol, 
no dia de seu anniversario, uma 
relação de personalidades Iluas- 
tres julgadas dignos de rocebe- 
rem condecorações ou titulos ho- 
norificox. 


Avise 


O B IL communica: — Os sra 
L. Backer, L. Genoto 6 J. Kem- 
perrcors, hollandezes e Francis- 
sek Nolckl, polaco, percorrem o 
mundo, financiando sua vingem 
vendendo cartões pastaes, 

Estes rupazes não são escotel- 
ros, não têm portanto direito a 
tor acolhida escoteira em parte 
algums do munda, 








UMA: HOMENAGEM 'AO DR. 
MÁRIO MILWARD, EM 
CAXAMBU 


«Carambá, 26 de junho — (Do 
correspondonte) — Por ter eido 
nomendo pelo governo iederal, tla- 
caldo ensino em Minas, o dr, 
Mario Milward, o“ povo de Ca- 
xambô, aliado a um grande nu- 
mero de pessoas de cestaque de 
Soledade, nproveltou mais esta 
opportunidade para testemunhar 
ao distincto clínico e ex-prefeito 
destn estancia, o grande aproço -e 
solidas amizades que o seu valor 
soube conquistar neste municipio. 

Na nolto de 24, foi ele] nlvo de 
grandiosa manifestação indescre- 
ptivol, tal a agglomeração de ad- 
miradores e amigos quisa posta- 
ram em frente à suu residencia 
Cisputando o seu abraço nobre 
da amigo util e leal, Noticial-a 
com minucias eceria, tomar pagi- 
nay do precioso “Correlo da Ma- 
nhã”, por fsso limito-ma em no- 
ticlar og nomes dos oradores que 
se fizeram ouvir; 

Em nome da commlissão promo- 
tora, falou o advogado I"guelre- 
do Torres: em seguida, offerecen- 
do uma linda corbeílle de, flores, 
em nome da commissão. n talento- 
sa professora senhorita Edith 
Guimaries; pelo-povo o nosso re- 
presentante sr, Alfredo Ribeiro 
Guedes, pelos Eymnasinnos; a se» 
nhorita Julleta Juma: pela Ll- 
Es Catholien; o professor José 
Marcos da Motta, pelo grande ny- 
mero de amigos Ce Soledade; o 
professor Josino Mactes, e por ul- 
timo o ilustrado prefeito munl- 
clpal dr. Ignecio Paes Leme, fe- 
chando, co mchave de vuro, as di» 
versas representações, Num bello 
discurso chelo de amor por Ca- 
xambô e de gratidão pelo seu po- 
vo; agtadécou o caridoso o dis- 
tincto clínico, recebendo ao ter- 
minar as vibrantes palmas da 
compacta massa popular. 

à manifestação ao dr. Mario 
tevo as mesmas proporções & ren» 
lizada ao dr. Lysandro Guima- 
rães no domingo anterior, notan- 
do-se nella os melhores vultos da 
nossa mais alta representação so- 
[cin política e administrativa, 
| cóDio assim, Go 
opsrariado, da lavoura, da instru- 
cção ete,, que deram um brilho 
notavel na demonstração urandlo- 
sa dr alma popular homenagean- 
ão. o precioso cavalheiro e hu- 
manitario clinico. : 


MINAS GERAES 


NOTICIAS -DE BAEPENDY 


» Baependy, 25 de Junho — (Do 
correspondente) — Realizou-se em 
duta de hontem, um. encontro 
amistoso do football, no gramado 
desta cidade, entre as esquadras 
do Sylvestre Ferras F. CO, eo 
Eaepongy F, €,, tendo saldo ven- 
cedor o team desta clunde, por 2x1, 
tendo sido o goal dos vencidos, 
feito peio back Jalvo que, em 
una cabeçada Infeliz, enviou a 
bola para o seu propriv arco, Ao 
ser inlolado w jogo, fol offerecida 
ao tenm visitante, tmn linda ces- 
«ta do flores naturaes. O jugo cor 
ren animado, tendo amboa os qua- 
dros jogudo regularmente. 

— Assistimos, inda ha pouco, 
imtravés dn imprensa, 4 gréve dos 
empregados maritimos, da Central 
[du Brasil o da Oeste de Minas, 
que, em uma avalanche admira- 
vel, Impuzeram ao governo um 
augmento de seus salarios, tendo 
sido attendidos Immediatamente, 
On funcelonarios postnes, pacatos 
em extremo, obedecendo cégamen- 
ts todas ns ordens emanadas de 
seus superiores, sojam boas ou 
mãs, vivem curtinda miserins, no 
Interior, sem ter um filho de Deus 





que os ampare. Tentem, por 
acaso, fnzer gréve, para verem 
onde vão parar as auas -cabe- 


nas Is. 
| O mundo f-isto mesmo;:os bons 
| merecem o Gesprezo, e ns niãos re- 
;cebem premios. 


| RIO DE JANEIRO 


GRANDIOSA FESTA DE SÃO 
JOÃO BAITISTA EM FUNIL 


Funil, (Municipio de Cambucy). 
26 do junho — (Do corresponden- 
te) — Dg aecordo com a noticia 
Já publicada pelas columnas des- 
to Importante matutino, no dia 30 
de março p, findo, fol Inaugurada 
a: capela do glorioso São João 
Baptista, No dia 23, às 6 horas 





O melhor clima: do Brasil 
pessoas que soffrem 


Informações: 


Syndicato dos Medicos da 


Marinha Mercante 


Em sua séde À rua do Cárimo 
Dm. 41, sobrado, sala 6, realizou-se, 
ás 4 horas da tardo, do dia 4 do 
corrente, a reunião de instalação 
do Syndicato dos Medicos que tra- 
Palham na Marinha Mercante 

Brusilelra, 

Presentes q maioria dos medl- 
cos maritimos, fundadores dessa 
novel eaggremiação. proflesional, 
Commilssão do Byndicato dos En- 
fermetros Maritimos, representan- 
tem da opporição syndical no Byn- 
dicato Medico Brasileiro, do jor- 

nal medico “Relvindicação” e ou- 

tros orgãos da Imprensa diaria, 
senhoras e senhoritas, foi accla- 

| mado para dirigir os trabalhos o 
[dr José Coelho de Azevedo que 

Yeconcedeu a palavra a. varios ora- 
fores, dsciarando depois solenne- 
'mente Instalindo o “Byndicato dos 
Medicos dn Marinha Mercante”, 
[destinado à defesa da classe. 

“Em segulda foram discutidos, 
artigo por artigo os Estatutos que 
foram approvados após enimada e 
 enthuslastica discussão, dentro da 
[melhor ordem, e procedida a vota- 

cão para a directoria que Irá re- 

ger os destinos dessa associação. 
Niio havendo mais ninguem que 

quizesso fazer uso da palávra, O 

presidente agradeceu' o compare- 


cimento dos presentes e encerou | Art 


a sessão debaixo de fortes applau- 
NOS, 

Causou o melhor Impressão nos 
anelos meritimos a deliberação 
dos medicos unirem-se em Syndl- 
sato, no(s, An elnsse maritima na- 
cional, eram os unicos que ainda 
não estavam syndicalizados, 

Brevemente será convocada a 
nova reunião para tratar de va- 
rios assumptos. 


— e aqu... 


UNIÃO DOS TRABALHA. 
DORES METALLURGICOS 


Realiza-se hoje, às 5 horas da 
tarde, na União dos Trabalhado- 
res Metallurgicos, com sédo á rua 
Carlos de Carvalho, n. 53-1º an- 
dar, uma reunião, no decurso da 
quel haverá uma preleção sobre 
o Instituto de aposentadorias e 
pensões dessa classe. 

— Segunda-feira proxima, às 7 
horas haverá uma assembléa or- 
dinaria, em segunde convocação, 
para tratar destes azsumptos: 
nomeação de uma commissão fis- 
cal é instituto de aposentadorias 
* Donsões, 


commercio, do! 


SANATORIO DE PALMYRA 


ALTITUDE 990 METROS 


71, RUA 1º DE MARÇO, 1: andar 


CORREIO DOS ESTADOS 












' Com. o, maior prazer 
acolheremos nesta secção 
todas as correspondencias 
que nos forem remettidas | 
evitando-se quanto possi- 
vel os commeéntarios de 
ordem politica. Os origi-. 
naes deverão vir devi-: 
damente authenticados. e 
it datados, sendo as assigna- 
turas dos correspondentes 
apenas para uso desta fo- 
lha. Tambem nos poderão 
ser enviadas photogra- 
| phias, cuja divulgação os 
autores das corresponidcn- 
“cjas julguem |jopportuna.. 









mino etnia as 
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As correspondencias deve- 
rão ser encaminhadas á 
redacção desta folha com 
o seguinte endereço: 
“Redacção do “Correio da 
Manhã” — Correio dos Es- 
tados — Rio de Janeiro”. 








êu tarde, com a presença de grun- 
ds número dé flela, procedeu-se ho 
levantamento do mustro com a ef- 
figie de São João Baptista, sen-. 
do executado um lindo dobrado 
pela Philnrmonica Buterpe Tino- 
carense, sob a regencia do com- 
petente maestro er, Alfrodo FI- 
gueiredo, e uma salva de 21 tiros, 
o quo se dou em todos os actos 
religiosos; 


No dla 24, pelu madrugada des- 
so dia, os: nossos habitantes fo-. 
ram . despertndos pelo bimbalhar 
fostivo dos sinos, e pelos sons-har- | 
montosos da Biiterpo Naocarense, | 
que annunciava o dia da Inaugu- | 
vação da capélia, | 

A's 11 horas da manhã, tol co. | 
lebrada missa solenne pelo pudio 
Augusto Rocha, acolytado pelas 
senhoritas da Clltg miracemense e 
daqui, havendo por essa occaslão | 
o sormão pelo oralor sacro, oo: | 
nego José Thomaz do Aquino, | 
que-fez o panegyrico em louvor 
no santo . padimeiro, e expoz ao 
nosso: povo, a manelra do evitar 
a estrada do abysmo, seguindo o 
caminho optimista, 'As” 5 horas 
da tarde, salu a prorissão com 
elevado numero de devotos, sen- 
do cantadas musicas. sacras pelo 
padre Augusto Rocha, e acom- 
panhado pelas senhorltas ea ban- 
da musical Euterpe Hnocarense. 

A's 7 horas da noite, foi rezada 
a ladainha pelo puére Augusto 
Rocha, ncolytado pelas senhoras 
e senhoritas da nossa élite, que 
cantaram “os hymnos em louvor 
ao nosso canto padroeiro. Ao ter- 
minar o leão: de riquissimas 
prendas, forsm queimadas algu- 
mas peças do fogos de ar e artti- 
cius, confeccionados pelo habil py- 
rotechnico Pedro “Mello. 

Terminados os actos religiosos, 
segulu-se um animado baile que 
se prolongou até & & horas do 
manhã. 

Os festejos correram em boa 
harmonia, sempre fiscalizados pe- 
ln sub-delegado capitão Bento 
Mesquita, com as suns praças que 
evitaram os jogos de azar, Na 
! grande agglomeração Ge povo que 

havia, existia tambem parte do 

“mat” cambucyense, como por 
exemplo, o dr. Moacyr Gomes, 

operouo prefeito e a sua esposa 
ld, Thereza Castilho Gomes, dr, 

Juvelino Paes de Mattos, o ud- 

vogado João Antunes, o jJornalls- 

ta Alcides Campos e José Lacerda. 
O progresso dagul tem evolul- 

do devido aos esforços do capl- 
tão Abud Dalbes e sua esposa, d. 
Maria Zaran Dalbes, por quo fi- 
zeram com que os nossos propries 
tarlos não esmorecesseni no sén- 
tido da construcção da capella, 
etc.. À imagem do São João, que 
ad venera nesta capella fol adqui- 
rida e offertada espontaneamen- 
to pela provecta protessora so- 
nhorita Elzrá Nógielra, residen- 
te na cldade do Campos. A com- 
missão dos festejos fol esta: Hy- 
polito Munhães, presidente; An- 
tonlo Maria Mamede, vice-pres!- 
dente; Abud Dalbes, thesoureiro; 
Antonio José Brochadóá socretu- 
rio; Lulz' Lopes ca Silva, pros 
curador, e Antenor José de Lessa, 
fiscal, 





e o mais indicado para as 
de affecções pulmonares. 






Telephone; 4-1142 






À estatistica da criminali- 


"dade no Brasil 


O ministro da Justiça, attenden- 

do é solicitação do professor Can- 
'dldo Mendes de Almeida, presi- 
pidente do Conselho Penitenciario, 
io qual desejava levantar a esta- 
Ustica da criminalidado no Brasil, 
| conforms. a sua deliberação na 

ressão de sabbado ultimo, dirigiu 
o todos os Interventores o se 
gulnto telegramma: 

“Atim poder-se levantar estatis- 
tica sentenciados presos existen- 
tes em 30 do junho do 1934 em 
vumprimento pena solicito romes. | 
sa possivel urgencia numero con- 
demnados especificando sexo, | 
cónde, crimes, penas, Juizo, con-| 
demnação. Saudações (a) Anti | 
nes Macio], ministro da Justiça” 

Trata-so de saber quantos con- 
femnados se achavam em cumpri 
mento de pena no dia 90 de junho 
em todas as prisões do Brasil, com 
vu minimo de discriminação expll- 
vetivo, de fórma n poderem gor | 
realizados calculos que possam | 
arientar o poder publico no pre- | 
paro das reformas penames penl-, 
tenciarias. 


ULTIMA ADVERTENCIA 


mn. 14.725 de 102L,cousoes 
rt. no, 
Art, 64 ,ino TI 
Art, 39 
Art, 69, 
rt. 73, ino TH 


JUNE 
———=s. 








Decr, 
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. eecases 
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(L 31694) 


OC.P.O.R. está 


acampado em Gericinó 
onde, diariamente desen- 
volve themas inte 
ressantes 


Tendo sa deslocado de seu quar- 
tel no dia 2 do corrente com des- 
tino ao campo de Instrucção MIll- 
tar de Gericô afim de realizar 
exercicios d sreviço em campa 
rha e'de combate, o Centro de 
Preparação dos Officiaes de Re- 
serva da 1º região militar, deverá 
a mesma corporação deixar a co- 
lna da Torre, onde se acha acam. 
pada com destino ao seu quartel | 
na avenida Padro TI, 


na proxima | 
“amanda, 











Pes, 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
QUARTA CAMARA 


Sob a presidenela do desember- 
gador Nabuco de Abreu, reuniu- 
se, hontem, a sessão Ca Quarta 
Camara. Presentes os Jesembar- 
gadores Cesario Pereira, Collares 
Moreira e Renato Tavares. 

Julgamêntos:! 





- 
A ROYAL não 
N. 3,935 Nelator, desemba 


RA p e F d ê andor Gâsarão, Faralta a 
0a | tes f ole. - 
0 d | In ha me h to | bear onciDo dk Riva Tavn- 


ires. Não tendo acudido a citação: 
| por editaes, herdeiros a habilitar- 
'66, Julgou-se que deve prosegulr 
a ncção, unanimemente, 

N. 4.066. Relator, desembar- 
gador Cesario Pereira. Anpellan- 
te, Carlos Coelho de Soura. Ap- 
pellado, Manoel Antonio Abrunho- 
sa. Deu-se provimento em par- 
te, unanimemente, 

N. 4.220, Relator, desembar- 
gador Cesario Pereira. 1ºs aggra- 


Apprellações olvcir 


E com justa razão, 
» Com a “Liberda- 
de de Mutação” o carro 
é inamovivel, o que 
mantem os typos ali- 
nhados por tempo in- 
definido e augmenta à 
produçao om see Tiça 


x vantes, Figueira & Cia. 2” ap- 
Pi fimo sda e pellante, ér, George Haas, em 
encia limpa, elegante l|causa propria. Appellados, os 


mesmos. Não se tomou conheci- 
mento da appellação dc segundo 
appellante, por ter sido interpos- 
ta fóra do prazo legal, e deu-se 
provimento em parte à dos pri- 
meiros  appeliuntes, - unanime- 
mento, SS birta 


N. 4.249. Relator, desembarga- 
dor Renato Tavares. Appollante, 


e bem escripta, pois a 
ROYAL é de resistencia 
comprovada, possue 
desenho de typos ele- 
gantes e impeccaveis, 
visibilidade clara e 
manejo facilimo. 


r ! José Plon da Sliva. Appellado. 
Leve nas suas ROYAL Antonio de Senna. Deu-se pro- 
passcios uma ROYAL | vimento á appellação, unanime- 


mente. 

N. 4.288, Relator, desembarga- 
dor Renato Tavares Appellante, 
Jesúlna, Augusta de Seixas. Ap- 
nellado, Joaquim de SA Fernan- 
des. Negou-se provimento, una- 
nimemente, y 

N. 4.253, Roletor, desembar- 
gador Cesario. Pereira. Appel- 
tante, Alvaro Pereira Sarmento, 


portatil, cujo peso € 
minimo, tem apparencia 
“chic” e, alem do mais, 
poderá ser utilizada 
para qualquer serviço. 


CASA EDISON 


Rua 7 de Setembro, 90 - Rio Cortes ua a Let a 
CASA ODEON Ltda. |“ Drenmeneas: 


SEXTA CAMARA 
S. Bento, 49 - S. Paulo dores 


Julgamentos: 





+ Slandard Embargos de declaração 
N. 8,668. Relator, desembar- 
(41213) 
E E rm gante, Erich Morgen, successor de 


Schmidt & Morgen. Embargado, 
Bernardino de Andrade Jupgados 
improcedentes, unanimemente. 

N. 9.260, Relator, desembarga- 
dor Ovidlo Romeiro... Embargan- 
tes, Senbra & Cla, 1º embarga- 
dos, Massa Failida da. Companhia 
Piação e Tocélagém Industrial 
Mincira, representada pelo syndi- 
co e outros, Julgados Improce- 
dentes, unanimemente 


NOTAS RELIGIOSAS 


EGREJA DE 8, JOÃO BAPTISTA 


Deuvendo ser Inthronizada ama- 
nhã, nessa matriz a imagem de 
N. 8 da Consolação, padroeira da 
parochia, havorá para csse acto 
grundes festividades, constantes 
do programma seguinte: 

As 7 horas, missa de commu- 
nhão geral do todas os congrê- 
gações dn parochia a demais 
Clois, celebrada no Instituto Mu- 
niz Barreto, Após a mlesa sorá 
conduzida n Imagem em procin- 
são do Jnatituto Muniz Barreto 
para a matriz. 


As 70 horus, missa solenne. O 
distincto côro das enntoras desta 
matriz, acompanhado duma gran- 
do orchestra, interpretará a mia- 
en do padro Luiz Vilhalba, (O, 


8. A,). 

A's 4 horas, benção da Imas 
gem, por frei Agostinho Fincias, 
vigario da parochia. A segulr, se 
ouvirão palavra do orador sacro, 
nonego dr. Antonlo B. Pinto, vl- 
gario da parochla de N, E da 
Concolção do Engenho Novo, 

Após a benção, « mesma tma- 
Kem será conduzida em procis- 


dograuvos de petição 


N. 9.364, Relator, desembarga- 
dor Souza Gomes. Aggravante, 
Alberto Baptista, Aggravado, 
Francisco do Souza Netto, Deu- 
He provimento no recurso, unani- 
memento. , É 

N. 9,307, Relator, desembar- 
gador Souza Gomes, Ageravante, 
dr. João Caetano Alves, llquidas 
tarlo da Massn' Fallida de 3. Pas 
checo de Barros, Aggravados, Tl- 
defonso Mourão & Cia, e o 1º cura 
dor das- Massas, Deu-se provi- 
mento, unanimemente 


N. 9,403, Relator, desombarga- 
dor Edgará Costa. Aggravantes, 
Maria Rezendo de Marinho e ou- 


são, percorrendo as runs: Dr. Jo- | tro, Aggravado, Manoel: Leite 
him, Maria Antonta, General Be- | achado, Negou-se provimento, 
legordo, Werna Magalhhes, Cas unanimemento 
bugu', Araujo Leitão, Barão del" , 


N: 0.428, Tolator, desembarga- 


Boni ti Jonnuim Tavora. 
pede pp A i dor Ovidio Romeiro. Aggravantes, 


A cerimonia religiosa terminará 
com u benção do 8S. Sacramento, 


TRIBUNAL REGIONAL 


O que occorreu na sessão 
de hontem 


Sob a presidencia do desembar- 
gador Morães Sarmento, presen- 
tes os desembargadores Vicente 
Piragibe, Souza Gomes, Edgard 
Gumes, juiz dr. Castro Nunes e 
procurador reglonal dr, Fernan- 
des Junior, reuniu-se hontem o 
Tribunal Regional Eleltoral. 


Lida ec approvada a nota da 
sessão anterior, o presidente deu 
conhecimento uo Tribunal do que 
está providenciando sobre a trars- 
forencia da 1º Clroumseripção 
Bleltoral, composta de quatro zo- 
nas, dos Cartorlos Hleitoraes, pa- 
ra a Escola Publica sita à rua 
Frel Caneca 1, 20h, a qual fol ce- 
dida pelo interventor O predio 
referido tem os compartimentos 
necessarios para nelles serem ins- 
toliadas as quatro zonas, depens 
dendo & sua installução das obras 
que all serão executadas no mais 
breve tempo. A segulr, consultou 
o Tribunal se se devia por já em 
execução a nova divisão das zo- 
nas eleltoraes, ou so se devia 
aguardar a terminação das obras 
a sorem feitas na escola para que 
nessa occastiy so przesse em exe- 
cução o novo plano, O Tribunal, 
uunnimemente, resolveu que se 
aguardasse n terminação dos 
obras, para se inlelar o desdobra- 
mento das zonas. N 


Passon em seguida o Tribunal 
ao julgamento Pelo juiz dr, Cas- 
tro Nunes foram mandados con- 
verter em diligencia cinco proces- 
sos oriundos da quarta zona elel- 
toral. Pelo desembargador Plira- 
Eibe fol mandado baixar a carto- 
rin o processo eloltoral de Fran- 
clsco Lage Castello Branco, para 
fazer novas flechas, Nião fol to- 
mado conhecimanto de uma recla- 
mação do tenente-coronel João 
Cubanas, delegado do Partidt Sos 
clulista Brasileiro, pedindo provi- 
dencias sobre n cobrança, por 
parte dos tabelliães, de emolumen- 
tos para reconhecimento da fr 
mas para fins eleitorges. Fol 
nimndado archivar um telegram- 
ma do Partido Autonomista, re- 
presentado pelo seu delegado dr, 
Adauto Reis pedindo. providencia 
secbro as transferencias de eleito- 
res. Pelo desembargador Souza 
Gomes fo! mandado archivar o 
processo criminal eleitoral de Os- 
waldo Pinto de Oliveira. Pelos 
referidos relatores e pelo desem- 
bargador Edgard Costa, foram 
confirmadas varias expodições de 
titulos eleitoraes pelos juizes com- 
patentes. 


Todng essas resoluções foram 
imonimemente approvadas pelo 
Tribunal, que após encerrou a 
sessão, 


CRUZADA NACIONAL CON- 
TRA A TUBERCULOSE 


Com roupas 6 alimentos foram 
soccorridos, Aurante o mez findo 
no Posto n. 1, da Cruzada Na 
elonal contra a tuberculose, 1,020 
doentes que levaram 3.221 kilos 
de alimentos no valor de,...... 
3:0348820 e 175 peças de roupas 
no valor de 3518004, 


Fizeram donativos: Magalhães 
e Cla.; 2 saccos de assucar e gra. 


OUlyntho de Magalhães, 100 co- 
bertores. 





NICTHEROY DE 
PARABENS 


A DROGARIA V. SILVA 
da Rua da Assembléa, 34, 
onde não ha lucro ALÉM 
DE 10 %, tem agora em 
Nictheroy uma filial, á Rua 
da Conceição, 18, que segue 
O mesmo systema da casa 
Matriz do Rio. 






















































(42901) 
À EXPOSIÇÃO DE MILHO 
DE VIÇOSA 


Como decorreu a inauguração 
ante-hontem 


- Fiçosa,,6 (Do Correspondente) 

— Conforms estava . annuncindo, 
realizou-se hontem, & 1 hora da 
tarde a abertura da 4* Exposição 
de Milho, peranto numerosa as- 
elstencla constitulda do corpo do- 
cente e discente do estnbeleçi- 
titiito, famílias ca cidade: fizo- 
ram-se representar varias nutori- 
dades municipaes s estadunes, - 


A directoria da escnla, homena- 
geando a classo de lavradures 
convidou o fazendeiro, Antonio 
Ferreira para romper a fita da 
entrada da Exposição. Tove em 
seguida logar a solennidade, venn- 
do da palavra o professor Carva- 
lho Barbosa e a alumna Jurema 
Werreira Finalizando a solenni- 
dade houve a prelecção do dr. 
Mello Lisbon, director da Escolo; 
focalisando, o valor do, milho na 
economia nacional, sob varios 
aspectos, Forum premindos ex- 
positores ds vinte municipios mi- 
nelros, Haverá entrega de pre- 
mios no proximo dia 8.4 1 hora 
da tarde, 


O DIA DA COOPERAÇÃO 
À sessão solene commemo- 

rativa dessa data 
Commemora-se hoje em todo o 
mundo o dia do cooperativismo. 
Nessa data se festeja com indes- 
criptivel enthuslasmo nos 'palzes 
da Europa a fosta da contrater- 
nização dos cooperativistas que, 
por toda parte, pregam os idenes 


que empolgaram oa- tecelões de 
Rochdalo, ' ' 


Não querendo que tão slgniti- 
cativa data passe despercebida no 
Brasil, como vem succedendo Sa- 
o» do Brasil fará renlizar fis & 
horas da noito, em sua séde so- 
cial, é rua Buenos Alres, 152-3º 
andar uma sessão solenne, na 
qual fará Interessante palestra 
sobre as vantagens dó cooperati- 
vismo o dr. Ben-Hur Ferreira 
Raposo, secretario da directorta 
de Organização e Defesa da Pro- 
ducção, 





Entrada franca. 
o id A 


Como socios eftectivos e contri- + 
buíntes alistaram-se mais as se- Renda das delegacias 
guíntes pessoas: dr, Emygidio de fiscaes 


Mattos, Eduardo Vaz de Miranda, 
Gaspar Maria Pereira, Kemeth 
EB. E. Light, viuva Haroldo Bor- 
ges Leitão, » sra, Borja Reis, 


As dolegarias flscaes da Pre- 
teitura arrecadaram hontem a 
quantia de 61:5154500, - 








pcellino Augusto 
tAggravado, dr. 


Aggravado, Firmino Pinto. Ne- 
gou=s0 


ento, 
Ne 0,496, Rotator, desembarga- 


a p rante, 
dor Oviclo Romeiro. Agaravan 
Joaquim da Silva ai Saio au 

rontariante” do' espolto da 
Gelo 'Peres Felippe, 
Djnlma Córies. 
Rejeltnda a preliminar, negou-se 
provimento, unanimemente, 


Carta testemunhavel 


N, 1.442, Relator, desembar- 
gulor Edgurd Costa. Supplicati= 
to, dr. Gullhermê Tei'es Coelho 
Cintra, Supplicado, Custodio Men- 
des. Julgou-se Improcedente a 
catia, unanimemente. 

N. 1.423. Relator, desembar- 
gador Edgarê Cnsta, Supplican- 
te, Salvador Fernandes Supplica- 
do, Polyblo de Mattos Werretra, 
Julgada improcedente. & carta, 
unanimemente, 


Agoravo de petição 


N. 9.994, Relator, pasa 
pdor Souza Gomes. Aggravan- 
ee 3. M. Mello & Cla, Aggra- 
vados, Zulmira Sampaio e o 3º 
curador das Massas Failidas. .Ne- 
gou-so provimento,  unanimo- 
mente, 
à N. 0.408, Relator, desembarga- 
dor Edgard Costa. Asgfavado, Jo» 
sê de Brito Costa, Aggravaido, G, 
A. Sehutz, | Negou-se provimen- 
to, unanimemente, 

N. 9,456. Relator, desembarga- 
dor Ovídio Romeiro, Aggravante, 
Anna Chiterro Primavera. Ag- 
gravado, dr: Alvaro Accetta. Des- 
prozada a preliminar, negou-se 
provimento, unanimemente, 

Accordãos publicados - nos ag- 
gruvos ns, 0.795, O 448, 0.457, 
0,458, 0,405, 9.468, 1.474 e DAT. 


FALLENCIAS E | 
CONCORDATAS 


O juiz da 1º Vara Clvel, atten- 
dendo a confissão de Insolvencia, 
decretou, hontem, a faliencia do 
negociante A. Simões da Costa, 
estabelecido ás ruas Uruguay, 

« 207, Valença n, 207 Conde do 


“Bomilm n. 817, Maxweil n, 324 e 


estrada Nova da Pavuna n. 203, 
com o commerclo de gecros a mor 
lhados. O termo lega! da fallen- 
cla foi fixado & partir do dia 26 
da maio ultimo, sendo marcado o 


gador Ovidio. Romeiro. Embar-|prazo do 20 dias para a hábilita- 


ção dos credores, que deverão 
comparecer & assemblés no dia 6 
de setembro proximo e nomeados 
syndicos os credores Nunes Mar= 
tins & Cla. O passivo da firma, 
segundo o balanço junto dos au- 
tos & da quantia de 120:0528250. 

— A requerimento de Oscar 
Muniz & Cln,, credores da quan- 
tla de 3:078$400, "foi "decretada, 
hontem, pelo Julz da 1º Vara Ci- 
vel, a fallencia do negociante J, 
C. Kaufíman, estabelecido à rua 
do Ouvidor n. 160, 3º andar, com 
o commercio da apparelhos de ra- 
dlo, O termo da fallencla foi fl- 
xodo a partir do-dia;%0 de abril 
ultimo, sendo marcado o prazó de 
20 dias para a hobiliitução dos 
nredores, que deverão comparecor 
à assembléa no dia Gde setembro 
proximo, 


— Em faço da confissão de 
Insolvencia o juiz da 1º Vara Cl- 
vel, decfetou, hontem, a fallencia 
do negociante Herclliy Nunes, es- 
tabelecido 4 estrada Braz de Pina, 
n. 217, O termo logal da fallen- 
cla fol fixado a partir do dia 27 
de malo ultimo, sendo marcado o 
prazo de 20 dias para-a habilita- 
ção dos credores, que deverão 
coniparecer á assembléa no dia 10 
de setembro proxima o nomeado 
syndico o crédor' João de Souza 
Monteiro, O passivo da firma ao- 
gundo o balando junto nos autos 


D. Oumias & Fonseca Limitada, !á:da “quantia De '767:852800D.. 








DEPOIS DAS ELEIÇÕES 
PRESIDENCIAES NO 
MEXICO 


A personalidade do ge- 
neral Lazaro Cardenas 


Mexico, junho (Havas) (Por 
via aerea) — O genoral Cardenas, 
candidato do Partido Nacional Re- 
voluclonurio 4 presidencia da Re- 
publica é cufa victoria sempre fol 
considerada certa, no, assumir o 
governo será, com excepção de 
Prancisco Madero, o presidente 
mais joven que o Mexico Já teve 
à frente dos seus destinos, polis 
conta apenas 09 annos de edade, 
Madero tinha 38 annos quando 
nssumiu:a presidencia em 1911 de- 
pois do ter derrotado q-regimen 
oligfindo por Porfirio Diaz, 

Homem do nlta estatura e-de 
ecnstituição robusta, o goneral 
Cirdenas tem habitos modestos e 
detesta a publicidade. Filho de 
pães em cujas velas corria san- 
Gus hespanhol mesclado com -san= 
gue de indios tnrascos, o can- 
ildato do Partido Nacional Re- 
voluclonario núsceu na aldeta de 
Jiquepan, Estado de Michoacan, 
A 00 de maio do 1895. 

Sua carvétra tem sido das mais 
movimentados. Aos 11 annos de 
cóndo começou a auxiliar a ma- 
nutenção. da sua. familia como 
ojudanto qa reputição de urre- 
cuiação de impostos. Mais tarde 
aprendou o officio de Impressor 
b fol corcereiro da sua aldeia 
nntaol ans 18 annos de edade, 

Em 191% o general Victoriano 
Etucrtn, depois de ter abandonado 
Marero, qua fôra o principal fa- 
otor da sta ascensio no poder, 
82 tornou o dominador da Repu- 
bllea, Cardenns, exaltado pela 
propagunda revoluclonaria, resol- 
veu entrar nã revolução que og 
advorsarios dé Huerta promoviam 
& llbertando o unico prisloneiro 
do que era carcereiro, com elle 
so incorporou nas fileiras dos 
rebeldes. Dotado de surprehon- 
dente Inteligencia e de uma co- 
reagem a toin prova, Cardenas 
conquistou promoções sobre pro- 


moções e um anno depois de ha- | ja 


ver inicindo eua carretra militar 
era capitão de cavalaria. Em 
1020 fol promovido a general, 

Durante sun actuação no exer- 
cito revolucionario, serviu sob as 
ordens do general Venustiano 
Carranza, Alvaro Obregon e Pln- 
torcho Cnlles e lutou contra 
Huerta, Emiliano Zapata e Fran- 
cisco Villa, RAE 

Em 1920 occupou o cargo do 
presidente do Estado de Michoa- 
can duranto curto periodo e fol 
depois commandante de varias 
zinns militares voltando a exer- 
cer à primeira magistratura de 
seu Estado em 1928. Estava no 
exercicio dessas funcções quendo 
estnlou em Vera-Cruz a revolução 
chefiada pelo general Gonçalo 
Estobar, Cardenas voltou É acti- 
vidado militar, ; 

Terminada a revolução, fol, 
successivamente, ministro do In- 
terlor, presidente do Partidy Na- 
clonal Revoluclonario o ministro 
de Guerra e da Marinha Deixou 
eseo ultimo cargo em 1933, para 
urroitar a candidatura presiden- 
clal, ( 


Jã tem fanfarra o | 


— PR.AM — 


O ministro da Guerra permittiu 
» commandante do 1º R. A. M., 


manter no effecilvo daquelia uni- 


drds uma fanfarra, 


Melhoramentos na E. F. 


JURIDICA | 


] 
' 


i 








Noroéste do Brasil 


Decreto submettido à 


provimento, mnantmas, assignatura do chefe do 


governo 
O ministro da Viação submete 


Mar- teu ao chefe do govorno o seguin- 


to decreto: 

“Urando des attribulções que 
lhe são conferidas pelo artigo 1º 
do decreto nº 19.998, de 11 de no. 
vembro de 1990, e consitorendo 
a necessidade urgente da real. 
zação de servicos, obras e melho- 
vamentos na Estrada de Ferro 
Noroesta do Brasil, para maior et. 
ficiencia wu segurança no trate 
go nas linhas dessy estrada; 

Considerando que a melhoria 
das condições da Estrada ée Fer- 
re Noroesto do Brasil e copse. 
quentemente augmento da tont. 
Ingem a tisensportar, - Intercssa 
no £Ó ao governo da União, como 
ao do Estado de São Paulo, pro. 
prietarlo da Estrada de Ferro So. 
rocabana, e à Companhia Paulista 
de Estradas de Ferro, cujas |I- 
nhas entroncam em Bauru' com 
as va Estrada de Ferro Noroesta 
do Brasil; 

Considerando que à cunjugação 
de esforços entre os governos da 
União e do Estado de São Pauio 
e a Companhia Paulista de Es- 
tradas de Ferro resultará em 
augmento de renda dos transpom 
tes nas tres estradas reforidas; 

 Decreta: . 

Art. 1º —- Fica o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas autor- 
zado à contratar com o govemo 
do Estado des São Paulo e com a 
Companhia Paulista de Estradas 
de Ferro, ou com uma sociedade 
por quotas de responsabilidade ||- 
miltada, que pelos mesmos fbr gr 
ganizada, com um capita] não In- 
ferlor a quarenta mil contos de 
réis (40.000:0005000), a realização 
de serviçõs, obras e melhoramen- 
tos na Estrada de Ferro Norocata 
do Brasil, de accordo com às clau- 
sulas que com este baixam, asal- 
gnadas pelo m.nistro de Estado 
dos Negocios da Viação o Obras 
Publicas. 

Art, 3º — Este decreto entrará 
em vigor na data-de sua publicas 
cão, revogadas as disposições em 
contrario,” É 
- = ——« 


F Dr. Herbster Pereira 


Dos bospitaes Oswaldo Cruz e Sis 
Francisco — ças internas, tropl: 
caes e infectuosas. Mudou seu consulto 
rio para o “Edificio Rex", malas 905 
e 907, Tel. 22603. , 

(L 22827) 


' z 
——— 


As nomeações para o De- 
partamento de Portos 


“Recebemos do gabinete do mi- 
nistro da Viação: SAN 

“Um vesportino desta capital 
accusoy o ministerio, da” Viação 
de “Injiistiças e preterições” “no 
approveltamento dos funcclona- 
rios das extinctas Inspectorias de 
Portos e; de Navegação no novo 
quadro do Departamento. ds Por- 
tos, ? 

As propostas para essag nomea- 
ções foram organizadas por uma 
commisão de  funcelonarios do 
proprio Departamento e, depois, 
divulgadas para conheciménto de 
todos og Interessados, ads queens 
foi assegurado o direito de recla« 
mação. Essas propostas 'e reola= 
mações, acompanhadas de coplas 
de assentamentos dos funcciona- 
rios, bem como de todos os ela 
mentos necessarios á verificação 
do merecimento, foram remettidas 
& Commissção de Promoçõés do 
Ministerio, que es julgou e orga- 
nizou a lista dos de malor msri- 
to, que foram, afinal, nomeados," 

ao . 


Importantes de 
cretós na pasta 
da Guerra 





Creados quadros de pri 
meiros e segundos cabos, 
com funcções e vanta- 
gens especificadas, e in- 
terdictadas á navegação 
aerea determinadas: 
-— zonas — 


Autorizando as pastas mi» 
litares a reverem a organt» 
zação judiciaria, o Codigo 
Penal.-Militar e os regulas 
mentos disciplinares do 
Exercito e.da Marinha 


O chefe do governo provisorto 
Assignou na pasta da Guerra os 
decretos: 

Determinando funcções, venci» 
mentos, vantagens é outres pro 
videncias sobre os 1ºg e 2º cabos, 
creados por este decreto; 

Determinando as zonas Interdt- 
tns À navegação ncrea é Gá oi» 
tras providencias e avtorizando 
os ministros do Estados: de Guere 
ra e da Marinha a reverem & Or- 
ganização Judictaria Militar, Co- 
digo Penal Militar e os Regula- 
mentos Disciplinares para o Ter 
elto e Armada, 


Além desses decretos, foi tam 
bem .essgnado o seguinte, tra» 
tando de melhorar an ajuda de 
emo para os quo viajam com fa= 
milla: 


“O chefe do governo provisorio 
do Republica dos Estados: Unidos 
do Brasil, — Considerando que o 
governo, com o decreto nº 20,985, 
de 21-1-1932, submetteu a um £6 
criterio o pagamento de ajuda ds 
custo, quer so tratasss de offl- 
claes, sargentos ou funcelonarios 
civis do Ministerio da Guerra; 

— Considerando que deve sub- 
sistir esse criterio sem a divisão 
da ajuda de custo por horás de 
viagem; 

-— Considerando a despropor- 
cão de despesa entre os que via- 
m com e: família e os que não 
têm esta responsabilidade; 

— Considerando a conventenela 
do consolidar todas as disposições 
que se relaclonem. com às vanta- 
gens devidas nos milltares e func- 
clonarios elvis do Ministerio da 
Guerra; 

Decreta: 

Avi, 1º — E! revogado o deore- 
to nº 20,985, de 21 de Janeiro do 
1939, ; 

É 1º — O pagamento de njuda 
de custo aos officiaes, sargentos 
e funcclonarios chris do Ministn- 
ro da Guerra obedecerá ds dia 
posições da lei nº 5.167-A, de 1) 
de Janeiro de 1927, sem a grada- 
ção prevista na tabella "C" a que 
a refere o artizo 10º da mesma 

el, 

$ 2º — Os que tiverem encargo 
de familia receberão, por possoa 
com direlto 4 passagem, tantos 
melos dias de soido ou ordenado 
quantos forem os dias de viajem 
sem alimentação frrnecida, ern- 
tando-se por Inteiro ns fracções 
maiores de doze horas. 

Art. 2º — O Ministerio da Guer- 
ra providenciará para que seja 
organizado um Codigo que consor 
lide toda n legislação referente 45 
vantagens sobre vencimentos dos 
militares e funeeinnarios civis do 
Ministerio da Guerra. 

Art, 3º — Revogamsa bs dis* 
nrsicies em contrario, 

Rio de. Janeiro 4 da julho de 
934, 178º da Indepandencia e 46º 
da Republica. (a) cretullo Var 
“as, P, Góes.” 














E PENSÕES DOS EMPREGADOS 
DAS COMPANHIAS AERO- 
VIARIAS 


Sob a presidencia do dr, Fer- 
nando de Andrade Ramos — de- 
tegudo do Conselho Nacional do 
Trabalho — reuniu-se hontem á 
tarde, na séde da Caixa de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Empre- 
gados das Companhias Asrovia- 
rias, no edificio da “A Nolte”, a 
commissão incumbida da elabo- 
ração das Instrucções sobre a 
eloição da Junta Administrativa 
da referida Caixa, composta dos 








CAIXA DE APOSENTADORIAS 


ars. dr, Cauby C. de Ara: da 
Panair do Brasil EB. a 


Claydio Jonnes, da Air France . 
sbre Hever, do Syndicato Con- 
or 


——— =p que 
Officiaes que se apresen- 
taram ao D. G. 


* vresentaram-se hontem go Di- 
vartamento do Pessoal, os seguln- 
fes officizes: tenente-coronsl Os- 
car de Araujo Fonseca, do 8º B 
E., por ter sido classificado nes- 
ta unidade, e 1º tenente Alcir 
W'Avila Mello, do 13º B, C,, por 
ter sido exonerado de Instructor 
da Escola Militar. 





INDICADOR 


Para annuncios nesta secção telephone para 20037 





Advogados 


ALFREDO BARCELLOS 
BORGES — 7 de Sete, 209 


DK, — T. 2-4081 (14 ás 18). 
a 
Drs Leon Ronssouliéres e 
Adv gados — Rua 
Ruben Braga do Carmo, 49-3º 
andar, des 3 és é horas. 
Orlando BRivelro Se Cuair 
Rosario, 199, 2º & 1-Tel. PE TITA 
Amalio aa iva e Amalio da Sil. 
vn Filha = vraguarana 104, 
by Sais 106 — Tel 3-5658 
Heitor Lima — Rua do Ouvidor 
71, 9º andar. Telerhone é-6916 


Humberto Gmith ds Vascancelios 
e Jorge de Oliveira Roso = 
7 Setembro, 187 - 7º Tel B-4040, 





Dr, Salgado Filho — Ra o, 14. 
De ECId e es MN ITÃ 
retida iate 





VETA — RÉ 
sr Pes ig pç Rad? 


DR. DAURO MENHES — Alcindo 
Guanabara, 15-A Tel, 3-53258 


Dr, Candide de Godoy — Loenças 
Internas (esp. app Pa sv. me 
Ea PRP ROSIE ENS | o 

DR. LUIZ SODRE' — Doen- 
ças dos intestinos, recto e 
anus. Tratamento de HE- 
MORRHOIDAS sem ope- 
ração e sem dor. Consul- 
tas diarias com hora mare 


cada Rua Rodrigo Silva 
14 — Tel. 20698. 
Dr. Maris Corrte « Gore e: 
, fatos Err (Cndtato 
Vilieia Pedras « meg AL 
Pr Assia, 


8 aula S4 Pe aaa . dptdo 

ap OLIVEIRA BOTELHO — 
Tratamento pela vaccina do 
proprio sangue do doente, 
tuberculose, asma, diabetes, 


E Floriano, 55, 7º, app. 15. 
Tel. 3-4215. Das D és 11. 


DR. FELICIO FEBRARI — 


Molestlas Internas Senhoras, 
Ultra-violetas, Diuthermis. Con- 


aultorlo o) posldancias, E Hilario 
Especialista Innumersa 
DR. ANNIBAL GAMA 


Gouvêa Tel. 1-4 
js 4 pos 
ASH curas (Bronchites). a» 
sembléa. 68 à ds 6 
Hemorcboidas 
Cura, radical peração e 
sm dor, Rus Aleindo. Gouasadar 


ta 5-4 (Cinelandia), Telepho-l' 


nes 27020 e resivenola: , E-1421. 


Medicos especialistas 


DR. RENATO SOUZA LOPES 
—- Prof. da Faculdade — 
Doenças do estomago, in- 
testinos, figado e nervo» 
sas, Ralos X — S. José, 39. 

Br, Manoel de: Abriu — Us Aca. 
demia 4e Medicina — RAIOS X. 
- Hadiodiagnostico Radiothe- 


rapia profunda Avenida Rio 
Branco 357-3º, fel S-Dé45 


Dr. Carlos Abilio dus Reta — Mo 
Jestins dos pulms Cansulto 
tio, Uruguayana, paço 4º and 


Prot. remo Lobe «= 


nicos RITEC: KTR EPT 
Uloeras é ecstmar 
mas Dr Arsaldo 
Ballesté. 


“ Rus 
Buenos RI, o. a da 4 às 6 ba. 


Institutos Physiotherapicos 


Dr. Gustavo Armbrnrt — Duchas 
Mussagens, bank» de lus, dia- 
thermiz e rajos vltra-violetas 
-— fm Chile, 3% 

VAMPIRA NEI 24 — Pulmão 

acção — Avnendicite eto 
Ge, br) - Dr. Nelson Miran. 
a - Ee dos tumores poros 


Ratos X. sem 3 ão — 
| Carioca 45 — É or! 1635. 

Chmicas de vias urinarias 
Dr. Rodolpho Josciti = Lon 
pratios os hnsp'tass dal R 
manha. Trata pelos mais re 
wcsntes nrocessos, - Hum lã de 
Maio n E mo and. Dias uteis 

", 


Babbado das 
. M às 18 ha. Pelorhone 3-1000. 


Sanatorios 
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO 


-— Pora nervosus esgotados 
toxicomenos e convalescentos 
Amplos e confortuvels aposen. 
tos Modernas Instalações VI- 
Ellanciz e masistencia medica 
pormarencia, Direcção technica 
dos amnecialistas Drs Heitor 
Garrilho, J. V. Colares Moreira, 
ósta Rodrigues e Aluisio Cama- 
ra — Rua Desembargador Isidro. 
158, (Tijuca). Tel. A-549. 


SANATÓRIO BOTAFOGO — 


Rua Aivaro Ramrs na 161 8 
W7 — Rio de Janeiro — Tela, 
6-1400 o 6-1401 — Dividido 
em pavilhões vara dosntes 
cosvalincentes ae rosca men- 
tass o tozicomanos Aparta 
mitos quartos «cm agua cor- 
rente, quente e fria com to- 
do o sonforto e requisitos de 
hygienc falas pera 4 dosn- 
tes, com 3 banha'ros & preços 
moisicos, para decentes men 
taes. Tratamentos modernos 
sob a direcção dos profa À 
Auutregesilo q Ulveses Vianoa 
6 dos docentes Pernambuco 
Filno » Adauto Fotelho, 


Sanaterio N. 5. Apparecida — 
Ros D. Meriaona n. 182. Cel. 6-2978 
Doenças nervosas Exclusivamente para 


O sexo feminino, amplas imtaliações 
* Relig, enfermeiras. Director Dr, 


Mo 
eillo de Campos. Maternidade indepen | tro. 


tinto Dr Bento B de Castre 


Juberculose? 
fraqueza? 


que. 
Sanaforio de Pal 
! Institutos Urtbopedicos 


Prot, Barhosa Vianes «e Trata 
mento das deformações o fra 
cturas  Recupersção dos mu. 
tiladom Av. Mem 6r Bá, 183 


Doenças venereas e das 
vias urmarias 


Nirept 





Homeopathia 


Fimeida Cardoso & Cia, Av. Ma- 
rechal Floriano, 1* a 4.058 
Inventores dos areditados mé- 
dicamentos: BanaLilia, Banaça- 
lou, Sanacancro, Sanacolicas, 
Sanadiabottes, Sanaferidan, Ea- 
nafiorea Banagrypps Sanain- 
somnia, Eansangira. Banopil 
SanaRheumsa, Bansthma, Bana- 
HA ara É Sanatontew e ro 

Adal asconeeiin: em maria 
Quitanda, 87, — E-34083. a. 
Av, 38 Eetemb o e -— B-4480 

Ooelho Barhoua — Rua 
Carioca 43, Tolo 2 io. Recebo 
Pedidos para o interior 


Doenças mentaes e nervosas 
Di aa = Pp DER 


que Roso, têm 
consultorio no Latgo q da Carto, 
CR, tá, nas Da, dm. é 
em deante. Resdenoia Evento 
da Pasteur, 496 Tel 8-0834, 
Dr, Murillo de Campos - Pga. Fo: 
E: pr birglãa EriDiçee 
Dr. avio o - Ze. 
Senstorio Dr. H. Roxo, G é. 


+ 





Aula. oliglea pavehlatries da] Paz Me 

dicina, Alcindo mabara, 15-A, 13º, 

fre Sa, à Sab, Tel. Peri Asi sosis, 
ças das creanças 


] nap, Crean- 
qas dorm À Rus Ourives, 4 
lr, Bê, Muberaró Leite 98, Afsem- 

bits, 0 68 Gia, bem vrab. bs ThE 
Dr, Alvaro Onideira = rp 
tica dar principes « olintcas a 
Buropa — Cons: 

Branco. I75/177 — EM uy 

18 bm de, 6º, o sabbados 
E B-0449. Res; Rua Conde 
Do tim 062, — Tel 14851 


Alvaro a » and ra SEO | com 


tia (mo Gio tás 4 horas) 


DR LADEIRA MARQUES — 


Clinica de Orsanças — Assistente 
da clintoa Margaridr! . Chiafaral: 
HU. Consultorio: Lacg inca 
n. 5 Air Cariosa). Bala 501 e 
5 and. - Talaphons: 8-0857, 
Renidancias Telephene: 78165, 


jas do estomago 
DR BARBARA x Eesnizs 


futestinos, P3+ 

gado e Pancrtas Cursos de 

aperfeiçoamentos ao bosp qe 
Paris, nr Á 


ona Edif 
varo Alvim, Qralor He - 37313 
Ra Ay. Atiantios, 054, um 


Dr. Arihor de Var 
Ass, da “ras pestana às Nu- 
trição, Disbetes, Ubesid e 
cindo Guanabara, 15-A. EN o da) E 

e 16 em deants 


[o À sro 


nd 5-8, 
e molestias 
adro 


im à gs adam 
prt 35 44 da 0), os a 
ES pa a » 








8. Arauj a Paona, bag 8 y ue 
Dr. Camacho Crespo - 
Do ir etica Tas im. 
EL 
ge: e da nu hair em Ala, à 


- blés 
nO = fapes -— louie NrTTR "Diarta- 
mento no 440 6 Ros, 6-9797 


OR. F. CARVALHO AZEVEDO|; 


Avenida rr Bob Barroso, 1 
1º (das t às 6 hs) Tel ii. 


“ Wolestias dos pulmões 
DR PEDRO DE CASTRO — 


Clinica medica  Tuberculoss, 
ERAUNOHOTAE É ye 3 2” 
“as Tel. 
Pele € pet 
DR OICAR DA ARÁTIO 
— 7 Sotombro, 14! Tel 3-84H5. 
Dr, Terra — 


Fr. 

Med Urugusyans ?3 &s 4 ba 
Gonsultan dis. G%a, à anbbados 
Ur 4 F da Costa danior — Do- 

cento s Asaist é gr Rua 


Rosrigs ir 4 du 6 bo), 
UR. RAMOS E Uva — Ros Ro: 
a Niva 0 — 3-2353 


Chnuno Bicalho — Gp Sebo X — 
imectratherapia em geral Cons, 
R. Uruguayana, 1 104 Das 4 às 6. 


Olhos, gargauia, nariz 
e ouvidos 


Dr fiaul David fansos — São 
aro “3 das 3 du c E=0708) 
Calado de Centro 


a 6-3º and Tel. T1005 
06 dedo Rio 
Res. 60508 — Das 8 ds à 





ini uariz é ouvidos 
ÇA ar Air e TR 
ue ântonlo Lelis cr loso 
Chefe de clinica de dd Haul 


D, de Janson. (Ei ros 


reger; redibe a 

hosp. Berlim e Visnna E 
DR. MILTON DE CARVALHO 
OUVIDO, NABIZ e GARGANTA, 
Menihasadoo A do Besviço do DR. 
PAULO BRAN 


dh a E no Hosp, 
nuis. L Carioo 
sand E Carlora), Tel, Eoadi 


OR ARTHUR MOSES garorio 


pm ANALYSEF — fzames de 
sangue, urina, Gscarro, eto. — 
Vaccinas autogenas Rosario, 184. 
1º andar, Phone: 5-5505, 


o Oculistas 


Dr, Eiliberto io Campos 

Silva, Teto or ] Ro 4 T Rodo 
Ur. Gabriel de Andrade — Oculis- 

ta Consultorio * clínica per 
cular, Largo da tarioca 

(Edificio Caricoa, de 1 às t hs 
Dr. Mario -— Oculia- 
ta, — Mudou sem consultorio) — 
ara rur Alvaro Alvim 

* andar. Tels ET) — ano 
“Cinelanfis das 1 ds 17 ho. 


“Dentistas 


ur, Octavio Candida Gomgalves mo 
Cir. dentista e san vinlidado: Cl) 
rurgia «os masxilures Consultas: 
R Setombra 1 hi em Eq 
froato 1. 8-37 R Co: 
pacabara 572. Ras, OTA 
1H, SANTÃO R Mario - Clr 
dentista Serv arnass, corôas|- 
e pantas controlada peies Ralos 
x. Radiogranãos. PRA! dg Lt — 
Diano Sas É Às À . Floriano 
56.6», 


“Hoteis e Pensões 





Dr, Alvaro Montinho — E See Bus-l Hotel Avenida, O muit contral do 


nos Aires, 77, 10 ds 1 


Rio. End. Telegr, "Avenida", 


aC Ra lp 


Prot da Fro de ; 


Revistas cariocas 


“o CRUZEIROS 


inteiramente dedicado é cidade, 
do Rio dé Janeiro, numa props-: 
gânda conjunta com a do film 
óanio para o Rio”, o numero 
“O Cruzeiro” desta semana 
o bd de um luxo e de um 
Intéreêso verdadeiramente exco- 
poema Au mais lindas canções 
Broadway, glorificando a cas 
ita) brásile ra, a letra é à mu- 
nica da “Carioca”, que é & gran- 
de sensação de oliywond, as 
scanas mais asuggestivas do flim 
"Voando para o Rio”, enchem as 
6% paginas em córes 6 rotogra- 
vura do numero de amanhã da 
revista jender brasileira, 
PE Tapa tras sinda em suas 
a «collabarações assignades 
5 mélhores nomsa A ltara- 
ao brasileira de hoje, A capa 
& ums linda allegoria assignada 
pór J. Carlos, 


“FON FONº, 


Jã está à venda o numero de 
*Fon-Fon" desta semana, 

A capa é um interessante desa- 
nho de J, Carlos, 

A reportagem  photegraphies, 
focalizando todos os acontecimen- 
tdn mociaes e mundanou de maior 
destaque da semana, offerece, en= 
tra outros, alguns ' detalhes do 
baile de anniversario do Club Mt- 
lltar, des festas no Automovel 
Club, » bordo do tender “Ceará”, 
no Tijuca Tennis Club, etc. 

A parte literaria, além das ne- 


picções habituses, está enriquecida). 


com algumas paginas de colla- 
Doração: distinguindo-se as flr- 

madas por Odilon Negrão, Colom- 
Plana, Povina Cavalcanti, Néne 
Macaggl o outros. 





Transferencia de officines 


Foram transferidos, por con- 
venlencia absoluta do serviços 
Do Berviço de Subaistencia da 
10 R. M,.pera a Escola de Enge- 
nháris, o 1º tenente veterinario 
Arthur Fernandes da Cunha, 
cuja transferencia não contraria 
a lei do movimento dos quadros. 
Do Q. B. para o Q, O. sendo 
classificado na Unidade Escola de 
Cavallária, o 1º tenente Antonio 
Pereira Lyra, exonerado da Es- 
vols Militar, afim de completar o 
periodo: de serviço já iniciado na 
2* zona (letra b do artigo 4º da 
ol de Moviménto dos quadros, 
H.C. D. parao1.M. ad 
de mecordo com o nº 3 do artigo 5 
0 | do decreto nº 23,825, o 1º tenente 
2 | medico dr, Annibal Olymplo Me- 
dina de Asrado: 
Do + para o Posto Me- 
dico o Villa. Militar, do ensairod 
pho o artigo 
do A embaaia 33.835, o 2º tenen- 
re pharmaceutico, Rogerio Fran: 
go de Magalhães Gomes. 


io edi di 


“OS QUE ADQUIRIRAM 
INMOVEIS 


Paulo Vieira Nunes, terreno à 
rua Japéry, por 13:0004; é. jane 
Debrovolhscaia, 
Camanl, por bicho egito 
Sampaio, terreno & los do 
por 41:0008; ? Alberta Lopes d 
Silvas, pred om 4 rus Barão as 
esaul a no. 700 4 706 A, por ,.. 

0:00083 Antonio José Pinto Oso- 
e Junior, predio & aventda don 
Sie aa 321, por 45:0009; 
o Cardoso, terreno à 
qa Parte ar, na rua Alexandre 

Ira, r 14:0008; Nagib 
Elins Blabras, patio á me Mar- 

vez de Abrantes, 
135:0008; 4. Eponina Pins à Mon- 
tejro ourinho, terreno á rua 
Rita Ludolf, por 17:0009; dr, He- 
ed ça Joko*Calmon de Aguiar, 
Eva rua Professor Gabigo, 

21, ps 80:0004; e dr, Mario de 
ob À Ribeiro, predio & rua 

Saint Roman, 388, por .eceseos 
180:0008000. 


PROMOÇÕES NA CENTRAL 
DO BRASIL 


O director da Eotrada de Farro Cem- 
tra? do Brasi! dem sonnaaianento 5 pe 
vosl, em re gremio 2 
tem, que vas 
Viação « Obras pe o as 
promoções: a escripturario de 
mm o escrevento de 1º Esbastião 
a prime gs x 

ator de Andrade 
ormçré s astiatenta 
* clatoo O de 4º Dur 
+ Por mero 
classe, ou 





val Potygmara Ou 
rr 3d a almozsrites de 
da Be dont in aaa e Pedra 

B mare: atmorarifes 
do lio é o at ir Br 
, por am , e o 

Vorria aa por merecimento; a 
mestres do ofticines de 1º classe os da 
» Octavio Villa Nova, por antiguidade, 
Fodo Dottorl, por mertimento; a 
De ar do officinas de 2* clama os na 


dr; é & nomeação pera q 
tre de ofíicios de 4º climse do imcarra 
ph Alceblades Coelho Gruimarkes, 
— À metro do lnha telog 
Mm clame o de 4º, Reset dis 


por antigo ; a met Huba tejo 
graphics de 4º clame o praticante de 
mestra de linba telegraphica de 1º Ber 

tboldo Manoel ds Costa, por mertcimen 
ad a raicantes da mentro de Haha té 
12 clans ou de 4» Hermi- 
rg roi e João Beptista dos Eantos 
dass por meretimanto e a nomeação 
pará o cergo de ,ratícantes de mestre 
do Toba telegraphica de Se classo dos 
diaristas Francisco Casemiro ops À Josh 
Benedicto Moretra o Pedro Faria Paasos, 
-— Fica mercado o praso de 10 ua 

para eles ou fnteresmados aprestatem 

clama: que E reviror faser, na sad 
ubedacer rosa anta - DE grnçoo mM. 
Risterial é dq 


Declarações 
COLLEGIO BAPTISTA 


Inspecção oftícial permanento 
Todos os cursos! do J, da In- 
fancia so Secundario. Intérnato 
e Externato para ambos os se» 
xos. Mesa telephonica — Grandes 
melhoramentos eraiostanos: UA» 
drau de tennis, Daske ey, 
foot-ball e respectivo yuinasio: 
& serem inaugurados em Fh do fo. 
veroiro. Caixa 836. 
(L 91481) 71 


IRMANDADE DE N. 8. DOS NA= 
VEGANTES DA MARINHA 
NACIONAL 





ABSEMBLÉA GERAL 
ORDINARIA 
Primeira convocação 

Convido os sra modlos effectl« 
vos a se reunirem em Assemblém 
gera] extraordinaria no dia 13 do 
corrente, ds 147 horas, se rus 
General Camara n. 33, sobrado, 
para modificações nos Estatutom 
Rio ds ring od 6 do julho do 


1934. — Cleto Ladialân 
Japi-Asau', obter poupe 





ANNUNCIOS 
— Chrysler typo typo 77 


Vende-se um muito bem conservado « 
optimas condições. ' Tratar À cus 
Conselheiro Saraiva mn. 25. 


O & 2089) 
MOVEIS FINOS! 


Vendess ma moderna 
tar de Iimbuys por 1:0008 e 3 iramosos 
migo ur . a der rr ou separa 


“PENSION  SIKEL 


Prals de Botafogo 204, exclusivamem 
po familiar tem bom questo grande — 
m cór. — cosinha internaciong) = 
Man epriclit Deutsch, 
(L 21685) 


— Chrysler 77 Sedan — 


Ooptlms negao o A ru 
namento, trinta lometros, Preco 
Vende-se, trate-se 9,30 ds 10,3 
Dias, Allandega 68, 1º Par ca e 
frente, tel, 3:0903, 








nho | 
(L 31488) 


FL ques), 


Aluga-se em Jacarépaguá a farsllia 
de tratamecto, confortavel residencia 
com garage e pomar ém ganiro, Ee pe 

ade terreno, Rua Barão n, 
de 100 réis Aluguel Soopgo: | 
CL 21687) 


bem se verde, 
Predio no Centro 
Alugese » loja e 1º andar do predio 
à rua do Carmo 66. Chaves no mesmo. 


Trstare À qua 1º de março mn, 98 dar 
14 às 16 boras, 
(L 21695) 


O “Detective” LIMA, com escriptorio 
de investigições É eiváriea & rua da Ca 
roca, 10, 1º and. sala 4, agradece pe 
uhorado uma grande graça recebida por 


aa intesmsedio, e aqui deixa registra 
da qua gratidio, 
(L 21706) 


BOTAFOGO 


Vende-se optima cama na rua São 
ão Baptista proximo Voluntarios da 
atria, recta ma Emp. de Admin 
tração Predial Av, Rio Dranco 137, sa 

las 419, 420. 
(L 20832) 


Contultorio medico 


Alugam-s., duas salas de frente, É 
rita Bucius Alres 8), ver e tratar das 
13 és 18 horas. 

(L 20857) 


Frei Fabiano de Christo 


Uma devcta de ? prope agradece uma 
graça obtida — Mencees, 
(L 20859) 


LOJAS 


Aligam-se optimas lojas & rua dos 


Invalidso à múdicos, tratar ma 
Gereucia da Flotel Mem de Bá, tel, 
2-9950, (L 20791) 


Automovel Lincoln 


Vende-se um em períeito estado, pot 
naum de vagem, Truta-se pelo tel, 
7364 (Ea 23690) 


— PROFESSORA | 


De francez, com largo tirocinto, dá 
lrções em sua casa ou em cosa dom alu 
mmos. Methodo especial para Pe] 
vel, BeZiS. (L 21523) 


Concertos de Radios 


Garantidos, alquer marca, Orçã- 
mentos a domicilio, Laboratorio de Ra- 
dio. Rosario 168, sob, tel, 3-5583, 

(L 22848) 


“Laranjas “BAHIA” 


Da fazenda Santa Ignes, caixa db 
1;2 caixa 126, 


acceito  encomme: 
para entregar à domicilio. João a 
marães, tel, 8-4476, 


AL 22807) 


| casal IEBER 


R.SENHOR DOS PASSOS ló 
PRONMO. A RUA UNUGUATANA 


presus) 


“COSINHEIRA” 


Precisa-se de uma do trivial fino para 
cama de coral & rua Prudente de Mo 
raes, 452, Exige-se referencias. 

(L 23258) 


Machina de escrever 


E caixas registradoras, concertase 
comprasse e vende-se, officina de pi 
meira ordem: atlendese a chamados & 
rua Buenos Aires 143 tel, land 

(L 23762) 








. “ 
Casemiras inglezas 
Vende-se as a cortes, padrões movos, 

dk rus de S, Bento 10, sobrado 
L 23741) 


VITALUX 


Limpa vidros e metaes finos. 
FLODUUTO NACIONAL. 





(41991), 


nar | DETECTIVE - ALBANO 


Só seccita oiço depois de ter 
minado e verificado. Investigações « vi 
gilancia desde 104, Carioca 34, 2º tel, 
23494, ALRANO. 

ct 21719) 


ALUGA-SE LOJA 


Aluga-se propria para ore nego 
elo, optimo penis de grande futuro, alu- 
guel 2108. R. D. Anna Nery 588, Est. 
Riachuelo, para ta rtelenho Part ia 





Livraria Alves 


Lávros onllegines 9 agndemicor 
RUA DO OUVIDOR. 186 


(42271) 


JOIAS DE 


Paga-se até 135 a gr. Cor- 
rentes, Cordões, trousses e mais 
objectos de ouro. Brilhantes 
prata, cautelas. 


RUA S. JOSÉ, 86 


Junto á rua Rodrigo Eliva 
(L 21607) 


VITICULTURA 


Mais de 400 variedades, para 
uvas de mesa e de vinho, no Ens 
tabelecimento Especial de Viti. 
cultura “Villa Cordélia”, do dr, 
Amador O, Bueno, 8m São Paulo, 
rua Toblar Barreto, 118, Caixa 
Postal 1.076. Ramette-za cata- 


logo, 
- (L 41997) 


PIANO BLUTHNER, NOVO 


Vende-se rico e luxuoso, dos 
modernos, por prego baratissimo, 
na Avenida Rio Branco n, 123, 
proximo á rua do Ouvidor, . 
(L 21652) 





ECZEMAS.DARTROS. 
ERUPCOES PRURIDOS 


SO HA UM REMEDIO 


SANODERMA 


rFrrHRA TZ 


EM TODAS AS DROGARIAS 
E PHARMACIAS 


(427051 


uretra ma ie 


JOIAS DE OURO| 


COMPRAM-SE 


Platina, prata.s brilhantes 
Antiguidades é cautelas de jolas 
paga-se bem . 


R. Uriiguayana 77). 


(L 20864) 


Vendedores 


Empreza procura 2 mo- 





ços activos e bem relaclos | 


nados que dediquem-se: ex» 


clusivamente go ramo, 'Ofs' 


denado 400$000 e commis- 
us. isão. Cartas á INT neste jor= 
nal, 

(E 22759) 








TEIXEIRA BOR- 
| 


GES & CIA. 
A' PRAÇA 


| Teixeira Borges & Cia.) 


avisam á praça, seus, 
amigos e freguezes, que, | 
nos termos do contrato 
de 2 do corrente mez, ar- 
chivadc na Junta Com- 
mercial. sob nº 129.890, 
reorganizaram a sua fir- 
ma com o capital de réis 
1.500:060$000, realiza 
dos immediatamente em 
dinheiro, continuando 
com o mesmo ramo de 
negocio á rua do Rosa- 
rio nº 110-112, onde es- 
peram merecer a prefe- 
rencia com que sempre 
toram distinguidos, A 
Lirma anterior entrou em 
liquidação, sendo seu 
activo e passivo total- 
mente saldado nos pra- 
zos estabelecidos em 
seus titulos e contratos. 


Rio de Janeiro, 6 de 
julho de 1934. 


Teixeira Borges 
(L 20869) 

ALMOCE OU JANTE 
od 34000 na Kar Pe sam 
pote família, Avenida “io Branco 


161, «Por cima da Cass Carvalho — 
Felephone 25510. ) 
(L 20830) 


A FREI ROGERIO 
Agradeço uma graça obti- 
da. — M. A. R. 
(L 21668) 


CASA MOBILIADA 
Precisa-se 

Familia estrangeira de tratamento 
vrecisa alupar uma casa que disponha 

: todo o cenforto moderno, com 3 u 4 
Tormbiocios e mais dependencia, com 
mobilia, pelo prazo de 6 a 12 mezes, 
au bairro qe 
Botafogo, co ruas adijncentes. 


Cartas com todas as informações pa 
a a coins mn. 26 no escrlp deite À 
urmal (L 21667 


Av. Rodrigues Alves 


Traspassa-se um amplo e magnífico 
dinda p* traplche, no cães do Por 
to, frente mo Armazem 17, com 

oia e porta “decuritas” em c- 
reator armado. Tratar com Amsrante 
Crus, pele tel. 5:3910, de preferencia 
entre 9 e 13 horas, 

(L 21671) 


Bungalow « Ipanema 

Aluga-se o da rua Barão de Tagus 
Fame 398, novo, rm 5 quartos, 2 salas 

garage, els rdias 04000 o taxas, Int, 
telephone E-4033, 
(L 2381 


“Cachorra desapparecida 


tras toa ratificação á quem Infor 
ara uma cachorra polr 
cial, Pelio lo cbr 2 e rapa à ou 


ca rua Monte Alegre, 14 
“EL 91648; 


A FREI FABIANO 


Agradeço uma graça obti» 
da. — ds A. R. a 
(L. H664 


mae dito: 1866) 
ADOLPHO DELWAL 
Light, Rua Marechal 

Floriano 


Convido estu cavalheiro, que me deu 
sua residencir em logar inexistente, 
vir líquidas aus conta na ses Brg 
dentro de 24 boras, Mme, M bg 

(L 20836) 


“TANGO ARGENTINO 


Dantas de selho, aulas particulares, 
diariamente com a Fer vt ara. Ke 
Jer-Ale, pemonimente, Penia de fo 
€o, 412 ter. 60950, 

(L 21654 


Frei Fabiano de Christo 
Agradeço a graça recebi- 
pia sie (L 21692) 


CAFE' EXPRESSO 


Vendo por preço de liquida tres 
machinas acid de 4,3 q ves 
italianas, Respostas À caixa é 3 des 


1 Jomal, 1 23678) 
ALAMBIQUE 


Vende-se, capacidade 3.000 litros e 
um engenho de canna Sur com <> 
teira — Corbella — E, do Rio, — 
Rezende. (42775 


Chacara na Gavea 


Alugase- ums com dums ess gar 
ge beta matta Bio passando pelo uíielo 
Estrada avea, 50, tratar á ros 
quçe São Vicente 432. 
E: , (E 31662) 


DANSAS MODERNAS 


“De sulko ensinos rapidos e particals- 
res D.,, Emilia, é Pager 
baratos, Telephone 6:2800 À rua Oli- 
velra Fausto m, 17, Botafogo. 


(L 31650) 


Frei Antonio de Galvão 
“São Paulo 


ag Sr e iara 
(L. 20818) 
. . + 
Frei Fabiano de Christo 
er gondii, 


TERRENO 


Vende-se va Tijuca com 13 mts, de 
de comprimento, 











alcançada, 
(L q0816) 


largura por mts, p 
+ Informações pelo telephone ar com 


| Aluga-se ou Vende-se 


! Casa acatada de construir na ' ladeira 





Po AEaranhetra Queira im 


Fiaueiredo, L 31674) 


Cerro Corá, junto & rua Cosme Velho 
informarde com 
(L 31673) 


Frei: Fabiano de Christo 
Agradeço uma grande gra- 

ça — LM Q. 
(L 21661) 


Apartamento .e salas 
para estrangeiros 


Em case. de familia distincia, ermbloy mf 
um apartamento cu duas sslss e 
qua mobiliados gor ao conforto q 


pensão. edi pd do 
mar, o o e e Praia Flamengo 20 
(L 91670) 


“SAPATOS DE TENNIS |“: 


Vendem-se em atacado; & rus Slo 
Bento a. 10, sobrado, 
STO ativa É ua 


Bungalow Botafogo 


e na Cosme Velho, + 






'Realizom esse ideal os que fazem wo do 


BIOTONICO 


FONTOURA 


o mais completo fortificante 


Botafogo - Flamengo - 
Laranjeiras - Casa 


Precisa-se minimo. 4 quarto, infor 
mações pelo telephone nm, 6-0313, 





(40869) 


SÓCIO 


Procura-se solidario ou commandita 
Flo com q o epa de 100 contos para 
ampliar negocio pleno desenvulvi- 
mento e de grega futuro,  Garêntias 


(L 20820) pa q referencias ds primeiro ordaa, 





“ALUGA-SE 


Ou venútae À rua Visconde Pirajá | 44 


no 415, Tperema, um excellente predio 
em, centro de. terreno, de construcção 
Ripvesria e dotado de optimas instaila- 
Weed * Chaves no armazem em frente, 
ratar pelo telephone 5.23 

(L 33544 


IPANEMA 





ooo rara casal, 
fortavel & bord quncondo Ea TE A LR 

85, em é praça, 
tl 23679) 


E o SS 
PARA A ARTE DENTARIA 


Em todas nu cava do artigos dentarios 
(42190) 


DESENGORDAR 


Tenho a vossa disposição re- 
tratos ante o depois do trata- 
mento onde é facil de verificar 
que desapparecem as gorduras, | 69 
&s rugss, o corpo todo rejuve- 
nesco, Venha experimentar a 
primeira massagem 6 gratuita. 
G, Thomaz massagista diploma- 
do pelo Instituto Durville de Pa- 
ris: Tuas Banador Dantas 3, Te- 
lephone 2-5120, 

(L 21658) 


ÓVEIS 


Em prestações modi- 
cas e à vista preços de 
fabrica, Tel. 2-4029. Ou- 
vidor 123, 2º. SOC. FI- 
DES. 


mena Gene np 2 O 


ARMAZEM 


Aluga-se um bem es- 
paçoso, em optimo logar 
do centro, situado quasi 





na Avenida. Para vêr € 


tratar na rua Mayrink 
Veiga, 4 (antiga Muni- 


cipal). 
(L 20821) 


Flamengo - Rua Silveira 


Martins, 16 


Quartos mobllindos com, pensão va- 
riada o faria; alugaso a rapazes e 


cataes, 
(L 22825) 


PYORRHÉA 


Dr. Rabem silva — BR. 7 Se 
embro 4, 8º and T 3-0360 
jura QJeuantida, remedio de qua 
«xolunividade. 

(48372, 


TERRENO 


Vendeto um terreno no logar dent 
minado Amorim Merim com 14 alquel- 
vem bs rm mais bo menos coberto de 

virgem e capoeirão tem 3 agua 
dss, e estrada de rodagem a atto 
movel distante da linha de ferro The 
tesstolio, 4 kilometros. Tralar com An- 
eis ma estação de Alcindo Gua- 

nabara, antiga Guapy, 








pop di (L 22812) 


Terreno - Pee 


No valle mais lindo do Rio, vende-se 
um terreno com 12,50 x 41 mts, ou 2 
Juntos, so lado da escada na rus Sena- 
dor Pedro Velho, entrada pela rua Pi. 
res Ferreira, Tratasé com A, de Ase 
vedo — tel, 9-1204, 


— 


TE 20764) 


“A afamada marca de 


CADEIRAS Ê 


DEPÓSITO. GERDAU 
Rus Buenos Aires 323 





DO ua ovo mbre reginiradoras, sem 


logar, algilo absoluto e com» 
raso q verdes; tratar com o ar, 
rbosa rua Buenos Aires 143. 


(L 23698) 
— TERRENO 


-Vendese À rua do Galvin em Ni. 


Vende-se consirucção mova [40 Ei dad com 13 metros de frente por 
rage informações o mentor E307. O de fundos Para.tratar à rum Qcia 
(L 21601) ad Carneiro 33, Icaraby, 0: 
mas seo so ra aa pin dA dna, 3689) 
Mercadorias a Dinheiro = 
Compra em trono, púmento cm IMpOSto Sobre à renda? 
tra entrega de mercadoria; & rus 5.) Entrega d& declarações. M. Osorio 
Bento q, 10, Abelardo De Lamare, Ex. pecas Utmguagana 204, nob. 
(L 22132) q 20797)0 


| a pa 


ara é caixa m. 42, redecção 
(L 22816) 


Noções Theosophicas” 


Querem ficar sabendo 
suphia, a doutrina A) mada? Ad bia 





por 54 es "NOÇÕES THEOSURAR 

piso Webb tos ue ador Gaspar pm 

pro Ei o Hier de sair do prelo 
d €L 22795) 















Toldos em lona 


Copas para 
moveis 





Grupos es. 
tofados 







TELS. 5-2886 e T-4004 





L 29577) 


HOTEL AMERICANO 


m-se quartos mobilisdos ag 
erre A tea modicos. Joaquim F 





| cha, tenhora 








a mam a 


05] | ACTOS RELIGIOSOS. 


' Maria Candida |Oswaldo Guima- 


«da Rocha Freitas rães dos Santos 


o ato de teia Vales 

c e e 

Paulina da Rocha Prei-. Terra, fazem celebra 

“tus e filhos, Paulo Net-|- missa de 7º dia em jeuf- 

to do Freitár, ia fragio ds nima de sau 
11- 


erida primo OBWAL- 
Joaquim Nunés da Rocha: jx (GUIMARÃES DOS SANTOÉ 
e familia, Gertrudes NU-| hoje, sabbado, 7 do corrente, ár 
nes du Costa e familia, penhora- 


9 12, no altar de 8. Manoel! da 
dos agradecem a todon 05 que) egreja da Candelaria, agradeçendo 
acompanharam og For stos mortaes 


penhorados aos parentes e armi- 
da sum adorada jnesquectvel 


gos que comparecerem É ente 
mãe, sogra, irmi, nv6 o tia, MA-| acto de religião. ç 
RIA CANDIDA. .DA ROCHA , (L 228 
PNAD À novamente convidam ES creme 
para assístir à missa de sétimo R 
dia, que por sus bontasima alma Maria Elisa - ae 
mandem celebrar hojs, anbbado, 
1 do corrente, ás 11 horas no al-| Moraes Freitas 
ar-mór da egrejn , Fran- 
visco da Paula, pelo que, desde Dr. Madeira do 'Frel- 
já se confessum gratos, tas, - senhora e-fllhos, 


678) | Miguel Madeira de, Frel- 
morasse tas, senhora é filhos, Dr. 
i ? : oscluzko Barbosa a 
! ; e senhora, Georgina- Má- 
|Ambrozina Vere- | doiru do Freitas, fon É, e rm 

za Gama nóras ernetos de D. 


SA DE MORAES FREITAS, pro- 
tostam eua gratidão ás pegaçãa 
que acompanharam o enterro de 
sua inebquacivel mãe, Eogra.-s 
ara e convidam para asalstir. a 
missa de 7º dia que se colabrará 
hoje, sabbado, 7, &s 10 horas, Na 
egreja da Candelaria, PR 1 


Maria Izabel Phi- 
lomeno Gomes 


Antonio Gama, filhos 

a demais: parentes parti- 

cipam o fellocimento, 
hontem, de sua esposa e 

mãe, e convidam as pes- 

sons de suds relações e 

da familia para o seu enterra- 
mento hoje, ás 10 horas, sabindo 
da capella do Hospital da Pró- 
Matre para o comiterio do Bão 
João Baptista. Desda já confes- 
ram-zo immelnuamente EPT 


L 20829) 

(EE SEIT Na (FALLECIDA EM FORTALBIA, 

k CEARA); ! 

Elvira Vieira dd Prileheno Gomes Ê 

senhora '6 os, o 
| Terra Philomero * Gomes e vá 
Agni nhora. Dr. João Damas- 
| Antonor | Vielra dos ceno Fontenelle; senhora: 
| Santos, sotabado SA eim, filhos e genro, Joaquim 
Eenros, .noras Fernando: de Sousa, senhora, 


Btelvina. Visira Bello, TA 
lhos, noras «e netos, Luiz 
Damasceno Ferreira, fl- 
tios, genro, norase netos, fasem 
celebrar no altar do Bantissimo 
Sacramento da egreja da Cande- 
Inrin, no dia & do corrente, às 9 
eretas misas pelo repouso eterno 
de sum inesquecivol irmã, cunha- 
da e tia, ELVIRA VIEIRA TER- 
RA, agradecendo penhorados aon 
parentes e amigos quo compare- 
cerem a osto acto de religião. 
(L 30870) 


antos Castro, senhora e filhas, 
compungidissimos com o falleci- 
mento de sua presada mãe, sogTA 
e avó MARIA IZABEL PHILOME- 
NO GOMES, occarrido em Forta- 
loza, convidam a todos os séus 
parentos e amigos para a mista 
de 7º dia que por sus boníssima 
alma, Tazem celebrar nó altar 
môór dn Egreja ds São Franclaco 
ds Paula, hoje, sabbado, 7 do cor- 
rente, às 10 12 horas, pelo que se 
confestam gratos, . 


(L 21595) 

SE) | USER ps: 

Elvira Vieira |Cremilda Novaes. 
Terra Coutinho 

José Pereira Terra o Ivo Coutinho, seus fl- 

menhora, Alberto Donn- lhos; "* Antonlo | Novaes;: 


dio Blois, senhors e fl- 

lhos, Americo Visira Bel- 

lo, menhora e filhos, João 

Vieira Terra, senhóra e 
filho, Edgard Vieira Terra, se- 
nhora e filhos, - participam aos 
seus parentes o amigos que fa- 
vem celebrar migas por alma do 
sua querida mãe, sogra e avó, 
ELVIRA VIBIRA TERRA, segun- 
da-feira, 9? do corrente, és 8 ho- 
ras, no altar-mór da egreja da 
Candelaria. Agradecom a todos|clsco Xavier, sahindo o feratro 
ques comparecerem a se. e de nor às 9 horas, da Casa de Bad» 
pimentas E LT blonde 849) | do Dr. Francisco Guimarães, é 


Dr. nr dr Dr. Olympio Por- 


Rosita Mattos Pimenta 
de Carvalho, Orwaldo de 
Carvalho e familia Mat- 
tos Pimenta, convidam os 
parentes o amigos para 


família (aussntes); Raul 
Novaes; Arthur Novaes e 
familia; João Novaes e 
senhora; Zello Duarte Nunes + 
senhora, participam nos seus pa- 
rentes o amigos o falicoimento 


r tia s cunhada CRE» 

DA NOVAES ' COUTINHO « 
convidam 'para o seu enterrá- 
mento, no cemiterio de & Fran- 


rua Aristides Lobo. 


(L 20817) 












ML 2334y) assistirem a missa de 7º 
Es a "OTA ERRO: 
amigo + ho) o 
> pç “almofadas GAL, falecido em 8. Paulo, man- ão o om Dô, Depos 
dam rezar hoj tabbado, 7 do nito geral: Rua de 
em casa! | corrente, ás 9 1/2 horas, no altar Ouvidor m, 120. = 
Palna beneficiado sem ca bagr Vil da Sranetato de: podia Pelo, A rr Ergo at oca 
Egito PA Bye idem 2. io conde leza pi tecipadeimente agradecem 7 CASA GUARANÁ 
2 
micílio, tel, RCA 2. Coishoaria Bor Es pis 1) stored 
perança. (L 21439) 











ACORNDEDORES 


Inquetros, Balas, arti- 
mon para fumantes, 
pedras, objectos para 
presentes, sortimento 
completo e sempre Fre= 
movado, só nn Charu- 
taria Pará, Rua do 
Quvidos) 120 — Rio, 









(40877) 


Centro Commercial 


Alugase o predio da rua do Lavra 

dio à, 98, com amplo armazem de mais 
de 420 meros quadrados « confortavel 
sobrado e gás -pars residencia coms- 
tando de quartos, grandes saias « 
todas as Sm dependencias. Trata-se 
à via General Camara n, ixoto 


PREDIO MODERNO . 


Vende-se um baratissimo, ainda mão 
habitados, em centro de grande terreno, 
com fininsimo acabamento & rua Meira 
Vasconcellos nm. 73 (Praça Verdun) — 
Telephone 3.3874, 

4L 21399) 


Jusquim Pinheiro de Carvalho, decla- 
ra tende extraviado o conhecimento da 
esução, dada em caderneta da ne mig 
Economica gr n. 384,737, us 
portancia de 3608000, entregue em 7) 
de fevereiro de 1915, 

Dar ML 23813) 


——— — 


Contra fnmflcieneia 


SEXUAL. 


hombres fultom de vigor, timpotentes, 
agotados por extesos O enfermedades, 
débiles 7 -ANCIANOS 

menta sm votre 


Cantila de Corrs 1813 — Dummos 
AIRES — Rey, ai 





PHILIPS - 938 A 


PREDIOS - ENGENHO NOVO 


Vende-se um magnifico predio & ras Visconde de Itabayana 
m. 40, com dois quartos, duas salas, cozinha e banheiro, edificado, 
em terreno de 10 por.40, cada um. Facilita-se o pagamento. Pes 
quena entrada, Póde ser visto & qualgucr hora. Trata-so ns Comes 
panhis Predia] á praça Floriano, 3! a 39, Edificio do Cinema Glo- 
dh a era com o sr + Bonoso, Tel. D-7600. (42629) 


RADIO o Sorpreas em preços e prestações, 


7 Setembro 77, 1º - Tel, 31351 
Terreno — Jardim Botanico 


Vende-so um magnifico lote na rua Baptista da Costa, É pe. 
quena distancia da rua Jardins Botanico, na esquina com & ave: 
nida Linneu de Pauls Machado, Trata-se no Edificio Gloris, 
2* andar, praça Florisno, com o sr. Bonoso. Tel, 2-7690, ) 
(42617 











sm me qr am 


Pianos Radios Philips e valvulas 


Pianos “Lux” e outros fabricantes, usados, de cocastão, ven» 
dem-sa, e vista e a longo prazo. BAMUEL GARSON,. 
R. VISCONDE DO RIO BRANCO. 63 — [EL 2-5487 
(L 22660), 


Terrenos — Jardim Botanico 


Vendem-se optimos lotes à rua Pacheco Leão, em prestações, 
a longo prazo, sem entrada, Villa Miranda. Trata-se no local 
com o sr. Antonio Ramos, ou no escriptorlo ds Companhia Pros. 
dial, á praça Floriano, 81 a 30, Edificio do Cinema Glória, 3º aa. 
dar, com o sr, Bonoso, Tel, 2-TAMO, 


TERRENO MEYER 


“Vende-se magnífico loto na Rus Dias da Cruz, com ro 
metros de frente por 104 metros de fundos, Omnibus e bondes 
& porta, A vista ou a longo prazo em prestações mennsaes, “Tra: 
tn-se ma Companhia Predial, Praça Fioriano 31 a 80, 3º andas, 
Edificio do Cinema Gloria, tel, 2-7690, com o Bnr. Eonoso. 
(42885) 








42608) 








Camillo Ray 


Ex-cabeleireiro do Salão Lou - 
participa ás exmas, clientes, 
que encontra-se a sua dispo- 
sição à rua VUruguayana 22 
sob. Elevador 
Instituto Mme, Clement 


L. JO. 


CASAS EM PRESTAÇÕES 


Vendem-se no aprazível suburblo de Jacarópaguá, 8 
prazo, em prestações mensacs desde 1809000, signal ot emana cessa 
1:5009000, com agua e luz. VILLA VALQUEIRE. Estrada Rios 















& Paulo, omnibus das Empresas Véra Cruz, Soberana e Irajá & 


porta. Trata-so no local, com o sm Estrella, & rus das Dhallas, 
n. 53, ou no escriptorio da Companhia Predial, É praça Floriano. 


em 15 prestações Pg d oj us. 31 a 39, Edificio do Cinema Gloria, 2º andar, com o ar, Bonoso. 


ro só 


ua ros Cazes) 
god lo Er” 31460) 
, BEBAM O MELHOR E O MAIS 
Vende-se magnifico CAFE. G L O BO SABOROSO, | 
lote de terreno com dez (42195) 


metroa-de frente e trin-l/ 


ta de fundos. Frente pa- 
rã'a Avenida Portugal e 
rua Marechal Cantuaria. 
Antes do Balneario. Tra- 
tar pelo telephone 6-2122 
até ás 10 e depois das 19 


horas 
Sem ML Matas) 


“LIVROS USADOS 


irma Cartas a De im Leite, 


da ço HM, tel. 2:3394, 
RE) 
Vendese ou alugue por 1004000, 


cptims moradia com garage, em centro 
da terreno tudo acabado de construir & 
rus Mortins Torres emfremte'so m. 99 
Santo Rosa (atraz do Collegio dos Sa 
leslanos) em Nietherog, 

! € 20773) 


A PS = 








Gonorrheno 


Indicado e reconhsoldo como Infalitvel remedio no tratamento 
da Gonorrhéa recente nu antiga, Vidro, 5$000, D é 
ueral Pedra ne 0. Pelo correio 1400 06. 4 posto? dd ao) 


PREDIO NA GAVEA 


Fende-se em prestações a longo prazo, com e 
de dinhetro, o predio À rua Pacheco Lefin 0. 430, poa pesengidos 
flois quartos, copa, cozinha e banheiro o grande terreno nos fums 
dos, Póde ser visto a qualquer húra. Chaves so lado. Trataçsa 
no focal com o ar, Ramos ou no escrintorio da, Companhia Pres 
dial á praça Marcchal Floriano, 31 a 309, Edificio do-Cinema Glos 
ria, 3º nndar, com o sr. Bonoso (42653) 


Sementes de « capim Jara- INIAS DE MURO 


guá da safra de 1934 Compra-se ate 135 gr. Bri 


nantes, cautelas tudc nelo maior 

[sentar de impuretas e bem colbidu: | preço Joalheria, São Francifco, 

mt qaccos de 15 kilos. Largo de São fFruncisco 19 ao 

Fornecem Pereira Dinis & Cla, lindo da egrefta Teo! 2-9771, Fa- 

Curvello 2 vas do Brasil. |zem-se concertos de Solas era: 
nas 


loglos, | 
(1 23244) €L 21700) 








E 1 E Tp Pons Bet 


enro e filhos .e Armando dón . 


Antonio Novaes Filho a. 


a sas querida esposa, me, fl-, 


(L 20801) 
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“ CORREIO DA MANHÃ — ARO Fido Julho. de 1931 ca | j 
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(tt/compra), Por Eesessomesennanos Esc, 08.75 Esc. 03,75 CBio) a «meme 2.113 1274 Mamerica do Bla sm Epa ri Sep 1.81 1.84 murfean Entnren, pa verme de Perro ndh vir n fome 
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LEILOELS 
CREIO EM 49 JULHO AnHs 


FRANLISCO AGUIAR & CIA, 


Ho LUIZ CaNDEBS na 


— (2siB) 77; 


pas ESP 
C. B AUREA BRASILEIRA | 


Leilão em «à de JULHO 
Wiluil v; 7 de fetembro, 187 


“O entulogo será publicude 
no “dornal du Commercio” 
no dia do setião 

PT — 

(42575) 77 

LEILAO DE PENHORES 

EM 9 DE JULHO 


VIANNA, IRMÃO & CIA, 


Pedro 1º, “8-B0 (ant, mr Eto,) 
42899) 77 


E ERC — 


“FILIAL” 
94 — RUA D, MANOEL — 24 
Leilão hoje, 7 do Julho de 1934 
(L 21443) 17 


“LEVY COMES & Cia. 


RUA ? DE SETEMBRO, 137 


na: 13 de felho de 1034 
e oem : (L 23495) u 


IMPLARANDO A CARIDADE 


“paniina) “de Fi Figueiredo, “viuva, 
com “res filhos é impassibllitada 
de t balhar 

Ephigenta tg Costa. pobre 
velha, moradora à cus Invalidos 
n 177, quarto 40 

Mnrta Baptista pobre 

Murto Eumenta, viuva, com 73 
annos, residente à rua Barão de 
Itequaty nm. 207, barracão 7, Cas 
cadura 

Lnora Xavier da Silva viuva 
com oito filhos, parsando priva 
ções, appella para as almas ca- 
ridosus Rua Navarro n. 314, ou 
mesta redacção 

Lara Murques de Abrem. 

Marin Rocca. 

Bisria Ferreira viuva, pobre 
rua Hurão de Itapugipe, 307 

Edith Figueiredo rua Cornelio 
n. 29, São Christovho, Aleijada 
softrondo de ataques epllepticos 

Christino Marin dm Conceição 
de 50 annos, sem amparo ua 
Javrindo Rabello, 904 

Anmellsa Permrano viuva com 
40 annns de edade, nompletamen 
te céga e paralytica 

Maria Ventura de 98 annos de 
edado viuva 

Entrevada da rua itapiru*, 618 
o tl; viuva. céga de uma dar 
vastas o com 68 annos de edado 

Carlota dn Conta Pinto, viuva. 
com 69 angios, amparo de tros ne- 
tinhos, ofphãos de pas e mãe, 
rua Itaquaty n. 285, casa V, Cas- 
cadura, 


Casas e Commodos 
no centro 


eee eee eee mem me 

LUGAM-SE o apartamento dn fronte 

do primeiro andar e o grande ar 
mnzem da rom Lavradio m, 183: chaves 
Do armazem da eequios da rim Miachua- 
lo; trnta-se na cos da Alfandega n, 85, 
4º andar, com o Br. Iaymundo, de 12 
ds 17 horas. (L 20856) 1 


TA va ASE a loja do peello À rs 
names Aires p. 824, para qegncio, 
e tratar vos do do Março q. 44 
Comp. tio Preridente, el. 8-SUUU, 

(L 21844) | 


LUGA-SE um bom escriptorio, (uvi 
dor un. 65, Trata-se rt rp 


LUGA-SE um bem q quarto bh bina 
pera » avenida, com mona eigrene 
dera: 


essa! ou para cav: 
%o. ca Pressão Benra, evenioa io Bran- 















co. 181, 9º andar. (L 30881) 1 
LUGASE q uma doa vala, para escri- 
o, & rua do Rosário D. 138; 


trata-se vs loja, com o tabelião, 
(L 21669) 1 


7 ipi, “SE na run Durhos Alres, 198, 
um excellente predio com dols an: 
Gsres o inja pará negocio limpo; as cha- 
ves estão 08 rum da Conceição 28 e trata 
se na rua Evarist da Veiga, Pos Tele- 
34106, AL 23816) 4 


CUGABE é ultimo dos esceiptarios 
do 1.º andar do predio da rua Bus- 

Bos Aires 122, confortavel q completa: 
mente fechado, Tratar na lh 
L 28779) à 


DRESISA-SE “uma “mia o e om ball bem 
mobilisdos completamente Indepen 
dente com banheiro e telephone, para mma 
denhora auropts, professora diplomada dr 
mananzom, Resposta À caixa n, 38 mesta 
tedaccão, 4L 91800) 1 


“ANDARANT & GRAJAHU' 
A no a ro. fo at 


uerador, predio novo, 
rua Josê Vicente, 4-4, esqnina de Mel: 
ta de Ynsconceltos, it pne À 
915751 8 





alface, dita de pac extracto molle de 
Beliganca, pomada meranial, senna em pó 
& ampolas da ergotina, 

Dis +» - Minisioris da viação e Obras 
Publicos, pars de cobras de remndetação 
. papado do edificio dn Secrataria, 

Din - Retmndr Revimento de Us 
mater Divislonario, Pirassununga, pa 
ra o fornecimento dos artigos constantes 
dor crupos 4 e B. 

Dia B — Departamento dos Correios 
O Trlegraphos, para q contricção do 
edifício aide da Ementvaço regional dr 
Curnhá, em Matto G 

Dia & — Commisão do Central d+ Com 
pras do Gorerto Federal, para o for 
aecimento de ampolan de dinihains. ditar 
de suinaformio e memlbas de níckel. 

— Para O persas de panno ga 
mmuce, tecido de seda e algodão preto * 
dDrora para gorro, 


-— “ara o formecimento de — Tanite 
Ronite au “Pintont — tintas commuDe 
O nrparelhos e ditas de esmaite. 

Dla B — Commissão de Conipras da 
Prefeitura Muntuyal, para o oiro 
dos artigos constântes do gra 

Dia 10 — Diretoria Pã Parada o) 
Ministerio da Marinha, para s venda do 
Burio *Prentdnete”, da Aviação Naval 

Dis 10 — Nepartamento Nacional de 
Portos e Navegação, mars m constracção 
Go Leio de Portalera, Estado do Ceará 

Dis 1 Coma Cm Central de Com 
pras 4 pobic ereral, para o forme 
cimento de cal, ento de chumbo, (ntrinad. 
ecoa do barro vidrado, telbas e t 

on 


Dia 12 — Commissão Central de Com 
pras do floverno Federal, para o forne 
cimento de botão de metal, amarelo. 
dito de corusó, cacarço, culvhets. fival 
ts, mmtache de UN, dintinctivo de me 
tod, Tita paro bonet e Pgiso hotão dr 
massa, sadarço, maca de lona, nerastri 
de entro conhertnros de IA, caps branca, 
capote, chando henneo. camineta, calza de 
couro » de madeira, rios cte, 

— Para o fornecimento de aigodiv 
eró, morim, metim. panno amil, merinó 
bri mescla, entretelia, flanela, ganga 
Eorrm usil, cite de forma, noset braneu 
dito de telfetro ete, 


-— Pira o fornrcimento de poste com 
pleto “Semena Bruthera”, 

= Farm formerlhiento de arados, Kra 
Gu. enitivodnres, celfndelram  cbibanca, 
Gus cendor, drbrulhador, extinctor, vnsA 
do, falece, não, quivorizador, semendelra 
buleador. trilhetra, ventilndor, ete., ate 

- Ene o formeimento de armação de 
gorro. nocnra para golia, honet azul, gan 
ga “Vunnmá”, Joha mmol marinto e em 
corunda 

— Para o forsvcimento de artigos de 
panelnrio 4 Imprensa Naval, 

Din Eseriptoreo do tihrao do Mt 
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Botafogo e Urca 


LUGA-BE em cam de bos familia 
nara envalheiro de tratamento ou 
essnl sem Filhos, vma eaplendlida amis 
de frente, moblinda com torenço, anexo 
um bom banhetro, Lensiu de 1º ordem 

Mun Marques do abrantes m, 181. 
tl. CIHBI) 4 


À ei “SE uma toja, run Dometrio Ri: 
helro, 87.0 spártumentos, Avenida 
+ A Aminnerque, QUA. ri E beim 
Sua eu quarto, prin Re qe 

bem mobilindos, com pensão, a casal 
rem filos, em cnsa de er prota 
pd Botafogo, 70, (lu 21710) 4 


Cattete e Gloria 


LOGABE a cavilhelro, aaa e) aguu 
corrente. Cama nova (frente a Car 
cas Monteiro), Bentu UE ns — 





Cotteto, L 25086) 6 
ao «BE apt Independentes, n 
é rapares. Rua 2 de Dezembro, 88, 
Avenida. Commercio”, proximo dom ar 
ahos de mar. (L MTO) & 


LUGA-BE um lindo apartamento mo- 
bilado, Indopendente e 1 commodo, 
ra rapas do commorclo, casa som fI- 


los ou car ro só; eim Ferreira 
Vianna, 70, (L 216058) 5 


LUGA-BE optima sala de frente, com 
ou sem moveis, para casal ou aol- 
teiro; agua corrente; Gago agir ertça 








Catumby 


ps nr 
LUGA-BE o andar terreo OA Tua dos 
Coqueiros, 144, com dols quartos, 
duas malas, coninha, quintal, tanque 
ngua. Chaves por favor no nm. 340, 
formaçõos no Armareia Colombo, 
phono G-4040, 


LUGA-S 


Tn- 
Telo- 
(L 20894) 6 


o mobrudo da ras dos Co- 

quelros, 144, com quatro quartos. 
duas sala, coxinha, bonholro, tanque, 
grondo quinisi e ugun. Chaves por favor 
pe D. 146. Informações vo Armazem a 


lombo. Tolepbona 5-2040. (1 20803) 0 
Copacabana é Leme. 


[aa SS pi Eno 
LUGA-ME enplondida anla mobllinda, 


& coralholro distincto; rua Bolivar, |- 
L 


20527) é uy 
D: erga “SE por GU0$000 moderna cana 

À rua Burcellos, MO-IT, posto 6, com 
d enlas, À quartos, varanda, terraço, mto, 
Está aberta e mnia Informações, phones: 
70350 ou 7-hAM, ta 2 21609) + 8 


LUGA-SE om ousa do familia estron- 
eelra, quarto e optima mala, com 
vista pars o mar, moblisdou e com pen- 
são, a casal ou cavalheiro Does Num 

Figueiredo Magalhães n. 7, to 3. 
4 "oad6) à 8 


OBTO 6 — Ynnde-se no melhor punto 
de Copacabaoa, predio assobradado 

de sollda construcção, em terrono de 4 
Dor 50, com dunas salas, tres quartos, em 
lota, dispensa, banheiro é cosinta, ele, 
Fer e tratar & rua Raul Pompeia nm, RL. 
(L 20825) 8 














Flamengo 


FLAMENGO — Aluga-se um bom quar- 

to com boa pensão om cusa do fa 

milia ostrangolra a casul do tratamento, 
ruas Conds Borpondy, 42. 





ML NIB) RU 


BRATA FLAMENGO, q — "Aparta 
mentos Eden, Aligum mo, progon mu 
dicos, com ou sem movels e com resta 


rante, (L autau) ww 





Laranjeiras 


AUS; AN-SE bons quartos com ou aum 
moliia e um optimo apartumento 
com ? quertos e quarto de Lanho, a pes 
dons márias, á un das Laranjeiras, uu 
mero 445. (L SaBaS) 14 


As GAM-SE usina o quartos, com 


agus corronto, mobilados com goste 

: conforto, pensão familiar de flnu tra 
o 
das 
tL 216224 du 


LUGA-BE bos malz om cas de fa- 
milia, Run Pinheiro Machado, 27 
(antiga Guanabara), Bo aunT) 10 


UARTO — Alnga-se, Independente, 
com agua corrente, bom mobiliado, 
casa nocegnda a cavnlueiro, Pinheiro Ma 


ebado, 36. tb 22810) Mi 


im 


Santa Thereza 


ALUGA SE. optimo P pre- 

dio com excellentes 
acomodações e todo o 
conforto moderno ás Es: 
cadinhas de S. Thereza. 
7. Chaves no local. Tra- 
tar á rua do Ouvidor n. 
90, 1º andar, telephone 


3-1823 ramal 26, 
(4dh2i) 33 





mintorio da Justiça e Negocios Interiores, 
para o fornecimento de Ro uecirmeved com 
patamar é corrimão de rod 

-— Para o reforma Integral da fnutal 
lachn da Casa de Correcção, 

Dia 15 — Encrintorio de Obras do 
misterio da Justiça e os Interinres, 

pars a reforma Vera! de Instalinção ele 
Gériea do Ins, força, pararalos e cam: 

fmbrs do edifieo do Supremo Tribunal 
edera!, 

Dia 15 — Estrada de Ferro Central 
do Brasil, para o fornecimento de energin 
electrica (força) ma offivinos da linha 
e da locomoção, em Valença. 

Dis 15 — Comminsão Crihtrul de Com 
pras do Governo Federal, pura o for 
nerimento do 5,700 kilor de papel re 
Rlatro 1, 

Dla 18 — Commlssão Central de 
Compras do Governo Fodernl, pára o for 
mecimento de uma machinn para copiar 
fimo, mina revisora, enrolndeira e prensa 
nara filme, 

-— Para o fornecimento do nrtigum de 
armarinho, 

— Pra o fornecimento de 5 flans de 


forro finitido, tuho pneúmatico e tornel: 
eos pera tubo, 

Dia 17 — Commimião Contra] de Com 
pras do Governo Foderal, para o forne: 
clmento do ocenlar-photo-electrlca, gmlva 
nometro e chasais 


CARNES VERDES 


MATADOURO DE BANTA CRUZ 


» Foram abatidos bontems 
Bois. . 






Porcos.. ve oq emp au se no 
Vigoraram os seguintes pre- 

com, Do Entreposto de Bão 

Diogo: 
iezem so as so uu de ++ 18000-18080 


o ve ++ JEL0O-184N0 
Vitellos 008 ph 4d venia po ros 


ALFÂNDEGA 


Rendo do dlo 8 de jo 


Porcos. ss ve es 


623 :;nB7890U 
4.275:170284UU 


lho ds 1034 Ses tam ... 
onda mrrerndada de 
a Wi do corrente..... 


Em equal periudo. em 
193 


4.DT2:4788500 





dEtecvnça n qmator em 
198 


.* tuecenanas 


MON ;2248300 


——s o o» 


| 
E 


LUGA-BE uma sala bem mobiliada, 
em cama de senhora estrangeira; Tratação À “rua do eras Tentando 4 tha do Conto O RoBmo 29 E] 
rua Gago Coutinho n. 34, 
(L 12058) 5 “A LUGAM-BE 0a dois predios da rom os dois dio da ros 
Castro Alver, 110, comes 17 q XV, 
no Moyor, com 9 quartos, 3 salas e de): 


b 
Preços especifes para cúmos,, É ros (U 31678) B1 
Laranjeiras |. 4MA. TENDE-SE mma casa assobradoda com 


Co, 6sm,48. 
— Fara o fornecimento de calxa d 


Villa Isabel 


A USA A-SE vin optima casi À ros 
Moswell, 11% Pode mer vista q 
dia tuda 1L 2UTido qm 





UA B&B do Dezembro o, 70, Aluga-se 
p cnva bem mituada, Optimos dormito- 


rios, Está aburtn, (LostUDI) 30 


Tijuca 


LUGA-SE n confortavol casa da .yus 
dost Eygino o, 168, com 8 quar 
ane qunrto de tanha, ate; está 
A 2001) 27 


E 2408 ) “e temas, Prot. G Gabi: 
zo, 32. VII (Haddock Lobo), 4 quar- 
ton, 2 sulam, bobeira, eto, Obnves local, 
Tratar 7 Soteisibro, 44, andar 19, sala 2. 
(L 20543) 37 


 Rrsepicoagr” -— Aluga-se rua Arlutídes 
Lobo, 59, tentar Mosario 134, 
(L 21040) 97 





tos, 








Ê Bocca do “Matto ij 


| LUGAN-SE boss casas à rea Pedro 
ç de Carvalho n, 186, ca na Nr 


Suburbios da Jentral 


ga SE o predio numero 88 da rua 
ga no Engenho Novo, com 

3 pedi molna à demais dependem 
clas, por 2274000. As chaves no arma- 
rua Eee PN 





mem da osquina da 


mais dependencias, pór 1889000 menmaes, 
Os chaves na enga Erê lg trata-se É qua 
do Ouvidor, 50,2%. «(li 20840) 20 "o 


ALUCAM- SE optimas 
Ne para negocio, á 
Rua 24 de Maio nº 654 e 
679. Tratar á Rua do 
Ouvido: nº 90-1º andar. 
— Telephone 3-1823 ra- 


mal 26. 
(42847) 


Nictheroy 


DATA TOARATEY, 441 — Almgn-so sa 
Ja, qunrtos com optima pensão, para 

familia ou covalholro dintincio. 
(L 21580) 23 





Hhas 

LUGA-SE, vendom ou trocas O 
predio da prata Morecho! Finriano, 

MT, Paqueth; tratu-se qu nvenída Paulo 
Frontin, 577. (L 21050) M 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


PVAGADANA — Vendem-se 4 tor 

renon, sendo 3 para arronha-cén, à 

no posto 6 e um no posto 4,m poucos me- 

tros da penti o baratissimos, negocio wr- 

gonte. Directo com dr. Waldemar — 
W0481, das 18 hs, em demite, 

tl 21880) 01 


YMPRAM-BIO prodios e Avenidas bem 
tocnlizndon, mesta cljade, pura rem 
da, Adeontn-se dinheiro para Inspontos 
ntrezndos 6 certidões. 
gocios com Intermedinrios, Andresen 
Lesl, largo da Carioca, 6, aulas 91S-91A, 
(42202) 01 


Oceaslão, Toton, 


Nio tratamos me 


ERNENO, sem Jo: 
tormedinrios, na als leila meentita 
Tel, 7-3408. 
(L 237551 01 


Vendo-se de 10 
à tua Ab 


interior do Rio. Leblon, 
Dur 7 ds 12 0 À noite, 


FRERARNO, 
por 60, por BO contos, 


Tpasema, 


CORREIO DA 


Vade “ME q casa da rua Lopes Tro: 
vão, 28, Chaves no nm. 20, rentacsé | 
& Praia do Icarahy, AL, 

(L 91672) — 


ENDEM-SE os predios ne, 43 é 

& rua Paulo Prontio. Tratar é pod 
Theophilo Uttonl n, 87, lojn,' das 11 bs 
12 rat (L o 





Cosinheiras 


OUINHEIRA — - Preciuade para pe 
quens' família, Qua Araxá, 159,0 — 
Grajahá (1 I2M57' 54 


RECISA-RE de uma conlobelra entran- 
gelri pura cams de família do testar 
nesta temsnl o 5 filhos pequonca) para 
cosinhar a auxiliar [1 Hmpeaa, e que mo 





re vo domicilio. Tratar &- rua Guacehy, 
Dn. 47. Largo dos Ixõos 
“qu 21054) 52 
Creados 


MBCIBA-SE de uma empregada, 
Victorio da Costa, 61, perros 


Largo dos Leões, 
= 4L 21580) 68 
Achados e perdidos 
PIECE a m apolice da divida po 


nm 
Calão, mominativa, typó 
Gar uniformisadam do valor momiza! de 
de véia, quméro EM 69, iunroo 
% ao euvo, pertencente dos ams 
Verviost irmão & Cia, Bio de Jairo, 
27 do jombo de 1904. Gomes 
de Castro & Cla, 








Aves e Ovos 


BAMO (briga), frangos, frangis c 
A tab fuel nuno deu, 

vende-se É rua ' 
(L 21688) 05 


EGEORNS —, Brancas “D, Tancrad", 
Elquidam-se niguna exemplares, den 
cendentes dq poedeiras de 800 coros an- 
noson; é ria General Bellegarde n. 912, 

(bondes Lins Vasconc 4 
(& 21704) 15 


Chiromantes 


jpeg Deseja ter o seu horos- 
copo? Dirila-se por carta com data 
e nuno do nascimento para o Centro Ex- 
perimenta! do Eclenclaw Elemeticas, Edi- 
ficio Odeon, Traça Marechal Wioriavo, 7, 
3º muósr, sala 209, com B$000 em mello 
para responta, (L 31055) 60 


RR 1 


ME. (ORIENTAL. À mois conhecida 

na malor parte da Europa e todo 
o Brasil, tem confirmada auas propbe- 
clas em toda Imprensa nacional; rstela 
todo segredo bumano pela grapbologia, 
pmgchologia e trabalho de tramamissão dr 
ponenmentos tombem JE tndn nina das 
pessoas pelo chiromancia sctentifica, com 
cultas sobre qualquer mentido commercial 
e perilenlar; tira boroncopos completos, 
attenda todos às diam, Gomingos e faria 
dos, em aus residencia, & gua Matia & 
Barrma n. 353; tm. Estad das Bin 
mnnhã, ko 8 do muito, (L 30808) 68 


ARMEN, chiromante e sctemelas 00- 
eultsa, corola o segredo bumuno pelu 
graphulogia e Leme experimental e 
trabalho de tramamissio de pensamento; 
à toda a nina da penses pela chiroman- 
ad acleotifica; comuuitas sobra qualquer 
sentido particular e commercial, Tiranda- 
as boroscopos complotos, attendo (odos 
os dins, dos 11 és 6,80 Dores env 

ros Bão Jesf, TO, 
(lu Dasát) au 


)JROF, HELENA, chiromente grapho- 

loga, compromelte-se a esclactcrr a 
vida pamanda, presente e fntum de cada 
pessoa, por melo desta elovada iecieneia, 
e ou factos mnls importantes da vida ba 
mana Attende diariamente em eum pe 
aidoncia, dos 8 da manhã ds 8 da oito, 
Rus do Mattoso n, 14, emuioa da Pro 
da fandelra; bondes À porta Praça 
Handeira = Mattoso, 

(L 31692) dá 


LORYAL — Yrof, de eclencias ocenl- 
tas, conhoce voza saude, vossa al 
ma, amoros, finsoçã, passado, presente 
e futuro. Estas revel intorensam q 
todos, Connultas 8 ás 18 bora, Domin+ 











aos domingos, 





herto de Campos, entre Montenegro egos ath 12 horas Traça Tiradentes, O, 


Furme ds Amoedo; tratar & rum Uru-| ÀS andar. 


Fiisgóne, 41, mobrado, do 1 E 5. 


4 quarton, 3 entom, porio hubitavel, 
quintal, ato, A rum Venceslão 28, Meyer, 
onde ss trote com o proprietario, 

4L 21503) UI 


VESES "Bi predio sasohradado preci- 
sado obras, proprio pura rocona 
tracção em apartamentos, proximo aos 
hunho» de mnr do Flamengo.” Rua Ypl- 
renga, BR, Offertos pelo teluphone à Mgriod 
em com NR. Perdigão, 7 Setembro, 80 

(L 23797) 1 


VENDE: -SE ou aluga- 

se o magnifico pre- 
dio á Rua Dias da Cruz, 
127 com optimas aco- 
modações para familia 
de tratamento. Chaves 
no local. Tratar á Rua 
do Ouvidor n. 90-1" an- 
dar, telephone 3-1823 ra- 


mal 26 
(42834) 91 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


TRANSFERENCIAS DE APOLICES 


As medise des cotações das mpolices 
da Divida Pnbiteo, fornccidaa pele Ca- 
mara Sypdieml à Cnixa de Amortização, 
paro efteito de transferencia, hoje, são 
am seguintes: 
Fotforinteadns minina 
Ditan de 1:0008 ,,.. 
Diversns Emisnões, miuda 
Ditau de 1:0008 ,. apos Ade aias 
ear mit Hodoriarias de 

1: 


POD, o uunenasencenhas 






RECEPSNORIA DO DISTRI- 
CTO FEDERAL 
COSPARAÇÃO DA RENDA 


Wemia orrecndnda do 2 
a f de fnlho, 1044.. 





S.5T7:4n0S100 
Rendn arrerndada em 

do corrento eoseneos 030:3038800 
Total . « cesssco  B.213:7058900 

Em egual rodo de 
1 .. tera 3,502 : 7276000 

Differenço para menos 
em 1084 « cursesas 288 :0314100 

Mena nerecnrdado de 4 

de nhril a O de ju 
lho da 1084 ,svvor, T1,241:8263400 


fm aum] qurlodo de 
tuas 


s7,873: 8814000 


para mois 


teorema 


em 10H 13,807:7458400 


MERCADO DO TRIGO 


BUENOS ATRES, 5, 
Herhamentos 


Eoj Anterior 
Preço por 100 Ra.: 
Puro entrega em ju: 
lho +. secetsess 5.8 5.83 
Purn entreca em 
agosto «0» veses 6.00 5.09 
Vars entrega em se 
tombro . «ese 6.45 6.15 
Mereudo . cvs Enimo Calmo 
Dinpontrel — 
“Iurictta” para o 
Broa, o susess 0,20 8.7” 
cHIFAGU — Prego 


por bunhell; 
Vora enfrego em Jo- 








9) 


EVELINE 





0 NOIVO DESCONHECIDO 


TRADUCÇÃO DE 


“Levo para o pais do Rheno 
myaterlosy à fembranço de-minhs 
úlvida e n esperanca de lhe ta 
ver, um dia, a visita de que me 
devo privar agora, 


“Quera acceitar, senhorita, a 
homenagem do meu respeitoso 
reconhecimento, 


Roberto do Beaufeu”. 
— E' gentil, disse, mergulha 


fo nas rosas perfumuúdas o meu! 
rosto, vermelho de emoção, 


OLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 





LE MAIRE 





EUNICE MARIA 


um ar desconfindo, aunrdou, de 
“onrart, o silencio prudente; 
Mile. Brissot abaixou 5 cabeça, 
escandnilsada. Quanto e Mieuel, 
manifestou um enthusinamo que 
me pareceu o cumulo do bom 
gosto, 


A compotas da pecego sujou co- 
plosamente o papel'do meu ramo, 
Sem reparar nisso, colloquei- 
sobre 05 joelhos pars terminar a 
| sobromosa; esta posição Incom- 
[moda provocou observações de 
todos 0s membros presentes da 


— Muito gentil concordou o! tnmilia, Eu, porém, não escuta 


meu tlo nara me dar prazer, 

-— Um pouco maçante, disso 
Francisca, relendo a carta. 

— E' necessario que se expll- 
que, respondi, 


[va ninguem, ombriagada de per 


“me, do vagas esperancas, dt 
ima alegria Inexplicavel q de 
ama dêr mais Inexplicavel ainda 

-— Então ! dizia a mim mesma, 


Minha tia, que me olhava com elle parte som ous O tenha vis- 


: em uma doce fada desco- 


Parte pensando em mim, 





to. 


nhecida e bemfazeja; em sua 
imaginação, adorna-me com to- 
das os virtudes 6 todas as gra- 
cas, Não terá decepção, mais tar 
de, quando me vir ? Porque nó 
nos veremos, estou verta, tenho 
ente presentimento. 

Estas flores não eram o augu: 
rio, assim como a sua carta, 8 
primeira que já me escreveu um 
homem joven e encantador ? 

Minha sobremesa terminada. 
deixel o meu logar, sem esperar 
que tia Magdalena desse o signal 
de pnrtida, 


-— Como! Denise, disse num 
tom de censura. Que te apressa 
1 esse ponto ? 
Minhas flores, titlazinha, 
“minhas” flores que murcharão, 
so não as puzer nagua agora 
mesmo, 

-— Tuas flores, tues flores ? ra- 
thou tia Magdalena, Espera um 
pouco, não ha pretas, jiceciso fa- 
tar-to, 

A porta da sala do jantar, com 
r meu ramo entre os braços, obs- 
decia com um ar de martyr, tia 
Magdalena se levant * para pas- 
“ar ao salão, onda o café nos es 
perava. Como não fazia casu 
Gessa bebida, desappareci por ou- 
tra porta, afim de cuidar do meu 
Lhesouro, no quarto. 


AXS TE Tos Ei SA As ASA nda ldô tas cisto çio st 





(L 24710) 69 

















. . 

Dentistas e protheticos 

Dr. Rubem Sii- 

vm. Cura capl- 

* da e garantida, 

* po: processos de 

sua exolonividade e com remedios 

ao sua descoberta. — 'T, 8-0380 

7 Setembro, 94, 3º andar, entre 
Avenida e Gongalver Dias, 

(L 22817) 12 

ENTES Infavelarados, porta- 

dores do abcesros ou compro- 

mettidos por outros casos pathos 

togicos curaveis, o Dr 8, Ollvel- 

ta Mattos trata por processos fn- 

dolores, à rua '7, 194, Tel, 2-1565. 

E L 21683) 3) 72 

4 Laureado 

Dr. Silvino Mattos especialista 

em dentaduras parclaes, de justa 

posição o duplas, bem como em 

pontas; rua 7, 194. Tal, 9-1555. 

€L 21653) 22 

À Lnureado 

Dr. Silvino Maltos .aneeattes 

Premion em congressos varios, 

91. ansos de tirocinio profissio- 

nal. Trabalhos sem delonga e In- 

mr q Preços rasenvela, Ran 7 

M — Phone: 2-1555, 


(L 21653) 72 








89.75 
00.25 


CAES DO PORTO 


Narlos e pequenas embarcações atra 
cadas no caes do porto, As 10 horas de 
bontem: 


87,15 
55,62 


a Poa “em e 


Armazem 1 — Vapor amertcino “Bou- 
thora Cross” — Imporinção, 

Armizem 2 — Vapor íngies “Ban Flo 
rentino” — Importação. 

Armutem 8 — Vapor nacional “Bagé” 
Importação, 

P. Mauá — Vapor frances “Massilia* 
— Pusageiros. 

Armazem é — cd finiandes “Atlan- 
to” — Importag 

Armazem 6 — “lit oncional “Tão” 
— Catotagem, 

Armazem 7 — Vapor allemão “La Co 
runa” — Exportação, 

ármammo & — Vapor nacional “Pory- 
nas 17" — Cabotagem. 

Armasem O — Vapor grego “Ocenala” 
-— Importação. 

Armadem 10 — Chata” diversas com 
carga do “Britinny" — Importação, 

Pateo 10 — Vapor grego “Georgia 0º 
-— Importação, 

Armazem 17 — Vapor nacional “La: 
guns” — Cabotogem, 

Armazem 17 — Vapor nacional "Carl 
Bospcky” — Cabotagem 

Armasem 17 — Vapor nacional "Go | 
rol” — Vo Sia 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTUADAS LE HoNTEM 


De Nova Tork e excaina, vapor amari 
cano “Soulhers Cross” 

De Nova Tork e escalas, vapor macio 
Dal “Comamo”, 

De Rusnos Álres a escalas, vapor fran- 

ces “Masellla”, 

“he Penedo q escalas, vapor nacional 
“Itatinga” 

Do Imaitnghan o escalão, vapor grego 
“Thoofano 

De Santos (directo), vapor nacional 
“Rodrigues Alven", 

BAILAM Di BONTEM 

Para Hamburgo e escalas, vapor alie- 
mão “La Coruna”, 

Para Bordeaux o escalas, vapor fran- 
ces “Masailia”, 

Para Buenos Alres é escalas, vapor 
erga *Bouthera Crona”, 


Republica Argentina, vapor gro José dos Kals, E9, 


go “Gevralos G.º 


Fol ahi que, dez .ilnutos de- 

polis, minha tia me velu epcon- 
trar. 
“ - Não és sensata, Denise, dis- 
“e no entrar, Pareçes uma crean- 
ça com um brinquedo novo, 
quando tenho que te falar de col- 
sas importantes, 


-— Que colsas ? perguntei amo- 
tada, 
-— Reparaste, sem duvida, na 
Rrsara dos Péral, durante as fé- 
as. 


— Ainda os Péral, minha tia ! 

Tive a este proposito uma con- 
versa com Mme, Péral e como 
pensava, elles ficaram muito 
agastados com a tum inconcebt- 
vel recusa, 


— Tin Magdá, aspire estas ro- 
sas, esta grande, sobretudo, Po- 
de-so imaginar um perfume mais 
delicioso ? 


— Denise, tu mo espantas, Jul- 
Egsva que, quando necessario, te 
pocerias mostrar sensata, 


— Minha ta, as flores têm 
uma vida ephemera, Ee me des- 
culdar de tratal-as para falar de 
pessoas que lhes aobreviverão. 
avrisco-me a não encontrar nel- 
las, amanhã, a alegria que me 
proporcionam hoje. 


Como és philosopha ? excla- 
mou a titia, divertido. 


MANHA — Sabbaio, 


Medicos e ph 







CLINICA DE SENHORAS 


Clinica de Senhoras: utero, 
rhagias, utragos, faltas, eto. 
vider o Partos, Enios Violetas, 





BLENORRHAGI 


sembléa, 07, dns 3 às 4 nas 2º, dºs o Ga, 





% de Julho de 1934 


armaceuticos 





Hemorrhoidas Cura radical das homorrholdas 


com Injooções escleronantes, sem 
reacção .o Indolores, 
do recto o anus. 


Molestias 
Impotencia, 
ovurlos, corrimentos, hemor- 
Diagnostico precoce da gra- 
Dr, Albuquerque Junior. As- 
Fone: 2-6546. 


(L 20716) BO 









Cura radical, no homem e 
na mulher, aguda ou chro- 
nica por mais antiga, com 


injecções hypodermicas inoffe nsivas, sem reacção e sem la- 
vagens, massagens, dilatações ou electricidade, 
Tratamento radical da prostatite, orchite, impotencia, (no 


moço) estreitamento. 

'ou demasiada, inflamma 

DR. JORGE A. FRANCO 
67, Assembléa — 2 


Corrimento, regra dolorosa, escassa 
s do utero e ovarlo, esterilidade. 
— DO INS 


+ OSWALDO CRUZ 
ás 4 — T. 2-311% 
(L 21254) -80 





GONORRHEA ' 


e complicações (bomem e mulher) 
Tatreltamento da Uretra 
IMPITENCIA 
ameoto nato e moderno 
DR ALV RO MOUTINHO 
Buenas tl TT - 10 ds ms 


(422031 80 
Clinica das doerças do 


ESTOMAGO E 
INTESTINOS 


Novos meios diagnostico e 
trat.* doenças estomago, Ul- 
ceras estomago e duodeno sem 
meração pelo processo do 
Prof. Zuelzer de Berlim, Co- 
lites, diarrhéa, prisão de ven- 
tre, dyspepsia, acidez etc, 
Dr. ERNESTO CARNEIRO, 
Especialista doenças da nutri- 
ção. Pratica hosp. Berlim e 

Paris; Quitanda 11 — 3 435 

horas. 2-8862 e 6-1101, 
o M 22569) O 


DR. DUARTE NUNES q. 2º 


urina- 
rias — GONORRHÉA e SUAS 
COMPLICAÇÕES — HEMOR- 
RHOIDAS E DOENÇAS ANO- 
RECTAES — 5, Pedro, 64. Das 
8 ás 18 horas. 

(42228) HO 


CLÍNICA DE SENHORAS DO 
DR. CESAR ESTEVES 


Todas as perturbações das se- 
nhoras sem operação e sem dor, 
faltas,  hemorrhagias, colicas, 

rasos, eto., diathormia. Rus 
Rep. do Perú n. 115 « 2º Phone 
2-0862, do melo din às 6 horas. 

(L 21596) 








eos OTIS DI is 


LR 


DR. JOSE" DE ALBUQUERQUE 


mein sexnnes ao srt 
co enúnal é tratam 


IMPOTÊNCIA EM fioço 


RB. 7 Setembro, 307 —= t ás 
TA fu623) 8 


Instituto Orthopedico 
do Rio de Janeiro 


Dr. Panlo Zander (com 23 
anmos de pratlen na 
Alemanha) 


Tratamento clrurglco e mes 
canico das malformações, mo= 
lestias dom onsos, articula- 
pues, paralysias, eto, Mecano- 

herapia das fracturas. Offi- 
cinas para apparelhos ortho- 





pedicos, bordos e braços arti. 
fioiges, Avenida Rio Branco, 
243 = 2º, Tel, 2-0328, em fren- 


te uo Clnema Gloria, 
(42263) 80 





DR. BRANDINO CORREA 


Molestias do apparelho Genito- 
Urinario no homem e na mulher 
OPERAÇÕES 


-— Utero, ovartos, 
hernias, appendicite, prostata, 
rins, bexiga, ete, Cura rapida por 


Drotéksda "hodorioE fam aor, 


GONORRHÉA 


é suas complicações, Prostatites. 
orchites, cystites, estraltamentos, 
ato, Dinthermia, Darsonvalisação. 
Rua Republica do Peró n, 23, Bo- 
brado das 7 és 8 1/23 e das 14 ás 
18 horas, Domingos é feriados dau 


7 às 9 horas. 
(L 28645) SU 


HYDROCELE 


por mais antiga = volumosa que sejas. 
cura radical, sem of co cortante, sem 
dor e sem afastamesnso das oceupações. 
DR. CRISSINMA FILHO — Rus Radrl- 


“juo Silvo, 7. Das 18 ds 16 boraw, 


(L 21544) RO 








ENTADURAS MODERNAS, Justa po 

aição a sem rep, aspecinilsta dr. 

7, Corrên Athayde, Ar, Rlo Branco, 100, 
2º andar, elevador. Tel, D-41 

(L 21520) 12 


LUGA-BE) consultorio electrico denta- 
rio 8 vezes na semana; 7 Eetembro 

44, andar 1º, sala E, 1008 menuaes, 
(L 20844) 73 


RADIOGRAPHIA 10$000 


RUA DO OUVIDOR, 182 


tologla de elpctrotherapia, redio- 
logia, clinica de canaes e cirur- 
gia dos maxilares, Dr. Plinio 
enna. Rua UNO iodcaa Pho- 
ne 2-1669, das 9 ás 18 horas. 


ra 23724) 12 
mis Dr, Alvaro de Mornes 
Dentista 28 annos de pratica, 
grande Premio Exp. Centenario, 
Trabalhos rapidos sem dor e pre- 
ge razoaveis, Rua Conde de 
omfim, 470, em frente ao Til- 
juca Tennis. Phone 8-5798. 
(40847) 18 





ut e o 
— 








taduras ser vacuo, isto é, sem 

sem ventosa e, em 
certos casos, sem chapas on 
céo da boca. Adherencia ab- 








Dinheiro 


JUROS, sem commissão, directo, em» 
presto qualquer quantia, dende 
contos até 1,000 contos: Cuvidor, 101, 
nobr,, Se. Aurelio, 8:0870, para constra- 
cção ou hypotheca, (L 21800) 78 




















Diversos 


NOERADOR e lustrador — Enceram- 
sa casas, Juntram-se moveis pelos mes 
norea preços, Chamados pelo telephono: 
a.6Ra7, (L 21676) 74 





REI ROGERIO — deço as 
des graças recebidas, 1, M. — FREI 
FABIANO — Agradeço e DU tiro ra 
cas alcançadas, — Isabel M 
(La 21480) 


ANICURE Praoculio. Eua do Cu 

teto D, Bd, (Ww E mn 

Quina «BE: a. acções do Eancu 

1 ds Minas Geraea 

Vendem-se: 100 mm fo 2, Q 

Eu] (Encampação 1081), Offertas para 
216%, neste jornal, 

(L SIRAM 74 


Dm a À na à bien LA 
ÃO À CARVÃO, EO' MARIFALDI 
— Em mi : cha: 


e 


dos do Intarior, (L 20734) 14 








Instrumentos de musica 
TIOMPRA-E um piano embora 


precisando de «eparos, pago- 
re bem. Tel, 2-b447, 
tL 23055) 7 


ENDE So Um fl plano Pleger El 
rege ng em bom estado, los 
(L 21584) 75 


— A senhora vê, portanto, que 
sou mais sensata do que pareço. 


— Neste caso, ouve-me. Tudo 
não está perdido: receb!, esta 
manhã, uma carta de Mmo. P&- 
ral, é espero que elles té -aco- 
lherão ainda com a mesma cor 
denildnde, se mudarts do reso- 
lução. 


— Nas, minha tazinha, por 
qus quer que eu mude de opl- 
nião ? 


— Porque, na Normandia, na 
calma de nossa vida campestre, 
pudeste reflectir e ver as cojsas 
mais razoavelmente, 


As rosas, dosembaraçadas de 
seu envojucro de papel, appare- 
clam maravilhosamente bellas e 
perfumadas. A carta do meu des- 
conhecido, relida tres vezes, can- 
tava na minha memoria. A lem- 
brança de Jorge Péral.cahia so- 
bre o meu prazer, qual um seixo 
vulgar no melo de uma nuvem 
de rendas, 


— Por pledade, titlazinha, não 
falemos mais nessa velha histo- 
ria! repliquel, Impaciênto. ' 


Tia Magdalena olhou com um 
ar hostil as rosas que escintilla- 
vam sobre a minha mesa com o 
seu encanto de mysterlo, é con- 
clulu, num tom chelo de rancor: 
todo caso, esse senhor 








































Piano Bechestin, 1/4 de cauda 


— Vende-se um novo; preço de 
ço Avenida Rio Branco, 


(L 31661) 7% 
Oiúiro é Jolas 


À E VALENTIN compra. 
troca, fas q poetas la 

. E com seriedade: 
o 7. Phone DONO. tt Prey “7 


Modas e bordados 


ME: FANIANA — Enulna córie, dá 
diplomas, aulas “alomas e noctisenna, 
fns vestidos e chbapéos desdo 158, ca 
mas dosde 8$. Rus Carioca 34, 2º, 

lepbnne 3-8404. (L 22856) 7 


Moveis novos e usados | 


OMPRAMOS MOVEIS UBADOS — 
Completos e avulsos, modernos e an: 

tigos, Tél, D-4045, 
NL 20887) 83 


CYOMPRAM: AN moveis, “plana metaes, 
eryataco, loucas, tape 
pitadas, antiguidades, Paga-ss tam, 
lephone 2-4421, Chamar Bormas. 
11 IAM HS 


ENDF-SE um modermo Copóoiênaioa no 
4 pecas, E outro de O ERR 
poroba 4508, à er ii 
MONPRAM-SE moveis ie 
eryetnes, eto, ou imobilinro poa, 


pleto de cavas ou escriptorio, qe 44582 
— (nas Andirá, (L D15n01 AS 
de tm 


ORMITORIOS SDEANTA 
buya, para cam] com armario de 

tres corpos Grande moridnde. Vendem-se 
moros & G50$000, Bus Emi Caneca n. O. 
W 21641) 8 


Guta “DE JANTAR completa com me- 
sa pé de columesa é cadeiras estufa- 
dns, Vendem-se novas a GS09000, Kun 
Frei Caneça », O, 

(E arodro Ed 


Corta “RE moveis avúlmca, malas, 

Gormitorios ou casas completas. Pa 

made a malor ofterta. Tel. 2-3076. 
LS 21041) di 


Cotas oia UMadOs, ipodoros 

en 

oi e m-se rapidamen 
(L g0741) 64 


Parteiras e entermeiras 


ME. U. ANT, Parteira espe 
elalista, Dininmada, Attende tdo 
qnalquer caso, dinguontico precoce dn 
gravides, processos modernos masima) va 
hyçtoma. Consiltas gratis das 4 da 17 
horna, ml Francisco Muratorl n, 2 app 
7, eoq, de rus iochuclo, phoce 2-1244 
+L Bias 4 


ME - DE MESTRE paricira dMa Faco 
de Med, da Pas e Bio, AU en 
nos de pratica da 

e curativos, Injecções 
5, José, 81. T, 8.07 














ouaultas gratis 
(L 21580) Bs 


tAptol Babtna 
ruda) que ficará 
bôa. Tubo Di 
A” venda um Drogaria Huber 
Rua 7 de Setembro n, 61, 
(L 292788) 84 








Professores 


PPARECE muito ampliada e melho- 
rada q Qº edição do Engllah Ferha 
Bimpilfind, Vende-se qa eg Fran- 
claco dlves, Preço 

uu 91718) &1 


TESTIBNIAR | para PRN Bei- 


las Artes (completo): Professores || 


da, Escola. Quitanda, 96, E 
(L 31613) 8? 


EBBORA INGLEZA Eonina 
senhoras q Arms em “antas var 


Moglnres, - “ 
(L "S140) BT 





bem .se poderia ter dispensado de 


to enviar um bouquet, 
v 


A partir deses diz, a minha 
vida teve um sabor particular, 
Pensava mais que o neçessario 
em Roberto de Besufeu é cria 
que, por sua voz, este homem, 
que me desejava conhecer & pon- 
to de se Incommadar tres vezes, 
volvia certamente os sous pensa- 
mentos para mim, Como nada 
sabia dello, a minha jmaginação 
tinha plena liberdade !... 


Juliano o fulgara apresentavel, 
a lembrança, que eu guardava de 
um homem de aspecto elegante 
desapparecendo na esquina de 
uma rua, era agradavel. Não ne- 
csssitava de mais nada para o 
adornar com todas &s seducções... 
Em comparação, Jorge Páral me 
pareceu insupportavel, a prímei- 
ra vez que o vi, após o recebl- 
mento da carta e do bouquet. No 
entanto, admirava o sangue frio 
com que elle supportava o seu 
infortunio... Mentiria, se disses- 
58 que Jeso não me provocava 


pis FRANCAIBE — 

































NRANCDE, INGLEZ — Profesuvra, lon- 
gu pratica, lecelona n domicilio, Cons 

do, da Honafim, 540, predio XI, Telepha- 
me” A-S810 (1 20770) ST 


| Losi Ade SACIONAL LE SIUSTOA | 
— Professora, di auleu a dutnbelito; 
de; plano, nolfejo o theoria, Freço, 404, 
mensams, Jotbodo enpeciulendo « preça, 
reduzido para prinulpinates, Chumudur 
7-D345 — Copacabana, 

(720897) 67 


ROPESSORA DE INGLEZ — Lições, 
“praticas, converunção, Hum Conde: 
Bomfim mn. 048, predio XI. Tel, S-SB4t, 
th SO7UU) BT, 


LLEMA ensinn o som hultomaa tegrico | 
o praticumunto, Tel, 7» 
tz 1) 87 


ROFESEOA q alplomunda quilo d. N, M 
tecelona pleno drum Solvador Cur 
124 (Leme), EFroços modicon, 

(E. 24745) BT 


Ensina amu 
idjoma, 268 mensal, r. tonde Bum- 

tim, 461, tel, BAIAS, Mie. Guutler, 

MP MATO qa 


MPORTANTE AVIRO AOS DIPLUMA- 
DOS DA ESCOLA PRATICA DE 
Vgerintonenços -— Convidam-se qa intimas 
& comparecerem, com a mnxima trgen- 
ela, À aédo desto estabelccintunto de en- 
alno, ds 15 e dy 10 horas, para serem 
informados da exigencia legnl para res 
gistro de seis diplomas na Superinten- 
“prerogotivan de perito 
contador, em face do decreto p. 1. SH, 

Bus 8, José nm. 100 (Uv mudar), 
(41MT) 67 


Venda e Compra de 
Casas Commerciaes 


COUGUE, vende-se em optimo posto, 
fncilita-se o pagamento; trata-ns Ro- 
sario, 184, (U 21850) dO 


Automoveis usados 


Vendete por preços de occasião e em 
optimo estaao os rien 

3 bulas FORD 

1 Chiyolor phaeton. 

1 Hudson sedan 4 portas, 

1 Essex sedon 2 portos, 

1 Packard sedan 7 Jogares, 

1 Lincclo esport. 

Para ver o tratar À rua Theotonio 
Regadas 27, Garage Lapa com Líshoa, 

(L 20845) 


PREDIO -- IPANEMA 


Vende-se o da rua Prudente de Mo 
vaes, 197, chaves no numero 112 da 
rua Visconde de Pirajá, Tratase pelo 
telephone  £.0206, das & ás 13 horas, 
cinriamente, 

(£. 20842) 


PIANO PLEYEL 


Vendese um em Jacarandá com te 














ciado de marfim por 1:900%, Negocio 
de oceasião, Urgente, Rua Asserublda ; 
Hon, 1% andor, 

(L 20841) 


“ Serviço - SECRETO 


Esite uni mão entamento ou tlre nisas 
duvidas consultando o detetive LIMA 
tel, 2-7847, rua da Carioca 10 1º sala 
Rigormso sigilo, (Ex-direutor de 2 
êsylos,) Das 9 às le 7 ás 6 hn : 

05) 


(Lat) 
CONSTIPOU-SE ? USE 


NAGRIPPE 


Em todas as pharmncias 
Fabricante ADOLPHO VAS- 
CONCELLOS 
R. Quitanda, 27 — 'Tol, 2-8104 

(42561) 


— AUTOMOVEL 


Vendese uma llmoutine “Gardner", 
o 4 portas em estado de nova e por 
de occasião. Consumo: relativamen- 

y ixo. Falar pelo tel. 7-1301 com o 


tr. Alfredo. 
AL em) 


RADIOS 


PHILCO PHILIPS PILOT 


E valvulas. Comprem pelo me- 
nor raças Ansemblta, 106, Tel. 


2. 1424 
AL Rerim 


CURSO PRÉ- 
MEDICO 

Instituto de Ensino 

Secundario. — Ouvidor, 








|189, 3,4 e 5º andares; 


«| telephone 2-9511, Início 
idas aulas: 9 de julho. 


(L 23769) 


Carpintaria | 


Procura-se alugar com 
urgencia . uma officina, 
com installações de ma 
chinas bem nontádas 
com capacidade para ca.! 
30 operarius e area para 
geccar madeiras. — Pro-! 


posta n'este jornal. 
(L 22811) 


JOIAS DE OURO 


Compram-se e com brilhantes, pagam- 
se q ISÊN0O a gramma a travessa do 
vidor 16. 


(L 217/12) 
Compro moveis usados 


Modernos e antigos, completos e avul- 
sos. Telephone 24645, 
(L 20366) 


DESCONTOS 


Para descentos de duplicatas e pro 
missorias, Procura L. Robin à rua dos 
Curives n. 32, nob, Taxas a 

L 21702) 


Apartamento no Lido 


Aluga-se barato com 3 commodos ter- 
raços e demais dependencias, Rua Mi- 
nistro Vaveiros Castro 123, app, 54. 

(L 21703) 


SENHORA 


Não ponha fóra vossos sapatos, luvas 

e bolsas quando & cor não agrada, Man- 

de tmgilos ma Av, Passos 27, 1º and, 
Serviço perfeito e garantido, 

(L 21709) 


“Serviço nocturno 


Senhora de apresentação 30 annos 
deseja collocação como caixa de cinema 
eu qualquer outra, desde que seja di. 
mma. Resposta para a portaria deste 
Jornal para caixa n. 63. 

(L 21699) 








com exaltação sobre o prazer que 
me trouxeram a carta e as flores 
de Roberto de Beaufeu, Falando 
do meu desconhecido, dizta “Ro- 
berto”, com grande Indignação 
do minha tia o de Mile, Brlssot, 

Jorge não ue esforçou para 
sustentar a conversação, mas O 
doutor tomou um vivo Interesse, 
6 Miguel so mostrou nesta occa- 
slão o mais sympathico dos pri- 
mos, 


Tambem, daquelie dia em de- 
ante, não lhe poupei maís as mi- 
nhes confidencias. Foramos sem- 
pre excellentes amigos à Bgora o 
estimava ainda mais, por causa 
dos seus estudos na Escola das 
Sclencias Políticas, que o condu- 
tiriam, um dia, é mesma carreira 
do meu nobra desconhecido, 

— Deve ser tão bello occupar o 
cargo de embaixador |! dizia-lhe. 

Amençava-o com o dedo, mas 
não protestava, 

Nessa phase de minha vida, 
sentia-me totalmente desagaltada 
junto a Mile, Brissot, que =6 tl- 
nha para mim olhares colericos 
e palavras chelas de subentend!- 
dos, Naturalmente, cu não a pu- 


um pouco de despelto, porque não| nha ao corrente dos meus (ntl- 
me era absolutamento desagra-| mos devaneios; no entanto, dir- 


davel o ser amada, embora por 


se-la quo ella os conhecia por 


alguem quo impressão nenhuma | intuição. 


me cansngssoa,, 


Por vingunca. talvez, discorri 


— Ha tolas, disso um dia, que 
se embúlam em chimeras re 


Ce da! dd dd mr iba O PRA Md Sd) a BATIA JT SS 





«to snio lavrador que maneja 
a anda e o foice - armas que pre- 
param a terra para as culturas que en- 
riquecem o paiz. Caminha descuidado 
para a roça, sem medo dos seus terri- 
veis inimigos, o Amarellão e a Maleita, 
porque tem sempre em sus casa duas 
sentinellas vigilantes: - 


CONTRA O AMARELLÃO 


ANKILOSTOMINA 
FONTOURA 


CONTRA A MALEITA 


MALEITOSAN 
FONTOURA 


TH. ROTHIER DUARTE 
Engenheiro Civil 
Edifício Profissional — 2-9629 


Encriptorio technico com a orlentação de servir aos 
srs. proprietarios, offerecendo, por modica commissão, & op- 





portunidade a melhor solução 


para todos os negocios que 


ge preridam a construcção ou transmissão de propriedades. 


Encarrega-se da organização de projectos, orientação 
de concorrencias para a escolha do melhor constructor é 
melhor contrato de construcção; 


Fiscalização de obras, vistorlas e avaliações pera fins 
hypothecarlos ou de compras e venda de propriedades, es 
tudo para financiamento do construcções; 


E estudo de papais para transmissão de propriedades 











a pro 





RIO DE JANEIRO 






diculas com o maior prejuizo da 
boa e sã realidade, 

No mesmo Instante, como nu- 
ma ecena de comedia, o criado 
Eravo trouxo a correspondencia. 
Tendo olhado o que me cabia, 
gritei, chela de jubilo: 


— Adivinhem o que me chega! 

— À eorte grando ? perguntou 
minha tia, sorrindo. 

-— Melhor que Ísso, 


— Notlolas do homem da cor. 
teira, declarou Francisca, grave- 
mente, 

— Serás acaso feiticeira, mi- 
nha queridinha? repliquel, bel- 
jando-a. 

Estavamos no jardim, em re- 
dor da mesa de chá. Minha pri- 
ma, que botava agua no bule, 
suspende. essa importante opa- 
ração. 

-— Sim, senhorita, continue]; 
são noticias de Roberto. 

Minha tla ficou tão Impressto- 
nada, que ss esqueceu de me 
admoestar, como fazia: todas as 
vezes em que eu pronunciava 
esse prenome. 

Coltocou n sua chicara sobre o 
pires e estendeu a mão para 
mim. 

-—- Um cartão postal, tia Ma 
gdá, um cartão encantador: veja 
esta palsagem romanesca, estas 
ondinas, este luar.., E leia esa 


ao dc Tita CADA LR 34 T 


“FARELLO SERTÃO” 


tde cnroçu de nixudão) 
O mais rico aljmento para os animees e especinimente para 
vaccas leiteiras, io foto broa consideravelmente 
ueção do leite. 


PREÇO ESPECIAL! — 1808000 a tonelada 
Saccos de 60 ou 60 ks, 


COMPANHIA INDUSTRIA E VIAÇÃO DE PIRAPÓRA 


Praçn Mauá, 7 — 44" pavimento PINAFÕHA —- 


NORMALISA os 
| INCOMODOS 
as SENHORAS 


(427778) 


rm os 
MINAS GERAES 





tiscid) 








tas linhas, ajuntel, fremento de 
orgulho, 

“Respeitosa lembrança do pais 
das lendas é minha bondosa fada 
parisiense, ,, 

Roberto de Beuufeu” 

— Em teu logar, preferiria a 
sorte, concluiu tia Magdalona, 

—- O que me aborrece, disse 
Francisca, é ver que vaes imagi- 
nar coisas !.., 


Estava demasiado contente pa- 
ra não accoltar com o melhor 
bom humor as duchas giacines 
qu: me odministrava a minha fa- 
milla, 


— Que colsas, Francisca, 

— Tu o sabes melhor que eu, 
não tenho a tua Imaginação. Pe- 
go-te sómente para não mette- 
res na cabeça que esse senhor, 
que nunca to viu, morre de amo- 
res por tl, 


— Olha, Francises, não sou en= 
fatunda a ponto de julgar que, 
mesmo um homem quo Já me 
vlu, morra de amores por mim ! 
Se pensas que não conheço os 
homens !... 

Isto era uma allusão a Jorga, 
Péral, cujo perfeito bom humor 
me irritava, 

— Francisca tem razão, disse 
Mile, Brissot, Não acha, Magda- 


(Oontinia) 
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CSS EE sa custo 


sé rio cart lgio: 















CORREIO DA MANHA — Sabbado, 7 Ge -Julho de 1834 


PALACIO "=| OD EON"=| IMPERIO =| CLOBIA -:: 





























pd ST SAO EO AoA A CASA DO CAMONDONÇO MICKEY 
Complemento: 8.00 — 8,40 — 5,20 — 1,00 —= 8,40 e 10,20, CE TORO Tot 2/00 = 443 . dani 
Complementor 2,00 = 4,00 — 0,00 — 8,00 é ESCANDALOS HOMANOS: 3,104 1,50 Complemento! po Ei ESSA 
j : 1 8,304 7,10; 8,80 e 10,80 DIARIO DE UM ONINDO são, Aos ão e 2,40 ES e 90 — 400 — 8,40 é 10,20 
QUANDO UMA MULHER AMA: 2,204 4,70; Pe 8,30 a 10,90 —"D"D"D"""""""["D[——[[[[[——————- DE BOM TAMANHO: 8,151 DAS! BS é 1045 Cn MONENS! PR ro ye 
A METRO UULLWYN M AYER apresenta porco 





A WARNER FIRST npresenta — S fllima em um só A FALAM U ad PIGA LA dd] apresenta 


NE MULHERES 
E HOMENS 


(FOUR. FRIGHTENED 
PEOPLE) 


Escandalos 
“Romanos 


Roman Scandals) 


QUANDO UMA 
MULHER AMA 


(RIPTIDE) 


































(— 
Roman antiga, dos 
CESARES e “SEU 


-— Amei, mutlo sotfri, mas não 
me arréópendo, em existo' porque 
existe, o AMOR! 








; VALERIANO”, é DR e a 
Rs visto pelo AVES- direcg e 
cora so... 








FER aee ge a ne 





"JOE E. 


“CECIL B. 
BROWN 


DE MILLE 
O a CHATTERTON DE 


Norma Shearer| EDDIE CANTOR |sss.xu=| som | Claudette Colbert 


. E “ 
não Diario de um crime | TAMANHO | mus aramazesrasees mgrmis 
(IMPROPRIO P ARA MENORES) - (IMPROPRIO PARA MENORES) Jário n o CHUVA E TEMPESTADE — (desenho Paramount) 
AEE ias iontiado 


DD a ea O — ——— —e —— a ———— — 
BENARE'S PARAISO MIND! rr AL A A GRANDE ESTNSA — desenho sonóro Fox Movietene Alrplane News — (actualidades) Paramount Sound News — (aotualidades) 


fi SEGUNDA 6 A Disedti DIA 16 no ODEON 
À Warner First apresentará 

KAY FRANCIS 

DOLORES DEL RIO 

RICARDO CORTEZ 

AL JOLSON 

DICK POWELL 

AL LEROY 


Hugh Herbert - Guy Kibbee |. 
Direcção de Bailados por 


Busby Berkeley 


GLORIA 
STUART 


Montgomery DAVID MANNERS 


Robert 
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NO & CASA DO CAMONDONCO MicKiy 


RICHARD 


BARTHELME 


Jean Muir - Marjorie Rembeau 
Varrie Teasdale 
EM 


HEROEF MODERNO ropern nero) 


Mm DIRECÇÃO DE 
h H | G. W. 
ns PABST 









ELLA LHE DERA TODO O AMOR LOUCO E PMN 
DE UMA HORA... 
PARA DEIXAL-O, DEPOIS, E CABAR-BN 0OM OUTRO! 






















































Md as À ' 

O THEATRO 

BRASILEIRO | 

E E - RESURGIU 
“O CINEMA DOS BONS FILMS POLIRONARS: rio iai co siso Voar to ao des | HOJE Ta. Mis — HOJE 











HORARIO ' 
2.40 — 4.00 — 6.00 — Bm o 10 00 





ULTIMOS DIAS — em que a FOX FILM apresenta 


ALICE 
FAYE. 


RUDY 
VALLEE 
Escandalos da Broadway 


H 0 J E a Ri Va | HORARIO — 3 r 520; 7.840; 10,20. 
ma west || ===|| Fedora 


MARANHÃO 


CARY GRANT . em homenagem a 
tm Coelho Netto, 
Humberto de Campos 
o 





O MAIOR E MELHOR CINEMA 
Rua Alvaro Alvim 393 a 37 — Telephone: 2:8529, 


HOJE - A's 2-3.40-5.20-7-8.40-10.20 
A super producçãoR.K.O Radio 


ui 


ANN HARDING 


NILS ASTHER 


Apollonia Pinto 
Paiavras de Reis Perdigão 


Ê , Erilhante acto variado com 
: o gentil concurso dos Ir- 
ê ' meros Tepalio, VP. Ribeiro, 
= = " Carlos ntint, Glildasito de 
IM ND ANGEL Jesus o outros, e 
(IMPROFPRIO PARA 


MENORES) Ell F| 
E mais: — Os irmãos q Ê Wiau 


o encantadora peço de 
O DIABO ALBERTO DE QUENHOZ, 
A QU ATRO fródiúsiuy o que 


DULCINA 


com 





CA vida 
ONO desna 
ClOmICIOra 
19 era UMa 
» féra: para, 
Conquistar os 
; Des 














Filmando ado: e Mosltos (Shurt) — For Movietone 
Airplane News — Os Br-i beiros, desenho sonoro — Os Fla» 



















































mengos. tapete mag. Muvietone ROBEET YOUNG a d Ds SEE Z 
SEGUNDA-FEIRA — 4 FOX FIM apresentarão SARI MARITZA o: FEIRA ODILON Complementos: 
JOSE' MOJICA — CONCHITA MONTE-. Complemento: JORNAL UNIVERSAL 173. 
NEGRO e MONA MARIS em MUSICA EM PENCA — Short musicado DI'RÃES, Desenho — Perto do céo'com os passarinhos 
MELODIA PRUHIBID) A BUDDY E A RAPOZA — Desenho sonoro ore ARISTOTELES Ereçoo a partir de 2$000. 
ars | ! em O 
MASCOTTE . PRIMOR Di — OM FLUMINENSE MAGISTRALMENTE; Theatro. Jon Paotano | 
A Filha do Regimento | MODAS DE 1934 À | serio oe Howo E ten dE 


DELIRIO DE HOLLWOOD 


drama; e) BING CROSBY 


BARQUEIKU VE VOGA 


comedia com 


EMPRESA PINTO LTDA 
horas TEMPORADA OFFICIAL DE TURISMO DE 1994 
' À ELLA E EU. e (HOJE  4'4 4 horos dá lario — HOJE 


a 1.º MÁTINÉE DA MOCIDADE 
Amanhã, em. vespe- "Com Poltronas a 88000 


com WILLIAM POWELI 
com ANT ONDRA (Opereta) é DETSE DAVIS 
EDWARD G. HOBINSUN em 


SORTE NEGRA 






































AuunDã — 4) mentos gru- 
grumma, 


DE : 4! NOITE — 
“o GORDO « o MAGRO - Tale á noite PR e pe 
' RICHARD TALMADGE em PAY E - 
IE JemPENDO ti hw + nAnimn HILDA ELLA E EU... com ap ps, e at 
Wi 
1: 


ÃO THESOURO DO PIRATA] 


qº o 4º episodios. 


POPULAR 


HARRY CAPEYT em 





“A Canção 


Brasileira” 










Lakt NACIONAL 











CINE CASINO 












À JACK OAKIE y 

| O HOMEM DA FLORESTA | RT som BL V. PATRIA — . 6.0073 “dom muco do HENRIQUE VOGELEA” 
F | “ - 
ac AMINHO DA FORTUNA: TAB ARIS é THELMA TODD, MARY ASTOR eee o proe PROTAUULO QUE NÃO ENVELHECE: 







POBQUE 'BUAS EMOÇÕES SE RENO- 
VAM DE VEZ EM VEZ!., 


er 

AMANHA mo Ato B horma — MATI- 
NEN OHIO — Dedicada de tenhoros eum 
CA CANÇÃO BRASILEIRAS, 4 


eme o — õ— em 
“QUINTA: “PBIRA, — A'r % horós da 
tarte —. "Matinia das Creonçar”, com 
: CANÇÃO BRASILEIRA” — hiatri- 
09 4] bulção do caramelios “Bus — PUL 
ar nai TRONAS, 88000, 


DT. 


THEATRO REPUBLICA 


RUA PEDRO 1, 25 





A LUTA DA MORTE 


CARNERA X SCHAFF | 


WILLIAM POWELL q 


AUDACIA DE SHERLOCK . | Agarrando-0s Vivos 





À FILHA DE MARIA 


Por LOHUTHE'A WigCH 


FINANÇAS DE AMOR 


cor RICARDO CONILE, MI 
HAND BENNETT e ELISA. 
BETH YOUNG 

















HOJE — Em sessões con- 
tinuas das 13 44 horas 
em deante 


Mercado 
do Prazer 












CASA DO CABOCLO 


HOJE aii HOJE 


Depols de CEM victoriosas representações 


Caboclos do Niar 





SEMANA BA 
CANÇÃO AR 
GENTINA 
com ' 


ANNITA 
BOBASSO 
















O ULTIMO DOS MOHICANOS, 7º o 8º episodios. 












HADDO CK LOBO| PARIS 


“CARY COOPOR, FREDRIO MARCH em 


SOCIOS NO AMOR | Giiisio arruma 












trace 

























Fria era 
aa Sm TE ES 














































h 

o - an, ehanchadas Pega de costumes eniçãr an excelientos n princesa d: 1.º SESSÃO Pela Companhia Por tugueza de Revisi = 

qu PAUL MUNI em Magnífico film de arte ennções + imnanveiu Gaiotohoar. tengo. - , » 5 as 2: SESSÃO 
ni OLÁ NELLIE O CAMPEÃO DE FOOTBALL mala: com elos to DD OE oo Rae recai Soto A'sBhoras — SATANELLA-FRANCIS” 's 10 horas 
! 5 NO PALCO: ei “ICAO DE AMOR grantes de Nú artistico. cd aimoldere eritema nd Ú SUCCESSO 

y 7 JUV ENALIS FONTES com MAURICE CHEVALIER. PROHIBIDO PARA ME- Terreno Engenho Novo Piano — Occasião COLOSSAL 

É 


+ NORES E SENHORITAS, 
2* Feira — FALSO PUDOR 


Vendese grande ares em optima e-| Vendo um, “Spaeth”, 1]4 de cauda 
suação. Não se nttende a Intermediarios. | em Jacarandá, por 2: «5004000 em optimo 
Tratar com Boptiata À rua dos Aiúrira-| estado, Tratar À Praça 15, de Nover- 
das, 36, 1º andar, bro, 10, uala nm. 40. 


A revista em 2 actos e 20 qua- 
dros—original de Lino Ferreira, 


GENTE DA ORGIA | 5210 004 sao 


o 
ES = sq “A 
Rei ué raio 


a - 
















(L 21618) (E 3744) Fernando Santos e. Amadea do 
Ma Ter e per Valle — Musica de Ranl Ferrão E E 
- e Raul Portella : 
mu B Ê ] ] | W , | O FILM'MAIS SENSACIONAL DO ANNO ! AMANHA 
Dt 
| j Ee | |] A FEIRA DA ALEGRIA 
Um : Tel. — 26788 á X san especial, com duzlat!! recebidos diaria- Com Tó Golo ) 
AM mente e classificados rigo- Tem «+ SANTOS CRP ANEAO 
IR s pi, CARNERA rosamente. Cooperativa BA Enrrt COLOSSAES qPáILAD OS POR FRANCIS E RUTH WALD 
a HOJE Film completo em 5 longas partes, contendo todo o match e os lau- X Central dos Avicultorem. E. Novos é lindos Fados por MARIA ALRERTINA AR mB S PAN EA 
He : ces mais emocionantes em camara lenta, BAER Misericórdia, 3 — canto de tarristas CASINO RAMOS e ARMANDO SILVA. ET ga 
me : é ê SEMP á THIA 
à IE bia EXCLUSIVAMENTE NO BROADWAY  lcreanças 28000 mio, Mo BRR. )] pmRCOSU ie Sto =. Comarte, gor — Poltrona de archentma rito — pone 
a . ..... a | º fas ur — Poltronas de -— 8 
Ú y 7 — [ER] hu 10,20 “BRecrutas a mu ue” ES comedia. “Sonho e realidade” — revista Adultos | apetite Pig e pm fitua 48000 — Galerias, numeradas, apovo . — Geral, TIO tselio 
: Jo a ? 642915), AMANHA — Em matinée e: noito — 'A FEIRA DA ALEGRIA 
É EM 


pague Remate O p0b 8 1 Pi E SI ESSES maps 














